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A T O S  D O  P R E F E I T O
LEI N 2 .2 2 7 DE 17 DE JU N H O  DE 2015.

"Dispõe sobre a incorporação do festival da 
castanha realizado no Distrito de Extrema, no 
calendário oficial de eventos e comemorações 
do Município de Porto Velho, e dá outras 
providências”

O PR EFEITO  DO MUNICÍPIO DE PO R TO  VELHO, no uso de suas 
atribuições que lhe confere pelo inciso IV do artigo 87 da Lei Orgânica do Município de 
Porto Velho.

FAÇO SA B E R  q u e  a CÂM ARA MUNICIPAL DE PO R T O  VELHO

aprovou e eu sanciono a seguinte

LEI:

A rt. 1o. Fica incluído no Calendário Oficial de eventos e Comemorações 
Culturais do Município de Porto Velho, a Festa da Castanha, a ser realizada 
anualmente na primeira semana do mês de fevereiro, no Distrito de Extrema.

A rt. 2o. Fica autorizado a disponibilização de incentivos através da 
Fundação laripuna às entidades/associações representativas que façam parte da 
realização da festa da castanha do Distrito de Extrema devendo obrigatoriamente ser 
objeto de prestação de contas respectiva.

A rt. 3o. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário.

MAURO NAZIP RASUL
Prefeito

MIRTON M O RA ES DE SOUZA
Procurador Geral do Município

Projeto de Lei n° 3.227/2015. 
Autoria: Vereador Jurandir Bengala.

LEI N° 2.228 ,DE 24 DE JUNHO DE 2015.

Aprova o Plano Municipal de Educação, do 
Município de Porto Velho para o decênio 
2015/2024, e dá outras providências.

O PREFEITO DO M UNICÍPIO DE PORTO VELHO, usando das atribuições que lhe 
são conferidas nos incisos IV e VI do art. 87, combinado com os incisos IV do § Io do art. 65 
da Lei Orgânica do Município de Porto Velho.

FAÇO SABER que a CÂMARA MUNICIPAL DE PORTO VELHO aprovou e eu 
sanciono a seguinte

LEI:

Art. Io. Fica aprovado o Plano Municipal de Educação -  PME, do Município de Porto 
Velho, com duração de 10 (dez) anos, para o período de 2015-2024, anexo a esta Lei.

Art. 2o. São diretrizes do PME -  2015-2024 do Município de Porto Velho:

I -  a erradicação do analfabetismo;
II -  a universalização do atendimento escolar;
III -  a superação das desigualdades educacionais;
IV -  a melhoria da qualidade da educação;
V -  a formação para o trabalho e para a cidadania, com ênfase nos valores morais e éticos 

em que se fundamenta a sociedade;

VI -  a promoção do princípio da gestão democrática da educação pública;
VII -  a promoção humanística, científica, cultural e tecnológica do país;
VIII -  o estabelecimento de meta de aplicação de recursos públicos em educação como 

proporção do Produto Interno Bruto -  PIB, que assegure atendimento às necessidades de 
expansão, com padrão de qualidade e equidade;

IX -  a valorização dos profissionais da educação;
X -  a promoção dos princípios do respeito aos direitos humanos, à diversidade e à 

sustentabilidade socioambiental.

Art. 3o. As metas previstas, no anexo desta Lei, deverão ser cumpridas no prazo de 
vigência do PME -  2015-2024 desde que não haja prazo inferior definido para metas 
específicas.

Art. 4o. As metas previstas, no anexo desta Lei, deverão ter como referência a Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios -  PNAD, o censo demográfico e os censos municipais da 
educação básica e superior, mais atualizados, disponíveis na data da publicação desta Lei.

Art. 5o. Os planos plurianuais, as diretrizes orçamentárias e os orçamentos anuais do 
Município deverão ser formulados de maneira a assegurar a consignação de dotações 
orçamentárias compatíveis com as diretrizes, metas e estratégias do PME -  2015/2024, a fim de 
viabilizar sua plena execução.

Parágrafo único. Será destinado à valorização profissional, em acréscimo aos recursos 
vinculados nos termos do art. 212 da Constituição Federal, além de outros recursos previstos 
em lei, a parcela da participação no resultado ou da compensação financeira pela exploração do 
petróleo e gás natural, em forma de lei específica, aprovada pelo Poder Legislativo M unicipal, 
com a finalidade de assegurar o cumprimento da Lei n° 12.858, de 2013, que dispõe sobre a 
destinação para as áreas de educação e saúde de parcela da participação no resultado ou da 
compensação financeira pela exploração de petróleo e gás natural.

Art. 6o. O índice de Desenvolvimento da Educação Básica -  IDEB será utilizado para 
avaliar a qualidade do ensino, a partir dos dados de rendimento escolar apurados pelo censo da 
educação básica, combinados com os dados relativos ao desempenho dos estudantes, apurados 
na avaliação nacional do rendimento escolar ou outro índice que venha sucedê-lo.

Parágrafo único. Estudos desenvolvidos e aprovados pelo M inistério da Educação -  
MEC na construção de novos indicadores, a exemplo dos que se reportam à qualidade relativa 
ao corpo docente e à infraestrutura da educação básica, serão incorporados automaticamente ao 
sistema da avaliação do PME, aprovado por esta Lei.

Art. 7o. A execução do PME, aprovado por esta Lei e o cumprimento de suas metas serão 
objeto de monitoramento contínuo e de avaliações periódicas, realizadas pelas seguintes 
instâncias:

I -  Secretaria Municipal de Educação;
II -  Comissão de Educação da Câmara dos Vereadores;
III -  Conselho Municipal de Educação;
IV -  Fórum Permanente de Educação do M unicípio de Porto Velho.

§ I o. Compete às instâncias referidas no caput, deste artigo:

I -  divulgar os resultados do monitoramento e das avaliações nos respectivos sites 
institucionais.

II -  analisar e propor políticas públicas para assegurar a implementação das estratégias e 
o cumprimento das metas;

III -  analisar e propor a revisão do percentual de investimento público em educação.

§ 2o. A primeira avaliação do PME, aprovado por esta Lei, realizar-se-á durante o 
segundo ano de sua vigência, cabendo ao Executivo Municipal propor, ao Poder Legislativo 
Municipal, a aprovação das medidas legais decorrentes, com vistas a eventuais ajustes e/ou 
adequações.

§ 3o. O Poder Legislativo M unicipal acom panhará a execução do Plano M unicipal de 
Educação de Porto Velho, por sua Comissão de Educação, com a participação da sociedade 
civil organizada.

Art. 8o. O Município promoverá a realização de no mínimo 4 (quatro) Conferências 
M unicipais de Educação até o final do decênio, articuladas e coordenadas pelo Fórum 
Permanente de Educação, instituído pela Lei Com plem entar N° 273, de 27 de dezembro de 
2006 e constituído pelo Decreto N° 13.196, de 13 de setembro de 2013.

§ I o. O Fórum Permanente de Educação, além da atribuição referida no caput, deste 
artigo, tem por incumbências:
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I -  acompanhar a execução do PM E e o cumprimento de suas metas;

II -  promover a articulação das Conferências M unicipais de Educação e livres com as 
conferências estaduais que as precederem.

§ 2U. As Conferências M unicipais de Educação realizar-se-ão com intervalo de 2 (dois) 
anos entre elas, com o objetivo de avaliar a execução do PME, aprovado por esta Lei, e 
subsidiar a elaboração do Plano M unicipal de Educação para o decênio subsequente.

Art. 9". O M unicípio buscará junto à União e o Estado de Rondônia, estabelecer regime 
de colaboração, visando ao alcance das metas e à  implementação das estratégias, objeto do 
PME, aprovado por esta Lei.

§ l u. Será criada uma instância permanente de negociação e cooperação entre o 
Município, a União e o Estado de Rondônia.

§ 2o. O fortalecimento do regime de colaboração entre o M unicípio e o Estado de 
Rondônia incluirá a  instituição de instâncias permanentes de negociação, cooperação e 
pactuação.

§ 3o. O fortalecimento do regime de colaboração entre o M unicípio e o Estado de 
Rondônia dar-se-á, inclusive, m ediante a adoção de arranjos de desenvolvimento da educação.

Art. 10. Os Poderes do M unicípio deverão se empenhar em divulgar o PME aprovado 
por esta Lei, bem como na progressiva realização de seus objetivos e metas, para que a 
sociedade o conheça amplamente e acompanhe sua implementação.

Art. 11. Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.

Art. 12. Revogam-se as disposições em contrário.

M AURO NAZIF RASUL
Prefeito

FRANCISCA DAS CHAGAS HOLANDA XAVIER 
Secretária Municipal de Educação

M IRTON M ORAES DE SOUZA 
Procurador Geral do M unicípio
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MAURO NAZIF RASUL
P R E F E IT O  D O  M U N IC ÍP IO  D E  P O R T O  V E L H O

FRANSCISCA DAS CHAGAS HOLANDA XAVIER
S E C R E T A R IA  M U N IC IP A L  D E  E D U C A Ç Ã O

MILTON PORFÍRIO ALVES
S E C R E T Á R IO  A D J U N T O

REBECA MARIA PASSOS DA SILVA
C H E F E  D A  A S S E S S O R 1 A  T É C N IC A

GLAUCIA MARIA RODRIGUES LEÃO
C O O R D E N A D O R A  M U N IC IP A L  D E  T R A N S P O R T E  E S C O L A R

JOSINEIDE MACENA DA SILVA
D IR E T O R A  D O  D E P A R T A M E N T O  D E  E D U C A Ç Ã O

MARCELO FERREIRA DA SILVA
D IR E T O R  D O  D E P . D E  A P O IO  A O  D E S E N V O L V IM E N T O  D O  E N S IN O

VALCEL1A SAMPAIO PERES
D IR E T O R A  D O  D E P A R T A M E N T O  D E  A P O IO  A O  E D U C A N D O

ZENILDO DE SOUZA SANTOS
D IR E T O R  D O  D E P A R T A M E N T O  A D M IN IS T R A T IV O

JOÃO GABRIEL TRINDADE GONÇALVES
DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA

MARIO JORGE DE SOUZA OLIVEIRA
P R E S ID E N T E  D O  C O N S E L H O  M U N IC IP A L  D E  E D U C A C Ã O

JANDERNOURA ARAÚJO RODRIGUES ALVES
C O O R D E N A D O R A  G E R A L  D O  F P E M -P V H

G1LVANDA DIAS BRI TO DOS SANTOS
V IC E -C O O R D E N A D O R A  D O  F P E M -P V H

ASSESSORIA TÉCNICA DA SECRETARIA DE ARTICULAÇÃO COM OS SISTEMAS DE
ENSINO-S ASE/MEC

JO ÃO  HERBETY PEIXOTO DOS REIS
C O O R D E N A D O R  E S T A D U A L  D E  A R T IC U L A Ç Ã O  

SANDRA TEIXEIRA DE ASSUNÇÃO
A V A L IA D O R A  E D U C A C IO N A L

COMISSÃO DE SISTEMATIZAÇÃO/FPEM:
C A R L A  V A N E S A  R A M O S  D A  S IL V A  

D U L C iL E IA  G U IM A R Ã E S  C A L D E IR A  R O D R IG U E S  
E L IZ A N E  A S S IS  N U N E S  

J O V A N IL D A  S O U Z A  D O S  A N J O S  S IL V A  
G IL V A N D A  D IA S  B R IT O  D O S  S A N T O S

PAR TIC IPANTES DA C O N STR U Ç ÃO  DO PLAN O  M U N IC IPAL DE 
ED U C AÇ ÃG -

9 S E C R E T A R IA  M U N IC IP A L  D E  E D U C A Ç Ã O  -  S E M E D  

o C O N S E L H O  M U N IC IP A L  D E  E D U C A Ç Ã O  -  C M E  

o N Ú C L E O  D E  E N S IN O  D E  P O N T A  D O  A B U N Ã  -  N E P A /D E /S E M E D  

a N Ú C L E O  D E  E N S IN O  D E  S Ã O  C A R L O S  -  N E S C /D E /S E M E D  

® N Ú C L E O  D E  E N S IN O  D E  P O R T O  V E L H O  -  N E P V /D E /S E M E D  

» N Ú C L E O  D E  E N S IN O  D E  C A L A M A  -  N E C /D E /S E M E D

* MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE RONDÔNIA

.  O P E R A C IO N A L  D A  IN F Â N C IA  E  D A  J U V E N T U D E  .

*  t °  C O N S E L H O  T U T E L A R  D A  C R IA N Ç A  E D O  A D O L E S C E N  1 E  

® 2° C O N S E L H O  T U T E L A R  D A  C R IA N Ç A  E D O  A D O L E S C E N T E

o S IN D . D O S  T R A B A L H A D O R E S  E M  E D U C A Ç Ã O  D E  R O N D Ô N IA  -  S IN T E R O

* U N D IM E  - P R O G R A M A  S A B E R E S  D A  T E R R A

0 C O N S E L H O  E S T A D U A L  D E  E D U C A Ç Ã O  -  C E E /R O  

9 S E C R E T A R IA  M U N IC IP A L  D E  P L A N E J A M E N T O  - S E M P L A

*  S E C R E T A R IA  M U N IC IP A L  D E  A D M IN IS T R A Ç Ã O  -  S E M A D  

o S E C R E T A R IA  M U N IC IP A L  D E  F A Z E N D A  -  S E M F A Z

9 S E C R E T A R IA  M U N IC IP A L  D E  O B R A S  -  S E M O B

9 S E C R E T A R IA  M U N IC IP A L  D E  A Ç Ã O  S O C IA L  -  S E M A S  I S O S  C R IA N Ç A

*  C O O R D E N A D O R  IA  M U N IC IP A L  D A  J U V E N T U D E  - C M J

,  IN S T IT U T O  D E  P R E V ID Ê N C IA  E  A S S IS T Ê N C IA  D O S  S E R V ID O R E S  D O  

M U N IC ÍP IO  D E  P O R T O  V E L H O  - IP A M  .

9 F U N D A Ç Ã O  N A C IO N A L  D O  ÍN D IO  -  F U N A i 

9 C O N S E L H O  IN D IG E N IS T A  M IS S IO N Á R IO  - C IM I

o C O O P E R A T IV A  D E  P R O D U T O R E S  R U R A IS  D A  Z O N A  L E S T E  -  C O O P R U Z O L E  

o C O M IS S Ã O  D E  IN S T A L A Ç Õ E S  D A S  A Ç Õ E S  D O  T E R R IT Ó R IO  M A D E  IR  A -

M A M O R É  - C l  A T  

9 O R G A N IZ A Ç Ã O  D O S  S E R IN G U E IR O S  D E  R O N D Ô N IA  - O S R

o C P P T  C U N IÃ

= C E N T R A L  D E  M O V IM E N T O  P O P U L A R  - C M P

9 C O O P E R A I  IV A  D E  T R A B , A G  R O -A M B IE N T A L  D F  R O N D Ô N IA  - C O O T R A R O N  

o U N IV E R S ID A D E  F E D E R A L  D E  R O N D Ô N IA  -  U N IR  

9 F A C U L D A D E  S Ã O  L U C A S
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F A C U L D A D E S  IN T E G R A D A S  M A R IA  C O E L H O  A G U IA R  - F 1 M C A  

U N IP E C  I U N IR O N

E S C O L A  S IN D IC A L  C H IC O  M E N D E S

S E R V IÇ O  N A C IO N A L  D E  A P R E N D IZ A G E M  C O M E R C IA L  -  S E N A C

C O N S E L H O  M U N IC IP A L  D E  A S S IS T Ê N C IA  S O C IA L  - C M A S

S E R V IÇ O  S O C IA L  D O  C O M É R C IO  -  S E S C

S E R V IÇ O  S O C IA L  D A  IN D Ú S T R IA  -  S E S I

A S S O C IA Ç Ã O  P E S T A L O Z Z I  D E  P O R T O  V E L H O

A S S O C IA Ç Ã O  D E  P A IS  E A M IG O S  D O S  E X C E P C IO N A IS  -  A P A I

A S S O C IA Ç Ã O  C A S A  F A M ÍL IA  R O S E T A

A S S O C IA Ç Ã O  D E  P A IS  E  A M IG O S  D O  A U T IS T A  -  A M A

P R O J E T O  D E  E D U C A Ç Ã O  E S P E C IA L  /  S E D U C  • • -  "

C E N T R O  D E  A P O IO  P E D A G Ó G IC O  A O  D E F IC IE N T E  V IS U A L  /  S E D U C

C E N T R O  E S T A D U A L  D E  E N S IN O  E S P E C IA L  P R O F 0 A B N A E L  M A C H A D O  D E

L IM A  /S E D U C

F Ó R U M  D E  E D U C A Ç Ã O  IN F A N T IL  D E  R O N D Ô N IA - F E IR O  

F O R U M  D E  E D U C A Ç Ã O  D E  J O V E N S  E  A D U L T O S - F R E J A  

S E C R E T A R IA  D E  E S T A D O  D A  J U S T IÇ A -  S E J U S  

IN S T IT U T O  F E D E R A L  D E  R O N D O N IA -1 F R O

S IN D IC A T O  D O S  E S T A B E L E C IM E N T O S  E N S IN O  P A R T 1 C U L A R E S -S IN E P E  

C O N S E L H O  M U N IC IP A L  D O S  P O R T A D O R E S  D E  D E F IC IÊ N C IA -C M D P D  

P O R T O  D IV E R S ID A D E

C o labo rado res  e R ep re se n ta n tes  das Câm aras Tem áticas do  FPEM-PVH

IN S T IT U IÇ Ã O N O M E

C íe u s a  F e r re ira  M e n d e s
C A E M C le id e  A iq u a n a  M o ra e s

E ia n e  T ra ia n o  d e  O liv e ir a  S ilv a
C M D P D N e u d a  d e  O liv e ir a  M a c h a d o

C M E
J a n d e r n o u ra  A ra ú jo  R o d r ig u e s
J o ã o  D u a r te  P e re ira
M á r ia  d e  F á t im a  F e r re ira  d e  O liv e ira  R o s ilh o

C M P V J o s é  W ild e s  B r ito
C la u d ir  M a ta  M a g a lh ã e s  d e  S a le s

C N T E H a ro ld o  F e lix  d e  S a n ta n a

D A /S E M E D
V a lf r e d o  G a rc ia
D o m in g a s  V ie ir a  R e is  .

D E N /S E M E D D a rc y  F e r r e ira  d e  S o u z a
D IE F U N /S E M E D C a r la  V a n e s a  R a m o s  d a  S ilv a

J o v a n i ld a  S o u z a  d o s  A n io s
D IE I /D E /S E M E D R o s ia n e  d o s  S a n to s  R o d r ig u e s

C e s ia n e  C a m a rg o  M a ia
E liv ã n ia  M e ie  P e ix o to

D IE J A S e b a s t ia n a  N u n e s  C h a v e s
D IE R /D E / S E M E D E d e lir  d o s  S a n to s  G u iz o n i

D u ic ilé ia  G u im a rã e s  C a ld e ira  R o d r ig u e s
D IE S / D E /S E M E D A n a  L ú c ia  C a m a rg o

In e z  W il l  B e z e r ra
J o s e lita  F é lix  d a  S ilv a

D IF O M /D  A D E /S E  M E D V a n d e r lé ia  P e re ira  N e v ia
E iiz a n e  A s s is  N u n e s
M a r ilé ia  R o d r ig u e s  A s s u n ç ã o  S im ô a

D R H /S E M E D S e ra ia s  A iiu d  d a  S ilv a  M a r t in s
S ilv io  N e y  L e a l S a n to s

F E IR O G la u c ia  L o p e s  N e q re iro s
1 .

F ra n c ts c a  L u s ia  S e r rã o
F R E J A In á c ia  D a m a s c e n o  L im a

L u c ia n a  L in a  F e r re ira  d e  S o u z a
1 C T C A F ra n c is c a  O liv e ira  d a  S ilv a

A n a  C la u d ia  C a rd o s o  M e lq u id e
IF R O S ilv a n a  F ra n c e s c o n  W a n d ro s k i

M a r ia  G o re th  A ra ú jo  R e is
P o r to  D iv e rs id a d e R a y m is o n  C o r re ia  d a  S ilv a

K a re n  d e  O liv e ira
P R O N A T E C /S E D U C E lin e  S ilv a  C o s ta

J o v e lin a  G o n ç a lv e s  R e is
S E J U S A r is tó te le s  A lv e s

lr le i R e o d r iq u e s  d a  S ilv a  R a m a lh o
S E M E D G iiv a n d a  D ia s  B r ito  d o s  S a n to s

S e ila  R e q in a  C o r re ia  B e s s a
S E N A C N in a  C á t ia  A le x a n d re  C a v a lc a n te
S E N A C E lia n a  A lv e s  d a  S ilv a  L im a

S E N A R R o d r iq o  L e w is  C h a v e s
J o a q u im  A n jo  d e  L im a
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APRESENTAÇÃO

A  L e i d e  D ir e t r iz e s  e  B a s e s  d a  E d u c a ç ã o  N a c io n a l/L D B ,  L e i n °  9 .3 9 4 /9 6  

a t r ib u iu  a o s  m u n ic íp io s  c r e s c e n te s  r e s p o n s a b i l id a d e s  q u a n to  à e d u c a ç ã o  d e  s e u s  

c id a d ã o s ,  e m  e s p e c ia l  a o  a te n d im e n to  à  E d u c a ç ã o  In fa n t i l  e  a o  E n s in o  

F u n d a m e n ta i.  A  a p r o v a ç ã o  d a  L D B  p o s s ib i l i to u  m u d a n ç a s  n a  o r g a n iz a ç ã o  d o s  

S is te m a s  d e  E n s in o ,  ta n to  n a  e s fe ra  e s ta d u a l q u a n to  n a  m u n ic ip a l,  b e m  c o m o , 

a p o n to u  p a ra  a  n e c e s s id a d e  d e  a te n ta r  p a ra  o u t ra s  le g is la ç õ e s  q u e  s ã o  

c o m p le m e n ta r e s  a o  p ro c e s s o  d e  d e s e n v o lv im e n to  m a c ro  e d u c a c io n a l,  a  e x e m p lo ,  

d a  L e i n°. 1 0 .1 7 2 /2 0 0 1 .  q u e  e s ta b e le c e u  a o b r ig a to r ie d a d e  a o s  E s ta d o s  e  M u n ic íp io s  

e la b o ra r e m  s e u s  P ia n o s  D e c e n a is  d e  E d u c a ç ã o ,  a s s e g u r a n d o  d e s ta  fo rm a  

a u to n o m ia  p a ra  q u e  o s  s is te m a s  d e  e n s in o  in ic ie m  o  p ro c e s s o  d e  e la b o ra ç ã o  d o s  

P la n o s  E s ta d u a l e  M u n ic ip a l  d e  E d u c a ç ã o .

N a  p e rs p e c t iv a  d e  a s s e s s o r a r  e  a p o ia r  o s  s is te m a s  d e  e n s in o  e s ta d u a is  e 

m u n ic ip a is  n o  p r o c e s s o  d e  e la b o ra ç ã o  e a l in h a m e n to  d o s  p la n o s , o  M in is té r io  d e  

E d u c a ç ã o  (M E C )  c r io u  a  S e c r e ta r ia  d e  A r t ic u la ç ã o  c o m  o s  S is te m a s  d e  E n s in o  - 

S A S E , v is a n d o  e n t re  o u t r o s  a s p e c to s ,  g a ra n t i r  q u e  o s  re fe r id o s  p la n o s  s e ja m  

e la b o ra d o s  a  p a r t i r  d e  u m  p ro c e s s o  d e m o c r á t ic o  d e  c o n s u lta  e e s c u ta  a o s  v á r io s  

s e g u im e n to s  d a  s o c ie d a d e ,  te n d o  c o m o  re fe r ê n c ia  n o r te a d o ra  o P la n o  N a c io n a l d e  

E d u c a ç ã o  (P N E ) ,  c o n fo r m e  a p ro v a d o  p e ia  L e i F e d e ra l n°. 1 3 .0 0 5 , d e  2 5  d e  ju n h o  d e  

2 0 1 4 .

C o n s id e ra n d o  a  im p o r tâ n c ia  d a  e la b o ra ç ã o  d o  P la n o  M u n ic ip a l d e  E d u c a ç ã o ,  

a  n e c e s s id a d e  d e  s u a  c o n s t ru ç ã o  s e  e s t r u tu r a r  e m  b a s e s  d e m o c r á t ic a s ,  t e n d o  c o m o  

e le m e n to  p r in c ip a l a  p a r t ic ip a ç ã o  c o le t iv a  e  m o b il iz a ç ã o  d e  d iv e r s o s  s e g u im e n to s  

in s t i tu c io n a is  e  s o c ia is ,  a  p ro p o s itu r a  d o  P ia n o  M u n ic ip a l d e  E d u c a ç ã o  d e  P o r to  

V e lh o - P M E /P V H  s e  c o n s o l id o u  t o m a n d o  c o m o  re fe r ê n c ia  o s  s e g u in te s  p r in c íp io s :

>  A g e s fã o  democrática e participativa na definição de políticas públicas;

> O respeito  â  autonomia da sociedade civil organizada na proposição, 

acompanhamento e fiscalização das ações do poder público;

>  A colaboração entre os poderes Executivo, Legislativo e Sociedade 

Civil Organizada.

S e n d o  a s s im ,  o  P la n o  M u n ic ip a l d e  E d u c a ç ã o  d e  P o r to  V e lh o  ( P M E - P V H )  é  

u m a  p ro je ç ã o  te r r i t o r ia l  q u e  s e  c a ra c te r iz a  c o m o  u m a  p o lí t ic a  p ú b l ic a  d o  m u n ic íp io ,  e 

n ã o  u m  p la n o  d e  g o v e rn o ,  s u p e ra n d o  d e s te  m o d o  o s  lim ite s  d a s  in s tâ n c ia s  

a d m in is t ra t iv a s ,  q u e r  n o  â m b ito  p ú b lic o  o u  p r iv a d o .

A  c o n s tru ç ã o  d o  P M E  re p re s e n ta  u m a  c o n f lu ê n c ia  d e  t r a b a lh o s  e  e s tu d o s  

in ic ia d o s  a p a r t ir  d o  a n o  d e  d o is  m il e  c in c o , (2 0 0 5 )  c o n ta n d o  c o m  a p a r t ic ip a ç ã o  d e  

d ife re n te s  s e to re s  d a  S e c re ta r ia  M u n ic ip a l d e  E d u c a ç ã o , p o d e r  p ú b lic o  e  s e g m e n to s  

s o c ia is ,  s e n d o  q u e  e m  2 0 1 3  h o u v e  o  re s g a te  d a  a r t ic u la ç ã o  e p ro d u ç ã o  o u tro ra  

re a iiz a d a , a c re s c e n ta n d o -s e  o  p ro c e s s o  d e  a l in h a m e n to  re c o m e n d a d o  e o r ie n ta d o  

p e ia  S e c re ta r ia  d e  A r t ic u la ç ã o  c o m  o s  S is te m a s  d e  E n s in o  (S A S E /M E C ) ,  te n d o  a 

c u lm in â n c ia  d o s  t r a b a lh o s  d e  c o n s tru ç ã o  d o  P M E /P V H  se  c o n s o lid a d o  n o  a n o  d e  

d o is  tn ii e q u a to rz e ,  a p ó s  p a s s a r  p e la  a p re c ia ç ã o  d o  C o n s e lh o  M u n ic ip a l de  

E d u c a ç ã o  d o  M u n ic ip io  d e  P o r to  V e lh o ,  e x e c u tiv o  e  le g is la t iv o  m u n ic ip a l.

N e s s a  fe itu ra ,  o F ó ru m  P e rm a n e n te  d e  E d u c a ç ã o  d o  M u n ic íp io  d e  P o r to  

V e ih o  -  F P E M /P V H , In s t itu íd o  p e ia  L e i O rg â n ic a  M u n ic ip a l N °  2 7 3  d e  2 7  d e  

d e z e m b ro  d e  2 0 0 6  e  c o n s t i tu íd o  p e lo  D e c re to  d e  N o . 1 3 .1 9 6  d e  13  d e  s e te m b ro  d e  

2 0 1 3 , a p a r t ir  d e  s u a  in s ta la ç ã o  a s s u m iu  a l id e ra n ç a  n o  p ro c e s s o  d e  a r t ic u la ç ã o  e  

c o n s tru ç ã o  c o le t iv a  d o  P M E /P V H , p ro p ô s  a m e to d o lo g ia  d e  t r a b a lh o  e c o n s e g u iu  

m o b il iz a r  e  c o n ta r  c o m  a p a r t ic ip a ç ã o  d e  re p re s e n ta n te s  d o  p o d e r  p ú b lic o  e d a  

d iv e rs id a d e  s o c ia l,  c u ltu ra l e  d e  g ê n e ro  n o  p ro c e s s o  d e  c o n s o lid a ç ã o  d o s  tra b a lh o s .

R e s s a lta -s e  q u e , a  c o n s tru ç ã o  d o  P M E /P V H  se  d e u  g ra ç a s  a o  e m p e n h o  e 

c o m p ro m is s o  d a s  e q u ip e s  d e  t ra b a lh o ,  o rg a n iz a d a s  e m  C â m a ra s  T e m á t ic a s ,  s e n d o  

e s ta s  c o m p o s ta s  p o r  té c n ic o s  d a  S e c re ta r ia  M u n ic ip a l d e  E d u c a ç ã o  -  S E M E D , 

C o n s e lh o  M u n ic ip a l d e  E d u c a ç ã o  -  C M E , r e p re s e n ta n te s  d e  in s t itu iç õ e s  p ú b lic a s  e  

p r iv a d a s , e d e m a is  s e g m e n to s  s o c ia is ,  - o b je t iv a n d o  a d is c u s s ã o , e la b o ra ç ã o , 

a c o m p a n h a m e n to  e a v a lia ç ã o  d o s  o b je t iv o s ,  m e ta s  e e s t ra té g ia s  a c o n s ta r  n o  P la n o  

M u n ic ip a l d e  E d u c a ç ã o  p a ra  o d e c ê n io  (2 0 1 5  a  2 0 2 4 )  n o  â m b ito  d o  M u n ic íp io  d e  

P o r to  V e lh o  -  R O .

N a  c o n s o l id a ç ã o  d o  t r a b a lh o  a s  e q u ip e s  c o n ta ra m  c o m  c o n tr ib u iç õ e s  

a d v in d a s  d a s  C o n fe rê n c ia s  E s c o la re s ,  C o n fe rê n c ia s  L iv re s  e  d a  C o n fe rê n c ia  

M u n ic ip a l d a  E d u c a ç ã o  -  C O M E D /2 0 1 3 ,  b e m  c o m o , d o  a p o io  e s u p o r te  té c n ic o  

d is p o n ib il iz a d o  p o r  m e io  d a  a tu a ç ã o  d a  C o o rd e n a ç ã o  d a  S A S E /M E C  e  d e  s e u s  

A v a lia d o re s .  E s ta  a ç ã o  c o n ju n ta  p o s s ib i l i to u  o e n v o lv im e n to  e  a p a r t ic ip a ç ã o  d e  

re p re s e n ta n te s  d e  to d o s  o s  s e g m e n to s  d a  s o c ie d a d e , e le g it im o u  o s  p e n s a m e n to s ,  

id é ia s  e p ro p o s itu ra s  a c e rc a  d a s  d e m a n d a s  e d u c a c io n a is  d o  te r r itó r io .

ANO XXXI_______ DOM N° 4.992
D e s te  m o d o ,  o  P la n o  M u n ic ip a l  d e  E d u c a ç ã o  é , p o r ta n to ,  u m  m a r c o  h is tó r ic o  

n a  E d u c a ç ã o  P ú b l ic a  n o  M u n ic íp io  d e  P o r to  V e lh o ,  v is to  q u e , c o n v e r g e  p a ra  o  

e n c o n t r o  d a  d iv e r s id a d e  d e  s a b e r e s ,  e  v is a  a l in h a r  c a m in h o s  p a ra  q u e  o  m u n ic íp io  

p o s s a  a t in g ir  a  c o n s e c u ç ã o  d a s  d ir e t r iz e s  e m e ta s  p r o p o s ta s  e s t r a te g ic a m e n te ,  a  f im  

d e  a s s e g u r a r  q u e  a  e d u c a ç ã o  p ú b l ic a  n o  M u n ic íp io  d e  P o r to  V e lh o  p o s s a  a la r g a r  o s  

p a s s o s ,  r u m o  a o  t o p o  d o s  in d ic a d o r e s  d e  q u a l id a d e  n a  e d u c a ç ã o  n o s  p r ó x im o s  d e z  

a n o s .

Porto Velho, RO 24.06.2015______ 005

S e c r e tá r ia  M u n ic ip a i  d e  E d u c a ç ã o

I N T R O D U Ç Ã O

O  P ia n o  M u n ic ip a l d e  E d u c a ç ã o  d o  M u n ic íp io  d e  P o rto  V e ih o  (P M E /P V H )  e m  

c o n s o n â n c ia  c o m  o  P ia n o  E s ta d u a l d e  E d u c a ç ã o  e a lin h a d o  a o  P la n o  N a c io n a l d e  

E d u c a ç ã o  v e m  p ro p o r  a s  m e ta s  e e s tra té g ia s  q u e  n o rte a rã o  a  c o n d u ç ã o  d o  

p ro c e s s o  e d u c a c io n a l n a  p ró x im a  d é c a d a .

O  p ro c e s s o  d e  e la b o ra ç ã o  s e  p a u to u  n o  p r in c íp io  c o n s t itu c io n a l de  g e s tã o  

d e m o c rá t ic a  d o  e n s in o  p ú b lic o , e s ta b e le c id o  n o  a r t ig o  2 0 6 , in c is o  V I d a  C o n s t itu iç ã o  

F e d e ra i. A  p a r t ir  d e s te  p r in c íp io  re s to u  a s s e g u ra r  q u e  o  p ro c e s s o  d e m o c rá t ic o  d e  

p a rt ic ip a ç ã o  s e ria  a  m o la  p ro p u ls o ra  p a ra  c a t iv a r  o e n v o lv im e n to  d e  to d o s  os  

a g e n te s  in s t itu c io n a is  e s o c ia is  q u e , c e  fo rm a  d ire ta  o u  in d ire ta  c o n tr ib u e m  na  

a rt ic u la ç ã o  e  fo rm u la ç ã o  d a s  p o lít ic a s , p ú b lic a s  e d u c a c io n a is , a tu a n d o  no  

p la n e ja m e n to , e x e c u ç ã o , a c o m p a n h a m e n to , a v a lia ç ã o , c o n tro le  e  f is c a liz a ç ã o  d a s  

a ç õ e s , q u a is  s e ja m : P o d e r  E x e c u tiv o , o  P o d e r  le g is la tiv o , o  P o d e r  J u d ic iá r io , 

M in is té r io  P ú b lic o  e  a  S o c ie d a d e  C iv il O rg a n iz a d a .

O rg a n iz a d a m e n te , o p ro c e s s o  d e  e la b o ra ç ã o  do  P M E  se  e fe tiv o u  a p a r t ir  de  

d o is  c o m p o n e n te s  e s s e n c ia is : s e n d o  o p r im e iro , p o lít ic o  e  o  s e g u n d o , té c n ic o . O 

c o m p o n e n te  p o lí t ic o  se  re fe re  à  p a rt ic ip a ç ã o  d a  s o c ie d a d e  n a  a p re s e n ta ç ã o  d e  

p ro p o s ta s , na  e x p re s s ã o  d e  s u a s  d e m a n d a s , no d e b a te  e n a  a p ro v a ç ã o  d o  c o n te ú d o  

do P ia n o . Já  o c o m p o n e n te  té c n ic o , d iz  re s p e ito  a o s  e le m e n to s  in fo rm a tiv o s  c o m o : 

d a d o s  h is tó r ic o s , d a d o s  e s ta tís t ic o s , n o s  a s p e c to s  q u a n tita t iv o s  e  q u a lita tiv o s , in fra  

e s tru tu ra , o rç a m e n to  e s e rv iç o s , d a d o s  d e m o g rá fic o s  e  e d u c a c io n a is  do  m u n ic íp io , e 

de s u a  re d e  d e  a te n d im e n to ,  c o n s t itu íd a  p e la s  in s titu iç õ e s  p ú b lic a s  e p r iv a d a s .

A  p o lít ic a  p ú b lic a  e d u c a c io n a l e x p re s s a  no  P M E /P V H  b u s c a  a s s e g u ra r  as  

c o n q u is ta s  h is tó r ic a s  c o n c ia m a d a s  n a  C o n s titu iç ã o  F e d e ra l e  n a  Le i de  D ire tr iz e s  e 

B a se s  d a  E d u c a ç ã o  N a c io n a l (L e i N ç 9 3 9 4 /9 6 ), N e s te  s e n tid o , a s  m e ta s  e 

e s tra té g ia s  p ro p o s ta s  n o  P M E  v is a m  to rn a r  e fe tiv a s  a s  s e g u in te s  d ire tr iz e s :

1. E r ra d ic a ç ã o  d o  A n a lfa b e t is m o ;

2. U n iv e rs a liz a ç ã o  d o  a te n d im e n to  e s c o ia r;

3. S u p e ra ç ã o  d a s  d e s ig u a ld a d e s  e d u c a c io n a is ;

4. M e lh o r ia  d a  q u a lid a d e  d o  e n s in o ;

5. F o rm a ç ã o  p a ra  o  tra b a lh o  e  p a ra  a c id a d a n ia ;

6 . P ro m o ç ã o  d o  p r in c íp io  da g e s tã o  d e m o c rá t ic a  d a  e d u c a ç ã o ;

7. P ro m o ç ã o  h u m a n ís tíc a , c ie n tí f ic a , c u ltu ra l e te c n o ló g ic a  d o  p a ís ;

8 . E s ta b e le c im e n to  d e  m e ta  d e  a p lic a ç ã o  d e  re c u rs o s  p ú b lic o s  e m  e d u c a ç ã o  

c o m o  p ro p o rç ã o  d o  P ro d u to  In te rn o  B ru to  -  P IB , q u e  a s s e g u re  a te n d im e n to  à s  

n e c e s s id a d e s  d e  e x p a n s ã o , c o m  p a d rã o  d e  q u a lid a d e  e e q u id a d e ;

9. V a lo r iz a ç ã o  d o s  p ro f is s io n a is  d a  e d u c a ç ã o ;

10. P ro m o ç ã o  d o s  p r in c íp io s  d o  re s p e ito  a o s  d ire ito s  h u m a n o s , e a 

s u s te n ta b ilid a d e  s o c io a m b ie n ta l.

S a iie n ta -s e  q u e  o fo c o  c e n tra l d o s  P la n o s  N a c io n a l, E s ta d u a l e  M u n ic ip a l 

c o n fig u ra -s e  c o m o  re s p o n s a b ilid a d e  c o n s t itu c io n a l d o  P o d e r  P ú b lic o  p a ra  c o m  a 

e d u c a ç ã o  e, p o rta n to , c o m  o e n s in o  p ú b lic o . C o n s id e ra n d o , p o ré m , q u e  o e n s in o  é 

liv re  á in ic ia t iv a  p r iv a d a , n o s  te rm o s  d a  C o n s titu iç ã o  F e d e ra l, c o n fo rm e  re d a ç ã o  d o  

se u  a rt ig o  2 0 9 , p o r ta n to , in d is p e n s á v e l a p a rt ic ip a ç ã o  d e s s e  s e to r  na  e la b o ra ç ã o  do  

P M E  do  M u n ic íp io , c o n s id e ra n d o  a im p o r ta n te  a tu a ç ã o  d a  in ic ia t iv a  p r iv a d a  no  

a te n d im e n to  p a rc ia l d a  d e m a n d a  e d u c a c io n a l d o  te r r itó r io , a s s im , a c o n tr ib u iç ã o  d o  

re p re s e n ta n te  d a s  e s c o ta s  p a rt ic u la re s  é v a lio s a  na  d e f in iç ã o  d a s  m e ta s  e 

e s tra té g ia s  de  in te re s s e  p ú b lic o  e d u c a c io n a l.

L e m b ra m o s  q u e  a ç õ e s  d e  c o m p e tê n c ia  p r io r itá r ia  d o  E s ta d o , c o m o  o e n s in o  

m é d io  e p ro f is s io n a l,  p o r e x e m p lo , p a ra  s e re m  im p le m e n ta d a s  d e p e n d e m  d o  a p o io  

da  U n iã o , a s s im  c o m o , a fo rm a ç ã o  d o s  p ro f is s io n a is  da  e d u c a ç ã o  e m  c u rs o  s u p e r io r  

d e  lic e n c ia tu ra  p le n a , e fo rm a ç ã o  c o n tin u a d a . D a  m e s m a  fo rm a , o s  m u n ic íp io s  

d e p e n d e m  de  in ic ia t iv a s  e p a rc e r ia s  c o m  a U n iã o  e o s  E s ta d o s  n a  o fe r ta  de  c u rs o s  

d e  fo rm a ç ã o  in ic ia l e c o n t in u a d a  p a ra  o s  p ro f is s io n a is  d a  re d e  d e  e n s in o  m u n ic ip a l, 

q u e  a tu a m  na  e d u c a ç ã o  in fa n ti l e no  e n s in o  fu n d a m e n ta l.  N e s s e  s e n t id o , a e x e c u ç ã o  

d e  d iv e rs a s  a ç õ e s  s e rá  d e  c o m p e tê n c ia  p r io r itá r ia  d o  m u n ic íp io , m a s  p o d e rã o  

ta m b é m , e m  re g im e  d e  c o la b o ra ç ã o  a s s is t ir  á re a s  d e  a tu a ç ã o  d o  E s ta d o , c o m o  p o r  

e x e m p lo , a o fe r ta  d a  e d u c a ç ã o  in fa n til e t ra n s p o r te  e s c o ia r .
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ANO XXXI_______ DOM N° 4.992
D e s s e  m o d o ,  a  g e s tã o  p la n e ja d a  e  in te g ra d a  d o  e n s in o  e n t re  U n iã o ,  E s ta d o  e  

o M u n ic íp io  t o r n a m - s e  e s s e n c ia is  e  v is a m  e v i ta r  o  p a ra le l is m o  e  a ç õ e s  c o n c o r r e n te s ,  

fa c i l i ta n d o  a s u p e r a ç ã o  d e  e m b a r g o s  té c n ic o s ,  d is p u ta s  p o lí t ic a s  p a r t id á r ia s  e 

f r a g m e n ta ç ã o  n o  a te n d im e n to  a s  d e m a n d a s  e d u c a c io n a is  e  s o c ia is  d a  p o p u la ç ã o ,  

a lé m  d e  c o n t r ib u ir  p a ra  r e d u ç ã o  d a s  d i fe r e n ç a s  r e g io n a is  e  lo c a is .

N e s s e  s e n t id o ,  a  c o la b o r a ç ã o  e n t r e  o s  e n te s  g a ra n t ir á  m a io r  e  m e ih o r  

d is t r ib u iç ã o  n a  u t i l iz a ç ã o  d e  r e c u r s o s  h u m a n o s ,  f in a n c e i r o s  e  m a te r ia is ,  n e c e s s á r io s  

à c o n s o l id a ç ã o  d a  o fe r ta  d e  u m a  e d u c a ç ã o  b á s ic a  d e  q u a l id a d e  p a ra  to d o s ,  

c o n fo rm e  p re c o n iz a  a  le g is la ç ã o  e d u c a c io n a l,  o b s e rv a n d o  a  p lu ra l id a d e  e m  a m p lo s  

a s p e c to s ,  a s  e s p e c i f ic id a d e s  e  m u d a n ç a s  n a  s o c ie d a d e .

D e s s e  m o d o ,  c h a m a - s e  a te n ç ã o  p a ra  o  fa to  d e  q u e  o  s u c e s s o  na  

u n iv e rs a l iz a ç ã o  d a  e d u c a ç ã o  b á s ic a  s e rá  m a is  fa c i lm e n te  a lc a n ç a d o  s e  a 

d e s a r t ic u la ç ã o  h is tó r ic a  n o s  p a p é is  d a s  e s fe ra s  m u n ic ip a l,  e s ta d u a l e  fe d e r a l fo re m  

s u p e ra d a s .  E  n e s te  s e n t id o ,  o  P M E /P V H  p r io r iz o u  o  p la n e ja m e n to  c o n ju n to  e  a 

a b e r tu r a  p a ra  e s t r u tu r a ç ã o  d o  r e g im e  d e  c o la b o ra ç ã o  e n tre  a s  e s fe ra s ,  c o n s c ie n te  

d e  q u e  a d e m a n d a  e x is te n te  n o  te r r i tó r io ,  e x t ra p o la  o â m b ito  e x e q u ív e l d e  

a te n d im e n to ,  n o  q u e  re fe re  a c o m p e tê n c ia  ju r íd ic a  p a ra  a tu a r  e o r ç a m e n tá r ia  p a ra  

e x e c u ta r . .

A s s im , o  P M E /P V H  s e  c o n s t i tu i  c o m o  u m a  p o lí t ic a  p ú b l ic a  d e  te r r i tó r io ,  e m  

ra z ã o  d e  s e u  c a r á te r  p e rm a n e n te  e m  re la ç ã o  à t r a n s ito r ie d a d e  d o s  p la n o s  d e  

g o v e rn o s ,  d e v id o  a  a b ra n g ê n c ia  d e  s u a s  m e ta s  e  e s t ra té g ia s  e  a  p re v is ã o  d e  

a te n d im e n to  n o s  d iv e r s o s  n ív e is  e  m o d a lid a d e s  d e  e n s in o ,  d e s d e  a  e d u c a ç ã o  in fa n t i l  

a té  a e d u c a ç ã o  s u p e r io r  e m  s u a s  d ife re n te s  d e m a n d a s .  C o n tu d o ,  o  p o d e r  e x e c u t iv o  

m u n ic ip a l a rc a r á  e  a tu a rá  p r io r i ta r ia m e n te  n a s  a ç õ e s  d e  c o m p e tê n c ia  d e  s u a  e s fe ra  

e c o m p e tê n c ia  a d m in is t r a t iv a .

N a  o rg a n iz a ç ã o  d o s  c a p í tu lo s  o  P M E /P V H  c o n ta rá  c o m  a e x p la n a ç ã o  s o b re  a 

c a ra c te r iz a ç ã o  g e ra l d o  m u n ic íp io  d e  P o r to  V e lh o ,  a s  d ir e t r iz e s  r e fe r e n c ia d a s  n o  

P N E  o d ia g n ó s t ic o  d a  e d u c a ç ã o  n o  m u n ic íp io  n a  e s t ru tu ra  te m á t ic a  d o  P N E , a s  

m e ta s  e  e s t ra té g ia s ,  a v a l ia ç ã o  e  a c o m p a n h a m e n to .

1 DADOS GERAIS 

1.1 ASPECTOS HISTÓRICOS

O  m u n ic íp io  d e  P o r to  V e lh o  n a s c e u  p r e d o m in a n te m e n te  a  p a r t i r  d e  n ú c le o s  

p o p u la c io n a is  q u e  s e  fo r m a r a m  e m  to rn o  d a s  in s ta la ç õ e s  d a  F e r r o v ia  M a d e ir a  

M a m o ré .  A  c id a d e  fo i f u n d a d a  e m  4  d e  ju lh o  d e  1 9 0 7 , p a ra r e lo  à  c o n s t ru ç ã o  d a  

E s t ra d a  d e  F e r r o  M a d e ir a - M a m o r é ,  n e s s e  p e r ío d o ,  a  o b ra  d a  fe r r o v ia  e ra  

c o m a n d a d a  p e lo  m a g n a ta  n o r te - a m e r ic a n o  P e rc iv a l F a rq u h a r .

E m  2  d e  o u tu b r o  d e  1 9 1 4 ,  P o r to  V e lh o  fo i e le v a d a  à  c a te g o r ia  d e  M u n ic íp io  d o  

E s ta d o  d o  A m a z o n a s ,  a t r a v é s  d a  L e i n° 7 5 7  s a n s io n a d a  p e lo  e n tã o  g o v e rn a d o r  d o  

E s ta d o  d o  A m a z o n a s ,  J o n a th a s  P e d ro s a ,  fa to  o c o r r id o  d o is  a n o s  a p ó s  a  c o n c lu s ã o  

d a  fe r ro v ia ,  v in d o  e m  1 9 4 3  t r a n s fo r m a r - s e  n a  c a p ita l  d o  T e r r i tó r io  F e d e ra l d o  

G u a p o ré .

A  m u d a n ç a  d e  d e n o m in a ç ã o  d o  T e r r i tó r io  F e d e ra l d o  G u a p o r é  o c o r r id a  e m  17  

d e  fe v e re ir o  d e  1 9 5 6  p a ra  T e r r i t ó r io  F e d e ra l d e  R o n d ô n ia  n ã o  a lte ro u  o  s ta tu s  d e  

P o r to  V e lh o ,  q u e  fo i m a n t id a  c o m o  a c a p ita l  d o  E s ta d o  d e  R o n d ô n ia  n a  o c a s iã o  d e  

s u a  c r ia ç ã o , o c o r r id a  p o r  m e io  d a  L e i C o m p le m e n ta r  n °  4 1 ,  d e  2 2  d e  d e z e m b r o  d e  

1 9 8 1 , s e n d o  in s ta la d o  o  E s ta d o  d e  R o n d ô n ia  e m  4  d e  ja n e ir o  d e  1 9 8 2 .

1.2 ASPECTOS GEOGRÁFICOS: CLIMA, VEGETAÇÃO E 
HIDROGRAFIA

G e o g r a f ic a m e n te  a  c a p ita i  r o n d o n ie n s e  s e  lo c a l iz a  n a  p a r te  o e s te  d a  R e g iã o  

N o r te  d o  B ra s il ,  n a  á re a  a b ra n g id a  p e la  A m a z ô n ia  O c id e n ta l,  n o  P la n a lto  S u l-  

A m a z ô n ic o ,  s e n d o  u m a  d a s  p a rc e la s  d o  P la n a lto  C e n t ra l B ra s i le ir o .  P o s s u i u m a  á re a  

te r r i to r ia l  d e  K m 2 3 4 .0 9 6 ,3 8 8 .  S e u  re le v o  é  p o u c o  a c id e n ta d o ,  n ã o  a p re s e n ta n d o  

g ra n d e s  e le v a ç õ e s  o u  d e p re s s õ e s ,  c o m  v a r ia ç õ e s  d e  a lt i tu d e s  q u e  v ã o  d e  7 0  a  

p o u c o  m a is  d e  6 0 0  m e t r o s .  A  r e g iã o  s i tu a -s e  n o  v a le  d o  R io  M a d e ir a  e n t r e  a  P la n íc ie  

A m a z ô n ic a  e  o  P la n a l to  C e n t ra l B r a s ile ir o .  O  m u n ic íp io  é  c o b e r to  p o r  f lo re s ta  

t r o p ic a l.

O  c l im a  p re d o m in a n te  n a  c id a d e  é o  t r o p ic a l  s u p e rú m id o ,  c a ra c te r iz a d o  p o r  

s e r  m u ito  q u e n te ,  a in d a  a s s im  p ro v id o  d e  b a s ta n te  u m id a d e .  S itu a - s e  e m  t r a n s iç ã o

c o m  o c lim a  s e m iu m id o  d a  R e g iã o  C e n t ro -O e s te  e  o  c l im a  e q u a to r ia l  p re d o m in a n te  

n a  R e g iã o  N o r te  d o  B ra s i l  A  te m p e r a tu r a  m é d ia  é  a c n r ia  d o s  2 6  g ra u s ,  c o m  e le v a d a  . 

u m id a d e  re la t iv a  d o  a r  e  c h u v a s  a b u n d a n te s .  P o r to  V e lh o  lo c a l iz a - s e  n a  B a c ia  d o  

R io  A m a z o n a s  e  o  R io  M a d e ir a  é  o  p r in c ip a l a f lu e n te  a  b a n h a r  o  m u n ic íp io ,  v in d o  d o  

s u l d a  B o lív ia .

O  R io  M a d e ir a  fo i g ra n d e  p ro d u to r  d e  o u ro  n a  d é c a d a  d e  8 0 , p o ré m  

a tu a lm e n te  a b r ig u e  s o m e n te  3 0  m il g a r im p e iro s .  S e u  c u rs o  é  d iv id id o  e m  t r ê s  n ív e is :  

A lto  M a d e ira  ( t r e c h o  d a s  C a c h o e ir a s  e C o r re d e ir a s ) ,  M é d io  M a d e ir a  e  o  B a ix o  

M a d e ira .  S ã o  d e s ta q u e s  n o  m u n ic íp io  d o is  la g o s , d e v id o  a im p o r tâ n c ia  n a  

p re s e rv a ç ã o  d e  e c o s  s is te m a s ,  s e n d o  e s te s , o s : L a g o  d o  C u n íã ,  c o m  1 0 4  m il 

h e c ta re s ,  n a  r e s e r v a -b io ló g ic a  d o  C u n iã ,  e  L a g o  B e lm o n t ,  n o  r io  M a d e ir a  ■

O s  M u n ic íp io s  l im í t r o fe s  s ã o : L á b re a  (A M ), C a n u ta m a  (A M ),  H u m a iíá  (N ) 

(A M ) ,  M a c h a d in h o  d 'O e s te  (R O ) ,  C u ju b im  (R O ) ,  I ta p u ã  d o  O e s te  (R O ) ,  C a n d e ia s  d o  

J a m a r i (L )  (R O ) ,  A c r e lâ n d ia  (O )  (A C ) , A lto  P a ra ís o  (R O ) ,  B u r i t is  (R O ) ,  N o v a  M a m o ré  

(R O ) ,  D e p a r ta m e n to  d o  P a n d o  -  B o lív ia  (S ).

1.3 ASPECTOS CULTURAIS

A  c o n s t i tu iç ã o  c u ltu ra l d e  P o r to  V e lh o  in ic io u - s e  a in d a  n a  d é c a d a  d e  d e z  (1 0 ), 

c o m  a v in d a  d e  t r a b a lh a d o r e s  e s t ra n g e ir o s  p a ra  a tu a r  n a  c o n s t ru ç ã o  d a  F e r ro v ia  

E s tra d a  d e  F e r ro  M a d e ir a  M a m o ré ,  s e n d o  e s te s  a d v in d o s  d e  v á r ia s  n a c io n a l id a d e s ,  

d e n tre  a s  q u a is  p o d e m o s  d e s ta c a r :  a m e r ic a n o s ,  a f r ic a n o s ,  in g le s e s ,  p o r tu g u e s e s ,  

b a rb a d ia n o s ,  l ib a n e s e s ,  á ra b e s ,  ju d e u s ,  ita l ia n o s  e  m u ito s  o u tro s .

N e s s a  é p o c a  a  c id a d e  fe rv i lh a v a  e m  d iv e rs id a d e ,  e e ra  m o v im e n ta d a  

c u ltu ra lm e n te  p o r  g ra n d e s  m ú s ic o s  lo c a is  e  s u a s  b a n d a s . N e s s e  p e r ío d o  s u rg ir a m  a s  

c u ltu ra s  m a is  p o p u la r e s  d o  m u n ic íp io ,  te n d o  s u a  o r ig e m  n a s  m a n ife s ta ç õ e s  a f ro -  

re l ig io s a s ,  p o r  m e io  d e  d a n ç a s  t íp ic a s  e m  re d u to s ,  o s  q u a is  n e m  s e m p re  e ra m  b e m  

v is to s  a o s  o lh o s  d a  e li te  lo c a l.  E s s a  re l ig io s id a d e  m a n ife s ta  d e u  o r ig e m  a o s  fa m o s o s  

te r r e ir o s  d e  S a n ta  B á rb a ra  e  S a m b u ru c u ,  l ig a d o s  a  c u ltu ra  u m b a n d is ta .

P o s te r io rm e n te ,  n a  d é c a d a  d e  2 0 , a c id a d e  d e  P o r to  V e lh o  g a n h o u  s e u  

p r im e ir o  te a tro ,  d e n o m in a d o ,  T e a t r o  F ê n ix ,  lo c a liz a d o  n a  a n t ig a  R u a  d a  P a lh a  (h o je  

R u a  N a ta n a e l d e  A lb u q u e rq u e ) .

N a  d é c a d a  d e  3 0 , a  c u ltu ra  a v a n ç a  a  p a s s o s  la rg o s  n u m  m o v im e n to  l id e ra d o  

p e la  a r t is ta  lo c a l,  L a b ib e  A ie c h  B a r to lo ,  q u e  in t ro je ta  n o  c í r c u lo  m u s ic a l d a  c id a d e  o s  

p r im e iro s  c o ra is  fe m in in o s  e  a s  p r im e ir a s  te r tú l ia s .  A  s e n h o ra  L a b ib e  B a r to lo  e ra . 

c a n to ra ,  a t r iz  e  b a ila r in a ,  s u a  v in d a  p a ra  o  m u n ic íp io ,  s e  d e u  c m  1 9 1 2 , c o m  a p e n a s  3 

a n o s  d e  id a d e , te n d o  fa le c id o  n o  a n o  d e  2 0 1 3  c o m  1 0 4  a n o s . P o d e -s e  d iz e r  q u e  

L a b ib e  A ie c h  B a r to lo  fo i a  C h iq u in h a  G o n z a g a  d e  P o r to  V e lh o .

N o s  a n o s  6 0  in ic ia m -s e  o s  p r im e ir o s  d e  p ro g ra m a s  d e  a u d itó r io ,  t r a n s m it id o s  

a o  v iv o  p e la  ú n ic a  e m is s o r a  d a  c id a d e  n a  é p o c a , a  R á d io  C a ia r i,  n e s s e  p e r ío d o  o 

s o n h o  d a  te le v is ã o  e ra  a lg o  m u ito  d is ta n te .  N e s s a  m e s m a  d é c a d a  a c id a d e  g a n h o u  

n o v a s  m a n ife s ta ç õ e s  c u ltu ra is ,  a  p a r t ir  d o  s u rg im e n to  d e  a r ra ia is  r e p le to s  d e  d a n ç a s  

fo lc ló r ic a s ,  c o m o  b o i-b u m b á s  e  q u a d r i lh a s ,  to d o s  o r ig in á r io s  d o  n o rd e s te ,  v is to  a 

g ra n d e  p re s e n ç a  d e  r e p re s e n ta n te s  d e s s a  re g iã o  n a  c id a d e .

A  c a d ê n c ia  fo lc ló r ic a  g a n h a  p ro je ç ã o  n o s  a r ra ia is  e s c o la re s ,  fa to r  q u e . d e u  

o r ig e m  n a  d é c a d a  d e  7 0  a o  p r im e ir o  fe s t iv a l e  m o s t r a  d e  q u a d r i lh a s  e  b o i-b u m b á s  na  

E s c o la  B a rã o  d o  S o lim õ e s ,  fe n ô m e n o  q u e  p o s te r io rm e n te  o r ig in o u  o  c o n h e c id o  

A r ra ia i F lo r  d o  M a ra c u já .

E n c o n t ra m -s e  n o  m u n ic íp io  fo r te  in f lu ê n c ia  n a  in te rp re ta ç ã o  d e  le n d a s  

in d íg e n a s ,  ta is  c o m o : a le n d a  d a  Ia ra , d o  B o to  e  d o  M a p in g u a r i,  a s  q u a is  c a r re g a m  

a s  m a rc a s  d o  fo lc lo re  a m a z ô n ic o .  O u tra  m a n ife s ta ç ã o  c u ltu ra l b a s ta n te  p re s e n te  é  o 

a r te s a n a to  in d íg e n a ,  s e n d o  e s te s  u t i l i tá r io s  e  d e  a d o rn o , te n d o  c o m o  m a té r ia  p r im a  a 

a rg ila ,  c ip ó , b a m b u , b o r ra c h a ,  ra íz e s  e  s e m e n te s ,  s e n d o  a C a s a  d o  A r te s ã o  e  a F e ira  

d o  P o r to  o  p o n to  d e  a p o io  à  c o m e r c ia l iz a ç ã o  d a s  in ic ia t iv a s  d o  g ê n e ro .

P o r to  V e lh o  p o s s u i d e n tr o  d e  s e u  p a t r im ô n io  h is tó r ic o :  o C o m p le x o  d a  E s tra d a  

d e  F e r ro  M a d e ir a -M a m o ré ,  a  C a te d ra l d o  S a g ra d o  C o ra ç ã o  d e  J e s u s ,  V ila  e  

C e m ité r io  d a  C a n d e lá r ia ,  a s e d e  d a  A rq u id io c e s e ,  a P ra ç a  d a s  t r ê s  C a ix a s  D 'á g u a  

o u  T r ê s  M a r ia s ,  a tu a l s ím b o lo  d a  c id a d e , a c a p e la  d e  S a n to  A n tô n io  m a rc o  in ic ia ! d a  

c id a d e ,  M e rc a d o  C u ltu ra l,  M e rc a d o  C e n tra l,  S e m in á r io  M a io r  J o ã o  X X I I I ,  M u s e u  

In te rn a c io n a l d o  P re s é p io ,  lo c a l iz a d o  n o  a n e x o  d a  P a ró q u ia  S ã o  T h ia g o  M a io r ,  

lo c a liz a d o  n o  b a ir r o  T a n c re d o  N e v e s , o  T e a t ro  B a n z e iro s ,  T e a tro  U m  d o  S E S C , 

T e a t ro  S E S T  S E N A T , T e a t ro  d e  A re n a  d o  C o m p le x o  d a  E s tra d a  d e  F e r ro  M a d e ira  

M a m o ré ,  T e a t r o  d e  A re n a  d o  P a rq u e  d a  C id a d e ,  e  o  re c é m - in a u g u ra d o  T e a t ro  

E s ta d u a l P a lá c io  d a s  A r te s .
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1.4 ASPECTOS SOCIO DEMOGRÁFICOS

1 .4 .1  P e r f i l  D e m o g r á f ic o

A  p o p u la ç ã o  d o  m u n ic íp io  d e  P o r to  V e lh o  a m p lio u ,  e n tre  o s  C e n s o s  

D e m o g rá f ic o s  d e  2000  e  20 1 0 , à  ta x a  d e  2 ,5 1 %  a o  a n o , p a s s a n d o  d e  3 3 4 .5 8 5  p a ra  

4 2 8 .5 2 7  h a b ita n te s .  E s s a  ta x a  fo i s u p e r io r  à  r e g is t ra d a  n o  E s ta d o , q u e  f ic o u  e m  

1 ,2 7 %  a o  a n o , e  s u p e r io r  a c if ra  d e  2 ,1 0 %  a o  a n o  d a  R e g iã o  N o r te .

Figura 1 -  Taxa de Crescim ento Anual -  2000/2010.
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A  ta x a  d e  u rb a n iz a ç ã o  a p re s e n to u  a lte ra ç ã o  n o  m e s m o  p e r ío d o . A  p o p u la ç ã o  

u rb a n a  e m  2 0 0 0  r e p r e s e n ta v a  8 1 ,7 4 %  e  e m  2 0 1 0  a p a s s o u  a re p re s e n ta r  9 1 ,1 8 %  d o  

to ta l.

A  e s t ru tu ra  d e m o g rá f ic a  ta m b é m  a p re s e n to u  m u d a n ç a s  n o  m u n ic íp io .  E n tre  

2000  e 2010  fo i v s r i f jc a d a  a m p lia ç ã o  d a  p o p u la ç ã o  id o s a  q u e , e m  te rm o s  a n u a is ,  

c re s c e u  5 ,1 %  e m  m é d ia .  E m  2 0 0 0 , e s te  g ru p o  re p re s e n ta v a  4 ,4 %  d a  p o p u la ç ã o ,  já  

e m  2 0 1 0  d e t in h a  5 ,6 %  d o  to ta l d a  p o p u la ç ã o  m u n ic ip a l

O  s e g m e n to  e tá r io  d e  0 a  1 4  a n o s  re g is t ro u  c re s c im e n to  n e g a t iv o  e n tre  2 0 0 0  

e 2 0 1 0  ( -0 ,2 %  a o  a n o ) .  C r ia n ç a s  e  jo v e n s  d e t in h a m  3 4 ,6 %  d o  c o n t in g e n te  

p o p u la c io n a l e m  2 0 0 0 ,  o  q u e  c o r re s p o n d ia  a  1 1 5 .7 9 3  h a b ita n te s .  E m  2 0 1 0 , a 

p a r t ic ip a ç ã o  d e s te  g ru p o  re d u z iu  p a ra  2 6 ,5 %  d a  p o p u la ç ã o , to ta l iz a n d o  1 1 3 .6 8 9  

h a b ita n te s .

Figura 2 -  P opu laçao  R es iden te  no M un ic íp io  por fa ixa  etária en tre  2000 e 2010.
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A  p o p u la ç ã o  r e s id e n te  n o  m u n ic íp io  n a  f a ix a  e tá r ia  d e  1 5  a  5 9  a n o s  e x ib iu  

c r e s c im e n to  p o p u la c io n a l  ( e m  m é d ia  3 ,6 0 %  a o  a n o ) ,  p a s s a n d o  d e  2 0 4 .1 7 8  

h a b i ta n te s  e m  2 0 0 0  p a ra  2 9 0 .6 8 5  e m  2 0 1 0 ,  r e p r e s e n ta n d o  a s s im ,  6 7 ,8 %  d a  

p o p u la ç ã o  d o  m u n ic íp io .

1.5 ASPECTOS ECONÔMICOS

1 .5 .1  P r o d u ç ã o  E c o n ô m ic a

E n t r e  2 0 0 5  e  2 0 1 0 ,  s e g u n d o  o  IB G E ,  o  P r o d u to  I n te r n o  B r u to  ( P IB )  d o  

m u n ic íp io  c r e s c e u  7 8 ,6 % ,  p a s s a n d o  d e  R $  3 .7 0 0 ,7  m i lh õ e s  p a ra  R $  6 .6 0 7 ,6  

m i lh õ e s .  O  c r e s c im e n t o  p e r c e n tu a l  fo i s u p e r io r  a o  v e r i f ic a d o  n o  E s ta d o ,  q u e  fo i  d e  

5 7 ,1 % .  A  p a r t ic ip a ç ã o  d o  P IB  d o  m u n ic íp io  n a  c o m p o s iç ã o  d o  P IB  e s ta d u a l 

a u m e n to u  d e  2 8 ,7 2 %  p a r a  3 2 ,6 5 %  n o  p e r ío d o  d e  2 0 0 5  a  2 0 1 0 .

Este diário foi assinado digitalmente consoante a Lei Complementar n° 537 16/06/2014 e Decreto n° 13.602 de 15/08/2014. O documento eletrônico
pode ser encontrado no sítio da Prefeitura do Município de Porto Velho, endereço: http://alias.portovelho.ro.gov.br/PortalTransparencia/DOM/Listar/

http://alias.portovelho.ro.gov.br/PortalTransparencia/DOM/Listar/
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É  r e le v a n te  o b s e r v a r  q u e  d e n t r e  a s  p r in c ip a is  c u ltu ra s  d e  a g r ic u l tu r a  d o  

m u n ic íp io ,  a m a n d io c a  a p r e s e n to u  d e s ta q u e  n a  p ro d u ç ã o ,  e m  ra z ã o  d e  s u a  g ra n d e  

im p o r tâ n c ia  n a  a l im e n ta ç ã o  h u m a n a  e  a n im a l,  a ié m  d e  s e r  u t i l iz a d a  c o m o  m a té r ia  

p r im a  e m  in ú m e r o s  p ro d u to s  in d u s t r ia is .

N e s s e  c o n te x to  r e s s a l ta - s e  q u e  a s  c o n d iç õ e s  c l im á t ic a s  e  c u l tu r a is  d o  

m u n ic íp io  fa v o r e c e m  o  c u i t iv o  e  c o n s u m o  d a  m a n d io c a  n o  m e r c a d o  in te rn o  e  

e x te rn o ,  h a ja  v is ta  o  p a p e l s ig n i f ic a t iv o  d e s s e  p ro d u to  n a  g e r a ç ã o  d e  e m p r e g o  e  

r e n d a ,  p r in c ip a lm e n te  p a ra  o s  a g r ic u l t o r e s  f a m i l ia r e s  d a  re g iã o .

1 .5 . 3  A g r ic u l t u r a  F a m i l i a r

O  m u n ic íp io  p o s s u ía  2 .3 2 3  a g r ic u l to r e s  fa m i l ia r e s  e m  2 0 0 6 ,  q u e  c o r r e s p o n d ia  

a  8 2 %  d o s  s e u s  p r o d u to r e s .  E s s e s  a g r ic u l to r e s  fa m i l ia r e s  a c e s s a v a m  a  2 8 %  d a  

á re a ,  o c u p a v a m  7 6 %  d a  m ã o - d e - o b r a  d o  s e to r  e  p a r t ic ip a v a m  c o m  8 4 %  d o  v a lo r  d a  

p ro d u ç ã o  a g r o p e c u á r ia  m u n ic ip a l.  A tu a lm e n te ,  o  m u n ic íp io  p o s s u i 2 .6 4 2  a g r ic u l to r e s  

fa m i l ia re s  c a d a s t r a d o s  c o m  D A P  ( D e c la r a ç ã o  d e  A p t id ã o  a o  P ro n a f) .  A  f ig u r a  7 

a p re s e n ta  o s  d a d o s  r e fe r e n te s  a o  q u a n t i t a t iv o  d e  a g r ic u l to r e s  n o  E s ta d o  e  n o  B ra s il ;

F igura 7 -  Q uantidade de A g ric u lto re s  cadastrados com  DAP.

v : v n e B H B H Quantidade de agricultores cadastrados com
■ . , -. \ - V % . .  - . ■ ■_._c ,  „   ^  M M  . L __

DAP (Declaração de Aptidão ao Pronaf)

: m ? B r a s i i  '

Fonte: Ministério do Desenvolvimento Agrário

1 .5 .4  M e r c a d o  d e  T r a b a lh o

C o n fo rm e  d a d o s  d o  ú l t im o  C e n s o  D e m o g r á f ic o ,  o  m u n ic íp io ,  e m  a g o s to  d e  

2 0 ' '0  p o s s u ía  2 1 4 .8 7 7  p e s s o a s  c o m  10  a n o s  o u  m a is  d e  id a d e  e c o n o m ic a m e n te  

a t iv a s ,  s e n d o  q u e  2 0 2 .4 0 1  e s ta v a m  o c u p a d a s  e  1 2 .4 7 6  d e s o c u p a d a s .  A  ta x a  d e  

p a r t ic ip a ç ã o  f ic o u  e m  6 0 ,2 %  e  a  ta x a  d e  d e s o c u p a ç ã o  m u n ic ip a l fo i d e  5 ,8 % .

N c  to c a n te  à  ta x a  d e  d e s e m p re g o ,  a f ig u ra  8 fo rn e c e  o s  d a d o s  in d ic a t iv o s  d e  

m a n e ira  c o m p a ra t iv a :

Figura 8 -  Taxa de desem prego por área.
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A  d is t r ib u iç ã o  d a s  p e s s o a s  o c u p a d a s  p o r  p o s iç ã o  n a  o c u p a ç ã o  m o s tra  q u e  

4 8 ,8 %  t in h a m  c a r te ir a  a s s in a d a ,  1 5 ,1 %  n ã o  t in h a m  c a r te ira  a s s in a d a ,  2 1 ,6 %  a tu a m  

p o r  c o n ta  p ró p r ia  e  1 ,2 %  d e  e m p re g a d o re s .  S e rv id o re s  p ú b lic o s  r e p re s e n ta v a m  

10 ,6 %  d o  to ta i o c u p a d o  e  t r a b a lh a d o re s  s e m  re n d im e n to s  e  n a  p ro d u ç ã o  p a ra  o 

p ró p r io  c o n s u m o  r e p r e s e n ta v a m  2 ,7 %  d o s  o c u p a d o s .

Figura 9 -  Pessoas ocupadas por posição na ocupação.
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D a s  p e s s o a s  o c u p a d a s ,  3 ,4 %  n ã o  t in h a m  re n d im e n to s  e  2 6 ,6 %  g a n h a v a m  a té  

u m  s a lá r io  m ín im o  p o r  m ê s . O  v a lo r  d o  r e n d im e n to  m é d io  m e n s a !  d a s  p e s s o a s  

o c u p a d a s  e ra  d e  R $  1 .6 0 7 ,2 0 .  E n tre  o s  h o m e n s , o r e n d im e n to  e ra  d e  R $  1 .8 7 6 ,5 7  e

e n tre  as m u lh e re s  d e  R $  1 .2 6 3 ,4 4 , a p o n ta n d o  u m a  d ife re n ç a  d e  4 8 ,5 3 %  m a io r  p a ra  

o s  h o m e n s . S e g u í id o  d a d o s  d o  M in is té r io  d o  T ra b a lh o  e E m p re g o , o  m e rc a d o  d e  

tra b a lh o  fo rm a l d o  m u n ic íp io  a p re s e n to u , p o r  o ito  a n o s , s a ld o  p o s it iv o  n a  g e ra ç ã o  d e  

n o v a s  o c u p a ç õ e s  e n tre  2 0 0 5  e  2 0 1 2 . O  n ú m e ro  d e  v a g a s  c r ia d a s  n e s te  p e r ío d o  fo i 

d e  5 5 .1 5 7 . N o  ú lt im o  a n o , a s  a d m is s õ e s  re g is tra ra m  7 6 .0 8 0  c o n tra ta ç õ e s , c o n tra  

7 2 .1 1 0  d e m is s õ e s .

Figura 10 -  Adm itidos e desligados no Município no período de 2005 a 2012.
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O  m e rc a d o  d e  tra b a lh o  fo rm a l e m  2 0 1 0  to ta liz a v a  1 8 4 .1 0 7  p o s to s , 8 1 ,4 %  a 

m a is  e m  re la ç ã o  a  2 0 0 4 . O  d e s e m p e n h o  d o  m u n ic íp io  f ic o u  a c im a  da  m é d ia  

v e r i f ic a d a  p a ra  o  E s ta d o , q u e  c re s c e u  6 5 ,7 %  n o  m e s m o  p e río d o .

1.6 ASPECTOS SOCIAIS

1 .6 .1  P o b r e z a  e  T r a n s fe r ê n c ia  d e  R e n d a

C o n fo rm e  d a d o s  d o  ú lt im o  C e n s o  D e m o g rá f ic o , no  m u n ic íp io  e m  a g o s to  d e  

2 0 1 0 , a p o p u la ç ã o  to ta l e ra  d e  4 2 8 .5 2 7  re s id e n te s , d o s  q u a is  2 4 .5 3 1  se  

e n c o n tra v a m  e m  s itu a ç ã o  d e  e x tre m a  p o b re z a , ou s e ja , c o m  re n d a  d o m ic i l ia r  p e r  

c a p ita  a b a ix o  d e  R $  7 0 ,0 0 . is s o  s ig n if ic a  q u e  5 ,7 %  d a  p o p u la ç ã o  m u n ic ip a l v iv ia  e m  

s itu a ç ã o  d e  e x tre m a  p o b re z a . D o  to ta l d e  e x tre m a m e n te  p o b re s , 3 .7 1 4  (1 5 ,1 % ) 

v iv ia m  n c  m e io  ru ra l e 2 0 .8 1 8  (8 4 ,9 % ) n o  m e io  u rb a n o .

N o  a c o m p a n h a m e n to  d o  P la n o  B ra s il S e m  M is é r ia , o  M in is té r io  d o  

D e s e n v o lv im e n to  S o c ia l e  C o m b a te  à  F o m e  (M D S ) u t iliz a m  a s  in fo rm a ç õ e s  d o  

C a d a s tre  Ú n ic o  p a ra  P ro g ra m a s  S o c ia is  do  G o v e rn o  F e d e ra i.  O  C a d a s tro  ú n ic o  

p ro v ê  d a d o s  in d iv id u a liz a d o s , a tu a l iz a d o s  no  m á x im o  a c a d a  d o is  a n o s , s o b re  os 

b ra s ile iro s  c o m  re n d a  fa tn i i ia r  d e  a té  m e io  s a lá r io  m in im o  p e r c a p ita , p e rm it in d o  

s a b e r  q u e m  s ã o , o n d e  m o ra m , o p e r f i l de  c a d a  um  d o s  m e m b ro s  d a s  fa m ília s  e as 

c a ra c te r ís t ic a s  d o s  s e u s  d o m ic í lio s .

D e  a c o rd o  c o m  o s  re g is tro s  d e  m a rç o  d e  2 0 1 3  d o  C a d a s tro  Ú n ic o  e  c o m  os 

d a d o s  d a  fo lh a  d e  p a g a m e n to  re fe re n te  a o  m ê s  d e  a b r il d e  2 0 1 3  d o  P ro g ra m a  B o ls a  

F a m ília , o m u n ic íp io  c o n ta  c o m  4 6 .3 0 5  fa m ília s  re g is tra d a s  n o  C a d a s tro  Ú n ic o  e 

2 2 .8 5 5  fa m ília s  b e n e f ic iá r ia s  d o  P ro g ra m a  B o ls a  F a m ília  (4 9 ,3 6 %  d o  to ta l d e  

c a d a s tra d o s ) .  A f ig u r a  11 m o s tra  a  e v o lu ç ã o  d e s s e s  c a d a s tro s ;

Figura 11 - Evolução da quantidade de registros do Cadastio Único de beneficiários do 

Programa Bolsa Família.

Evolução da quantidade de registros no Cadastro Único e de 
beneficiários do Programa Bolsa Família - 2006 a 2013
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O  m u n ic íp io  a p re s e n ta  u m a  c o b e r tu ra  c a d a s tra l q u e  s u p e ra  à s  e s t im a t iv a s  

o f ic ia is ,  de  m a n e ira  q u e  a g e s tã o  m u n ic ip a l do  C a d a s tro  Ú n ic o  d e v e  c o n c e n tra r  

e s fo rç o s  na  q u a lif ic a ç ã o  d a s  in fo rm a ç õ e s  re g is tra d a s  e na  a tu a l iz a ç ã o  d o s  d a d o s  

fa m il ia re s .  C o m  is s o , o  m u n ic íp io  p o d e rá  a b r ir  e s p a ç o  p a ra  in c lu ir  no  P ro g ra m a , a s  

fa m í l ia s  e m  e x tre m a  p o b re z a  já  c a d a s tra d a s  e  q u e  a in d a  n ã o  re c e b e m  os  b e n e f ic io s .  

D e  ju n h o  d e  2 0 1 1  a  ja n e iro  d e  2 0 1 3 , o  m u n ic íp io  in s c re v e u  n o  C a d a s tro  Ú n ic o  e 

in c lu iu  no  P ro g ra m a  B o ls a  F a m ília  1 .8 0 4  fa m ília s  e m  s itu a ç ã o  d e  e x tre m a  p o b re z a .

Este diário foi assinado digitalmente consoante a Lei Complementar n° 537 16/06/2014 e Decreto n° 13.602 de 15/08/2014. O documento eletrônico
pode ser encontrado no sítio da Prefeitura do Município de Porto Velho, endereço: http://alias.portovelho.ro.gov.br/PortalTransparencia/DOM/Listar/

http://alias.portovelho.ro.gov.br/PortalTransparencia/DOM/Listar/
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1 .6 .2  A s s is t ê n c ia  S o c ia l

O s  a te n d im e n to s  r e a l iz a d o s  n o  â m b ito  d a  r e d e  s ó c io  a s s is te n c ia l  t a m b é m  s ã o  

im p o r ta n te s  e le m e n to s  p a r a  o  d ia g n ó s t ic o  d o  p e r f i l  s o c ia l  d o  m u n ic íp io .  O  B e n e f í c io  

d e  P r e s ta ç ã o  C o n t in u a d a  ( B P C )  c o n s t i t u i  u m a  d a s  m a is  im p o r ta n te s  fe r r a m e n ta s  d e  

d is t r ib u iç ã o  d e  r e n d a  n o  â m b ito  d a  a s s is t ê n c ia  s o c ia l,  t e n d o  s id o  in s t i tu íd o  a in d a  n a  

C o n s t i t u iç ã o  F e d e r a l d e  1 9 8 8 .

A  f ig u r a  1 2  c o n fe r e  in fo r m a ç õ e s  a c e r c a  d a  q u a n t id a d e  d e  b e n e f ic iá r io s  d e  

B P C  c o n s id e r a n d o  o  p e r ío d o  d e  2 0 0 4  a  2 0 1 3 ,  p o r  t ip o  d e  b e n e f ic iá r io :

F igu ra  12 -  E vo lução de quan tidade  de BPC por tip o  de benefic iário..

Evolução da quantidade de beneficiários do Benefício de Prestação 
Continuada (BPC), por tipo de beneficiário - 2004 a 2013
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A lé m  d o  B P C ,  a  A s s is tê n c ia  S o c ia l  d e s e n v o lv e  d iv e r s o s  t ip o s  d e  p ro g r a m a s ,  

a ç õ e s  e  a te n d im e n to s ,  e s p e c ia lm e n te  c o n s id e r a n d o  s e u s  e s p a ç o s  in s t i t u c io n a is ,  

c o m o  é  o  c a s o  d o s  C e n t r o s  d e  R e fe r ê n c ia  d a  A s s is tê n c ia  S o c ia l  ( C R A S )  e  o  

P r o g r a m a  d e  A te n ç ã o  in te g ra !  à  F a m í l ia  ( P A IF ) .

A f i g u r a  1 3  a p r e s e n ta  o s  p r in c ip a is  in d ic a d o r e s  d e  a te n d im e n to  n e s s e  â m b ito ,  

c o n s id e r a n d o  o s  d a d o s  c o le ta d o s  n o  C e n s o  S o c ia l -  M D S  o  M in is té r io  d e  

D e s e n v o lv im e n to  S o c ia l /M D S  p a ra  o  a n o  d e  2 0 1 2 :

F igura  13 -  A tend im entos no PAIF e nos S erv iços de Convivência 
e Forta lec im entos de víncu los.

A te n d im e n to s  no PAIF e nos Serviços da Convivência e 
F orta lec im en to  de Vínculos - 2012
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1 .6 .3  In c lu s ã o  P r o d u t iv a

A lé m  d o s  a s p e c to s  d e  c a d a s t r a m e n to  n o  C a d a s t ro  Ú n ic o  n o  P r o g ra m a  B o ls a  

F a m í l ia  e  d e  a te n d im e n to  s ó c io  a s s is te n c ia l  é  im p o r ta n te  a n a l is a r  ta m b é m ,  o  p e r f i l  

o c u p a c io n a l d o s  in d iv íd u o s  q u e  fa z e m  p a r te  d e s s e  c o n ju n to .  P a ra  is s o ,  fo ra m  

a n a l is a d o s  o s  d a d o s  m a is  a tu a l iz a d o s  d o  p ro g r a m a  d e  M ic r o e m p r e e n d e d o r e s  

In d iv id u a is  (M E I) .  E m  fe v e r e i r o  d e  2 0 1 3 ,  o  m u n ic íp io  c o n ta v a  c o m  8 .7 2 2  p e s s o a s  

c a d a s tr a d a s  c o m o  M E I .  D e s s e  to ta l,  fo i p o s s ív e l e n c o n t r a r  ta m b é m ,  in d iv íd u o s  

c a d a s tr a d o s  s im u lta n e a m e n te  n o  C a d a s t ro  Ú n ic o .

A  F ig u ra  1 4  a p r e s e n ta  a e v o lu ç ã o  d o  to ta l  d e s te s  in d iv íd u o s ,  q u e  e s tã o  

c a d a s t r a d o s  ta n to  n o  C a d a s t r o  Ú n ic o ,  q u a n to  n o  M E I,  n o s  m e s e s  d e  ju n h o  d e  2 0 1 2 , 

n o v e m b r o  d e  20 1 2  e  f e v e r e i r o  d e  2 0 1 3:

F igura 14- Tota! de ind iv íduos  cadastrados s im u ltaneam ente no 
MEI e no Cadastro Ú n ico -  2012 e 2013,

Total de Indivíduos cadastrados simultaneamente no MEI e no 
Cadastro Único - 20126 2013
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1.000

500
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1.016
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Q u a n d o  c o n s id e ra m o s  o s  in d iv íd u o s  c a d a s t r a d o s . s im u lta n e a m e n te  n o  

C a d a s tro  Ú n ic o  e  n o  p ro g r a m a  M E I,  é  p o s s ív e l o b s e iv a r  a s  5 (c in c o )  p r in c ip a is  

a t iv id a d e s  e c o n ô m ic a s  d e s e n v o lv id a s  p o r  M ic ro e m p re e n d e d o r e s  In d iv id u a is ,  

c o n fo rm e  d e m o n s t r a d o  n a  F ig u ra  15 :

F igura 15 -  D is tribu ição das c inco princ ipa is  ativ idades dos 
M icroem preendedores ind iv idua is  em 2012.

D is tr ib u iç ã o  das 5 (c in c o ) p r in c ip a is  a t iv id a d e s  dos 
m ic ro e m p re e n d e d o re s  in d iv id u a is  (M E I) do  m u n ic íp io  - 2 0 1 2

i

f.oivc-roo Varejista cif- Hrr‘fios Oo vestuaiío
j Cabeltilrt-i I ps

i Lsnçltonetes. Casas ele C h i. Sucos, e S im ilar* s

I Comércio Varejista de Mercadorias emOa/al

ttcsuuromcts t.* 5irniüies ÉM sd 38

1.7 A sp ec tos  E d u c a c io n a is

A  e d u c a ç ã o  b á s ic a  c o m p r e e n d e  a e d u c a ç ã o  in fa n t i l ,  o  e n s in o  fu n d a m e n ta l e  o 

e n s in o  m é d io  e m  to d a s  a s  s u a s  m o d a lid a d e s  d e  a te n d im e n to  e d u c a c io n a l.

O s  r e c u r s o s  p a ra  o  f in a n c ia m e n to  d a  e d u c a ç ã o  s ã o  o r iu n d o s  d o  F u n d o  d e  

M a n u te n ç ã o  e  D e s e n v o lv im e n to  d a  E d u c a ç ã o  B á s ic a  e d e  V a lo r iz a ç ã o  d o s  

P ro f is s io n a is  d a  E d u c a ç ã o  -  F u n d e b , c r ia d o  p e la  E m e n d a  C o n s t i tu c io n a l n ° 5 3 /2 0 0 6  

e  r e g u la m e n ta d o  p e la  L e i n° 1 1 .4 9 4 /2 0 0 7  e  p e lo  D e c re to  n ° õ .2 5 3 > 2 0 0 7 , e m  

s u b s t i tu iç ã o  a o  F u n d o  tíe  M a n u te n ç ã o  e D e s e n v o lv im e n to  d o  E n s in o  F u n d a m e n ta l e 

d e  V a lo r iz a ç ã o  d o  M a g is té r io  -  F u n d e f ,  q u e  v ig o ro u  d e  1 9 9 8  a 2 0 0 6 .

O  F U N D E B  é  u m  fu n d o  e s p e c ia l,  d e  n a tu re z a  c o n tá b il e  d e  â m b ito  e s ta d u a l 

(u m  fu n d o  p o r  e s ta d o  e  D is t r i to  F e d e ra l,  n u m  to ta l d e  v in te  e s e te  fu n d o s ) ,  fo rm a d o ,  

n a  q u a s e  to ta l id a d e ,  p o r  r e c u r s o s  p ro v e n ie n te s  d o s  im p o s to s  e  t r a n s fe r ê n c ia s  d o s  

e s ta d o s ,  D is t r i to  F e d e ra !  e  m u n ic íp io s ,  v in c u la d o s  à e d u c a ç ã o  p o r  fo r ç a  d o  d is p o s to  

no  a rt. 2 1 2  d a  C o n s t i tu iç ã o  F e d e ra l.  A lé m  d e s s e s  r e c u rs o s ,  a in d a  c o m p õ e  o 

F U N D E B , a  t í tu lo  d e  c o m p le m e n ta ç ã o ,  u m a  p a rc e la  d e  r e c u rs o s  fe d e ra is ,  s e m p re  

q u e , n o  â m b ito  d e  c a d a  E s ta d o ,  s e u  v a lo r  p o r  a lu n o  n ã o  a lc a n ç a r  o  m ín im o  d e í in 'd o  

n a c io n a lm e n te .  I n d e p e n d e n te m e n te  d a  o r ig e m , to d o  o  r e c u rs o  g e ra d o  é r e d is t r ib u íd o  

p a ra  a p l ic a ç ã o  e x c lu s iv a  n a  e d u c a ç ã o  b á s ic a .

C o m  v ig ê n c ia  e s ta b e le c id a  p a ra  o  p e r io d o  2 0 0 7 -2 0 2 0 , s u a  im p la n ta ç ã o  

c o m e ç o u  e m  1a d e  ja n e ir o  d e  2 0 0 7 , s e n d o  p le n a m e n te  c o n c lu íd a  e m  2 0 0 9  q u a n d o  o  

to ta l d e  a lu n o s  m a tr ic u la d o s  n a  re d e  p ú b lic a  fo i c o n s id e ra d o  n a  d is tr ib u iç ã o  d o s  

re c u rs o s  e o  p e rc e n tu a l d e  c o n tr ib u iç ã o  d o s  e s ta d o s , D is tr ito  F e d e ra l e  m u n ic íp io s  

p a ra  a fo rm a ç ã o  d o  F u n d o , a t in g iu  o p a ta m a r  d e  2 0 % .

O  a p o r te  d e  re c u rs o s  d o  g o v e rn o  fe d e ra l a o  F U N D E B , d e  R $  2 b ilh õ e s  e m  

2 0 0 7 , a u m e n to u  p a ra  R $  3 ,2  b i lh õ e s  e m  2 0 0 8 , R $  5,1 b iih õ e s  e m  2 0 0 9  e , a  p a r t ir  d e  

2 0 1 0 , p a s s o u  a s e r  n o  v a lo r  c o r re s p o n d e n te  a 10%  d a  c o n tr ib u iç ã o  to ta l d o s  e s ta d o s  

e  m u n ic íp io s  d e  to d o  o  p a ís .

E m  re la ç ã o  a o  a te n d im e n to  e d u c a c io n a l a te  o  a n o  d e  2 0 1 3 , a s  re d e s  

m u n ic ip a l,  e s ta d u a l,  fe d e ra i e  p r iv a d a  d e  e n s in o  a p re s e n ta v a m  n a  á re a  u rb a n a  e 

ru ra l do  m u n íc ip io  u m  to ta i d e  1 3 6 .8 6 3  ( c e n to  e t r in ta  e  s e is  m il, o ito c e n to s  e 

s e s s e n ta  e trê s )  e s tu d a n te s .  A  d is t r ib u iç ã o  d e s s e  a te n d im e n to  s e g u e  a p re s e n ta d a  

n a  f ig u ra  16, c o n fo rm e  n ív e is  d e  e n s in o  e q u a n t ita t iv o  d e  e s tu d a n te s  a te n d id o s :

Figura 16 -  D istribu ição do atendimento educacional no territó rio  do município.

Federais P riva d a
...................  , ________________________________________________J EStUdanteS : Ainda precisam .
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27.481 
13 503

15.534
172

71.610

atendidos

2.093
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(Fonte  dos dados Qedu -  O rgan izado  pela SEM ED)

N o s  a n o s  d e  2 0 0 7  a 2 0 1 0 , o  m u n ic íp io  s o fre u  u m a  g ra n d e  e x p a n s ã o  

d e m o g rá f ic a  te m p o rá r ia ,  c o m  c h e g a d a  d e  s ig n if ic a t iv o  n ú m e ro  d e  im ig ra n te s  

o r iu n d o s  d e  o u tro s  e s ta d o s  d o  B ra s il,  e m  ra z ã o  d a  c o n s tru ç ã o  d o  C o m p le x o  

H id re lé tr ic o  d o  R io  M a d e ira ,  o n d e  s e  e n c o n tra m  e m  c o n s tru ç ã o  a s  u s in a s  d e  S a n to  

A n tô n io  e J ira u . M u ito s  d e s te s  im ig ra n te s  e ra m  o p e rá r io s  d o s  c o n s ó rc io s ,  q u e  v ie ra m  

t ra n s fe r id o s  a c o m p a n h a re m  a e x e c u ç ã o  d o  e m p re e n d im e n to ,  e o u tro s  c h e g a ra m  

v o lu n ta r ia m e n te ,  e m  b u s c a  d a s  o p o r tu n id a d e s  c r ia d a s  na  g e ra ç ã o  d e  e m p re g o  e 

re n d a  c o m  a c o n s tru ç ã o  d a s  u s in a s .

Este diário foi assinado digitalmente consoante a Lei Complementar n° 537 16/06/2014 e Decreto n° 13.602 de 15/08/2014. O documento eletrônico
pode ser encontrado no sítio da Prefeitura do Município de Porto Velho, endereço: http://alias.portovelho.ro.gov.br/PortalTransparencia/DOM/Listar/

http://alias.portovelho.ro.gov.br/PortalTransparencia/DOM/Listar/


ANO XXXI DOM N° 4.992 Porto Velho, RO 24.06.2015 010
C o n s id e ra n d o  a m b o s  os c a s o s ,  n e s s e  p e r ío d o  h o u v e  o  e s ta b e le c im e n to  d e  

m u i ta s  fa m í l ia s  n o  m u n ic íp io ,  e c o n s e q u e n te m e n te ,  u ru  a u m e n to  n a  d e m a n d a  d e  

e s tu d a n te s ,  ( f i lh o s  d e  fu n c io n á r io s  d a s  e m p r e s a s  e m p r e i te i r a s )  q u e  e fe t iv a r a m  

m a t r íc u la s  n a s  e s c o la s  d o  m u n ic íp io ,  b u s c a n d o  à  in ic ia ç ã o  o u  o  p r o s s e g u im e n to  d o s  

s e u s  e s tu d o s .  A ié m  d e s s e  c o n te x to ,  h á  a in d a  a  q u e s tã o  d o  c r e s c im e n to  p o p u la c io n a l  

n a t iv o  q u e , a n u a lm e n te ,  r e q u e r  a m p l ia ç ã o  d e  v a g a s  p a ra  o  a te n d im e n to  

e d u c a c io n a l,  c o n fo r m e  r e g is t r a d o  n a  f ig u r a  17.

A  F ig u ra  17  a p r e s e n ta  a d is t r ib u iç ã o  d a  p o p u la ç ã o  p o r  g ru p o  e tá r io  d e  0 

( z e r o )  à 3 5  ( t r in ta  e  c in c o )  o u  m a is ,  e n t r e  o s  a n o s  d e  2 0 0 7  à  2 0 1 0 :

F igura  17- C resc im en tc  tia  P opulação, con fo rm e g rupo  etá rio .

PÒpUlàçÉoP) 
{Locaiização 1 . • 
Faíxa Etária) : :

Ano
í

0 3 3anos
4 a 5 
anos

! . - w ' - r . .
: 6 a 14 ;

anos :
: ;

15 a 17 V  
anos :

18 a 24 25 a 34 
anos . anos

, : r T V ;
35 anos 
ou Mais

Tota l

. : Úrbana _ j 2007 19.687 10.373 54.688 18.106 46.018 S6.205 97.637 302.714
Rural ' 2007 4.794 2.656 13.571 4.136 8.7B3 11.137 18.350 63.427
Tota l . . 2007 24.481 13.029 68.259 22,242 54.801 67.342 115.987 366.141

Urbana 2010 26.029 13.127 64.703 23.377 57.636 75.188 130.643 390.703

.. .  R ú ra i........ : 2010 2.306 1.277 6.224 1.874 4.789 6.595 11.867 34.932
2010 28.335 14.404 70.927 25.251 62.425 81.783 142.510 425.635
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D e  a c o rd o  c o m  o s  d a d o s  d a  f ig u r a  1 7  v e r i f ic a - s e  q u e  a s  r e d e s  d e  e n s in o  

n e c e s s i ta m  d e  m a io r  in v e s t im e n to  e m  in f r a e s t r u tu r a  e lo g ís t ic a  p a ra  a te n d e r  a  

c o n te n to  o  a u m e n to  c r e s c e n te  d a  d e m a n d a ,  s o b re tu d o ,  n a  fa ix a  e tá r ia  d e  0 ( z e ro )  a 

3 { t r ê s )  a n o s , o u  s e ja ,  a  p r im e ir a  e ta p a  d a  e d u c a ç ã o  in fa n t i l .

A  c o n s t r u c ã o  d e  u m a  e d u c a ç ã o  c id a d ã o  c o m o  p rá t ic a  p e d a g ó g ic a  e fe t iv a  

im p l ic a  n a  n e c e s s id a d e  n ã o  a p e n a s  g a r a n t i r  a o fe r ta  d e  v a g a s ,  m a s ,  p r in c ip a im e n te ,  

d a  p ro m o ç ã o  d e  e n s in o  d e  q u a l id a d e ,  a s s e g u r a n d o  a o s  e s tu d a n te s  e  p r o f is s io n a is  

d a  e d u c a ç ã o  e s p a ç o s  e d u c a t iv o s  a d e q u a d o s  a o  e n s in o  e  a a p re n d iz a g e m .  N a  

F ig u r a  1 8 , a p r e s e n ta m - s e  o s  d a d o s  r e la t iv o s  a  in f r a - e s t r u tu r a  d a s  e s c o la s  n o  

te r r i t ó r io  d e  P o r to  V e lh o :

F igura 18 -  In fraestru tu ra  dás escolas.
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C o n s id e ra n d o  o s  d a d o s  a p re s e n ta d o s  n a  f ig u ra  1 8  v e r i f ic a - s e ,  q u e  a p e s a r  d o s  

in v e s t im e n to s  e m  e d u c a ç ã o  e d o s  a v a n ç o s  te c n o ló g ic o s  d o  s é c u lo  X X i,  a 

in f ra e s t r u tu r a  d a s  in s t i tu iç õ e s  d e  e n s in o  a in d a  n ã o  c o n te m p la  d e  fo rm a  s a t is fa tó r ia  

a s  c o n d iç õ e s  p le n a s  a o  a te n d im e n to  e d u c a c io n a l.  N e s s e  s e n t id o ,  fa z - s e  n e c e s s á r io  

q u e  na  d e f in iç ã o  o r ç a m e n tá r ia  d o  m u n ic íp io  s e ja m  p r io r iz a d o s  r e c u r s o s  f in a n c e iro s ,  

q u e  p e rm ita m  a m e lh o r ia  d o  e s p a ç o  f í s ic o  e s c o la r  e d o  s e u  e n to rn o .

N o  q u e  c o n c e r n e  à  ta x a  d e  a te n d im e n to  d a  re d e  e d u c a c io n a l d o  m u n ic íp io ,  o s  

d a d o s  d o  ú lt im o  c e n s o  fo ra m  c a lc u la d o s  p o r  fa ix a  e tá r ia ,  c o n fo rm e  s e  o b s e rv a  n a  

F ig u ra  1 9 :

Figura 19 -  P ercentua l de crianças a tendidas na rede educac iona l por fa ixa  etária.

P e rc e n tu a l d e  c r ia n ç a s  a te n d id a s  n a  re d e  
e d u c a c io n a l,  p o r  ta ix a  e tá r ia  - 2D1Q

O a 3 anos

D e  a C o rd o  c o m  a le g is la ç ã o  v ig e n te  c o m p e te  p r io r i ta r ia m e n te  a o  m u n ic íp io  a 

r e s p o n s a b i l id a d e  c o m  a o fe r ta  e  m a n u te n ç ã o  d a  E d u c a ç ã o  In fa n t i l  e  A n o s  In ic ia is  d o  

E n s in o  F u n d a m e n ta l .  O s  d a d o s  p e s q u is a d o s  e  a p re s e n ta d o s  n a  f ig u ra  1 9  re t r a ta m  

p a rc ia lm e n te  a  d im e n s ã o  d o  d e s a f io  a  s u p e r a r  q u a n to  a o  a te n d im e n to  e d u c a c io n a l  a 

c a m a d a  p o p u la c io n a l  n a  fa ix a  e tá r ia  d e  0  a  3 a n o s  e  4  a  5  a n o s ,  t e n d o  e m  v is ta ,  q u e  

a s s im  c o m o  o s  d e m a is  m u n ic íp io s  b ra s i le i r o s ,  P o r to  V e lh o  te r á  q u e  p o r  fo r ç a  d e  le i, 

u n iv e r s a l iz a r  o  a te n d im e n to  a  e s te  s e g m e n to ,  a té  o  a n o  d e  2 0 1 6 .

O s  r e s u l ta d o s  a p r e s e n ta d o s  p e lo  [n d ic e  d e  D e s e n v o lv im e n to  d a  E d u c a ç ã o  

B á s ic a  ( ID E B )  d iv u lg a d o s  p e io  G o v e rn o  F e d e ra l e m  2 0 1 3 ,  a p o n ta m  q u e  o  E n s in o  

F u n d a m e n ta l n o s  A n o s  In ic ia is  e F in a is  e  o  E n s in o  M é d io ,  ta n to  n a  re d e  p ú b l ic a  

e s ta d u a l,  q u a n to  n a  r e d e  p ú b l ic a  m u n ic ip a l  a lc a n ç a ra m  Ín d ic e s  a b a ix o  d a  p ro je ç ã o  

n a c io n a l ,  c o n fo r m e  d a d o s  c o n s ta n te s - n a  f ig u ra  2 0 . A ié m  d a s  m e ta s  r e la t iv a s  a o  

d e s e m p e n h o  d o s  e s tu d a n te s ,  o  !D E B  ta m b é m  e s ta b e le c e  m e ta s  e s p e c i f ic a s  p a ra  

a v a l ia r  o  d e s e m p e n h o  d o s  p ro fe s s o r e s  d a s  á re a s  d e  c o n h e c im e n to s  n a  q u a is  o s  

e s tu d a n te s  s ã o  a v a l ia d o s ,  d o s  c o o r d e n a d o r e s  p e d a g ó g ic o s ,  d o s  g e s to r e s ,  b e m  

c o m o ,  d a s  in s t i t u iç õ e s  d e  e n s in o .

D ia n te  d o s  r e s u l ta d o s  d iv u lg a d o s  o b s e rv a - s e  c o m o  u rg e n te  q u e  a m b a s  a s  

re d e s  d e  e n s in o  d e v a m  r e a l iz a r  u m a  a n á l is e  m a c ro  e s t r u tu r a l d a s  c a u s a s  q u e  

im p o s s ib i l i ta r a m  a  p r o m o ç ã o  e fe t iv a  d a  e d u c a ç ã o  d e  q u a l id a d e ,  e  q u e  o  e s tu d o  s e  

t r a d u z a  e m  p la n o s  e s t r a té g ic o s  d e  in te r v e n ç ã o  p a ra  e le v a ç ã o  d o  ID E B ,  d e  m o d o  a 

a t in g ir  o u  s u p e r a r  a s  m e ta s  p ro je ta d a s  n o s  in d ic a d o re s  e d u c a c io n a is  d a  E d u c a ç ã o  

B á s ic a ,

F igura 20 -  M etas do índ ice  de D esenvo lv im ento  da Educação Básica (IDEB) -  2009 a 2021.

Motas do Indice do Oosonvolvlm onto 
da Educação Básica (IO E5) - 2009a 2021

j  Anos iniciais 
j  Anos Finais

Ojóos
Observados

I  I
2 011 2 0 1 3  2 0 1 7  2021

M e ta s  e s ta b e le c id a s  p e lo  MEC

1.8 A s p e c to s  R e la tiv o s  à Saúde

O s  d a d o s  d o  M in is té r io  d a  S a ú d e  a p r e s e n ta d o s  n a  f ig u ra  2'1 c o n f ig u r a m - s e  

im p o r ta n te s  p a ra  d ia g n o s t ic a r  a  s i tu a ç ã o  d a  s a ú d e  n a  á re a  d o  m u n ic íp io .  N o  to c a n te  

à  m o r ta l id a d e  in fa n t i l ,  o  n ú m e r o  d e  ó b i to s  fo i  d e  1 7 6  c r ia n ç a s ,  a o  p a s s o  q u e  n o  

E s ta d o  o  n ú m e r o  d e  ó b i to s  in fa n t is  fo i d e  3 6 9  c r ia n ç a s .  A  t a x a  de m o r ta l id a d e  in fa n t i l  

f o i  d e  1 3 ,3 6  c r ia n ç a s  a  c a d a  m il n a s c im e n to s .

N e s s e  s e n t id o ,  v e r i f i c a - s e  q u e  a s  p o l í t ic a s  p ú b l ic a s  v o ita d a s  à  r e d u ç ã o  d a  

m o r ta l id a d e  in fa n t i l  n o  m u n ic íp io  a p r e s e n ta r a m  ê x ito ,  p o ré m , o s  in v e s t im e n to s  e m  

p r o g r a m a s  s o c ia is  c o m  e s s e  fo c o  d e v a m  s e r  m a n t id o s ,  a m p l ia d o s  e /o u  m e lh o r a d o s .

Figura 21 -  Taxa de m orta lidade  in fan tii.

Taxa do mortalidade Jnfantí!
( t o i  a f d r  ã b ito s  p a r  m i l  n a s c id a s  v ira s )  -  2 0 1 0

2*j

20

i P “ “

A  r e a l iz a ç ã o  d o  p ré - n a ta l  é  f a to r  d e te r m in a n te  p a ra  e l im in a r  r is c o s  à  s a ú d e  d a  

m ã e  e  u a  c r ia n ç a .  N o  m u n ic íp io ,  4 3 ,0 7 %  d o s  n a s c id o s  v iv o s  e m  2 0 1 1  a s  m ã e s  

r e a l iz a r a m  s e te  (7 )  o u  m a is  c o n s u l ta s  d e  p ré -n a ta l .  D e  a c o rd o  c o m  d a d o s  d o  

M in is té r io  d a  S a ú d e ,  o c o r r e u  u m  a u m e n to  n a  c o b e r tu r a  p o p u la c io n a l  e s t im a d a  p e la s

Este diário foi assinado digitalmente consoante a Lei Complementar n° 537 16/06/2014 e Decreto n° 13.602 de 15/08/2014. O documento eletrônico
pode ser encontrado no sítio da Prefeitura do Município de Porto Velho, endereço: http://alias.portovelho.ro.gov.br/PortalTransparencia/DOM/Listar/

http://alias.portovelho.ro.gov.br/PortalTransparencia/DOM/Listar/
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jq u ip e s  d e  a te n ç ã o  b á s ic a  n o  m u n ic íp io .  E m  2 0 0 8 ,  a c o b e r tu r a  e ra  d e  5 3 ,1 9 %  e 

a u m e n to u  p a ra  5 6 ,4 6 %  e m  2 0 1 2 .

Figura 22 -  P ercen tua l de cob e rtu ra  de equ ipes  da A tenção bás ica  nos anos de 2018 a

2012.
Percentual de Cobertura  de Equipes 

da A te nç ão  Básica - 2006 a 2012
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É  im p o r ta n te  r e s s a l t a r  q u e  a s  c o n d iç õ e s  d e  s a n e a m e n to  e  s e r v iç o s  c o r r e la to s  

d o  m u n ic íp io  in te r fe r e m  n a s  c o n d iç õ e s  d e  s a ú d e  d a  p o p u la ç ã o .  O s  d a d o s  d o  C e n s o  

D e m o g r á f ic o  d e  2 0 1 0  r e v e la r a m  q u e  n a  á re a  r u ra i d o  m u n ic íp io ,  a  c o le ta  d e  lix o  

a te n d ia  9 6 ,2 %  d o s  d o m ic í l io s .  Q u a n to  à c o b e r tu r a  d a  r e d e  d e  a b a s te c im e n to  d e  

á g u a .  o  a c e s s o  n e s s a  á re a  e s ta v a  e m  7 7 ,1 %  d o s  d o m ic í l io s  p a r t ic u la r e s  

p e rm a n e n te s  e  1 5 ,5 %  d a s  r e s id ê n c ia s  d is p u n h a m  d e  e s g o ta m e n to  s a n i tá r io  

a d e q u a d o .  N o  c a s o  d a  á re a  u rb a n a ,  a  F ig u r a  2 3  fo r n e c e  a  d is t r ib u iç ã o  d e s s e s  

s e r v iç o s  p a ra  o s  d o m ic í l io s  p a r t ic u la r e s  p e rm a n e n te s :

Figura 23 — Percentua l de do m ic ílio s  pa rticu la res  perm anentes da área urbana com  
abastec im ento  de água, co le ta  de lixo  e escoam ento  san itá rio  adequado.
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P e rc e n tu a l d e  d o m ic í l io s  p a r t ic u la r e s  p e r m a n e n te s  d a  u rb a n a
s e g u n d o  a c e s s o  ã r e d e  d e  a b a s te c im e n to  d e  á g u a , á c o le ta  d e  l ix o  e  
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N o  q u e  c o n c e r n e  à  m o r b id a d e  h o s p ita la r ,  a s  5  p r in c ip a is  c a u s a s  d e  in te r n a ç ã o  

s ã o  a s  l is ta d a s  n a  F ig u r a  2 4 :

Figura 24 -  D is tr ib u içã o  das 5 (c inco) p rinc ip a is  causas de m orb idade h o sp ita la r do 
m unicíp io em 2012.

D is tr ib u iç ã o  das  5 (c in c o )  p r in c ip a is  
causas d e  m o rb id a d e  h o s p ita la r  d o  m u n ic íp io  * 2 0 1 2
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A lé m  d a  m o r b id a d e  h o s p ita la r ,  é  im p o r ta n te ,  ta m b é m  a s s in a la r  a s  p r in c ip a is  

c a u s a s  e x te rn a s  d e  ó b i to  r e la ta d a s  p e lo  m u n ic íp io .  D e  a c o r d o  c o m  o  C e n s o  

D e m o g r á f ic o  2 0 1 0 ,  o  t o ta l  d a  p o p u la ç ã o  d e  1 5  a 2 9  a n o s  e ra  d e  1 3 2 .4 8 0  in d iv íd u o s ,  

s e n d o  q u e  1 5 5  fa le c e r a m  e m  fu n ç ã o  d e  e v e n to s  e /o u  c a u s a s  e x te rn a s .  Q u a n d o  

a n a l is a m o s  d e  m a n e ir a  m a is  d e t id a  e s s a s  in fo rm a ç õ e s ,  n o ta m o s  q u e  a s  c a u s a s  d e  

m o r te  v a r ia m  p o r  m u n ic íp io .  E m  P o r to  V e lh o ,  a s  3 p r in c ip a is  c a u s a s  e x te r n a s  d e  

ó b i to  d o s  in d iv íd u o s  n a  f a ix a  e tá r ia  d e  1 5  a  2 9  a n o s  e s tã o  r e la c io n a d a s  a a g re s s õ e s ,  

s e g u n d o  d a d o s  d o  M in is té r io  d a  S a ú d e ,  d iv u lg a d o s  n a  F ig u ra  2 5 ,  to m a n d o  p o r  b a s e  

t  s  a n o s  d e  2 0 0 5  e  2 0 1 0 :

Figura 25 -  D is tr ib u içã o  das (três) p rinc ip a is  causas exte rnas de ób itos, po r tip o  de 
causa -  2005 e 2010.

D is tr ib u iç ã o  das 3 ( trê s ) p r in c ip a is  causas e x te rn a s  d e  ó b ito , 
p o r  t ip o  d e  causa - 2 0 0 5  e  2 0 1 0
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O b s e rv a - s e  u m a  r e d u ç ã o  o s c i la n te  n a  ta x a  d e  h o m ic íd io s ;  q u e  e m  2 0 0 7  a t in g iu  5 3 ,9  
c a in d o  d e c r e s c e n te m e n te  p a ra  4 3 ,4  n o  a n o  d e  2 0 1 1 . D e  a c o r d o  c o m  a s  ta x a s  d e  
h o m ic íd io s  o c o r r id o s  n o  m u n ic íp io  n a  fa ix a  e tá r ia  d e  10  a  6 0  a n o s  d e  id a d e  d a  
p o p u ia ç ã o  e m  g e ra l,  c o n fo r m e  a p r e s e n ta d a s  n a  F ig u r a  2 6 .

F igura 26 -  Taxa de hom ic íd ios  da popu lação gerai.

Taxs de hom icídios da população geral 
( lo t ù !  d c  ó b i to s  p o r  c e m  m i l  h a b i ta n t e s )  - 2 00 7  3 2011
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A  F ig u ra  2 7  a p r e s e n ta  u m a  d i f e r e n c ia ç ã o  n a s  t a x a s  d e  h o m ic íd io  p o r  fa ix a  

e tá r ia .  A s  m a io r e s  ta x a s  d e  h o m ic íd io s  n o  m u n ic íp io  o c o r r e m  n a  fa ix a  d e  3 0  a  3 9  

a n o s ,  a t in g in d o  u m  p e r c e n tu a l  d e  6 8 ,8  e  p a ra  a  fa ix a  e n t r e  1 5  a 2 9  a n o s  o 

p e rc e n tu a l é  d e  6 1 ,9 .

F igu ra  27 -  Taxa de ho m ic íd ios  segundo a fa ixa  etária.
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O  c e n á r io  q u e  s e  o b té m ,  a  p a r t i r  d a  a n á l is e  d o s  d a d o s  é  p r e o c u p a n te  e 

in a c e itá v e l .  N ã o  é  p o s s í v e l  ig n o ra i o s  ín d ic e s  a la r m a n te s  d e  m o r ta l id a d e  d e  n o s s a  

ju v e n tu d e ,  a p e s a r  d e  r e c o n h e c e r m o s  o s  a v a n ç o s  o c o r r id o s  e m  d iv e r s a s  á re a s  

s o c ia is  e  d e  s e g u ra n ç a ,  a  p a r t i r  d a  p r o m u lg a ç ã o  d o . E s ta tu to  d a  C r ia n ç a  e  d o  

E s ta tu to  d o  D e s a rm a m e n to ,  v e m o s  q u e  o s  m o t iv o s  p a ra  o  e n f r e n ta m e n to  d a  

v io lê n c ia  a in d a  e x is te m  e  s u b s is te m ,  e  q u e  a s  c o n q u is ta s  a lc a n ç a d a s  a in d a  s ã o  

in s u f ic ie n te s ,  d ia n te  d a  m a g n itu d e  d o  p ro b le m a .

1.9 Aspectos F inance iros

A  re c e ita  o r ç a m e n tá r ia  d o  m u n ic íp io  p a s s o u  d e  R $  2 5 8 ,9  m ilh õ e s  e m  2 0 0 5  

p a ra  R $  6 6 1 ,0  m i lh õ e s  e m  2 0 1 1 ,  o  q u e  r e t r a ta  u m a  a lta  d e  1 5 5 ,3 %  n o  p e r ío d o  o u  

2 6 ,4 0 %  a o  a n o .

A ' p ro p o rç ã o  d a s  r e c e i ta s  p ró p r ia s ,  o u  s e ja ,  g e ra d a s  a  p a r t ir  d a s  a t iv id a d e s  

e c o n ô m ic a s  d o  m u n ic íp io ,  e m  re ia ç ã o  à  r e c e ita  o r ç a m e n tá r ia  to ta l,  p a s s o u  d e  

2 6 ,0 1 %  e m  2 0 0 5  p a ra  3 9 ,6 5 %  e m  2 0 1 1 , e  q u a n d o  s e  a n a l is a  to d o s  o s  m u n ic íp io s  

ju n to s  d o  e s ta d o ,  a p ro p o r ç ã o  a u m e n to u  d e  1 3 ,4 4 %  p a ra  2 1 ,1 6 % . A  d e p e n d ê n c ia  

e m  re la ç ã o  a o  F u n d o  d e  P a r t ic ip a ç ã o  d o s  M u n ic íp io s  (F P M )  d im in u iu  e m  P o r to  

V e lh o ,  p a s s a n d o  d e  3 2 ,1 4 %  d a  re c e ita  o r ç a m e n tá r ia  e m  2 0 0 5  p a ra  1 9 ,5 6 %  e m  

2 0 1 1 .  E s s a  d e p e n d ê n c ia  fo i in fe r io r  à q u e la  r e g is t r a d a  p a ra  to d o s  o s  m u n ic íp io s  d o  

E s ta d o ,  q u e  f ic o u  e m  2 1 ,4 9 %  e m  2 0 1 1 .

Figura 28 -  D is tribu ição  percentual das c inco (5) p rinc ipa is  despesas do m un ic ip io  -  2011.

D is tr ib u iç ã o  p e ic e n tu a i das 5 (c in c o ) 
p r in c ip a is  despesas d o  m u n ic íp io  ■ 2 011
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D e  a c o rd o  c o m  a F ig u ra  2 8  a s  d e s p e s a s  c o m  e d u c a ç ã o ,  a d m in is t r a ç ã o ,  

s a ú d e ,  u rb a n is m o  e  e n c a rg o s  e s p e c ia is  fo r a m  r e s p o n s á v e is  p o r  8 0 ,1 6 %  c ia s  

d e s p e s a s  d o  m u n ic íp io .  E m  a s s is tê n c ia  s o c ia l,  a s  d e s p e s a s  a lc a n ç a ra m  2 ,0 4 %  d o  

o r ç a m e n to  to ta l,  v a lo r  e s s e  in fe r io r  à  m é d ia  d e  to d o s  o s  m u n ic íp io s  d o  e s ta d o ,  d e  

2 ,4 1 % ,

2. DIAGNOSTICO DA EDUCAÇÃO BASICA 

2,1 Educação Infantil

A  C o n s t i t u iç ã o  F e d e ra l d e  1 9 8 8 ,  em: s e u  A r t .  2 0 8 ,  in c is o  IV , d is p õ e  q u e  é  

d e v e r  d o  E s ta d o  a s s e g u r a r  o  "atendimento em creche e pré-escola às crianças de 0 

(zero) a 05 (cinco) anos de idade”. A  lu z  d a  le g is la ç ã o ,  a  e d u c a ç ã o  in fa n t i l  p a s s o u  a 

s e r  u m  d e v e r  d o  E s ta d o  e  u m  d ir e i to  d a  c r ia n ç a ,  a  L D B  v e m  r e a f i r m a r  o  já  e x p o s to  

n a  C o n s t i tu iç ã o .  A s s im ,  a  e d u c a ç ã o  in fa n t i l  c o n s t i t u i  a  p r im e ir a  e ta p a  d a  e d u c a ç ã o  

b á s ic a  (A r t  . 2 9  d a  L D B )  e  te m  p o r  f in a l id a d e  " o  d e s e n v o lv im e n to  in te g ra l d a  c r ia n ç a  

e m  s e u s  a s p e c to s  f í s ic o ,  p s ic o ló g ic o ,  in te le c tu a l  e  s o c ia l,  c o m p le m e n ta n d o  a  a ç ã o  

e d u c a t iv a  d a  f a m í l ia  e  d a  c o m u n id a d e .  É  d e v e r  d o  p o d e r  p ú b l ic o  c u m p r ir  d u a s  

fu n ç õ e s  in d is p e n s á v e is  e  in d is s o c iá v e is :  e d u c a r  e  c u id a r " .

A  F ig u ra  2 9  a p re s e n ta  p o p u la ç ã o  e m  id a d e  e s c o la r  d e  0  ( z e ro )  a  5  ( c in c o )  

a n o s ,  c o r r e s p o n d e n te  a  fa ix a  e tá r ia  d a  e d u c a ç ã o  in fa n t i l  n o  m u n ic íp io  d e  P o r to  

V e lh o ,  n o  p e r ío d o  d e  2 0 0 1  a  2 0 .10 , d e  a c o r d o  c o m  d a d o s  cio In s t i tu to  B r a s i le i r o  d e  

G e o g r a f ia  e  E s ta t í s t ic a  5 B G E /2 0 1 0 , p a ra  c o m p a r a t iv o  d o s  d a d o s  p o p u la ç ã o  n o  

m u n ic ip io /o fe r ta  d e  a te n d im e n to  n a  e d u c a ç ã o  in fa n t i l  n a  ú lt im a  d é c a d a .  V a ie  

o b s e r v a r  q u e  n o  r e c e n s e a m e n to  d e  20.10 fo i fe i ta  c o n ta g e m  in c lu in d o  a s  c r ia n ç a s  d e  

0 ( z e r o )  a té  0 5  ( c in c o )  a n o s ,  c o n fo r m e  a  f ig u r a  3 0 :

(cmc-ojanos.
F igura 29 -  P opulação res idente  no m un ic íp io  na fa ixa etária de 0 (zero) a S

 Pqpu iação Res idente -  Fonte IBGE

Localidade/Ano 2010 (0 a 3 anos) 

URBANA 26.029

RURAL ' 2.306
TOTAL 28.335

Fonts ÍBGÊ -  PNÊ S p o pu lacã e  dám o â fá flcà  2010

2010 (4 a 5 
anos)
13.127

1.277

1 4 .4 0 4

  .-v;.  -

Q u a n d o  a n a l is a m o s  o s  d a d o s  d e  m a t r íc u la  n a  e d u c a ç ã o  in fa n t i l  e m  P o r to  

V e lh o ,  n o  m e s m o  p e r ío d o ,  p e r c e b e m o s  q u e  h á  a m p l ia ç ã o  d a  o fe r ta  d e  a te n d im e n to  

a s c e n d e n te  a o  lo n g o  d o s  ú lt im o s  10 ( d e z )  a n o s  n a  p ré  -  e s c o la ,  já  n a  c r e c n e ,  a 

a m p l ia ç ã o  d o  a te n d im e n to  fo i p o u c o  s ig n i f ic a t iv a .  É  p e r t in e n te  r e s s a l ta r  q u e  o 

n ú m e ro  d e  a te n d im e n to  e m  2 0 0 7  n a  e d u c a ç ã o  in fa n t i l ,  q u e  c o m p r e e n d ia  a 

p o p u la ç ã o  d e  0 ( z e r o )  a  6  ( s e is )  a n o s ,  r e p r e s e n ta v a  3 2 %  d e  m a t r íc u la s  e m  re la ç ã o  à  

p o p u la ç ã o  g e ra l.

F igura 30- A tend im ento  Educação In fantii -  2007 a 2013.

A no ' 

Creche 

P ré-escola

A ten d im e n to  Educação In fan tii -  Fonte C enso E sco lar . V  :

2007
2.235
10.330

2008
2.483
9.941

2009
2.806
10.627

T o ta l  12.625 12.424 13.433

População R esidente -  Fonte  IBGE -  2013
• - ~  T- -~-r %  -..- ' .:-v  --

E m  2 0 1 3 , s e is  a n o s  a p ó s  a h o m o io g s ç ã o  d a  L e i F e d e ra l 1 1 .2 7 4  d e  f e v e r e ir o  

d e  2 0 0 6 ,  q u e  to r n o u  o b r ig a tó r io  o  e n s in o  fu n d a m e n ta l  c o m  d u ra ç ã o  d e  9 ( n o v e )  

a n o s ,  g ra tu ito  n a  e s c o la  p ú b l ic a ,  in ic ia n d o - s e  a o s  6 ( s e is )  a n o s  d e  id a d e , o b s e rv a - s e  

q u e  c o m  a  s a íd a  d a s  c r ia n ç a s  c o m  s e is  a n o s  d a  e d u c a ç ã o  in fa n t i l ,  o  p e r c e n tu a l d e  

d ife re n ç a  é  m ín im o  e m  r e la ç ã o  a  a m p l ia ç ã o  d e  v a g a s  n a  e d u c a ç ã o  in fa n t i l ,  v is to  q u e , 

e s s a s  m a t r ic u la s  r e p r e s e n ta v a m  3 2 ,8 4 %  d a  p o p u ia ç ã o  d e  0  ( z e r o )  a 5  ( c in c o )  a n o s . 

A s s im ,  v e r ih c a - s e  q u e  a s  c r ia n ç a s  d e  0 6  ( s e is )  a n o s  a n te s  p e r te n c e n te s  à  e d u c a ç ã o  

in fa n t i l  d o  S is te m a  M u n ic ip a l ,  fo ra m  g r a r ia í iv a m e n te  a d m it id a s  n o  e n s in o  

f u n d a m e n ta l .  C o n s id e r a - s e  q u e  a  a l te ra ç ã o  n o  d is p o s i t iv o  le g a l,  p o s s ib i l i to u  a  r e d e

m u n ic ip a l d e  e n s in o ,  c o n d iç õ e s  p a ra  p r o m o v e r  a a m p lia ç ã o  n a  o fe r ta  d e  n o v a s  

v a g a s  n a  e d u c a ç ã o  in fa n t i l ,  o  q u e  d e  fa to  n ã o  s e  o b s e rv a ,  s e g u n d o  a n á l is e  d o s  

d a d o s  r e la t iv o  a o  a te n d im e n to  a  e s s e  s e g m e n to  d is p o s to s  n a  f ig u r a  3 0 .

E m b o ra  t e n h a  h a v id o  c r e s c e n te  a u m e n to  n o s  in v e s t im e n to s  p a ra  a E d u c a ç ã o  

In fa n t i l  a o  lo n g o  d o s  ú l t im o s  7  ( s e te )  a n o s  n o  m u n ic íp io ,  e  s e  p e rc e b a  c r e s c e n te  

a te n d im e n to  n a  f a ix a  e tá r ia  d e  4  a 5 a n o s , é  n e c e s s á r io  fo c a l iz a r  a a m p l ia ç ã o  d a s  

v a g a s  p a ra  a te n d im e n to  e m  c re c h e ,  p a ra  c r ia n ç a s  e n t re  0  a  3 a n o s  d e  id a d e .

E m  2 0 1 0  o  p e r c e n tu a l  d e  a te n d im e n to  e m  c r e c h e  fo i d e  1 5 ,3 % . E  

r e s p o n s a b i l id a d e  d e  o  m u n ic íp io  a lc a n ç a r  p e lo  m e n o s  3 2 ,7 %  ( t r in ta  e  d o is ,  v ir g u la  

s e te  p o r  c e n to )  n a  a m p l ia ç ã o  d o  a te n d im e n to  e m  c r e c h e s  a té  2 02 .4 , c o n s id e ra n d o  o 

a l in h a m e n to  d a s  m e ta s  e  e s t r a té g ia s  d e s te  P M E  c o m  a s  d o  P ia n o  N a c io n a l d a  ' 

E d u c a ç ã o  -  P N E , q u e  p re v ê  5 0 %  ( c in q u e n ta  p o r  c e n to )  d e  a te n d im e n to ,  p a ra  o s  

e s tu d a n te s  d e  0  ( z e r o )  a  0 3  ( t r ê s )  a n o s  a té  2 0 2 4 .

R e s s a lta - s e  q u e  n o  m u n ic íp io  e s s e  a te n d im e n to  a p re s e n ta - s e  in s u f ic ie n te  e m  

r e la ç ã o  á d e m a n d a ,  e m  c o n s e q ü ê n c ia  d a  fa l ta  d e  e s c o la s  p a ra  a s  c r ia n ç a s  m e n o r e s  

d e  0 2  (d o is )  e  0 3  ( t r ê s )  a n o s ,  n o  S is te m a  M u n ic ip a l.  O b s e rv a - s e  q u e  d o s  1 5 ,3 %  

a te n d id o s  n e s ta  f a ix a  e tá r ia ,  5 %  ( c in c o  p o r  c e n to )  e s tã o  c o n ta d o s  n a s  m a t r ic u la s  

e fe t iv a d a s  n a  r e d e  p r iv a d a  d e  e n s in o .

Figura 31 - M atricu la  o fe rtada  no M un icíp io  de Porto Velho área Urbana e do Cam po nas redes 

2013.
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Q u a n to  a o  a te n d im e n to  n a  fa ix a  e tá r ia  d e  0 4  (q u a t r o )  e  0 5  ( c in c o )  a n o s ,  e m  

2 0 1 0 ,  7 6 ,2 1 %  d e s s a s  c r ia n ç a s  e s ta v a m  m a t r ic u la d a s  n a s  e s c o la s  d e  e d u c a ç ã o  

in fa n t i l ,  d e s s e  to ta l  5 9 ,2 2 %  p e r te n c ia m  à s  e s c o la s  p ú b l ic a s  e  1 6 ,5 1 %  à  re d e  p r iv a d a  

d e  e n s in o .

A tu a lm e n te  o b s e r v a - s e  q u e  s e  m a n té m  o  a te n d im e n to  p a r t i lh a ' lo  e n te s  e s c o la  

p ú b l ic a  e  p r iv a d a  p a ra  e s s a  f a ix a  e tá r ia ,  h a ja  v is ta  q u e  m u ita s  f a m í l ia s  o p ta m  e m  

m a t r ic u la r  s e u s  f i lh o s  n a  e s c o la  p a r t ic u la r ,  p o r ta n to ,  e s s e  fa to  g e ra  u m a  s u b s ta n c ia l  

re d u ç ã o  n a  d e m a n d a .

C o n s id e ra n d o  q u e  e m  2 0 1 0  o  n ú m e ro  d e  m a t r íc u la s  n a  p ré - e s c o ia  fo i d e  

1 0 .9 2 1 , e  e m  2 0 1 3  fo i  d e  1 1 .4 6 0  ( F ig u r a  3 0 ) ,  v e r i f i c a - s c  q u e  a  a m p lia ç a o  d a  o fe r ta  

a n u a l f ic o u  n a  m é d ia  e m  1 4 8 ,6  v a g a s ,  o u  s e ja , a m é d ia  a t in g id a  q u e  d e v e r ia  s e r  d e  

4 %  a o  a n o ,  fo i  d e  4 %  s o m a n d o - s e  t r ê s  a n o s .  C o m  b a s e  n a  a n á l is e  d o s  d a d o s  

p e r c e b e -s e  u m a  la c u n a  n o  a te n d im e n to  d e  2 0 %  ( v in te  p o r  c e n to )  p a ra  o m u n ic íp io  

a t in g ir  o s  100% ( c e m  p o r  c e n to ) ,  r e fe r e n te  a  m e ta  p ro je ta d a .

D e s s e  m o d o ,  v e r i f i c a - s e  q u e  o  m u n ic íp io  a v a n ç a  le n ta m e n te  e m  d ir e ç ã o  à 

u n iv e r s a l iz a ç ã o  d o  a te n d im e n to  d a s  c r ia n ç a s  d e  0 4  (q u a tro )  e  0 5  ( c in c o )  a n o s , q u e  

d e v e  o c o r r e r  a té  2 0 1 6  e m  c u m p r im e n to  à  le g is la ç ã o  v ig e n te .

Figura 32 -  P opulação do M un icíp io  efe Porto Velho -  por idade/sexo.

...1...:,--z,^.C-....:.^;;i-„.Pop.u)aç|Q,doMunÃçjpj_q.de P orto Velho -  por id a d e /se xo ..................  ç •
.. FAIXA ETÁRIA HOMEM MULHER TOTAL

.. 0.A5 . , k  .,, . 25.413 17.346 42.759
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A p l ic a n d o  a  e q u a ç ã o  n ú m e ro  d e  c r ia n ç a s  a te n d id a s  d e  0 (z e ro )  à 5 { c in c o )  

a n o s ,  q u e  é  ig u a l a o  t o ta l  d e  1 5 .4 2 8  ( q u in z e  m il q u a tr o c e n to s  e  v in te  e  o ito )  d iv id id o  

p e la  p o p u la ç ã o  e x is te n te  n o  m u n ic íp io ,  n e s ta  fa ix a  e tá r ia ,  q u e  e m  2010  e ra  d e  

4 2 .7 5 9  ( q u a r e n ta  e  d o is  m il s e te c e n to s  e  c in q u e n ta  e  d o is )  x  ( v e z e s )  1 0 0  ( c e m )  

o b té m - s e  u m  in d ic a d o r  d e  a te n d im e n to  re a l d e  3 6 % ( t r in ta  e  s e is  p o r  c e n to ) .  P a ra  

a t in g irm o s  a o  to ta l m á x im o  d e  a te n d im e n to  a o  f in a l d a  v ig ê n c ia  d e s te  P M E , fa z -s e  

n e c e s s á r io  d e f in ir  e  e x e c u ta r  e s t r a té g ia s  p a ra  a m p lia r  a o fe r ta  d e  c re c h e ~ e  p ré -  

e s c o la  p a ra  a te n d e r  o  p ú b l ic o  d e  6 4 % ( s e s s e n ta  e  q u a tr o  p o r  c e n to )  d e  c r ia n ç a s  fo ra  

d e s s e  a te n d im e n to .

A  E d u c a ç ã o  In fa n t i l  r e p r e s e n ta  u m  s ig n i f ic a d o  d a s  in te ra ç õ e s  e  d a s  v iv ê n c ia s  

d a  c r ia n ç a  p e q u e n a  e  d o  p a p e ! q u e  a  e s c o la  d e s e m p e n h a  e m  s e u  d e s e n v o lv im e n to  

p s ic o ló g ic o ,  f ís ic o ,  s o c ia l e  c u ltu ra l.  E s p e r a -s e  q u e  a s  m e ta s  e  e s t r a té g ia s  p ro p o s ta s  

n e s te  P M E  s e ja m  a m p la m e n te  d is c u t id a s ,  a s s u m id a s  e  s e  t r a d u z a m  e m  

c o m p r o m is s o s  e  p rá t ic a s  e fe t iv a s  q u e  r e s p e ite m  o  d ir e i to  d a  c r ia n ç a  d e  s e r  

p le n a m e n te  a te n d id a  n e s s a  e ta p a  d e  s e u  d e s e n v o lv im e n to  e d u c a c io n a l.

Este diário foi assinado digitalmente consoante a Lei Complementar n° 537 16/06/2014 e Decreto n° 13.602 de 15/08/2014. O documento eletrônico
pode ser encontrado no sítio da Prefeitura do Município de Porto Velho, endereço: http://alias.portovelho.ro.gov.br/PortalTransparencia/DOM/Listar/

http://alias.portovelho.ro.gov.br/PortalTransparencia/DOM/Listar/
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2 .2  E n s in o  F u n d a m e n t a !  '■

O E n s in o  F u n d a m e n ta l  d e  a c o rd o  c o m  a C o n s t i tu iç ã o  F e d e ra l,  e  e m  

c o n fo r m id a d e  c o m  o  a r t ig o  3 2  d a  L e i d e  D ir e t r iz e s  e  B a s e s  d a  E d u c a ç ã o  N a c io n a l 

( L D B  -  L e i n °  9 3 9 4 /9 6 ) ,  p o s s u i u m  c a rá te r  b á s ic o  n a  fo rm a ç ã o  d o  c id a d ã o ,  c a b e n d o  

a e s s a  e ta p a  d o  e n s in o  o fe r e c e r  c o n d iç õ e s  p a ra  o  d e s e n v o lv im e n to  d a  c a p a c id a d e  

d o  in d iv íd u o  d e  a p r e n d e r  e  s e  r e la c io n a r  n o  m u n d o  s o c ia l  e p o lí t ic o ,  p o r  m e io  d a  

a q u is iç ã o  d o  d o m ín io  d a  le itu ra ,  d a  e s c r i ta  e  d o  c á lc u lo .

O  M u n ic ip io  d e  P o r to  V e lh o  im p la n to u  o  e n s in o  fu n d a m e n ta l d e  n o v e  a n o s  

d e s d e  o a n o  d e  2 0 0 4  e m  to d a s  a s  e s c o la s  d e  s u a  re d e  d e  e n s in o  p ú b lic a ,  a n te s  

m e s m o  d a  p ro m u lg a ç ã o  d a t e i  1 1 .2 7 4 ,  d e  0 6  d e  fe v e g e íro  d e  2 0 0 6 ,  n o  s e u  A r t ig o  3 2  

p r e v ê  q u e  o  e n s in o  f u n d a m e n ta l  c o m  d u ra ç ã o  d e  0 9  (n o v e )  a n o s , g ra tu ito  n a  e s c o la  

p ú b lic a ,  in ic ia n d o - s e  a o s  0 6  ( s e is )  a n o s  d e  id a d e ,  o  q u a l p o s s u i c o m o  o b je t iv o  a 

fo r m a ç ã o  b á s ic a  d o  c id a d ã o ,  d e te r m in a n d o ,  a in d a , e m  s e u  a r t ig o  6 o, o  d e v e r  d o s  

p a is  o u  r e s p o n s á v e is  d e  e fe tu a r  a  m a t r íc u la  d o s  m e n o r e s  a  p a r t i r  d o s  0 6  ( s e is )  a n o s  

d e  id a d e  n o  e n s in o  fu n d a m e n ta l .

É  n e c e s s á r ia  a  e fe t iv a  u n iv e r s a l iz a ç ã o  d o  E n s in o  F u n d a m e n ta i ,  c o m  a 

g a ra n t ia  d e  p ro c e s s o s  d e  e s c o la r iz a ç ã o  d e  q u a l id a d e  s o c ia l p a ra  a  fo rm a ç ã o  d a s  

c r ia n ç a s  e  a d o le s c e n te s ,  in c lu s iv e  d a q u e le s  q u e  n ã o  t iv e ra m  a c e s s o  a  e s s a  e ta p a  d e  

e n s in o  n a  id a d e  p ró p r ia .

R e s s a lta - s e  q u e  s e  to rn a  fu n d a m e n ta l  m e lh o r a r  o  p ro c e s s o  d e  le v a n ta m e n to  

d e  d a d o s  e  in fo r m a ç õ e s  s o b re  o  a te n d im e n to  e d u c a c io n a l d a  re d e  p ú b l ic a  e  p r iv a d a  

d o  M u n ic íp io  d e  P o r to  V e ih o ,  a  f im  d e  a p e r fe iç o a r  a a n á l is e  d o s  d a d o s  

d is p o n ib i l iz a d o s  p e lo  d o  C e n s o  E s c o la r ,  c o m  o  o b je t iv o  d e  o r ie n ta r  o p la n e ja m e n to  

d e  p o lí t ic a s  p ú b l ic a s  v o l ta d a s  a  m e lh o r ia  d a  q u a l id a d e  d a  e d u c a ç ã o .

A  F ig u ra  3 3  a p re s e n ta  o s  d a d o s  r e la t iv o s  a  fa ix a  e tá r ia  d a  p o p u la ç ã o  c o m  

id a d e  e n t re  6 à  1 4  a n o s ,  n o s  d e  2 0 0 7  a  2 0 1 0 .

F igura 33 -  D is tribu ição  da população por fa ixa etária -  2007 a 2010. .

População (Locauzacao/Fatxa Eíaria) j[
. '"Wll— i l

Ano
2007
2007
2007
2010
2010
2010

FONTE: PNE’csflSÖ <i«nipgràfi£.0 constru lndo.m etas 08.12.2014

54.688
13.571
88.259
64.703
6.224

70.927

O  q u a n t i ta t iv o  d e  g e ra l d e  e s c o la s  n o  te r r i tó r io  d e  P o r to  V e lh o  é d e : 2 9 0  

( d u z e n to s  e  n o v e n ta )  u n id a d e s  e s c o la re s  q u e  o fe r ta m  e n s in o  fu n d a m e n ta i ,  d e s ta s  

5 4  ( c in q ü e n ta  e  q u a tr o )  p e r te n c e m  a  re d e  p r iv a d a , 9 0  ( n o v e n ta )  a  re d e  e s ta d u a l e 

1 4 6  ( c ê n to -e  q u a re n ta  e  s e is )  a  re d e  m u n ic ip a l,  c o n fo rm e  d e m o n s t r a d o  n a  F ig u ra  34 ;.

Figura 3 4 -  Q uantita tivo  geral de escolas no m unicípio.

e n s i n o '.;,;:. F e d e ra is  P riv a d a  E s ta d u a l M u n ic ip a l
FUNDAMENTAL

Q td . d e  E s c o la s  Q td . d e  E sco ta s  Q td . d e  E s c o la s  Q td . de E sco las

0  3 5  54  129
0  19 6 0  17

Total Géral  0 54  80 146
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A  F ig u ra  a  3 5  a p re s e n ta  o n ú m e ro  d e  a lu n o s  m a t r ic u la d o s  n o  e n s in o  

fu n d a m e n ta !  e n t re  o s  a n o s  d e  2011  à 2 0 1 3 . .

F igura 35 -  Núm eros de m atrículas no Ensino Fundam ental no m un icíp io  -  2011 a 2013.

Número de m atrícu las no E nsino Fundam ental no m un ic ip io  nos anosjtfò  2011 a 2013 .
2011 2012 2013

.. Estadual \ 14.184 
Fédérár 0

•'•;IMIuntelB3l8BÍ 24.485 
P riv a d a  5.797

TótaÇV . 44.466
81.323i K f

Anos Finais A nos In icia is Anos Finais A nos Inicia is Anos Finais

28.687 13.418 28.107 13.337 27.302
0 0 0 0 0
3.801 26.480 3.795 27.148 3.601
4.369 5.768 4.322 5.861 4.079
36.857 45.666 36.224 

81.890
46.346 34.982 

81.328
rq.br/bui5C3/122-rondonia/<1498-Dorto-veS ho acesso ar 1 14/11/14. o=

O s  d a d o s  a p re s e n ta d o s  n a  F ig u ra  3 5  e v id e n c ia m  o  c r e s c im e n to  t ím id o  d a  

o fe r ta  d e  m a t r íc u la s  n o  E n s in o  F u n d a m e n ta l A n o s  In ic ia is  (1 o a o  5 °) e  F in a is  (6 o a o  

9o), ta n to  n a  e s fe ra  p ú b lic a ,  q u a n to  n a  re d e  p r iv a d a .

O b s e rv a - s e  q u e  a p a r t i r  d o  a n o  d e  2 0 1 1  (d o is  m il e  o n z e ) ,  h o u v e  u m  

a c ré s c im o  n o  n ú m e r o  d e  a lu n o s  m a t r ic u la d o s  n o . e n s in o  fu n d a m e n ta i  ( F ig u ra .  3 5 ), 

N o s  a n o s  in ic ia is  fo r a m  a te n d id o s  4 4 .4 6 6  ( q u a r e n ta  e  q u a tr o  m il q u a t r o c e n to s  e  

s e s s e n ta  e  s e is )  e s tu d a n te s ,  n o s  a n o s  f in a is  3 6 .8 5 7  ( t r in ta  e s e is  m il  o i to c e n to s  e 

c in q u e n ta  e  s e te ) .

D e  a c o rd o  c o m  o s  d a d o s  d o  C e n s o  E s c o la r  e m  2 0 1 3  ( d o is  m i! e  t r e z e ) ,  o 

M u n ic íp io  d e  P o r to  V e lh o  r e a l iz o u  4 6 .3 4 6  ( q u a r e n ta  e s e is  m il t r e z e n to s  e  q u a re n ta  e 

s e is )  m a t r íc u la s  n o s  A n o s  In ic ia is  e  3 4 .9 8 2  ( t r in ta  e  q u a tr o  m il,  n o v e c e n to s  e  o ite n ta  

e  d o is )  n o s  a n o s  f in a is  d o  E n s in o  F u n d a m e n ta l,  p e r fa z e n d o  u m  to ta l g e ra l d e  8 1 .3 2 8  

( o i te n ta  e  u m  m il t r e z e n to s  e  v in te  e  o ito )  e s tu d a n te s  a te n d id o s  e m  to d o  o  te r r i tó r io .

A n a l is a n d o  o s  d a d o s ,  r e fe r e n te  a p ro f ic iê n c ia  d o s  e s tu d a n te s  d o  E n s in o  

F u n d a m e n ta l,  o b s e r v o u - s e  a  n e c e s s id a d e  d e  t r a ç a r  e s t r a té g ia s  q u e  v ia b i l iz e m  a "  

in te r v e n ç ã o  p e d a g ó g ic a ,  n a  p e r s p e c t iv a  d e  c o r r ig i r  a  d e fa s a g e m  d e  a p r e n d iz a g e m ,  a 

f im  d e  d e s e n v o lv e r  a s  c o m p e tê n c ia s  e h a b i l id a d e s  d o s  e s tu d a n te s ,  n o s  a s p e c to s  d o  

r a c io c ín io  ló g ic o ,  le i t u r a  e  in te r p r e ta ç ã o  c o m  a b ra n g ê n c ia  d e  to d o  o  c u r r í c u lo  e, 

p r io r i ta r ia m e n te ,  e m  L ín g u a  P o r tu g u e s a  e  M a te m á t ic a .

C o m  b a s e  n o s  r e s u l ta d o s  d a  P r o v a  B ra s il 2 0 1 1 ,  é  p o s s ív e l o b s e r v a r  e m  

p e rc e n tu a l a p r o p o r ç ã o  d e  e s tu d a n te s  c o m  a p re n d iz a d o  “ a d e q u a d o ” e  " in s u f ic ie n te "  

à  s u a  e ta p a  e s c o la r  c o n fo r m e  a p r e s e n ta d o  n a  F ig u r a  3 6 :

F igura 36 - Percentua l de ap rove itam en to  dos estudan tes nas d isc ip lin a s  de 
Língua P ortuguesa e M atem ática

r

Português - 9o 
ano

DISCIPLINAS PORTUGUÊS ü  MATEMÁTICA -  ENSINO FUNDAM ENTAL  -
Rode M un ic ip a l Rode Estadual

Português -,5o ano Português - 9o ano Português - 5o ano

. 13% 32%
EÉ a proporção de alunos É a proporção de alunos É a proporção de alunos

que aprenderam  o
1 . ' adequado na

que aprenderam o 
8SÏ5®; adequado na

20%
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competèrfcjá de le itura e competência de leitura e competência de leitura e o adequado na
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textos áté o 5o ano na , textos até o 9o ano na textos até o 5o ano na de leitura e 
rede municipal de ensino, rede municipal de rede estadual de ensino. interpretação de

ensino. textos até o 9o
'-• •• . V; . • • anona

rede estadual d 
é ensino.

Dos 3.824 aíunos; 945 de. Dos 436 aiunos, 67 dem Dos 3.547 alunos, 1.152
monstraram o • 
aprendizado adequado.

onstraram o 
aprendizado adequado.

75%. apresentam domínio 87% apresenlam 
insuficiente ■ dominio insuficiente
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de resolução de ; 
problemas até o 5o 
ano na rede municipal do
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aprendizado,adequado.

100% 
Matemática, 9o ano

6 %
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que aprenderam o 
adequado na 
competência . 
de resolução de 
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100%

demonstraram o 
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100% 
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21%
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100%
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s, 1.084 demons 
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80%
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insuficiente 
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ano

9%
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de alunos 
que aprenderam 
o adequado na 
competência 
de resolução de 
problemas até 
o 9o ano na rede 
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ensino.

Dos 5.246 aiuno 
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apresentam 
dominio 
insuficiente 
100%

orq.br/c:dade/4498-porto-yelhc/aprend.izsdo : ACESSO EK£06,;Í 0.201 i l  .

O s  d a d o s  a p re s e n ta d o s  n a  F ig u ra  3 7  fo rn e c e m  o q u a n t i ta t iv o  d e  e s tu d a n te s  

d o  E n s in o  F u n d a m e n ta l,  c o m  o s  r e s p e c t iv o s  p e rc e n tu a is  re fe re n te  â s  ta x a s  d e  

re p ro v a ç ã o ,  a b a n d o n o  e  a p ro v a ç ã o  e s c o la r  n o s  a n o s  d e  2010  a 2 0 1 3 .

Figura 37 -  Q uantita tivo  e taxas de rendim ento esco la r no Ensino Fundam ental -  2010 a 2013.

A n o  base 2010 W . .

8 8 B H Reprovação Abandono Aprovação
% Total % Total % Total

j 10,5% 4.658 2,7% 1.169 86,8% 38.350
[ 24,6% 8.861 5,7% 2.049 69,7% 25.083

Anos Iniciais
- - — - - -UZiViii. V .2 .^■ '.'.•42 .'

Anos Finais

T / S © # -  A n o  b a s e  2 0 1 1

si S § i B 8 8   ‘ ‘ “ t o  is
|  I A nos  Frnais- - 25,0% . 9.268 5,5%

; A n o  base 2012
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9,4%

23,7%

4.377

8,657

1,8% 

5,1%

858

1.872

88,7%

71,2%

41.213

25.995
. . . .. A n o  base 2013

2.969 2,0%
...-M A. », . .- ,v; , *,

952 91,7%

M u n ic ip a l 146 P rivada
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1% 3 %
1 8 % 2 %
3 0 % 4 %
3 6 % 4%
3 7 % 6 %
5 0 % 9 %
5 3 % 8%
4 4 % 9 %
4 3 % 10%

D E M 0 3 . 1 0 . 2 0 U

6,3% z.woa z,U% 952 91,7% 43.096

21,8% 7.682 5,3% 1.884 72,9% 25.710
):ont«;tíÍtp://www.qGdu.org.br/cldada/4498portóvòlho/taxa3rondimoMo. acessado em 17/11/14 ' "

O s  d a d o s  a p r e s e n ta d o s  n a  f ig u ra  3 7  d e m o n s t r a m  q u e  n o  p e r ío d o  d e  2 0 1 0  a  

2 0 1 3 , n o s  a n o s  in ic ia is  h o u v e  u m a  e le v a ç ã o  n o s  ín d ic e s  r e fe r e n te  à  a p ro v a ç ã o  

e s c o la r .  Q u a n to  a o s  ín d ic e s  d e  r e p r o v a ç ã o  e  a b a n d o n o  e s c o la r ,  a s i tu a ç ã o  m a is  

a g ra v a n te  c o n c e n t r a - s e  n o s  a n o s  f in a is  d o  e n s in o  fu n d a m e n ta l  e m  ig u a l p e r ío d o .

A  a n a l is e  d o s  d a d o s  d is p o s to s  n a  F ig u ra  3 7  in d ic a m  a n e c e s s id a d e  d o  

m u n ic íp io  e la b o ra r  p ro g r a m a s  e  p ro je to s  d e  in te r v e n ç ã o  p e d a g ó g ic a ,  c o m  o  o b je t iv o  

d e  p re v e n ir  a  e v a s ã o  e  r e p r o v a ç ã o  e s c o la r ,  q u e  ju n to s  c o n t r ib u e m  p a ra  a  re d u ç ã o  

n o s  ín d ic e s  d e  d is to r ç ã o  id a d e /A n o  e  c o r r e ç ã o  n o  f lu x o  e s c o la r ,  d e s ta c a d o s  n a  

F ig u ra  38.

Figura 38 -  D isto rção idade-série/ano no te rr itó r io  do m un ic íp io  de Porto Velho.

éri g An o n o T erri to rio d o mu njò j pio de Rorto Velho 
las E s tad ua l 90 e sco la s

7 %
1 6 %
2 5 %
3 U %
3 3 %
4 8 %
4 4 %
4 0 %
3 6 %

P o r  h a v e r  p r a t ic a m e n te  u m  c o n s e n s o  d e  q u e  a e ta p a  d a  u n iv e r s a l iz a ç ã o  d o  

e n s in o  e s tá  p a r c ia lm e n te  c u m p r id a ,  a s  a te n ç õ e s  d o s  g e s to re s  p ú b l ic o s  d e v e m  s e  

v o l ta r  p a ra  o  d e s a f io  d s  m e lh o n a  d a  q u a l id a d e  d o  e n s in o  o fe re c id o  à s  c r ia n ç a s  e 

jc v e . is .  P o ré m , é  s a b id o ,  q u e  a m e lh o r ia  d e  q u a l id a d e  d a  c -d u c a ç ã o  e s tá  

o b r ig a to r ia m e n te  l ig a d a  à s  a u a s tõ e s  r e la c io n a d a s  à v a lo r iz a ç ã o  p ro f is s io n a l e  s e u s  

d e s d o b r a m e n to s ,  o  q u e  s ig n if ic a :  b o a  fo rm a ç ã o  d o s  p ro fe s s o r e s  { fo rm a ç ã o  

c o n t in u a d a  e m  s e rv iç o ) ;  c o n d iç õ e s  a d e q u a d a s  à  p ro m o ç ã o  d o  e n s in o  e  

re m u n e ra ç ã o  d ig n a  d o s  p ro f is s io n a is  d o  m a g is té r io .

O  p ro c e s s o  h is tó r ic o  d e  a m a d u re c im e n to  d o s  c o n c e ito s  e  c o n c e p ç õ e s  s o b re  a  

fo rm a  m a is  a d e q u a d a  d e  o rg a n iz a r  n a s  e s c o la s  o s  c ic lo s  d e  a p re n d iz a g e m , o  te m p o  

e s c o la r ,  a s  á re a s  d e  e n s in o  e  s u a  d is t r ib u iç ã o  n a  c o m p o s iç ã o  d a s  m a tr iz e s  

c u r r ic u la re s  d e  c a d a  s e g m e n to ,  fo rm a s ,  e s p a ç o s  e  m o d o s  d e  o rg a n iz a ç ã o  d a  

re c u p e ra ç ã o  d o s  a lu n o s  c o m  d if ic u ld a d e s  d e  a p re n d iz a g e m , d e v e m  s e  v o l ta r  p a ra  

g a ra n t i r  o d ire i to  à  a p re n d iz a g e m  e  a  p ro m o ç ã o  c o m  s u c e s s o  d o  e s tu d a n te ,  d e  m o d o  

a  a s s e g u ra r  a e s te  o  p ro s s e g u im e n to  d e  s u a  e s c o la r iz a ç ã o  n a s  d e m a is  e ta p a s  d o  

e n s in o .

P o r f im , p a ra  o  m u n ic íp io  r e a l iz a r  u m a  e d u c a ç ã o  d e  q u a lid a d e ,  a d v o g a -s e  q u e  

o  t r a b a lh o  e d u c a t iv o  n o  E n s in o  F u n d a m e n ta l d e v e  e m p e n h a r - s e  n a  p ro m o ç ã o  d e  

u m a  c u ltu ra  e s c o ia r  a c o lh e d o r a  e  re s p e ito s a ,  q u e  re c o n h e ç a  e  v a lo r iz e  a s  

e x p e r iê n c ia s  d o s  e s tu d a n te s  d e  fo rm a  in d iv id u a liz a d a ,  c o m o  fa to r  d e  c o n t r ib u iç ã o  

e fe t iv a  à in c lu s ã o  e s c o ia r  e  a o  d ire i to  d e  to d o s  à  e d u c a ç ã o .

2,3 Ensino  M édio

O  e n s in o  m é d io ,  e ta p a  f in a l d a  E d u c a ç ã o  B á s ic a ,  v is a  d a r  s e q u ê n c ia  a u m a  

fo rm a ç ã o  e s c o la r  c a p a z  d e  p o s s ib i l i ta r  a p a r t ic ip a ç ã o  a t iv a  n a  v id a  s o c ia l,  c u ltu ra l e  

e c o n ô m ic a ,  r e s p e i ta n d o  p r in c íp io s  d a  c o n v iv ê n c ia  d e m o c rá t ic a ,  c o m  o s  d ir e i to s  e 

d e v e re s  a e la  a t in e n te s ,  b e m  c o m o  a s  l ib e r d a d e s , fu n d a m e n ta is  d o  s e r  h u m a n o .

A  L D B E N  n °  9 .3 9 4 ,  d e  2 0  d e  d e z e m b ro  d e  1 9 9 6 , e m  s e u  a rt. 2 2 , a s s im  

d e te rm in a :  "a  educação básica tem por finalidades desenvolver o educando, 

assegurar-lhe a formação comum indispensável para o exercício da cidadania e 

fornecer-lhe meios para progredir no trabalho e em estudos posteriores“. M e d ia n te  o  

e x p o s to ,  s ã o  t r ê s  o s  p r in c íp io s  fu n d a m e n ta is  q u e  o r ie n ta m  a  re s s ig n if ic a ç ã o  d o  

e n s in o  n e s s a  e ta p a  d e  e s c o la r iz a ç ã o :  s ig n i f ic a ç ã o / id e n t id a d e  d o  E n s in o  M é d io ,  

e m p re g a b i l id a d e  e  q u a l i f ic a ç ã o  a c a d ê m ic a .  ■

D e  fo rm a  g e ra l,  a s  q u e s tõ e s  r e la t iv a s  a o  E n s in o  M é d io  p a s s a ra m  a  o c u p a r  n a  

a g e n d a  e d u c a c io n a l d o  P a ís  o  lu g a r  a té  e n tã o  o c u p a d o  p e lo  E n s in o  F u n d a m e n ta i.  A  

s u b s t itu iç ã o  d o s  e x a m e s  d e  a c e s s o  e s p e c íf ic o s  d a s  u n iv e rs id a d e s  p e io  E x a m e  

N a c io n a l d o  E n s in o  M é d io  - E N E M , c u ja  c o n s o l id a ç ã o  é  c re s c e n te ,  e  o in c re m e n to  

d a  d e m a n d a  p o r  m ã o  d e  o b ra  c o m  q u a lif ic a ç ã o  té c n ic a ,  e n tre  o u tro s  fa to re s ,  tê m

e v id e n c ia d o  a  n e c e s s id a d e  d e  u m a  r e fo r m a  m a is  a g u d a  n o  E n s in o  M é d io ,  o  q u e  

im p lic a  re v e r  o  c u r r íc u lo ,  a s  m o d a lid a d e s ,  a  o rg a n iz a ç ã o  d o  te m p o  e  d o  e s p a ç o  

e d u c a t iv o ,  n a  p e rs p e c t iv a  d a  e d u c a ç ã o  c id a d ã  e  d a  p ro f is s io n a l iz a ç ã o ,

N a  F ig u ra  3 9  s ã o  a p re s e n ta d o s  o q u a n t i ta t iv o  d e  e s c o la s  q u e  o fe r ta m  o  

E n s in o  M é d io , n o  te r r i tó r io  d o  m u n ic íp io  d e  P o r to  V e lh o  a té  o a n o  d e  2 0 1 3 :

Figura 3 9 - Q uantita tivo  de esco las de Ensino M édio em P orto  Velho.

M unicíp io Dependência A dm in is tra tiva  Localização

m m Tota>:
P orto  Velho.

\t ' '• V Q - '- r - ’ ,
% . -  D
- w . - . ; y -  Total:

Estadual

Federal

Particular

Urbana
Rural

Urbana
Urbana
Rural

Total Geral
FONTE:.PNE censo d e m o g rà íx o  constru indo  metas. 08,12.20.14_.

Número de 
E stabelecim entos Ê M .

33
8

41
1

13
1
14
56

..........

D e  a c o rd o  c o m  o s  d a d o s  d a  F ig u ra  3 9 , o  to ta l d e  e s c o la s  q u e  o fe r ta m  o

e n s in o  m é d io  é  d e  5 6  ( c in q ü e n ta  e  s e is )  u n id a d e s  d e  e n s in o ,  s e n d o  q u e  d e s ta s ,  41

( q u a re n ta  e  u m a )  s ã o  m a n t id a s  p e la  re d e  p ú b l ic a  e s ta d u a l d e  e n s in o .

A  F ig u ra  4 0  a p re s e n ta  o s  d a d o s  r e la t iv o s  à p o p u la ç ã o  g e ra l n a  fa ix a  e tá r ia

e n t re  15  a n o s  e 3 5  a n o s ,  n o  te r r i tó r io  d o  m u n ic íp io  d e  P o r to  V e lh o .

Figura 40 -  População geral na fa ixa etária entre 15 e 35 anos nc 
. M un ic ip io  de Porto Velho -  2007 a 2010.

Popuiação. . 
(Localização 1 
Faixa E tá ria ).. .Í Ano_____

15 a 17 
.anos .!

;
1B a 24 anos 25 a 34 anos ■

............ _

...... ,
35 anos ou Mais H l

íM M B B S S üB H B 2007 18.106 46.018 56.205 97637 217.966

R u ra L ii, : ; , . 2007 4.136 8.783 11.137 13.350 42.406
Total 2007 22.242 54.801 67.342 115.987 260.372

■ Urbária VTQf 2010 23.377 57.636 75.188 130.643 286.844
Rural j 2010 1.874 4.789 6.595 11.867 25.125

. ' .'Total • A ' 2010 25.251 62.425 81.783 142.510 311.969
FONTE: PNE cens o dérhògràfi co constru líi do metas Ö8.12.2Ö14y - -■ . ff A  1 " , '7  ' ■ ' ' _ r -q ';

A  F ig u ra  41 a p re s e n ta  o s  d a d o s  re fe r e n te s  a o  n ú m e ro  d e  e s tu d a n te s  d e  

m a t r ic u la  in ic ia l p o r  s é r ie /a n o  n o  E n s in o  M é d io  n o  m u n ic íp io :

Figura 41 -  Matricula por idade e série.
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Série
2a
Série
3a
Série
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0 59 946 1.071 358 75 64
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11 24 30 16■ 10 8 38

76 130 92 8CI 30 17 49

8 66 86 71 21 15 27

0 5 75 5£► 15 7 - 28.

95 225 283 22 :ï 76 47 142
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0
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0
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O s  d a d o s  d a  F ig u ra  41 a p o n ta m  q u e  d o  q u a n t ita t iv o  d a  p o p u ia ç ã o  g e ra l d o  

m u n ic íp io ,  n a  fa ix a  e tá r ia  d e  15  a 1 7  a n o s , c o r re s p o n d e  a 2 5 .2 5 1  ( v in te  c in c o  m il,  

d u z e n to s  e  c in q u e n ta  e  u m )  jo v e n s .  D e s te  to ta l,  d e  a c o rd o  c o m  o s  d a d o s  d a  F ig u ra  

4 1 , a p e n a s  1 4 ,4 4 4  ( q u a to r z e  m il,  q u a tr o c e n to s  e  q u a re n ta  e q u a tro )  e n c o n t ra m -s e  

m a t r ic u la d o s  r io  e n s in o  m é d io  n a  id a d e  c e r ta .  Q u a n to  a o s  10. 3 0 7  (d e z  m l!, 

o ito c e n to s  e s e te )  r e s ta n te s ,  5 .2 0 3  ( c in c o  m il, d u z e n to s  e  t rê s )  e n c o n t r a m - s e  

m a tr ic u la d o s  n o  e n s in o  m é d io ,  p o ré m , fo ra  d a  fa ix a  e tá r ia  c o r re s p o n d e n te  a o

Este diário foi assinado digitalmente consoante a Lei Complementar n° 537 16/06/2014 e Decreto n° 13.602 de 15/08/2014. O documento eletrônico
pode ser encontrado no sítio da Prefeitura do Município de Porto Velho, endereço: http://alias.portovelho.ro.gov.br/PortalTransparencia/DOM/Listar/

http://www.qGdu.org.br/cldada/4498port%c3%b3v%c3%b2lho/taxa3rondimoMo
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a n o /s é r ie ,  e  o s  o u t r o s ,  5 .6 0 4  ( c in c o  m il,  s e is c e n to s  e  q u a tro )  e s tã o  e v a d id o s  o u  s e m  

a c e s s o  a o  a te n d im e n to  e d u c a c io n a l.

A n a l is a n d o  o s  d a d o s  a p re s e n ta d o s ,  r e fe re n te  a o  n ú m e ro  d e  e s c o la s  e x is te s  e  

c o m p a r a n d o  c o m  o  q u a n t i ta t iv o  d a  p o p u la ç ã o  g e ra l,  r e la t iv o  a o  a te n d im e n to  a  e s s e  

n iv e l d e  e n s in o ,  p e r c e b e - s e  a  n e c e s s id a d e  d e  e x p a n s ã o  d a  re d e , a s s o c ia d a  à  

d iv e rs i f ic a ç ã o  d o  a te n d im e n to  ( d iu r n o  e  n o tu r n o )  e m  d ife re n te s  m o d a lid a d e s .

É  im p o r ta n te  s a l ie n ta r  a  n e c e s s id a d e  d a  m a n u te n ç ã o  e  a m p l ia ç ã o  d a s  

e s t ra té g ia s  q u e  a s s e g u r e m  a  r e a l iz a ç ã o  d a s  p a rc e r ia s  p a ra  a  o fe r ta  d o  E n s in o  M é d io  

n a  z o n a  u rb a n a  e  r u ra l d e  P o r to  V e lh o ,  p o r  m e io  d a  c e le b ra ç ã o  d e  c o n v ê n io s  o u  

te r m o s  d e  c o o p e r a ç ã o  té c n ic a  e n t re  a U n iã o ,  E s ta d o  e  o  M u n ic íp io ,  a  f im  d e  a te n d e r  

o s  a d o le s c e n te s  n a  fa ix a  e ta r ia  d o  E n s in o  M é d io .

E m b o ra  a  e d u c a ç ã o  R o n d o n ie n s e ,  te n d o  e m  v is ta  o  c o n ju n to  d o s  E s ta d o s  d o  

B ra s i l ,  o c u p e  o  8 o iu g a r  n o  1 D E B  2 0 1 3  e, a s  s ig n if ic a t iv a s  ta x a s  d e  a p ro v a ç ã o  d o s  

e g re s s o s  n a  U n iv e r s id a d e  F e d e ra l d e  R o n d ô n ia  e  e m  o u tra s  In s t i tu iç õ e s  d e  E n s in o  

S u p e r io r  -  IE S , o  e n s in o  m é d io  a in d a  a p re s e n ta  in ú m e ro s  p ro b le m a s ,  

p r in c ip a lm e n te ,  e m  r e la ç ã o  a o  a te n d im e n to  a  d e m a n d a  to ta l n o  m u n ic íp io .

N e s s e  s e n t id o ,  o s  d e s a f io s  e x ig e m  a ç õ e s  e fe t iv a s  e  c o n t in u a d a s  d e c o r r e n te s  

d e  p ro g ra m a s  g o v e rn a m e n ta is ,  a f im  d e  a s s e g u r a r  a o  jo v e m  e s tu d a n te  d o  E n s in o  

M é d io ,  a lé m  d o  a c e s s o  n a  id a d e  c e r ta  e  a  p e rm a n ê n c ia ,  g a ra n t ir  ta m b é m  o  s e u  

s u c e s s o  n e s s a  e ta p a  d a  s u a  fo rm a ç ã o .

2.4 Educação Especial

N o  c o n te x to  d a  P o lí t ic a  N a c io n a l d a  E d u c a ç ã o  E s p e c ia l n a  P e r s p e c t iv a  d a  

E d u c a ç ã o  In c lu s iv a  d e s d e  m e a d o s  d e  2 0 0 8  o r ie n ta  o s  s is te m a s  d e  e n s in o  p a ra  

p ro m o v e r  r e s p o s ta s  à s  n e c e s s id a d e s  e d u c a c io n a is  e s p e c ia is  d o s  a lu n o s  c o m  

d e f ic iê n c ia ,  t r a n s to r n o s  g lo b a is  d o  d e s e n v o lv im e n to  e  a lta s  

h a b i l id a d e s /s u p e rd o ta ç ã o  g a ra n t in d o :  t r a n s v e r s a l id a d e  d a  E d u c a ç ã o  E s p e c ia l;  

a te n d im e n to  e d u c a c io n a l  e s p e c ia l iz a d o ;  c o n t in u id a d e  d a  e s c o la r iz a ç ã o ;  fo r m a ç ã o  d e  

p ro fe s s o r e s  e  d e m a is  p ro f is s io n a is  d a  e d u c a ç ã o  p a ra  a in c lu s ã o  e s c o la r ;  

a c e s s ib i l id a d e ;  e  a r t ic u la ç ã o  in te rs e to r ia l .

' E m  c o n s o n â n c ia  c o m  a s  d ir e t r iz e s  d a  P o lí t ic a ,  o s  a lu n o s  in c lu s o s  d e v e m  s e r

a te n d id o s  n a s  s a ía s  d e  r e c u r s o s  m u l t i fu n c io n a is ,  n o  c o n tra  tu rn o ,  p a ra  q u e  s e ja m  

d e s e n v o lv id a s  a t iv id a d e s  d i fe re n c ia d a s  d a q u e la s  r e a l iz a d a s  n a  s a la  d e  a u la  c o m u m , 

e s ta s  a t iv id a d e s  n ã o  s ã o  s u b s t i tu t iv a s  a e s c o la r iz a ç ã o .  E s s e  a te n d im e n to  

c o m p le m e n ta  e /o u  s u p le m e n ta  a  fo rm a ç ã o  d o s  a lu n o s  c o m  v is ta s  à a u to n o m ia  e 

in d e p e n d ê n c ia  n a  e s c o la  e  fo ra  d e la .

A  e d u c a ç ã o  e s p e c ia l p e rp a s s a  to d o s  o s  n ív e is , e ta p a s  e  m o d a lid a d e s  d e  

e n s in o ,  re a liz a  o a te n d im e n to  e d u c a c io n a l e s p e c ia l iz a d o ,  d is p o n ib il iz a  o s  s e rv iç o s  e 

re c u rs o s  p ró p r io s  d e s s e  a te n d im e n to  e  o r ie n ta  o s  a lu n o s  e  o s  p ro fe s s o re s  q u a n to  a o  

a te n d im e n to  n a s  tu r m a s  c o m u n s  d o  e n s in o  re g u la r .  O  p ro c e s s o  e d u c a c io n a l d e v e  

s e r  in te g ra l,  f lu in d o  d e s d e  a  e s t im u la ç ã o  e s s e n c ia l a té  o s  n ív e is  s u p e r io re s  d e  

e n s in o , s o b  o  e n fo q u e  s is tê m ic o ,  id e n t if ic a n d o -s e  c o m  a f in a l id a d e  d e  fo rm a r  

c id a d ã o s  c o n s c ie n te s  e p a r t ic ip a t iv o s .

S e g u n d o  a n á l is e  d e  d a d o s  c e n s itá r io s

"O quadro estatístico de Educação Especial brasileira deve ser compreendido de maneira 

articulada com as questões implicadas no stafus da pessoa com deficiência em nosso pais e 

nas políticas direcionadas a esse segmento da população".

(Direito a Diversidade -MEC).

S e g u n d o  a O r g a n iz a ç ã o  M u n d ia l d e  S a ú d e  -  O M S , 1 0 %  d a  p o p u la ç ã o  

a p re s e n ta  a lg u m  t ip o  d e  d e f ic iê n c ia ,  a s s im  d is tr ib u íd a s :

Figura 4 2 -  T ipos de defic iência por percentual popu lac iona l

mPercentual Populacional Por Tipo Efe Deficiência =.>. • 
r ippde .D eJLc j.ênc ia^_  ■

Fonte: Sefór de tn fõm íaçSo Educacionais» ò lS Ó d a  Secretaria 'M unicipal de Hducaçüo -  SGMcD PVH - ; '"/A.

E m  u m  d ia g n ó s t ic o  é  p re c is o  c o n s id e ra r  S is te m a s  E d u c a c io n a is  P ú b lic o s  d e  

E s ta d o s  e M u n ic íp io s ,  e n t re  e s c o la s  c o m u n s  e  e s p e c ia l iz a d a s ,  n a s  q u a is  a m a t r ic u la  

" v in c u la -s e  a u m  c r i té r io  d e  e le g ib i l id a d e  ( t ip o  d e  D e f ic iê n c ia ) " .

A  F ig u ra  4 3  a p re s e n ta  o s  d a d o s  d o  C e n s o  E s c o la r /M E C / lN E P /2 0 0 9 -2 0 1 3 ,  

r e fe re n te  a s  m a t r íc u la s  d e  e s tu d a n te s  n a  E d u c a ç ã o  E s p e c ia l.

Figura 43 — A tend im ento  a Educação Especia l no m un icíp io  — 2009 a 2013.

.
V I ; í

Ano Dependência
■ : -

2009

2010

.. - '
Baa&i

2011

síxv:

• • vèvVi 

20,2iVmv;., 

F ív  ".-v̂ v-,’rt

2013

m m

Estado 

M unic ipa l 

P rivado 

Tota! 

E stado  

Federa l 

M untcipa i 

P rivado  

Tota l 

E stado  

Federa l 

M un ic ipa l 

P rivado  

" To ta l 

Estado 

F ede ra l 

M un ic ipa 1 

P rivado  

T o ta l 

E stado  

F edera l 

M u n ic ipa l 

P rivado

Total

C
re

ch
e

I
P

ré
-E

sc
ol

a

E d u c a ç ã o  E s p e c ia l -

m
oi 2

8 «  É
S.S 0,<■ c o c 

<

PORTO VELHO

° 2 -3 8 u o. > e
S u  zLU t-

ol
01
<“1
LU

o
£  « 
5  ® 
<—)LU

5 25 252 55 12 0 19 0

3 29 2S6 21 0 0 35 0

3 100 62 4 0 0 17 0

11 154 600 80 12 0 71 0

0 19 307 123 4 3 0 ■ 45 06

0 0 0 0 0 0 0 0

4 39 384 2a 0 0 51 0

11 42 116 3 2 0 65 0

15 100 807 154 45 0 181 06

2 20 340 208 52 0 47 12

0 0 0 0 1 0 0 0

5 45 446 38 0 0 43 0

6 13 123 5 4 1 99 0

13 70 909 251 57 1 189 12

15 7 385 282 78 0 56 14

0 0 0 0 2 0 0 0

4 52 47S 47 0 0 52 0

11 19 145 13 7 1 76 0

30 78 1006 342 87 1 1B4 14

1 5 361 280 80 0 54 17

0 0 0 0 4 0 0 0

S 49 469 40 0 0 50 0

14 10 113 ■ 11 ■ 4 , .0 86 3

23 64 943 331 88 0 190 20

Fonte: Setor do In fo rm ação Educaciona is/ SIED da Secretaria M unicipal de Educação -  SEMED-PVH
 ..~ .: V '■ r ' i ■ . ■____  . .  . . W . ' . ' ' . 21. . M".i

A gs e s tu d a n te s  p ú b l ic o  a lv o  d a  E d u c a ç ã o  E s p e c ia l n o  m u n ic íp io  ( c o m  

d e f ic iê n c ia ,  t r a n s to r n o s  g lo b a is  d o  d e s e n v o lv im e n to  e  a lta s  

h a b í l id a d e s /s u p e r d o r a ç ã o )  é  o fe r ta d o  o s  s e r v iç o s  d e : A c o m p a n h a m e n to

P s ic o p e d a g ó g ic o  -  S A P ,  o  P R O A P ’ s -  P r o g ra m a  d e  A p o io  P s ic o p e d a g ó g ic o ,  s a la  d e  

R e c u rs o s  M u l t i fu n c io n a l ,  P r o g ra m a  E d u c a ç ã o  In c lu s iv a ,  E .M .E . I .E .F .  B i l ín g u e  P o r to  

v e lh o .

A lé m  d a  p a r te  p e d a g ó g ic a ,  o s  a lu n o s  r e c e b e m  a te n d im e n to  d iv e r s i f ic a d o  

c o m o :  N a ta ç ã o ;  E d u c a ç ã o  A r t ís t ic a ;  E d u c a ç ã o  R e lig io s a ;  M u s ic a l iz a ç ã o  e

A te n d im e n to  P s ic o ló g ic o ,  q u a n d o  n e c e s s á r io .

A n a l is a n d o  o s  d a d o s  d e  m a t r ic u la s  c o n s ta n te s  n a  F ig u r a  4 3 ,  v e r i f ic a - s e  

r e d u ç ã o  g r a d a t iv a  d a s  c la s s e s  e s p e c ia is  o u  e x c lu s iv a s  e  o  c r e s c im e n to ,  d a s  

m a t r ic u la s  d e  e s tu d a n te s  p ú b l ic o  a lv o  d a  e d u c a ç ã o  e s p e c ia l n a s  c la s s e s  c o m u n s ,  

e m  to d o s  o s  n ív e is  e  m o d a l id a d e s  d o  e n s in o .

N e s s e  s e n t id o  o s  ín d ic e s  c r e s c e n te s  d o  p ro c e s s o  d e  in c lu s ã o  im p l ic a m  n a  

d e f in iç ã o  d e  p o l í t ic a s  p ú b l ic a s  p la n e ja d a s  e  im p le m e n ta d a s  q u e  o b je t iv e m  o a c e s s o ,  

a  p e rm a n ê n c ia  e  q u a l id a d e  d o  e n s in o  o fe r e c id o  a o s  a lu n o s  in c lu s o s .

A  c o n c e p ç ã o  q u e  o r ie n ta  o s  p r in c íp io s  d a  in c lu s ã o  é  d e  q u e  a  e s c o la  é  u m  d o s  

e s p a ç o s  d e  a ç ã o  e  d e  t r a n s fo r m a ç ã o ,  q u e  c o n ju g a  a id e ia  d e  p o l í t ic a s  e d u c a c io n a is  

e p o l í t ic a s  s o c ia is  a m p ia s  q u e  g a r a n ta m  o  d ir e i to  d e  to d o s  a o  a c e s s o  a  e d u c a ç ã o .

2.5 A lfa b e tiza çã o

A  p r o m u lg a ç ã o  d a  L e i W. 1 1 .2 7 4 /2 0 0 6 ,  in s t i tu iu  o  E n s in o  F u n d a m e n ta l  de^ 

n o v e  a n o s ,  c o m  o  o b je t iv o  d e :

a ) m e lh o r a r  a s  c o n d iç õ e s  d e  e q u id a d e  e  d e  q u a l id a d e  d a  E d u c a ç ã o  B á s ic a ;

b )  e s t r u tu r a r  u m  n o v o  e n s in o  f u n d a m e n ta l  p a ra  q u e  a s  c r ia n ç a s  p r o s s ig a m  

n o s  e s tu d o s ,  a lc a n ç a n d o  m a io r  n ív e l d e  e s c o la r id a d e ;

c )  a s s e g u r a r  q u e ,  in g r e s s a n d o  m a is  c e d o  n o  s is te m a  d e  e n s in o ,  a s  c r ia n ç a s  

t e n h a m  u m  t e m p o  m a is  lo n g o  p a ra  a s  a p r e n d iz a g e n s  d a  a l fa b e t iz a ç ã o  e  d o  

le t r a m e n to ;

A  a d m is s ã o  d a s  c r ia n ç a s  d e  0 6  ( s e is )  a n o s  n o  E n s in o  F u n d a m e n ta i  c o n c re t iz a  

o  p r e c e i to  ie g a l  d e  a m p l ia r  d e  0 8  ( o i to )  p a ra  O ü (n c v e )  a n o s  o  E n s in o  F u n d a m e n ta i ,  

ú n ic o  n ív e l d e  e n s in o  d e  m a t r í c u la  o b r ig a tó r ia  n o  p a ís .  A o  t e r  s u a  d u r a ç ã o  a m p l ia d a ,  

o  E n s in o  F u n d a m e n ta l  p a s s o u  a  a c o lh e r ,  p r in c ip a lm e n te ,  u m a  p a r c e la  d a  p o p u la ç ã o
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b ra s i le i ra  q u e  n ã o  e n c o n t r a v a  v a g a s  n a  re d e  p ú b l ic a  d e  e d u c a ç ã o  in fa n t i l  e  n ã o  

p o d ia  a rc a r  c o m  o s  c u s to s  d a  e d u c a ç ã o  e m  e s c o la  p r iv a d a

O  E n s in o  F u n d a m e n ta l  d e  n o v e  a n o s  t r o u x e  p a ra  e s s a  e ta p a  d a  e d u c a ç ã o  

b á s ic a  u m  n o v o  c o n t in g e n te  d e  c r ia n ç a s  q u e  f r e q u e n ta r a m  o u  n ã o  a  e d u c a ç ã o  

in fa n t i i ,  E s s e  n o v o  c o n te x to  im p ô s  g r a n d e s  d e s a f io s ,  s o b re tu d o ,  p e d a g ó g ic o s ,  p a ra  

a s  e s c o la s  e  o s  p r o fe s s o r e s .  N e s s e  s e n t id o ,  é p re c is o  p e n s a r  n u m a  p rá t ic a  

e d u c a t iv a  q u e  c o n s id e r e  a  c r ia n ç a  c o m o  e ix o  d o  p ro c e s s o  e  le v e  e m  c o n ta  a s  

d ife re n te s  d im e n s õ e s  d e  s u a  fo rm a ç ã o .

O P la n o  d e  M e ta s  C o m p r o m is s o  T o d o s  p e la  E d u c a ç ã o ,  r e g u la m e n ta d o  p o r  

m e io  d o  D e c r e to  6 .0 9 4 /2 0 0 7 ,  c o r r o b o r a  p a ra  r e fo r ç a r  a s  d ir e t r iz e s  d o  E n s in o  

F u n d a m e n ta l d e  n o v e  a n o s ,  e m  s e u  in c is o  II d o  a rt. 2 o a f irm a  q u e  é  d e v e r ,  

“ a l fa b e t iz a r  a s  c r ia n ç a s  a té ,  n o  m á x im o ,  o s  o ito  a n o s  d e  id a d e ,  a fe r in d o  o s  

r e s u lta d o s  p o r  e x a m e  p e r ió d ic o  e s p e c í f ic o ” -  q u e  p a s s a  a  a b ra n g e r :  C o m p r o m is s o  - 

a l fa b e t iz a ç ã o  e m  L ín g u a  P o r tu g u e s a  e  e m  M a te m á t ic a ;  - r e a l iz a ç ã o  d e  a v a l ia ç õ e s  

a n u a is  u n iv e r s a is ,  p e lo  IN E P ,  p a ra  o s  c o n c lu in te s  d o  2 °  e  d o  3 o a n o  d o  E n s in o  

F u n d a m e n ta l.

A  p a r t i r  d e s s a s  p r e m is s a s  e  v is a n d o  a s s e g u r a r  m a is  e fe t iv id a d e  n a s  p rá t ic a s  

p e d a g ó g ic a s  v o l ta d a s  a o  p ro c e s s o  d e  a l fa b e t iz a ç ã o  d a s  c r ia n ç a s  n o s  t r ê s  p r im e ir o s  

a n o s  d o  E n s in o  F u n d a m e n ta l ,  o  M in is té r io  d a  E d u c a ç ã o  -  M E C  in s t i tu iu  o  P a c to  

N a c io n a l p e la  A l f a b e t iz a ç ã o  n a  Id a d e  C e r ta  -  P N A IC ,  p o r  m e io  d a  p u b l ic a ç ã o  d a  

P o r ta r ia  N . 8 6 7 , d e  4  d e  ju lh o  d e  2 0 1 2 .

O  P N A IC  é  u m  c o m p r o m is s o  f o r m a l  a s s u m id o  e n t re  g o v e r n o  fe d e r a l ,  D is t r i to  

F e d e ra l,  e s ta d o s  e  m u n ic íp io s ,  q u e  v is a  a s s e g u r a r  q u e  to d a s  a s  c r ia n ç a s  e s te ja m  

a l fa b e t iz a d a s  a fé  o s  o ito  a n o s  d e  id a d e ,  e  a o  f in a l  d o  3 o a n o  d o  e n s in o  fu n d a m e n ta l .

C o m  o b je t iv o  d e  a fe r i r  o  n ív e l d e  a l fa b e t iz a ç ã o  e  le t r a m e n to  e m  L ín g u a  

P o r tu g u e s a  e a l fa b e t iz a ç ã o  e m  M a te m á t ic a  d a s  c r ia n ç a s  r e g u la r m e n te  m a t r ic u la d a s  

n o  3 o a n o  d o  e n s in o  f u n d a m e n ta l  f o i  c r ia d a  a  A v a l ia ç ã o  N a c io n a l  d a  A lfa b e t iz a ç ã o  — 

A N A .  O s  r e s u l ta d o s  d e s s a  a v a l ia ç ã o  p ro d u z ir ã o  in d ic a d o re s  q u e  p o d e r ã o  c o n t r ib u ir  

p a ra  a m e lh o r ia  d o  p r o c e s s o  d e  a l fa b e t iz a ç ã o  n a s  e s c o la s  p ú b l ic a s .  N e s s e  s e n t id o ,  a  

A N A  é  u m a  a v a l ia ç ã o  q u e  v a i  a lé m  d a  m e ra  a p l ic a ç ã o  d o  te s te  d e  d e s e m p e n h o  d o  

e s tu d a n te ,  p r o p o n d o - s e ,  ta m b é m ,  a  p ro d u z ir  u m a  a n á l is e  d a s  c o n d iç õ e s  q u e  e s s e  

e s tu d a n te  te v e ,  o u  n ã o ,  p a ra  d e s e n v o lv e r  e s s e s  s a b e re s .

S e n d o  a s s im ,  o s  c o n c e i to s  d e  a l fa b e t iz a ç ã o  e  le t r a m e n to  r e s s a l ta m  d o is  

a s p e c to s  im p o r ta n te s  d a  a p r e n d iz a g e m  d a  e s c r i ta ,  q u a is  s e ja m :  d e  u m  la d o , a s

c a p a c id a d e s  d e  le r  e  e s c r e v e r  p ro p r ia m e n te  d ita s ,  e , d e  o u t ro ,  a  a p ro p r ia ç ã o  e fe t iv a  

d a  lín g u a  e s c r i ta :  aprender a ler e escrever significa adquirir uma tecnologia, a

de codificar em língua escrita e de descodificar a língua escrita; apropriar-se da 

escrita é tomar a escrita 'própria’, ou seja, assumi-la como sua propriedade” 

(S O A R E S , 1 9 9 8 , p .3 9 ) .

P o r ta n to ,  a  a l fa b e t iz a ç ã o  s e  r e fe r e  a o  p ro c e s s o  p o r  m e io  d o  q u a l o  s u je ito  

d o m in a  o c ó d ig o  e  a s  h a b i l id a d e s  d e  u t i l iz á - lo  p a ra  le r  e  e s c re v e r .  T ra ta - s e  d o  

d o m ín io  d o  c o n ju n to  d e  t é c n ic a s  q u e  o  c a p a c ita  a  e x e r c e r  a  a r te  e  a c iê n c ia  d a  

e s c r i ta .  O  le t r a m e n to ,  p o r  s u a  v e z ,  é  o  e x e rc íc io  e fe t iv o  e  c o m p e te n te  d a  e s c r i ta  e 

im p l ic a  h a b i l id a d e s ,  ta is  c o m o : a  c a p a c id a d e  d e  le r  e  e s c r e v e r  p a ra  in fo rm a r  o u  

in fo rm a r - s e ,  p a ra  in te ra g ir ,  p a ra  a m p l ia r  c o n h e c im e n to ,  c a p a c id a d e  d e  in te rp r e ta r  e  

p ro d u z ir  d i fe re n te s  t ip o s  d e  te x to ,  d e  in s e r i r - s e  e fe t iv a m e n te  n o  m u n d o  d a  e s c r i ta ,  

e n t re  m u ita s  o u t ra s .

A s  F ig u ra s  4 4 ,  4 5  e  4 6  a p re s e n ta m  a s  p ro f ic iê n c ia s  e s p e ra d a s  d o s  e s tu d a n te s  

p o r  n ív e l, e m  L e itu ra ,  E s c r i ta  e  M a te m á t ic a  e  o s  r e s u lta d o s  d o s  in d ic a d o re s  e  n ív e is  

d e  p ro f ic iê n c ia s  a lc a n ç a d o s  n a  A v a l ia ç ã o  N a c io n a l d a  A l fa b e t iz a ç ã o  (A N A )  e m  2 0 1 3  

n o  m u n ic íp io .

Figura 44 — D is tr ib u içã o  da p ro fic iênc ia  de le itura dos estudantes por níveí.

:-'t t D is tribu ição  da P ro fic iênc ia  do Leitura dos Estudantes p o r Nível

- Ler palavras dissilabas, trissilabas e po'içsll?bas com esti-jiuras silábicas canônicas
N íve l|1 : Desem penho até, 425 . . „  „  .

• ü * s í t í s S È I  com b3SG em imagem. Ler palavras dissilabas, trissilabas e polissilabas com 
pontos . : ^Vv- • _

' “ • '  «• , ^ r- r : estrui':jras silábicas nao canônicas, com base em imagem.
— - (denlificbr a finalidade de textos como convite, cartaz, texto h.slrucional (receita) e

bilhete. Localizar informação explícita em textos curtos (com até cinco linhas) em

gêneros corro  piada, parlenda, poema, tirinha (história em quadrinhos em até três

quadros), texto infom iaiivo e texto  narralivo. Identificar o assunto de textos, cujo
assunto pode ser identificado no título ou na primeira linha em gêneros como poema e

texto informativo. Inferir o assunto de um cartaz apresentado em sua forma estável,

com letras grandes e mensagem curta e articulação da linguagem verbal e não verbal.

Nivèl 2: Desempenho, m a io r que 

425 até 525 pontos ■

■ - •.«‘»»ce.w"*', . • - •
' :;.V .v  : v ? iT v :

■ .•  -  .
- jS S I inferir o assunto de texto de divulgação científica para crianças. Localizar informação 

explicita, situada no meio ou final do texto, em gêneros como tenda e cantiga 
folclórica. Identificar o referente de um pronome pessoal do caso reto em gêneros 

como tirinha e poema narrativo. Inferir relação de causa e consequência em gêneros 

como tirinha, anedota, fábula e texto de literatura infantil. Inferir sentido com base em 
elementos verbais e não verba i '  em tirinha. RooCnhecer significado de expressão de 
linguagem figurada em gênero ; como poema narrativo, texto de literatura infantil e 

tirinha.

Nível 4:~Desem p5njg^íft^ 'lór que v  Inferir sentido de paiavra em texto verbal. Reconhecer os participantes de um diálogo 
625 pontos - : •. .. em uma entrevista ficcional, inferir sentido em texto verbal. Reconhecer relação de

• - .. ' • • . 
Nivel 3: Desem penho m a io r que

525 até 625 ponto*?
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KMISSéÍ í Í

C o n s id e ra n d o  o s  in d ic a d o re s  o b t id o s  n a  A v a l ia ç ã o  N a c io n a l d a  A l fa b e t iz a ç ã o  

-  A N A  n o  m u n ic íp io ,  r e la t iv o  a o s  n ív e is  d e  a l fa b e t iz a ç ã o  e  le t r a m e n to  e m  L ín g u a  

P o r tu g u e s a  ( le i tu r a  e  p r o d u ç ã o  e s c r i ta )  e  a lfa b e t iz a ç ã o  e m  M a te m á t ic a ,  o s  d a d o s
■—* • ' V '

p ro d u z id o s  r e v e la r a m  q u e  o s  e s tu d a n te s  a v a l ia d o s  n ã o  d o m in a m  a s  c o m p e tê n c ia s  

b á s ic a s  d e  le itu ra  e  e s c r i ta  e  c o n h e c im e n to s  m a te m á t ic o s  e s p e ra d o s .

N e s s e  s e n t id o ,  é  n e c e s s á r io  g a r a n t i r  m a io r  e  m e lh o r  e fe t iv id a d e  a s  p o lí t ic a s  

p ú b l ic a s  p la n e ja d a s  e  e m  v ig ê n c ia  q u e  te m  a  a lfa b e t iz a ç ã o  c o m o  fo c o  p r in c ip a i.  P a ra  

s o lu c io n a r  o  p ro b le m a  é  im p o r ta n te  a n a l is a r  a s  c a u s a s  e s t r u íu r a n te s  q u e  o  m a n té m  

e  c r ia r  m e c a n is m o s  d e  in te r v e n ç ã o  q u e  p o s s ib i l i te m  a s u p e ra ç ã o  d a  s i t u a ç ã o  o ra  

a p re s e n ta d a .

N a  p e rs p e c t iv a  d e  m e lh o r ia  d o s  in d ic a d o re s  o b t id o s  a  a te n ç ã o  d e v e  s e  v o l ta r  

p a ra  a re v is ã o  d e  a s p e c to s  fu n d a m e n ta is  n o  p ro c e s s o  d e  a lfa b e t iz a ç ã o ,  a  s a b e r :

<4 E s ta b e le c e r  a  A lfa b e t iz a ç ã o  c o m o  p r io r id a d e ;

s  I n v e s t i r  na c a p a c i ta ç ã o  d o s  p ro f is s io n a is  q u e  a tu a m  c o m o  

a lfa b e t iz a d o r e s  ( o fe r e c e r  fo rm a ç ã o  c o n t in u a d a  e m  s e r v iç o ) ;

s  E x ig ir  f o r m a ç ã o  e m  n ív e i s u p e r io r  e  fo rm a ç ã o  a d ic io n a l ( p ó s -  

g r a d u a ç ã o )  n e s ta  á re a  e s p e c í f ic a ;

V  E s ta b e le c e r  c r i t é r io s  d e  s e le ç ã o  p a ra  o s  p ro fe s s o r e s  q u e  a tu a rã o  n o  

c ic lo  d e  a l fa b e t iz a ç ã o ;

V  A r t ic u la r  ju n to  a s  In s t i tu iç õ e s  d e  E n s in o  S u p e r io r  -  IE S  m u d a n ç a s  n o  

C u r r íc u lo  d a  F o r m a ç ã o  d o s  P r o fe s s o r e s  ( a s s u m ir  fo c o  n a  

a l fa b e t iz a ç ã o )

v  R e p e n s a r  o  p a ra d ig m a  a tu a l d a s  m e to d o lo g ia s  d e  a l fa b e t iz a ç ã o  (a s  

c o n t r ib u iç õ e s  d e  d i fe re n te s  p o s tu r a s  o p e ra n d o  ju n ta s  p o d e m  p r o d u z ir  

m a is  r e s u lta d o s  d o  q u e  u m a  is o la d a ) ;

V  Im p le m e n ta r  u m  S is te m a  d e  A v a l ia ç ã o  In te rn a  e A c o m p a n h a m e n to ,  na 

p e rs p e c t iv a  d e  d ia g n o s t ic a r  p ro c e s s u a lm e n te  a  e f ic iê n c ia  e  a  e f ic á c ia  

d a s  p rá t ic a s  u t i l iz a d a s  e d o s  re s u lta d o s  o b t id o s ,  a f im  d e  in te rv ir  e m  

te m p o  re a l e m  c a d a  p ro b le m á t ic a  q u e  s u rg ir ,  e a s s im  p o s s ib i l i ta r  a 

c o r r e ç ã o  d e  ru m o s .

2.6 Educação in te g ra !

O  c o n c e ito  d e  E d u c a ç ã o  In te g ra l s e  e n c o n tra  fo r te m e n te  in f lu e n c ia d a  p e la s  

id é ia s  d o  e d u c a d o r  A n ís io  T e ix e ir a ,  p o r  s u a  s ig n if ic a t iv a  c o n t r ib u iç ã o  te ó r ic a  e 

m e to d o ló g ic a ,  v is a n d o  a m p lia r  a  fu n ç ã o  d a  e s c o la  e  o  s e u  fo r ta le c im e n to  c o m o  

in s t itu iç ã o  d e  e n s in o .

O u tra  r e fe r ê n c ia  in s p ir a d o ra  d a  c o n c e p ç ã o  d e  E d u c a ç ã o  In te g ra ! p a s s a  p e la  

o b ra  d e  D a rc y  R ib e ir o  (1 9 8 6 )  s o b re  o s  C e n t ro s  In te g ra d o s  d e  E d u c a ç ã o  P ú b lic a  

( C lE P s )  e a s  in fo rm a ç õ e s  o b t id a s  s o b re  a  e x p e r iê n c ia  d o s  C e n tro s  E d u c a c io n a is  

U n if ic a d o s  (C E U s )  q u e  ta m b é m  fo ra m  o b je to  d e  re f le x õ e s ,  c o n s id e ra n d o  o s  v á r io s  

e s tu d o s  re a l iz a d o s  a c e rc a  d e  s u a  im p la n ta ç ã o ,  s e u s  a s p e c to s  in o v a d o re s  e s u a s  

f ra g il id a d e s .

R e p e n s a r  a  o rg a n iz a ç ã o  d o s  te m p o s  e e s p a ç o s  e d u c a t iv o s  re p re s e n to u  u m a  

p re m is s a ,  c o n s id e ra n d o  o  fa to  d e  q u e  o s  e s tu d o s  re fe re n te s  à E d u c a ç ã o  in te g ra l 

p o s s u e m  a l ic e r c e  n a  re la ç ã o  im b r ic a d a  d a  a m p lia ç ã o  d a  jo r n a d a  e s c o la r ,  

a p re n d iz a g e m - s ig n if ic a t iv a  e  q u a i id a a e  d o  e n s in o . ■ ■ •  . . . .

A  C o n s t i tu iç ã o  F e d e ra l d e  1 9 8 8  e m b o r a  n ã o  fa ç a  re fe rê n c ia  l i te ra l a E d u c a ç ã o  

In te g ra l,  p re c e itu a  o  d e s e n v o lv im e n to  d o  in d iv íd u o  n a  s u a  to ta l id a d e .  A  L e i d e  

D ire t r iz e s  e B a s e s  d a  E d u c a ç ã o  N a c io n a l (L D B ) ,  9 .3 9 4 /9 6 ,  e m  s e u s  a r t ig o s  3 4  e  8 7 , 

d e s ta c a  c o m o  fu n d a m e n to  p a ra  a  o fe r ta  d a  E d u c a ç ã o  e m  T e m p o  In te g ra l a  

a m p lia ç ã o  d a  jo r n a d a  e s c o la r  e  a s  a t iv id a d e s  e x tra c u r r ic u la re s .

A tu a lm e n te  a E d u c a ç ã o  In te g ra l e s tá  p re s e n te  e m  0 9  (n o v e )  in s t itu iç õ e s  d e  

e n s in o ,  s e n d o , 01 ( u m a )  e s c o la  m u n ic ip a l,  0 5  (c in c o )  e s c o la s  e s ta d u a l e 0 3  ( t rê s )  

e s c o la s  d a  re d e  p r iv a d a ,  o  q u e  re p re s e n ta  u m  a v a n ç o  n a  im p la n ta ç ã o  d a  e d u c a ç ã o  

d e  te m p o  in te g ra l n o  M u n ic íp io  d e  P o r to  V e lh o .

A  e s s ê n c ia  d a  e d u c a ç ã o  in te g ra l e  a  p e rm a n ê n c ia  d a  c r ia n ç a  e  d c  

a d o le s c e n te  n a  e s c c ia ,  a s s is t in d o -o  e m  s u a s  n e c e s s id a d e s  e d u c a c io n a is ,  a m p lia n d o  

o  a p ro v e ita m e n to  e s c o la r ,  r e s g a ta n d o  a  a u to e s t im a  e  c a p a c ita n d o - o  p a ra

d e s e n v o lv e r  a s  c o m p e tê n c ia s  e  h a b i l id a d e s  e  s a b e re s  in e re n te  à  a p re n d iz a g e m  

s ig n if ic a t iv a .

N e s te  s e n t id o ,  p a ra  c o r r ig i r  a  d e s ig u a ld a d e  n e s ta  o fe r ta  d e  e n s in o  a s  

s e c re ta r ia s  e s ta d u a is  e  m u n ic ip a is ,  p re c is a m  t r a ç a r  e s t r a té g ia s  q u e  a s s e g u r e m  a  

a m p iia ç ã o  d e s s a  o fe r ta ,  e  g a ra n t ia  d e  q u e  e s ta  s e  c o n s o lid e ,  c o n s id e ra n d o  e  

le g it im a n d o  os  o b je t iv o s  e  p r e s s u p o s to s  q u e  fu n d a m e n ta m  s u a  p ro p o s ta  o r ig in a l.

2.7 E ducação  de  J o v e n s  e A d u lto s

A  E d u c a ç ã o  d e  J o v e n s  e  A d u l to s  -  E J A , n o  B ra s il e s te v e  p o r  lo n g o  te m p o  

a l ic e r ç a d a  e m  p a ra d ig m a s ,  c o n c e p ç õ e s  e  c o n c e ito s  r e t r ó g ra d o s  a s s is te m á í ic o s .q u e  

p ro d u z ir a m  p o u c o  o u  q u a s e  n e n h u m  c o n h e c im e n to  d a  le itu ra  e  d a  e s c r i ta  p a ra  o s  

a d u lto s  a n a lfa b e to s .

A s  p o lí t ic a s  p ú b l ic a s  p la n e ja d a s  e  d e s e n v o lv id a s  p a ra  o  s is te m a  d e  e n s in o  

b ra s i le i r o  n ã o  c o n te m p la v a m  a m o d a l id a d e  d a  E d u c a ç ã o  d e  J o v e n s  e  A d u lto s  -  E J A , 

d e ix a n d o  e s s a  p o p u la ç ã o  à m a r g e m  d o  p ro c e s s o  d e  e n s in o  d a  le itu ra  e  d a  e s c r i ta

A  F ig u ra  4 7  a p re s e n ta  a s  t a x a s  d e  a n a l fa b e t is m o  n o  p a ís  d e  1 9 9 2  a  2 0 1 2 ,  

c o n fo r m e  o s  d a d o s  p e r c e b e - s e  u m  d e c r é s c im o  c o n s id e rá v e l,  p o ré m , n o s  a n o s  d e  

2 0 1 1 e  2012  h o u v e  u m a  e s ta g n a ç ã o .

Figura 47 -  H is tó rica  da Taxa de A na lfabetism o no Brasil,
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E m  re la ç ã o  a o s  d a d o s  a p re s e n ta d o s  n a  F ig u ra  4 8 , e m  2 0 1 2 , a s  re g iõ e s  S u l e  

S u a e s te  a p re s e n ta ra m  ta x a s  d e  a n a lfa b e t is m o  d e  4 ,4 %  e 4 ,8 % , re s p e c t iv a m e n te ,  

te n d o  à re g iã o  S u d e s te  m a n t id o  a  m e s m a  ta x a  q u e  n o  a n o  a n te r io r .  N a  re g iã o  

C e n tro -O e s te ,  a ta x a  fo i d e  6 ,7 % . N a  re g iã o  N o r te ,  o ín d ic e  fo i d e  1 0 ,0 % ,

A  ta x a  d e  a n a l fa b e t is m o  n o  p a ís  te m  s e  m o s tra d o  m a io r  n o s  g ru p o s  d e  id a d e s  

m a is  e le v a d a s  e m  to d a s  a s  r e g iõ e s .  E n tre  a q u e le s  q u e  t in h a m  d e  1 5  a 1 9  a n o s  d e  

id a d e , a ta x a  fo i  d e  1 ,2 % . c o n tra  1 ,6 %  e n t re  o s  d e  2 0  a 2 4  a n o s , 2 ,8 %  n o  g ru p o  d e  

2 5  a 2 9  a n o s , 5 ,1 %  n o  g ru p o  d e  3 0  a  3 9  a n o s , a lc a n ç o u  9 ,8 %  p a ra  as p e s s o a s  d e  

4 0  a  5 9  a n o s  e  fo i  d e  2 4 ,4 %  e n tre  o s  d e  6 0  a n o s  o u  m a is  d e  id a d e .

Figura 48 -  Taxa de Ana lfabetism o por região. .
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D e  a c o rd o  c o m  o  In d ic a d o r  d e  A n a lfa b e t is m o  F u n c io n a l ( IN A F ),  a p re s e n ta d o  

n a  F ig u ra  4 8 , h á  q u a tro  t ip o s  d e  A l fa b e t is m o :

» A n a lfa b e t is m o  -  c o n d iç ã o  d o s  q u e  n ã o  c o n s e g u e m  re a liz a r  a le itu ra  e  a  e s c r i ta ;

•  N ív e l R u d im e n ta r  -  a  c a p a c id a d e  d e  lo c a l iz a r  u m a  in fo rm a ç ã o  e x p lic ita  e m  te x to s  

c u r to s  e fa m il ia re s ,  lè r  e  e s c r e v e r  n ú m e ro s  u s u a is -e  r e a liz a r  o p e ra ç õ e s  s im p le s ;  ,

•  N ív e l B á s ic o  -  n e s te  n í v e l ’ .as p e s s o a s  p o d e m  s e r  c o n s id e ra d a s  fu n c io n a lm e n te  

a lfa b e t iz a d a s .

o N ív e l P le n o  -  n e s te  n ív e l e s tã o  a s  p e s s o a s  c o m  h a b il id a d e s  d e  le r, c o m p re e n d e r ,  

e s c re v e r  e  c o n ta r .

O  In d ic a d o r  d e  A n a lfa b e t is m o  F u n c io n a l ( IN A F )  a p re s e n ta  o s  d a d o s  

c o r r e s p o n d e n te s  à  m e lh o r ia  n o s  n ív e is  d e  a lfa b e t is m o  d a  p o p u la ç ã o .  S e m  d ú v id a ,  

ta is  a v a n ç o s  c o r r e s p o n d e m  à a m p lia ç ã o  d o  a c e s s o  à e s c o la r iz a ç ã o ,  p o ré m  o s  

re s u lta d o s  a in d a  e n c o n t r a m - s e  a q u e m  d a  m e d id a  d e s e já v e l.  O s  p ro g r e s s o s  

lo c a l iz a m -s e  p r in c ip a lm e n te  n a  t r a n s iç ã o  d o  a n a lfa b e t is m o  a b s o lu to  o u  d a  

a lfa b e t iz a ç ã o  r u d im e n ta r  p a ra  u rn  n ív e l b a s ;c o  d e  h a b i l id a d e s  d e  le itu ra  e 

m a te m á t ic a .

Este diário foi assinado digitalmente consoante a Lei Complementar n° 537 16/06/2014 e Decreto n° 13.602 de 15/08/2014. O documento eletrônico
pode ser encontrado no sítio da Prefeitura do Município de Porto Velho, endereço: http://alias.portovelho.ro.gov.br/PortalTransparencia/DOM/Listar/

http://alias.portovelho.ro.gov.br/PortalTransparencia/DOM/Listar/
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N a  F ig u ra  4 9 , p o d e -s e  o b s e rv a r  a  e v o lu ç ã o  d o s  n ív e is  d e  a lfa b e t is m o  

( a n a lfa b e to ,  n ív e is  r u d im e n ta r ,  b á s ic o  e  p le n o )  e  ta m b é m  u m a  c la s s if ic a ç ã o  s in té t ic a  

q u e  o p õ e  o a n a l fa b e t is m o  fu n c io n a l ( a n a lfa b e to  a b s o lu to  e a l fa b e t iz a ç ã o  r u d im e n ta r )  

à  a l fa b e t iz a ç ã o  fu n c io n a i (n ív e is  b á s ic o s  e  p le n o s  d e  h a b il id a d e s

Figura 49 -  Evolução do ind icado r de a lfabetism o da população de 15 a 64 anos.

• T A B E LA l

Evolução do Ind icador de alfabetism o da popu lação de 15 a 64 anos (2001-2002 a 20'11)
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m ó ve is  de  d o is  em d o is  a re s  de m odo a p o s s ib ilita r  a

S e g u n d o  d a d o s  s o c io d e m o g r á f ic o s  d a  p o p u la ç ã o ,  e x is te m  1 6 .1 6 3  p e s s o a s  

a n a lfa b e ta s  n o  m u n ic íp io ,  s e n d o  8 .2 4 3  .d o  s e x o  fe m in in o  e 7 .9 2 0  d o  s e x o  m a s c u l in o  

(D a d o s  d o  c e n s o  d e m o g r á f ic o  d is p o n ib i l iz a d o  p e lo  D A T A S U S , q u e  u t i l iz a  fo n te  d o  

IB G E ) .  D e n r e  e s te s  e s tã o  in c lu íd o s  o s  a n a lfa b e to s  fu n c io n a is  e  o s  a b s o lu to s . '  

C o n s id e ra n d o  o  te m p o  e m  q u e  o  m u n ic íp io  já  v e m  o fe r ta n d o  e s s a  M o d a lid a d e  d e  

E n s in o  à  s u a  p o p u la ç ã o ,  o  n ú m e ro  d e  a n a lfa b e to s  p e rm a n e c e  e le v a d o .

A  o fe r ta  d a  E d u c a ç ã o  d e  J o v e n s  e  A d u lto s  -  l s e g m e n to  d o  E n s in o  

F u n d a m e n ta l é  r e s p o n s a b i l id a d e  p r io r i tá r ia  d o  M u n ic íp io ,  t e n d o  c o m o  u m  d o s  

c r i té r io s  p a ra  a b e r tu r a  d e  tu rm a ,  o  q u a n t i ta t iv o  m ín im o  d e  15  a lu n o s .

N a  re d e  p ú b l ic a  m u n ic ip a l  d e  e n s in o ,  n o  a n o  d e  2 0 1 2 , t r in ta  e  q u a tro  e s c o la s  

o fe r ta ra m  a E J A , s e n d o  2 2  ( v in te  e  d u a s )  u rb a n a s  e  1 2  ( d o z e )  ru ra is ,  p e r fa z e n d o  u m  

to ia i  d e  3 3  ( t r in ta  e  t r ê s )  e s c o la s  e '  7 . 5 3 8 . ( s e te  .m il,  q u in h e n to s  e  t r in ta  e  o ito )  

e s tu d a n te s  m a tr ic u la d o s .  D o  to ta l d e  1 6 .1 6 3  a n a lfa b e to s ,  a in d a  r e s ta m  8 .6 2 5  (o i to  

m il s e is c e n to s  e  v in te  c in c o )  p e s s o a s  fo ra  d o  a te n d im e n to .

N a  F ig u ra  5 0  s ã o  a p re s e n ta d o s  o s  d a d o s  re la t iv o s  a d is t r ib u iç ã o  d a  p o p u la ç ã o  

d o  m u n ic íp io , n a  Z o n a  U rb a n a  e R u ra l p o r  fa ix a  e tá r ia  e n tre  15  a n o s  a 3 5  a n o s  o u  

m a is ,n o s  a n o s  d e  2 0 0 7  a  2 0 1 0 .

Figura 50 -  Popuiação do M unicípio por faixa etária

População(T) 
(Localização I Faixa

... .E tária )..;:.,.,-:
U rb a n a  

R ura l. '

25 a 34 anos : 35 anos ou Mais «

2007
2007
2007
2010
2010
2010

18.106
4.136
22.242
23.377
1.874

25.251

46,018
8.783
54.801
57.636
4.789
62.425

56 205 
11.137 
67.342 
75.188 
6.595 

81.783

97.637
18.350

115.987
130.643
11.867

142.510
     . . h  _

FONTÉi PNE censodem ográ .ficoconstru tndom ctas  08.12.201.4. —

A tu a lm e n te  a  E d u c a ç ã o  d e  J o v e n s  e  A d u lto s  n a s  e s c o la s  m u n ic ip a is  te m  p o r 

o b je t iv o  a s s e g u ra r  o  d ire i to  à e d u c a ç ã o  e s c o la r  a o s  jo v e n s  e  a d u lto s ,  q u e  p e la s  

ra z õ e s  m a is  a d v e rs a s ,  n ã o  t iv e ra m  o p o r tu n id a d e  d e  f r e q u e n ta r  o u  d e  c o n c lu ir  a 

E d u c a ç ã o  B á s ic a  e m  id a d e  p ró p r ia . P a ra  r e fo rç a r  e s s a  a ç ã o  o  M u n ic íp io  a d e r iu  a

d o is  p ro g ra m a s  d o  G o v e rn o  F e d e ra l:

a ) P R O J O V E M  U R B A N O  E  D O  C A M P O  - P ro g ra m a  N a c io n a l d e  In c lu s ã o  

d e  J o v e n s  -  P R O J O V E M  U rb a n o . E d u c a ç ã o  B á s ic a , Q u a lif ic a ç ã o  e 

P a r t ic ip a ç ã o  C id a d ã ,  s ã o  c o m p o n e n te s  e s tra té g ic o s  d a  P o lí t ic a  

N a c io n a l d a  J u v e n tu d e  d a  S e c re ta r ia  G e ra l d a  R e p ú b lic a  e m  

p a rc e r ia  c o m  o  M in is té r io  d a  E d u c a ç ã o , o  M in is té r io  d o  T ra b a lh o  e  

E m p re g o  e o  M in is té r io  d e  D e s e n v o lv im e n to  S o c ia i e  C o m b a te  a 

F o m e , im p le m e n ta d o  e m  re g im e  d e  c o la b o ra ç ã o  c o m  o s  M u n ic íp io s .

A  P re fe itu ra  M u n ic ip a l d e  P o r to  V e lh o  a d e r iu  a o  P ro g ra m a  b e n e f ic ia n d o  

a p ro x im a d a m e n te  3 0 0 0  jo v e n s  e n tre  1 8  a  2 9  a n o s , n o  p e r ío d o  q u e  c o r re s p o n d e  d e  

2 0 0 5  a  2 0 1 3 , q u e  n ã o  c o n c lu í ra m  a  8a s é r ie  d o  E n s in o  F u n d a m e n ta l e n a o  te m  

v in c u lo s  fo rm a is  d e  tra b a lh o ,  o fe re c e n d o  a s s im  a  o p o r tu n id a d e  d e  e le v a ç ã o  d a  

e s c o la r id a d e  e  d e  q u a l i f ic a ç ã o  p a ra  o  t ra b a lh o .

b)
P O R T O  V E L H O  A L F A B E T IZ A  -  P R O G R A M A  B R A S IL  

A L F A B E T IZ A D O  - c r ia d o  p e lo  M in is té r io  d a  E d u c a ç ã o  c  P ro g ra m a  

B ra s il A lfa b e t iz a d o  te m  c o m o  o b je t iv o  a b o lir  o  a n a lfa b e t is m o  n o  

B ra s il.  O  p ro g ra m a  é c o o rd e n a d o ,  f is c a liz a d o  e  c o n d u z id o  p e la

S e c r e ta r ia  d e  E d u c a ç ã o  C o n t in u a d a ,  A l fa b e t iz a ç ã o  e  D iv e r s id a d e  

( S E C A D /M E C ) ,  q u e  t r a b a lh a  a m  p a rc e r ia  c o m  o rg a n is m o s  

g o v e r n a m e n ta is  e  n ã o  g o v e r n a m e n ta is  c o m  e x p e r iê n c ia  n a  

a l fa b e t iz a ç ã o  d e  jo v e n s  e  a d u lto s .  O  p ro g r a m a  é  u m a  p o r ta  d e  

a c e s s o  à  c id a d a n ia  e  o  d e s p e r ta r  d o  in te re s s e  p e la  e le v a ç ã o  d a  

e s c o la r id a d e .  O  B ra s i l  A l fa b e t iz a d o  é  d e s e n v o lv id o  e m  to d o  o  

te r r i t ó r io  n a c io n a l ,  c o m  o  a te n d im e n to  p r io r i tá r io  a m u n ic íp io s  q u e  

a p r e s e n ta m  a lta  ta x a  d e  a n a l fa b e t is m o ,  E s s e s  m u n ic íp io s  r e c e b e m  

a p o io  té c n ic o  n a  im p le m e n ta ç ã o  d a s  a ç õ e s  d o  p r o g r a m a ,  v is a n d o  

g a r a n t i r  a  c o n t in u id a d e  d o s  e s tu d o s  a o s  a lfa b e t iz a n d o s .  P o d e m  

a d e r i r  a o  p ro g r a m a  p o r  m e io  d a s  r e s o lu ç õ e s  e s p e c í f ic a s  p u b l ic a d a s  

n o  D iá r io  O f ic ia l  6 a U n iã o ,  e s ta d o s ,  m u n ic íp io s  e  o  D is t r i to  F e d e ra l.

A  S e c r e ta r ia  M u n ic ip a l  d e  E d u c a ç ã o  v e m  d e s e n v o lv e n d o  o  P r o g ra m a  B ra s il 

A l fa b e t iz a d o  d e s d e  2 0 0 5 ,  c o n fo r m e  d a d o s  d e m o n s t r a d o s  n a  F ig u ra  5 1 :

Figura 51 -  Q uan tita tivo  de estudantes a tendidos no Program a B ras il A lfabetizado.
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O s  p r o b le m a s  q u e  P o r to  V e lh o  e n f re n ta  c o m  a E d u c a ç ã o  F u n d a m e n ta l p a ra  

J o v e n s  e  A d u l to s  é  o  m e s m o  v iv id o  p o r  o u t r o s  m u n ic íp io s ,  o u  s e ja ,  a  o r g a n iz a ç ã o  d o  

te m p o  e  e s p a ç o  p a ra  a te n d e r  e s te  p ú b l ic o ,  a in d is p o n ib i l id a d e  d e  p r o f is s io n a is  c o m  

p e r f i!  a d e q u a d o  p a ra  a te n d e r  a  d iv e r s id a d e  s o c ia l e  c u itu ra l d a q u e le s  q u e  re to r n a m  à 

e s c o la  e  a fa l ta  d e  a u to e s t im a  c o m o  fa to r  p re o c u p a n te  q u e  a c a r r e ta  a  fa l ta  d e  

m o t iv a ç ã o  p a ra  f r e q u e n ta r  a  s a la  d e  a u la ,  c o n s id e ra n d o  a s  d i f ic u ld a d e s  q u e  

e n fre n ta m  n o  t r a b a lh o ,  n a  fa m ília ,  a s  p re c á r ia s  c o n d iç õ e s  f ir ia n c q ira s  e  m u ita s  

v e z e s ,  de  s a ú d e .

E m  P o r to  V e lh o , a E d u c a ç ã o  d e  J o v e n s  e  A d u lto s  é o fe r ta d a  p e la  S e c re ta r ia  

E s ta d u a l d e  E d u c a ç ã o  (S E D U C ),  S e c re ta r ia  M u n ic ip a l d e  E d u c a ç ã o  (S E M E D ) , 

E s c o la  S in d ic a l C h ic o  M e n d e s  (C U T ) ,  S e rv iç o  S o c ia l d a  In d ú s tr ia  (S E S I)  e  S e rv iç o  

S o c ia l d o  C o m é rc io  (S E S C ). N e s s a s  in s t itu iç õ e s , a E d u c a ç ã o  d e  J o v e n s  e A d u lto s  é 

o fe re c id a  n a s  E ta p a s  d e  E n s in o  F u n d a m e n ta l e  M é d io ; e s tru tu ra d a  e m  S é r ie s , 

M ó d u lo s  e  E ta p a s , d i fe re n c ia d o s  c o n fo rm e  p r io r id a d e  d e  a te n d im e n to  d e  c a d a  u m a ,

c o n fo rm e  m o s tra  a F ig u ra  52:

Figura 52- A tendim ento à Educação de Jovens e 
Adultos no M unicípio de Porto Velho-2005 a 2013,

ATENDIMENTO Á  EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS MUNICÍPIO DE PORTO VELHO I 2005
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N e s s e  s e n tid o , a e d u c a ç ã o  d e  p e s s o a s  jo v e n s  e a d u lta s  n ã o  d e v e  s e r  

p e n s a d a  c o m o  u m  a p ê n d ic e  d o  E n s in o  F u n d a m e n ta l R e g u la r  p a ra  c r ia n ç a s , m a s  

c o m o  u m a  m o d a lid a d e  d a  E d u c a ç ã o  B á s ic a  q u e  v is a  s u p r ir  a s  n e c e s s id a d e s  d e  u m  

p ú b lic o  c u ja s  e s p e c if ic id a d e s  n ã o  fo ra m  a te n d id a s  p e lo  E n s in o  R e g u la r ,  n e m  p e la  

S u p lê n c ia .  S e g u n d o  IR E L A N D  (2 0 0 9 , p .3 6 , a p u d  S IL V A , 2 0 0 9 )  a E d u c a ç ã o  d e  

J o v e n s  e A d u lto s  é o rg a n iz a d a  e m  t rê s  â m b ito s : o in d iv id u a l,  o  p ro f is s io n a l e  o  

s õ c ia i.  O  â m b ito  in d iv id u a l v is a  à  b u s c a  d o  p o te n c ia l p le n o  e d o  d e s e n v o lv im e n to  d a  

c a p a c id a d e  d e  m o d o  a in d u z ir  o  s u je ito  a  c o n h e c e r  m e lh o r  a lg u m a s  c a ra c te r ís t ic a s  

p e s s o a is  s o b re  o  m u n d o . N o  â m b ito  p ro f is s io n a l a f in a lid a d e  é a d e q u a r  d a  m e lh o r  

fo rm a  p o s s ív e l a q u e le  in d iv íd u o  p a ra  a tu a r  e m  s o c ie d a d e  a s s im  c o m o  s e  a tu a l iz a r

Este diário foi assinado digitalmente consoante a Lei Complementar n° 537 16/06/2014 e Decreto n° 13.602 de 15/08/2014. O documento eletrônico
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s o b re  a s  n o v a s  te n d ê n c ia s  q u e  e n v o lv e m  a  s u a  p ro f is s ã o .  P o r  f im , o  â m b ito  s o c ia l 

v is a  a d e q u a r  e  c a p a c i ta r  e s te  in d iv íd u o  d a  m e lh o r  fo rm a  p o s s ív e l p a ra  a  v id a  e m  

s o c ie d a d e  d e  m o d o  p a c í f ic o  e  p a r t ic ip a t iv o .  N o te  q u e  a  fu n ç ã o  d e s te s  t r ê s  â m b ito s  

r e fe r e - s e  a o  p ró p r io  d e s e n v o lv im e n to  a m p lo  d o  s e r  h u m a n o  s e ja  p a ra  a  v id a  e m  

c o m u n id a d e ,  s e ja  p a ra  o  m e r c a d o  d e  t r a b a lh o ,  s e ja  p a ra  o  d e s e n v o lv im e n to  p e s s o a l.

2 .8  E d u c a ç ã o  P r o f i s s io n a l

N a  E d u c a ç ã o  P r o f is s io n a l ,  s e g u n d o  d a d o s  d o  IN E P , o  n ú m e r o  d e  m a t r íc u la s  

n o  B ra s il fo i d e  1 ,4  m ilh ã o ,  s e n d o  7 4 9 .6 7 5  ( s e te c e n to s  e  q u a re n ta  e  n o v e  m il,  

s e is c e n to s  e  s e te n ta  e  c in c o )  n a  r e d e  p ú b l ic a . .O  m e s m o  le v a n ta m e n to  a p o n to u  q u e  

a  e s fe ra  fe d e r a i im p u ls io n o u  o  c r e s c im e n to  d e  to d a  a  re d e  p ú b lic a ,  u m a  v e z  q u e  o  

n ú m e r o  d e  a lu n o s  n a s  in s t i tu iç õ e s  fe d e r a is  c r e s c e u  8 ,4 % , e n t re  2 0 1 2  e  2 0 1 3 ,  

c h e g a n d o  a  2 2 8 .4 1 7  ( d u z e n to s  e  v in te  o ito  m il,  q u a tr o c e n to s  e  d e z e s s e te )  

m a tr íc u la s .

N a  r e fo r m a  d o s  a n o s  9 0  a E d u c a ç ã o  P ro f is s io n a l,  r e c e b e u  u m a  n o v a  

c o n f ig u r a ç ã o ,  p r in c ip a lm e n te ,  c o m  a  e d iç ã o  d o  D e c r e to  n °  2 .2 0 8 /9 7 ,  d e  1 7 /0 4 / /1 9 9 7  

e  r e v o g a d o  p e lo  D e c r e to  n ° 5 .1 5 4 ,  d e  2 3 /0 7 /2 0 0 4 ,  c o m  r e p e r c u s s ã o  n ã o  a p e n a s  n o  

S is te m a  F e d e ra l d e  E n s in o ,  m a s  ta m b é m  n o s  E s ta d u a is .  R e d u z in d o  a  o fe r ta  d e  

E n s in o  M é d io  T é c n ic o  d o s  C e n t ro s  F e d e r a is  d e  E d u c a ç ã o  T e c n o ló g ic a /C E F E T  e  d a s  

E s c o la s  T é c n ic a s  F e d e r a is  p a ra  5 0 %  e m  re la ç ã o  à  o fe r ta  n o  a n o  d e  1 9 9 7 . F o ra m  

c r ia d o s  c u r s o s  d e  n ív e !  b á s ic o ,  d e  n iv e l m é d io ,  s e q u e n c ia is  a o  e n s in o  m é d io ,  

m o d u la r e s  e  o  n ív e l t e c n o ló g ic o , . c o r r e s p o n d e n te  a  c u rs o  d e  n ív e l s u p e r io r ,  

d e s t in a d o s  a o s  e g r e s s o s  d o  e n s in o  m é d io  r e g u la i e  té c n ic o  d e  n ív e l m é d io .

F u n d a m e n ta lm e n te ,  a  r e fo r m a  e s ta b e le c e u  a s e p a ra ç ã o  e n tre  o  E n s in o  M é d io  

e  o  T é c n ic o  ( E d u c a ç ã o  P r o f is s io n a l) ,  c r ia n d o  d u a s  m o d a lid a d e s  d e  e n s in o :  u m a  

d e s t in a d a  à  fo r m a ç ã o  c ie n t í f ic a ;  e  o u tra ,  à  fo rm a ç ã o  p ro f is s io n a l,  e s ta  n o v a  

m o d a l id a d e  g a n h a  u m  c a p í tu lo  e s p e c í f ic o  n a  L D B  9 3 9 4 /9 6 ,  a p e s a r  d o s  f r á g e is  

m e c a n is m o s  d e  a r t ic u la ç ã o  p re v is to s ,  a c a b a n d o  p o r  r e fo r ç a r  a d ic o to m ia  h is tó r ic a  

q u e  te m  m a rc a d o  o  E n s in o  M é d io  e  a  E d u c a ç ã o  P r o f is s io n a l.

H is to r ic a m e n te ,  e  a p e s a r  d e  to d o s  o s  e s fo r ç o s  d e s p e n d id o s  e m  c o n t r á r io ,  a 

e d u c a ç ã o  p r o f is s io n a l  d e  n ív e !  m é d io  fo i  e  c o n t in u a  s e n d o ,  d e  ,m a n e ir a  r ã o  in ju s ta  

q u a n to  e q u iv o c a d a ,  d is c r im in a d a  p o r  u m a  s ig n if ic a t iv a  p a rc e la  d a  s o c ie d a d e ,  q u e  a 

te m  c o m o  u m  m e io  d e  e n g a ja r  n o  m e r c a d o  d e  t r a b a lh o  p e s s o a s  c o n s id e ra d a s  c o m  

c a p a c id a d e  in te le c tu a l,  e c o n ô m ic a  e s o c ia l in s u f ic ie n te s  p a ra  p ro s s e g u ire m  n o s  

e s tu d o s , A  p a r t ir  d a  re fo rm a ,  f ic a  in s t itu íd a ,  u m a  e d u c a ç ã o  d e  n ív e ! m é d io  v o lta d a  

p a ra  a fo rm a ç ã o  d a  e lite  e, d e  o u tro ,  à q u e la  v o lta d a  a o s  q u e  in g re s s a m  

p re c o c e m e n te  n o  m u n d o  d o  tra b a lh o .

S o b  a  c o o rd e n a ç ã o  d o  M in is té r io  d a  E d u c a ç ã o /S e c re ta r ia  d e  E d u c a ç ã o  

P ro f is s io n a l e  T e c n o ló g ic a /S E T E C ,  a  re fo rm a  d a  E d u c a ç ã o  P ro f is s io n a l se  p ro p ô s  

p ro m o v e r  o r e o rd e n a m e n to  e s t ru tu ra l e  o p e ra c io n a l d o  E n s in o  M é d io  T é c n ic o  

P ro f is s io n a l s e p a ra n d o -  o d a  e d u c a ç ã o  e s c o la r  d e  n ív e l m é d io  n a s  in s t itu iç õ e s  

p ú b lic a s .  A o  q u e  s e  re fe re  à in ic ia t iv a  p r iv a d a , e s s a  s e p a ra ç ã o  in c e n t iv o u  e 

p ro m o v e u  c o m  re c u rs o s  p ú b lic o s  à d iv e rs i f ic a ç ã o  e  a a m p lia ç ã o  d a  o fe r ta  d e s s a  

re d e  d e  e n s in o  in ic ia n d o  e m  1 3 9 7 , o  P ro g ra m a  d e  E x p a n s ã o  d a  E d u c a ç ã o  

P ro f is s io n a l/P R O E P , q u e  fo i o p r in c ip a l in s t ru m e n to  d e  im p la n ta ç ã o  d a  re fo rm a , 

m e d ia n te  a  u t i l iz a ç ã o  d e  r e c u rs o s  n a  o rd e m  d e  5 0 0  m ilh õ e s  d e  d ó la re s  p a ra  o 

p e r ío d o  1 9 9 7 -2 0 0 3 , c o m  f in a n c ia m e n to  p a rc ia l d o  B a n c o  in te ra m e r ic a n o  de  

D e s e n v o lv im e n to /B ID .

N e s s e  s e n t id o ,  a R e fo rm a  E d u c a c io n a l c o n s t itu iu - s e  c o m o  in s t ru m e n to  de  

u m a  p e rv e rs a  e s t ra té g ia  d e  u t i l iz a ç ã o  d e  r e c u rs o s  p ú b lic o s  p a ra  in d u z ir  a 

d e s e s c o la r iz a ç ã o  e  o  e m p re s a r ia m e n to  d a s  in s t itu iç õ e s  p ú b lic a s  d e  e n s in o  

te c n o ló g ic o ,  c o m  v is ta s  a s u a  t r a n s fo rm a ç ã o  e m  e m p re s a s  d e  fo rm a ç ã o  p ro f is s io n a l.

C o n fo rm e  d ia g n ó s t ic o  d o  P la n o  N a c io n a l d e  E d u c a ç ã o , n ã o  h á , n o  B ra s il 

in fo rm a ç õ e s  p re c is a s  s o b re  a o fe r ta  d e  fo rm a ç ã o  p a ra  o  t ra b a lh o ,  ju s ta m e n te  p o rq u e  

e la  é  m u ito  h e te ro g é n e a .  A lé m  d a s  re d e s  fe d e r a is  e e s ta d u a is  d e  e s c o ia s  té c n ic a s ,  

e x is te m  o s  p ro g r a m a s  d p  M in is té r io  d o  T ra b a lh o ,  d a s  S e c re ta r ia s  E s ta d u a is  e 

M u n ic ip a is  d o  T ra b a lh o ,  e  d o s  S is te m a s  N a c io n a is  d e  A p re n d iz a g e m , a s s im  c o m o  

u m  g ra n d e  n ú m e ro  d e  c u rs o s  p a r t ic u la re s  d e  c u r ta  d u ra ç ã o ,  in c lu s iv e  d e  E d u c a ç ã o  a  

D is ta n c ia ,  lé m  d e  t r e in a m e n to  e m  s e rv iç o  d e  c u rs o s  d e  q u a lif ic a ç ã o  e  re q u a t if ic a ç ã o  

o fe re c id o s  p e la s  e m p re s a s ,  p a ra  s e u s  fu n c io n á r io s .

N o  B ra s il,  e m  2 0 0 3 , h o u v e  3 .6 8 7 .3 3  m a tr íc u la s  na  1 o a n o  d o  E n s in o  M é d io  e, 

e m  2 0 0 5  c o n c lu í ra m  1 .8 5 8 .6 1 5  a lu n o s . M a is  d e  6 0 %  d a  p o p u la ç ã o  c o n c lu in te s  d o  

E n s in o  M é d io  n ã o  in g re s s a ra m  n o  e n s in o  s u p e r io r .

E m  2 0 0 6 , a s  m a t r íc u la s  d o  E n s in o  M é d io  in te g ra d o  à E d u c a ç ã o  P ro f is s io n a l 

fo ra m  8 6 .3 1 9  p a ra  u m a  p o p u la ç ã o  ru ra l d e  2  m ilh õ e s  ( jo v e n s  d e  15  a  17  a n o s ) ,  e  

p a ra  o  E n s in o  M é d io  n o  c a m p o  d e  2 2 0  m il (5 0  m il n a  fa ix a  e tá r ia  d e  15  a  17  a n o s ).

N a  f ig u ra  5 3  s ã o  a p r e s e n ta d o s  o s  d a d o s  d o  c e n s o  d e m o g r á f ic o  d e  2 0 0 7  à  2 0 1 0  

r e fe re n te  a  p o p u la ç ã o  d o  m u n ic íp io  n a  f a ix a  e tá r ia  1 5  à  2 4  a n o s :

Figura 53 — P opu lação  do M un icíp io  por Faixa Etária, loca lização e ano.

População (Loca lização / Faixa 
. . . i  E t á r i a ) . .
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N a  f ig u ra  5 4  s ã o  a p re s e n ta d o s  o s  d a d o s  d a  p o p u la ç ã o  d o  m u n ic ip io  p o r  

id a d e /s e x o  r e fe r e n te  à  f a ix a  e tá r ia  e n t re  15  ( q u in z e )  e  2 9  ( v in te  e  n o v e )  a n o s :

Figura 54- P opu iação  do M un ic íp io  de Porto V e lho por Idade/Sexo

População do M unicíp io  de Porto Velho -  Por
a s
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O b s e rv a n d o  a  d e m a n d a  p o p u la c io r .a 1 d o  m u n ic íp io  n a s  F ig u r a s  5 3  e  5 4 , 

v e r i f ic a - s e  o  g r a n d e  c o n t in g e n te  d e  p e s s o a s  c o r r e s p o n d e n te  a o  p e r f i l  e tá r io  p a ra  

in g r e s s a r  n o s  c u r s o s  v o l ta d o s  a  E d u c a ç ã o  P r o f is s io n a l.

A  d is s e m in a ç ã o  d a  e d u c a ç ã o  p ro f is s io n a l  té c n ic a  d e  n iv e l m é d io  a in d a  é u m  

o b je t iv o  a  s e r  a lc a n ç a d o  n o  m u n ic íp io .  A  d e fe s a  q u e  v á r io s  e s p e c ia l is ta s  s u g e re m  

p a ra  a s  d e m a n d a  p o r  e d u c a ç ã o  p ro f is s io n a l  é  a  v in c u la ç ã o  c o m  o  e n s in o  m é d io .  N o  

e n ta n to ,  é  n e c e s s á r io  q u e  a  d e m o c r a t iz a ç ã o  d e s s a  e ta p a  d o  e n s in o  s e ja  e fe t iv a  e 

n ã o  a p e n a s  b a s e a d a  n a  a m p l ia ç ã o  d o  n ú m e r o  d e  v a g a s .

O  q u e  s e  p r e te n d e  é  u m  e n s in o  p ro f is s io n a l  d e  n ív e !  m é d io  q u e  d ê  c o n d iç õ e s  

p a ra  q u e  o s  a d o le s c e n te s  o  fu tu r o s  a d u lto s  te n h a m  in s t r u m e n to s  q u e  p o s s ib i l i te m  

e n te n d e r  a s  m u d a n ç a s  e c o n ô m ic a s ,  s o c ia is  e  c u l tu r a is  q u e  o c o r r e m  n o  m u n d o  d o  

t r a b a lh o ,  d o m in e m  a s  h a b i l id a d e s  e  c o m p e tê n c ia s  p a ra  a c e s s a r  u m  e m p r e a o  d ia n o . 

c ie n te s  d e  s e u s  d ir e i to s  e  d e v e re s ,  e  q u e  s e ja m  c a p a z e s  d e  c o n t r ib u ir  n a  c o n s t ru ç ã o  

d e  u m a  s o c ie d a d e  m a is  s o l id á r ia  e  m e n o s  d e s ig u a l .  ' ..

2 .9  E d u c a ç ã o  d o  C a m p o

C o m  a a p r o v a ç ã o  d a  C o n s t i tu iç ã o  d e  1 9 8 8 , a  e d u c a ç ã o  fo i r e c o n h e c id a  c o m o

u m  d ir e i to  d e  to d o s ,  im p l ic i ta m e n te  c o n s id e ra n d o  a  n e g l ig ê n c ia  im p lic a d a  a s

p o p u la ç õ e s  d o  c a m p o  p e r  v á r ia s  d é c a d a s .  E, c o m  a  L e i d e  D ir e t r iz e s  e  B a s e s  d a

E d u c a ç ã o  N a c io n a l n . 9 3 9 4 /9 6 ,  h á  p e la  p r im e ir a  v e z  u m  in d ic a t iv o  d a  d iv e r s id a d e

e x is te n te  n o  c a m p o ,  u m a  v e z  q u e  v á r io s  d e  s e u s  a r t ig o s  e s ta b e le c e m  o r ie n ta ç õ e s

p a ra  a te n d e r  a e s s a  p lu ra l id a d e ,  a d m it in d o  f le x ib i l id a d e  p a ra  q u e  o  e n s in o  s e ja

e fe t iv a d o  a d a p ta n d o - s e  a s  p e c u l ia r id a d e s  d a s  p o p u la ç õ e s  r e s id e n te s  n o  c a m p o ,

c o n fo r m e  o r ie n ta  o s  a r t ig o s  2 3 , 2 6  e 2 8 , q u e  t r a ta m  ta n to  d a s  q u e s tõ e s  d e

o r g a n iz a ç ã o  d o  t e m p o  e s c o la r ,  c o m o  d e  q u e s tõ e s  p e d a g ó g ic a s .

O  a r t ig o  2 8 , d a  L D B  e s ta b e le c e  a s  s e g u in te s  n o rm a s  p a ra  a  e d u c a ç ã o  d o  c a m p o :

Na oferta da educação básica para a população rural, os sistemas de ensino proverão 
as adaptações necessárias à sua adequação, às peculiaridades da vida rural e de 
cada região, especialmente:
I - conteúdos curriculares e metodologia apropriadas às reais necessidades e 

interesses dos alunos da zona rural;
li - organização escolar própria, incluindo a adequação do calendário escolar às fases 
do ciclo agrícola e às condições climáticas;
lil - adequação à natureza do trabalho na zona rural. (BRASiL, 1996).

A o  r e c o n h e c e r  a e s p e c i f ic id a d e  d o  c a m p o ,  c o m  r e s p e ito  à  d iv e r s id a d e  

s o c io c u ltu ra l,  o  a r t ig o  2 8  t r a z  u m a  in o v a ç ã o  a o  a c o lh e r  a s  d ife re n ç a s  s e r r í  

t r a n s fo r m á - ia s  e m  d e s ig u a ld a d e s ,  o  q u e  im p lic a  q u e  o s  s is te m a s  d e  e n s in o  d e v e rã o  

fa z e r  a d a p ta ç õ e s  n a  s u a  fo r m a  d e  o rg a n iz a ç ã o ,  fu n c io n a m e n to  e a te n d im e n to  p a ra  

s e  a d e q u a r  a o  q u e  é  p e c u l ia r  à  r e a l id a d e  d o  c a m p o ,  s e m  p e rd e r  d e  v is ta  a d im e n s ã o  

u n iv e rs a l d o  c o n h e c im e n to  e  d a  e d u c a ç ã o .

A  e d u c a ç ã o  r u r a l a té  o  f in a l d a  d é c a d a  d e  1 9 8 0  te v e  u m  lu g a r  m a rg in a l n a  

p o lí t ic a  e d u c a c io n a l  b ra s i le i r a ,  a s  m u d a n ç a s  n a  le g is la ç ã o  s o m e n te  s e  to rn a r a m  

p o s s ív e is  m e d ia n te  a a ç ã o  d o s  m o v im e n to s  e  o r g a n iz a ç õ e s  s o c ia is  v o l ta d o s  à 

d e fe s a  d a  e d u c a ç ã o  d a s  p o p u la ç õ e s  d o  c a m p o .

A tu a lm e n te  - a  e s c o la  d o  c a m p o  d e v e  c o r r e s p o n d e r  à n e c e s s id a d e  d a  

fo rm a ç ã o  in te g ra !  d o s  p o v o s  -do c a m p o .  P a ra  ta i,  p re c is a  g a r a n t i r  o  a c e s s o  d o s  

e s tu d a n te s  a to d o s  o s  n ív e is  e  m o d a i id a d e s  d e  e n s in o  ( E d u c a ç ã o  In fa n t i l ,  E n s in o  

F u n d a m e n ta l,  M é d io  e  P r o f is s io n a l iz a n te ,  E d u c a ç ã o  d e  J o v e n s  e  A d u l to s  e

Este diário foi assinado digitalmente consoante a Lei Complementar n° 537 16/06/2014 e Decreto n° 13.602 de 15/08/2014. O documento eletrônico
pode ser encontrado no sítio da Prefeitura do Município de Porto Velho, endereço: http://alias.portovelho.ro.gov.br/PortalTransparencia/DOM/Listar/

http://alias.portovelho.ro.gov.br/PortalTransparencia/DOM/Listar/
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E d u c a ç ã o  E s p e c ia l) ,  d e  a c o r d o  c o m  o  a r t ig o  6 ,° d a s  D ir e t r iz e s  O p e r a c io n a is  p a ra  a 

E d u c a ç ã o  B á s ic a  n a s  E s c o la s  d o  C a m p o ,  e  n ã o  a p e n a s  s e  r e s t r in g ir ,  c o m o  

u s u a lm e n te ,  a o s  A n o s  In ic ia is  d o  E n s in o  F u n d a m e n ta l ,  c o n fo r m e  s e  e n c o n t r a  

o fe r ta d o  n o  m u n ic íp io .

A p e s a r  d o s  a v a n ç o s  c o n s e g u id o s  a in d a  h á  u m  io n g o  c a m in h o  a  p e r c o r r e r  

p a ra  c h e g a r m o s  à  c o n s o l id a ç ã o  d e  u m a  p o l í t ic a  e d u c a c io n a l  p a ra  o  c a m p o ,  q u e  

a s s e g u r e  a  c o n s t r u ç ã o  d e  p e lo  m e n o s  q u a t r o  c o n c e p ç õ e s  e s s e n c ia is  a o  

d e s e n v o lv im e n to  d a s  c r ia n ç a s ,  jo v e n s  e  a d u í to s  r e s id e n te s  n o  m e io  ru ra l,  a  s a b e r :

C o n c e p ç ã o  d e  m u n d o :  o  h o m e m  d o  c a m p o  n ã o  é  a t r a s a d o  e  s u b m is s o ;  

a n te s ,  p o s s u i u m  je i t o  d e  s e r  p e c u l ia r ;  p o d e  d e s e n v o lv e r  s u a s  a t iv id a d e s  p e lo  

c o n t r o le  d o  r e ló g io  m e c â n ic o  o u  d o  r e ló g io  " o b s e r v a d o "  n o  m o v im e n to  d a  te r r a ,  

m a n i f e s t a  n o  p o s ic io n a m e n to  d o  s o l.  E le  p o d e  e s ta r  o r g a n iz a d a  e m  m o v im e n to s  

s o c ia is ,  e m  a s s o c ia ç õ e s  o u  a tu a r  d e  f o r m a  is o la d a ,  c o n tu d o ,  o  s e u  v in c u io  c o m  a  

te r r a  é  fe c u n d o .  E le  c r ia  a l te r n a t iv a s  d e  s o b r e v iv ê n c ia  e c o n ô m ic a  m e s m o  v iv e n d o  

n u m  m u n d o  d e  r e ia ç õ e s  c a p i ta l is ta s  d e v o ra d o ra s ;

C o n c e p ç ã o  d e  e s c o la :  o s  p o v o s  d o  c a m p o  q u e r e m  q u e  a  e s c o la  s e ja  o  lo c a l 

q u e  p o s s ib i l i te  a  a m p l ia ç ã o  d o s  c o n h e c im e n to s ;  p o r ta n to ,  o s  a s p e c to s  d a  r e a l id a d e  

p o d e m  s e r  p o n to s  d e  p a r t id a  d o  p ro c e s s o  p e d a g ó g ic o ,  m a s  n u n c a  o  p o n to  d e  

c h e g a d a .  O  d e s a f io  la n ç a d o  a o  p r o fe s s o r  é  s e r  c o m p e te n te  p a ra  r e c o n h e c e r  o s  

c o n h e c im e n to s  lo c a is ,  r e la c io n á - lo s  a o s  c o n h e c im e n to s  h is to r ic a m e n te  a c u m u la d o s  

e  t r a b a lh á - lo s  n o s  d i fe r e n te s  m o m e n to s  p e d a g ó g ic o s .  O s  p o v o s  d o  c a m p o  e s tã o  

in s e r id o s  n a s r e la ç o e s  s o c ia is  d o  r n u n d o  c a p i ta l is ta  e  e la s  p re c is a m  s e r  d e s v e la d a s  

n a  e s c o la ;  ,

C o n c e p ç ã o  d e  c o n t e ú d o s  e  m e t o d o lo g ia s  d e  e n s in o :  c o n te ú d o s  e s c o la re s  

s ã o  s e le c io n a d o s  a  p a r t i r  d o  s ig n i f ic a d o  q u e  tê m  p a ra  d e te r m in a d a  c o m u n id a d e  

e s c o la r .  T a l s e le ç ã o  r e q u e r  p r o c e d im e n to s  d e  in v e s t ig a ç ã o  p o r  p a r te  d o  p ro fe s s o r ,  

d e  f o r m a  q u e  p o s s a  d e te r m in a r  q u a is  c o n te ú d o s  n o s  c o n t r ib u e m  d iv e r s o s  m o m e n to s  

p e d a g ó g ic o s  p a ra  a  a m p l ia ç ã o  d o s  c o n h e c im e n to s  d o s  e d u c a n d o s .  A  a d o ç ã o  d e  

e s t r a té g ia s  m e to d o ló g ic a s  d ia ló g ic a s ,  n a s  q u a is  a  in d a g a ç ã o  s e ja  f r e q u e n te ,  e x ig e m  

d o  p r o fe s s o r  m u i to  e s tu d o ,  p r e p a r o  d a s  a u la s ,  a f im  d e  p o s s ib i l i t a r  q u e  o s  e s tu d a n te s  

p o s s a m  r e ia c io n a r  o s  c o n te ú d o s  c ie n t í f ic o s ,  im p r e s c in d ív e is  à c o m p r e e n s ã o  d o  

m u n d o  à  t r a n s fo r m a ç ã o  d e  s e u  m e d o  d e  v id a .  N e s s e  s e n t id o  é  n e c e s s á r ia  u m a  

r u p tu r a  c o m  o  c u r r í c u lo  e s s e n c ia lm e n te  u rb a n o ,  f a c i lm e n te  u t i l iz a d o  e , q u a s e  

s e m p re ,  d e s lo c a d o  d a s  n e c e s s id a d e s  e  d a  r e a l id a d e  d o  c a m p o .

C o n c e p ç ã o  d e  a v a l ia ç ã o :  p ro c e s s o  c o n t in u o  re a l iz a d o  e m  fu n ç ã o  d o s  

o b je t iv e s  p ro p o s to s  p a ra  c a d a  m o m e n to  p e d a g ó g ic o ,  s e ja  b im e s t r a l,  s e m e s t r a l  ou  

a n u a l.  M u ito  m a is  d o  q u e  u m a  v e r i f ic a ç ã o  p a ra  f in s  d e  n o ta s ,  a a v a l ia ç ã o  é  u m  

d ia g n ó s t ic o  d o  p r o c e s s o  p e d a g ó g ic o ,  d o  p o n to  d e  v is ta  d o s  c o n te ú d o s  t r a b a lh a d o s ,  

d o s  o b je t iv o s ,  e  d a  a p r o p r ia ç ã o  e  p ro d u ç ã o  d e  c o n h e c im e n to s .  É  u m  d ia g n ó s t ic o  q u e  

fa z  e m e r g ir  o s  a s p e c to s  q u e  p re c is a m  s e r  m o d if ic a d o s  n a  p rá t ic a  p e d a g ó g ic a .

D e s s e  m o d o ,  é  p r e c is o  a te n ç ã o  e s p e c ia l  p o r  p a r te  d o s  g o v e rn a n te s  p a ra  a 

c r ia ç ã o  d e  p o l í t ic a s  p ú b l ic a s  e  a p l ic a ç ã o  d e  r e c u r s o s  f in a n c e i r o s  p a ra  a m e lh o r ia  d a s  

e s t r u tu r a s  d a s  e s c o la s  d o  c a m p o ,  f í s ic a  e  p e d a g o g ic a m e n te .  A in d a  é m u ito  

a r r a ig a d o  n o s  g e s to r e s  p ú b l ic o s  o  im a g in á r io  s o b re  a in fe r io r id a d e  d o  e s p a ç o  ru ra l,  

•d e s t in a n d o  a  e le  o  q u e  s o b ra  n o  e s p a ç o  u rb a n o .  In fe l iz m e n te  e s s e  p e n s a m e n to  

fu n c io n a  n ã o  s ó  q u a n to  a o  m o b i l iá r io  p a ra  a s  e s c o la s  d o  c a m p o ,  m a s  ta m b é m  e m  

r e la ç ã o  a o s  m e io s  d e  t r a n s p o r te .

P o r  f im ,  E d u c a ç ã o  d o  c a m p o ,  d ife re n te  d o  m o d e lo  n e o l ib e ra l  d e  e d u c a ç ã o ,  

c o n t r ib u i c o m  a  c o n s t r u ç ã o  d e  u m a  id e n t id a d e  c o le t iv a ,  d o  r e s g a te  c u l tu ra l  d o  

h o m e m  d o  c a m p o ,  p o r  m e io  d a  e d u c a ç ã o  ju n to  à s  c r ia n ç a s ,  jo v e n s  e  a d u lto s ,  

c r ia n d o  o  s e n t im e n to  d e  p e r te n ç a  e  g o v e rn a n ç a  n o  g ru p o  s o c ia l a o  q u a l a  e d u c a ç ã o  

d o /n o  c a m p o  e s tá  in s e r id a ,  s e ja  n a s  e s c o la s  d o s  a s s e n ta m e n to s ,  a c a m p a m e n to s ,  

a ld e ia s  o u  n a s  e s c o la s  e m  d is t r i to s ,  g le b a s ,  l in h a s ,  s e r in g a is  o u  c o m u n id a d e s  

q u i lo m b o ia s .

D a s  e x p e r iê n c ia s  e x i t ô s a s q u e  m u n ic ip io  d e s e n v o lv e u  e m  re ia ç ã o  a  E d u c a ç ã o  
. **•

n o  C a m p o - d e ' 1 3 S S  á  2 0 0 4  p o d e - s e  c i t a r  o  P ro je to  E n s in a r -a - E n s in a r ,  e m  p a rc e r ia

c o m  a  F u n d a ç ã o  U n iv e r s id a d e  F e d e r a l d e  R o n d ô n ia  - U N IR  , c o m  a  O N G  C e n t ro  d e  

P e s q u is a  e m  P o p u la ç õ e s  T r a d ic io n a is  -  C P P T - C u n iã  e a  e x t in ta  F u n d a ç ã o  R io  

M A D E iR A  -  R IO M A R ,  o  p ro je to  t e v e  c o m o  o b je t iv o  o fe r e c e r  f o r m a ç ã o  in ic ia l  e 

c o n t in u a d a  p a ra  o s  p r o fe s s o r e s  d a s  e s c o la s  d o  c a m p o ,  h á  é p o c a  7 6  ( s e te n ta  e  s e is )  

p ro fe s s o r e s  s a í r a m  d a  c o n d iç ã o  d e  le ig o s  e  o b t iv e ra m  a f o r m a ç ã o  d e  n ív e l s u p e r io r ,  

c o m  h a b i l i ta ç ã o  e m  d iv e r s a s  á re a s  d e  a tu a ç ã o .

A  F ig u r a  5 5  a p r e s e n ta  o s  d a d o s  d o  C e n s o  E s c o la r  2 0 1 3 ,  r e la t iv o s  a o  

a te n d im e n to  e d u c a c io n a l  d o  c a m p o  n o  M u n ic íp io  d e  P o r to  V e lh o :

Figura 55 -  A tendim ento Educaciona l nas e se d a s  do cam po no m un ic ip io  de Porto  Velho 
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O b s e rv a n d o  a  F ig u r a  5 5 , v e r i f ic a - s e  q u e  o  n ú m e ro  d e  m a t r íc u la s  d a  

p o p u la ç ã o  r e s id e n te  n a s  c o m u n id a d e s  ru ra is  é e x t r e m a m e n te  in fe r io r  a  d a  

p o p u la ç ã o  d a  z o n a  u rb a n a ,  c o n s id e r a n d o  q u e  a s  m a t r ic u la s  e s tã o  d ís t r ib u in d a s  e m  

7 6  ( s e te n ta  e  s e is )  e s c o la s ,  a te n d e n d o  a  E d u c a ç ã o  in fa n t i l  P ré  I e  !!, E n s in o  

F u n d a m e n ta l e  E d u c a ç ã o  d e  J o v e n s  e  A d u lto s .

2.10 E ducação  à D is tâ n c ia  e su as  T e c n o lo g ia s

E m  te r m o s  r e a lís t ic o s ,  p a ra  q u e  h a ja  a  in s e rç ã o ,  o  a c e s s o  e  a 

s u s te n ta b i l id a d e  d a  p e r m a n ê n c ia  d o s  c id a d ã o s  n a  c u ltu ra  e s c o la r  d ig i ta l ,  n o  m e rc a d o  

d e  t r a b a lh o ,  e  n o s  p r o g r a m a s  e  p ro je to s  d is p o n ív e is  p a ra  a  c o m u n id a d e ,  e m  

in ic ia ç ã o  p a ra  o  u s o  d o s  r e c u r s o s  c o m p u ta c io n a is  e s u a s  te c n o lo g ia s  d e  in fo rm a ç ã o  

e  c o m u n ic a ç ã o  ( T IC ) ,  é  p ro p o s to  u m  d ir e c io n a m e n to  a m p lo ,  c o n t ín u o ,  d iv e r s i f ic a d o  e 

s ig n if ic a t iv o ,  q u e  s u s te n ta  u m a  e d u c a ç ã o  c id a d ã  e  in c lu s iv a ,  v ia  N ú c le o  d e  

T e c n o lo g ia 'E d u c a c îo n a l  (N T E ) .

A  c id a d e  d e  P o r to  V e lh o  p o s s u i 4 2 8 .5 2 7  h a b ita n te s  d is t r ib u íd o s  n u m a  á re a  d e  

3 4 0 .9 6 4  k m 2, s i tu a d a  n a  r e g iã o  n o r te  ( a m a z ô n ic a ) .  A o  r e p o r ta rm o s  a  lo c a l iz a ç ã o  

g e o g r á f ic a  r e s s a l ta m o s  a s  d if ic u ld a d e s  r e g io n a is  r e la t iv o  a o  a c e s s o  e  d e  

in f ra e s t r u tu ra  d e  r e d e s  d e  c o m u n ic a ç ã o  e  d e  e n e rg ia ,  p r in c ip a lm e n te  n a s  lo c a l id a d e s  

m a is  d is ta n te s  d e s s a  r e g iã o .

O Mapa da Exclusão Digital mostra que as regiões Centro-Oeste, Norte e 
Nordeste do país continuam sendo as menos favore.cidas, em função das 
próprias dificuldades de acesso à infraestrutura de redes, comunicação e 
mesmo de energia e do baixo indice demográfico. Os investimentos em 
infraestrutura e tecnologias básicas têm sido maiores nas regiões de maior 
desenvolvimento e indice populacional {PROJETO BASE UCA, 2007, p. 7).

F a z e n d o  u m a  a n á l is e  c o n te x tu a i d e s s a  re a lid a d e ,  c o n s ta ta - s e  q u e  a p e s a r  d o  

d e s fa v o re c im e n to  p a ra  o  u s o  d a s  T e c n o lo g ia s  d a  In fo rm a ç ã o  e  C o m u n ic a ç ã o  (T IC )  

n a  re g iã o  a m a z ô n ic a ,  s e g u id o  p e la  in s u f ic iê n c ia  d e  in v e s t im e n to s  n a  á re a  d e  

te c n o lo g ia  d e  in fo rm a ç ã o  e  c o m u n ic a ç ã o .

O s is te m a  d e  e n s in o  d o  m u n ic íp io  d e  P o r to  V e lh o  te m  e n fre n ta d o  o s  d e s a f io s  

e g ra d u a lm e n te  v e m  s u p e ra n d o  a s  d if ic u ld a d e s  e n c o n tra d a s  p a ra  a o fe r ta  d a  

in c lu s ã o  d ig ita l,  v is to  q u e  o  n ú m e ro  d e  e s c o la s  c o n te m p la d a s  c o m  la b o ra tó r io s  d o  

P ro g ra m a  N a c io n a l d e  In fo rm á t ic a  n a  E d u c a ç ã o  (P R O IN F O )  s o m a  e m  7 6  (s e te n ta  e  

s e is )  e s c o la s ,  01 (u m a )  e s c o la  c o n te m p la d a  c o m  tablets P R O U C A  ( P ro g ra m a  U m  

C o m p u ta d o r  p o r  A lu n o )  e  0 8  (o ito )  e s c o la s  ru ra is  c o m  o  P R O N A C A M P O .

C o m  o  a v a n ç o  d a  in te rn e t  a s  p o s s ib i l id a d e s  d e  fo rm a ç ã o  à  d is tâ n c ia  fo ra m  

a m p lia d a s ,  fa v o re c e n d o  a  d ifu s ã o  d o s  c u rs o s  d e  E d u c a ç ã o  a D is tâ n c ia  (E A D ) .  

N e s s e  b o jo  a s  in s t i tu iç õ e s  c o m o : In s t i tu to  F e d e ra l d e  R o n d ô n ia  ( IF R O ) ,  S is te m a  S  

(S E N A I,  S E S I ,S E N A C , S E S T S E N A T ,  S E N A R , S E B R A E ) ,  a m p lia ra m  a s  v a g a s  n e s s e  

m o d a lid a d e  d e  e n s in o .

O  P ro  fu n c io n á r io  é  u m  p ro g r a m a  q u e  v is a  à fo rm a ç ã o  d o s  fu n c io n á r io s  d e  

e s c o la ,  e m  e fe t iv o  e x e rc íc io ,  e m  h a b il i ta ç ã o  c o m p a t ív e l c o m  a a t iv id a d e  q u e  e x e rc e  

n a  e s c o la .  E m  p a rc e r ia  r e a l iz a d a  c o m  o  IF R O  e m  2 0 1 3 , o  m u n ic íp io  o fe re c e  o s  

c u rs o s  d e : T é c n ic o  A l im e n ta ç ã o  E s c o la r ,  T é c n ic o  M u lt im e io s  D id á t ic o ,T é c n ic o  

In f ra e s tr u tu ra  E s c o la r  e  T é c n ic o  S e c re ta r ia  E s c o la r  n a  m o d a lid a d e  a d is tâ n c ia .

Figura 56 -  M atricu las no P rofuneionário ,
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N o  te r r i tó r io  d o  M u n ic íp io  d e  P o r to  V e lh o  e x is te m  v á r ia s  in s t i tu iç õ e s  p ú b l ic a s  e  

p r iv a d a s  q u e  o fe r ta m  E d u c a ç ã o  P ro f is s io n a l,  F o rm a ç ã o  in ic ia l e  C o n t in u a d a  e m  n ív e l 

s u p e r io r  L a to  e S t r ic to  S e n s u  n a  m o d a lid a d e  E A D . P a ra  e x p a n d ir  e s s a  o fe r ta  s e  fa z  

n e c e s s á r io  c r ia r  e s t r a té g ia s  q u e  a s s e g u r e m  a o  m u n ic íp io  a r e a l iz a ç ã o  d e  p a rc e r ia s  e 

c o n v ê n io s  c o m  a s  In s t i tu iç õ e s  d e  E d u c a ç ã o  S u p e r io r  ( IE S ) , v is a n d o  o p o r tu n iz a r  o 

a c e s s o  o n d e  o  e n s in o  p r e s e n c ia i n ã o  fo r  p o s s ív e l .

2 .1 1  E d u c a ç ã o  S u p e r io r

N a  e d u c a ç ã o  s u p e r io r ,  o s  in d ic a d o re s  d e m o n s t ra m  u m  e le v a d o  c re s c im e n to  

n a  o fe r ta  d e  o p o r tu n id a d e s  p a ra  in g re s s o  n e s s e  n ív e l d e  e n s in o ,  c o n s id e ra n d o  o s  

e fe ito s  d a s  a ç õ e s  e  p o lí t ic a s  g o v e rn a m e n ta is  re c e n te s ,  v o lta d a s  à  e x p a n s ã o  d a  

o fe r ta  e a d e m o c r a t iz a ç ã o  d o  a c e s s o  e  p e rm a n ê n c ia  n o  e n s in o  s u p e r io r .  O s  

re s u lta d o s  d o  C e n s o  d a  E d u c a ç ã o  S u p e r io r  r e a f irm a m  a  te n d ê n c ia  d e  a m p lia ç ã o  d o  

a te n d im e n to  n e s te  n ív e l a o  lo n g o  d o s  a n o s .

A  F ig u ra  5 7  r e fe r e - s e  à e v o lu ç ã o  d o  n ú m e ro  e  p e rc e n tu a l d e  m a tr íc u la s  n a  

e d u c a ç ã o  s u p e r io r ,  n o s  a n o s  d e  2010  e  2 0 1 1 , c o n fo r m e  a  o rg a n iz a ç ã o  

a d m in is t r a t iv a ,  s e g u n d o  a  c a te g o r ia  a d m in is t r a t iv a  ( p ú b lic a  e  p r iv a d a )  -  B ra s il 

(2 0 1 1 ):

Figura 57 -  Evo lução do núm ero e percentual de m atricu las na educação superior.
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A  F ig u ra  5 8  a p r e s e n ta  o  n ú m e ro  e p e rc e n tu a l d e  c u rs o s  d e  g r a d u a ç ã o  

(p re s e n c ia !  e  a  d is tâ n c ia )  p o r  g ra u  a c a d ê m ic o  -  B ra s il ( 2 0 1 3 -2 0 1 1 ) .

Figura 58 -  Número e percen tua l de cu rsos  de graduação por grau acadêm ico no m unicíp io .
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Q u a n d o  o  o lh a r  s e  v o ita  p a ra  o s  d a d o s  r e fe r e n te s  à  E d u c a ç ã o  S u p e r io r  e m  

P o r to  V e lh o ,  e s te  d o c u m e n to  c o lo c a  e m  e v id ê n c ia  a  n e c e s s id a d e  d e  a p o n ta r  a 

la c u n a  n ã o  p r e e n c h id a  a c e rc a  d e  d a d o s  d e ta lh a d o s  e  a tu a l iz a d o s  d o  m u n ic íp io  

s o b re ;  a  d e m a n d a ,  o s  p r o c e s s o s  s e le t iv o s ,  a  c o m p a r a ç ã o  e n t re  a s  m a t r íc u la s ,  o  

n ú m e ro  d e  e g re s s o s  e  a  o fe r ta  d e  c u rs o s ,

N e s s e  s e n t id o ,  a  C â m a r a  d e  E n s in o  S u p e r io r ,  n o  p a p e l d e  p a r t ic ip a n te  d e s s e  

p ro c e s s o ,  s e  r e s s e n te  d a  a u s ê n c ia  d e  u m  b a n c o  d e  d a d o s  c o n s o l id a d o s  e  e m  

p e rm a n e n te  a tu a l iz a ç ã o ,  q u e  fo r n e ç a  in fo rm a ç õ e s  s o b re  o  p e r f i l  d o s  p re te n s o s  

a lu n o s  in te re s s a d o s ,  e m  ra z ã o  d o  p e r f i l  d e  c u rs o s  o fe r ta d o s ,  d a  d e m a n d a  s o c ia !  e  d o  

m e r c a d o  d e  t r a b a lh o .

E n te n d e -s e  q u e  o  P la n o  M u n ic ip a l d e  E d u c a ç ã o  2 0 1 5 -2 0 2 4 ,  a l in h a d o  a o  

P la n o  N a c io n a l d e  E d u c a ç ã o  (P N E ) ,  e v id e n c ia  a  im p o r tâ n c ia  d a s  IE S  p ro je ta re m  

a ç õ e s  fo rm a t iv a s  e m  n ív e l s u p e r io r  e m  c o n s o n â n c ia  c o m  a s  d e m a n d a s  e  

n e c e s s id a d e s  d o  m u n ic íp io ,  n a  p e rs p e c t iv a  d e  c o n v e rg ê n c ia  n a s  p ro p o s itu r a s  d e  

a m b o s  o s  d o c u m e n to s .

P a ra  ta l,  c r e s c e  a  n e c e s s id a d e  d e  m a io r  a r t ic u la ç ã o  d a s  IE S  c o m  a s  re d e s  d e  

e n s in o  n o  p ro c e s s o  d e  id e n t i f ic a ç ã o  d e  d e m a n d a s  p o r  fo rm a ç ã o  in ic ia l e  c o n t in u a d a  

p a ra  o s  p ro f is s io n a is  d a  e d u c a ç ã o ,  b e m  c o m o  a  o fe r ta  d e  c u rs o s  d e  g ra d u a ç ã o  e  

o u tro s ,  a b e r to s  a  c o m u n id a d e  e m  g e ra l,  c o m  v is ta s  a o  a te n d im e n to  d o s  a n s e io s  d a  

p o p u la ç ã o  e d a  c o n s e c u ç ã o  d o s  o b je t iv o s  d a s  IE S , n a  d ifu s ã o  d o  c o n h e c im e n to  e

p ro d u ç ã o  c ie n tí f ic a ,  v is a n d o  o c re s c im e n to  d a s  p e s s o a s  e d a  re g iã o , n o s  a s p e c to s  

e c o n ô m ic o s , c u ltu ra is  e  s o c io a m b ie n ta is .

E m  P o r to  V e ih o  e x is te m  c e rc a  d e  2 0  (v in te )  in s t itu iç õ e s  q u e  o fe r ta m  

E d u c a ç ã o  S u p e r io r ,  c o n fo rm e  F ig u ra  6 2 .

Figura 59 -  Número de Institu ições de Ensino Superior em Porto Velho,

N ú m e r o  d e  in s t i t u iç õ e s  d e  E n s in o  S u p e r io r  e m  P o r t o  V e ih o

í to ta l de It 

ï 17 a Distai 

16 presem

Fonte: Sistema e-MEC /MEC/2014

A Figura 60 apresenta o número de cursos superiores ofertados em Porto Velho.

N úm ero  de  Cursos Superiores em P o rto  Ve lho , con tab ilizados pel 
reg is trado  no sistem a e-MEC

üs to ta l 

sa ofereci,..

oferecia 

g ofereciP

Fonte: Sistema e-MEC /MEC/2014.

D e s s e  m o d o , o d e s a fio  a  s e r e n fre n ta d o  n a  E d u c a ç ã o  S u p e r io r  é  o rg a n iz a r  o s  

s e u s  re g is tro s  e m  b a n c o s  d e  d a d o s , a f im  d e  m e lh o r  a fe r ir  a  e v o lu ç ã o  d a  d e m a n d a  e 

da  o fe r ta  d e  c u rs o s , c o m  o o b je t iv o  d e  e m p re e n d e r  e s fo rç o s  p a ra  q u e  a p ro d u ç ã o  

té c n ic a  e a c a d ê m ic a  n o  e n s in o  p rcT iss io n a ! e s u p e r io r  p o s s a m  s e r  c o m p re e n d id a s  à 

lu z  d e  in s tâ n c ia s  a v a lia t iv a s  c o n s t itu íd a s , a lé m  d e  ta m b é m  o r ie n ta r  o p la n e ja m e n to  

d o s  c u rs o s  a s e re m  o fe re c id o s  à p o p u la ç ã o  do  m u n ic íp io  d e  P o rto  V e ih o .

2 ,1 2  V a io r iz a ç a o  P r o f i s s io n a l

O  P la n o  M u n ic ip a l d e  E d u c a ç ã o  (P M E )  e m  c o n s o n â n c ia  c o m  o  P la n o  

N a c io n a l d e  E d u c a ç ã o  (P N E )  o b je t iv a m  p ro m o v e r  a m e lh o r ia  d a  q u a lid a d e  d e  

e n s in o .  U m  d o s  fa to re s  q u e  p o s s ib i l i ta rá  o a lc a n c e  d e s s e  o b je t iv o  é  o  in v e s t im e n to  

n a  v a lo r iz a ç ã o  d o s  p ro f is s io n a is  q u e  a tu a m  n a  e d u c a ç ã o .

Im p o s s ív e l f a la r  e m  q u a lid a d e  d e  e d u c a ç ã o ,  d e  e n s in o , s e m  c o n s id e ra r  a 

fo rm a ç ã o  in ic ia i e  c o n t in u a d a ,  b o a s  c o n d iç õ e s  d e  t r a b a lh o ,  s a lá r io  e  c a r re ira ,  

e le m e n to s  q u e  p e rm ite m  m a io r  s e g u ra n ç a  p ro f is s io n a l,  d e  m o d o  q u e  o  d o c e n te  

g a n h e  b a s e  p a ra  p e n s a r  s u a  p rá t ic a  e a p r im o r a r  a q u a lid a d e  d o  s e u  tra b a lh o .

N e s s a  p e rs p e c t iv a ,  c o m p re e n d e -s e  q u e  e s s e  in v e s t im e n to  d e v e rá  c o n te m p la r  

a s  s e g u in te s  d im e n s õ e s :

a ) A  f o r m a ç ã o  p r o f i s s io n a l  in ic ia l  e c o n t in u a d a :  a fo rm a ç ã o  c o n t in u a d a  

te ó r ic a  e  p rá t ic a  d o  p ro fe s s o r  é  fa to r  p r im o rd ia l p a ra  m e lh o ra r  q u a lid a d e  d o  

e n s in o ,  e  c o n s e q u e n te m e n te ,  a  q u a lid a d e  d a  e d u c a ç ã o , o q u e  im p lic a  

a s s e g u ra r  a  s u a  p a r t ic ip a ç ã o  s is te m á t ic a  e m  c u rs o s  d e  fo rm a ç ã o .

b) P la n o  d e  C a r g o s ,  C a r r e i r a  e  S a lá r io :  a s  c o n d iç õ e s  d e  C a rg o , S a lá r io  e  

C a r re ira  in d ic a m  o  s ta tu s  s o c ia l a t r ib u íd o  a p ro f is s ã o  e  d e v e m  a s s e g u ra r  

s a lá r io  c o n d iz e n te  c o m  a  fo rm a ç ã o ,  fa to r  q u e  g e ra  s a t is fa ç ã o  p e s s o a l e 

c o n tr ib u i,  p a ra  q u e  o  d o c e n te  n ão . s e  e x p o n h a  a u m a  c a rg a  h o rá r ia  . 

e x a u s t iv a ,  d iv id a  e m  m a is  d e  u m  lo c a l d e  t ra b a lh o ,  e m  t r ê s  tu rn o s  d e  

a tu a ç ã o , c o m p r o m e te n d o  a s s im ,  a  q u a lid a d e  d o  e n s in o  C o n s id e ra n d o  q u e  

o  a tu a lm e n te  a  a tu a ç ã o  a o  p ro fe s s o r  v a i a lé m  d e  e n s in a r ,  é  e x ig id o  d e le  

s u a  p a r t ic ip a ç ã o  n a  g e s tã o  e  n o  p la n e ja m e n to  e s c o la r ,  n a  a r t íe u ia ç ã o  e n tre  

a e s c o la  e  a  c o m u n id a d e ,  o  q u e  s ig n if ic a  u m a  d e d ic a ç ã o  m a is  a m p la ,  a  

q u a l s e  e s te n d e  à s  fa m í l ia s .

c) C o n d iç õ e s  a d e q u a d a s  a o  d e s e n v o lv im e n t o  d o  t r a b a lh o :  É  p e r t in e n te  

■ p o n tu a r  q u e  e q u iv o c a d a m e n te ,  h á  q u e m  a c re d ite  q u e  é  p o s s ív e l a s s e g u ra r

a q u a l id a d e  d a  e d u c a ç ã o  c o m  o fo c o  a p e n a s  n a  a tu a ç ã o  p e d a g ó g ic a  d o  

p ro fe s s o r .  '

C o n t ra p o n d o  a  e s s e  p e n s a m e n to ,  é  n e c e s s á r io  p o n tu a r  q u e  n ã o  h á  c o m o  

o b te r  s u c e s s o  n o s  o b je t iv o s  e s ta b e le c id o s  p a ra  o  e n s in o , q u a n d o  a o fe r ta
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d e  v a g a s  a in d a  é  lim ita d a ,-  e  p e r  e s s a  ra z ã o ,  a s  s a la s  d e  a u la  d is p o n ív e is  

p e rm a n e c e m  lo ta d a s ,  e  p o r  e s s e  m o t iv o ,  o  e s p a ç o  d a  p ro d u ç ã o  d c  e n s in o  

n ã o  g a ra n te  a o  p r o fe s s o r  c o n d iç õ e s  a d e q u a d a s  p a ra  a t in g ir  a s  m e ta s  q u e  

o r ie n ta m  a s  r e fo r m a s  e d u c a c io n a is  r e c e n te s .

C o m  b a s e  n e s s a  re a l id a d e ,  e m  m u ito s  c a s o s  o s  p ro fe s s o r e s  s ã o  

c o m p e l id o s  a  b u s c a r  p o r  s e u s  p ró p r io s  m e io s  e  in v e s t im e n to s  c o n d iç õ e s  

p a ra  d e s e n v o lv e r  s u a  p rá t ic a ,  o c u p a n d o  s e u  te m p o ,  s u p o s ta m e n te  l iv re ,  

c r ia n d o  e s t r a té g ia s  p e d a g ó g ic a s  q u e  c o m p e n s e m  a  a u s ê n c ia  d e  e fe t iv o  

s u f ic ie n te ,  d e  m a te r ia is  te c n o ló g ic o s ,  d id á t ic o s  e  d e  e s t r u tu r a  a d e q u a d a  e m  

la b o ra tó r io s  s a la s  d e  in fo rm á t ic a ,  s a la s  d e  re c u rs o s ,  q u a d r a s  p o l ie s p o r t iv a s  

c o b e r ta s  e  b ib l io te c a s ,  s e n d o  e s te s  e s p a ç o s  a u x i l ia r e s  p a ra  o  

d e s e n v o lv im e n to  d o  p ro c é s s o  e n s in o  a p re n d iz a g e m  ria  e s c o la .  '

E s s a s  d im e n s õ e s  s ã o  c o m p le m e n ta r e s  e n t re  s i e  r e p r e s e n ta m  a s  

p o s s ib i l id a d e s  d e  s e  a lc a n ç a r  s u c e s s o  n a  q u a l id a d e  d a  e d u c a ç ã o .

A  F ig u ra  61 a p r e s e n ta  a  a tu a l r e a l id a d e  d o  m u n ic íp io ,  e m  q u e  p e s e  à  

fo rm a ç ã o  d o s  p r o fe s s o r e s  e m  e fe t iv o  e x e rc íc io  d a  p ro f is s ã o .  O s  d a d o s  d is p o n ív e is  

s e r v i r ã o  p a ra  n o r te a r  o  p r o c e s s o  d e  d e f in iç ã o  d e  c u rs o s  d e  fo r m a ç ã o  in ic ia l  e  

c o n t in u a d a  e m  l ic e n c ia tu r a  e  p ó s - g r a d u a ç ã o  e m  á re a s  e s p e c í f ic a s .

Figura 61 - Ind icadores R e lativos ao Percentual de pro fessores da Educação Básica.

In d ica d o re s  R e la t i v o s  a o  P e r c e n t u a l  de  p r o f e s s o r e s  da E d u c a ç ã o  B á s íe -a  c o m
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N a  f ig u r a  6 2  s ã o  a p r e s e n ta d o s  o s  d a d o s  r e fe r e n te s  à  f o r m a ç ã o  d o s  

p ro fe s s o re s  d a  e d u c a ç ã o  b á s ic a  p o r  e ta p a  d e  e n s in o  e  e s c o la r id a d e .

Figura 62 -  P rofessores da Educação Básica por escolaridade.
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D e  a c o rd o  c o m  o s  d a d o s  a p re s e n ta d o s  p e r c e b e - s e  q u e  r e la t iv o  à fo rm a ç ã o  

d e  p ro fe s s o r e s  e m  n ív e !  s u p e r io r  d a  re d e  m u n ic ip a l d e  e n s in o ,  a s  c o n q u is ta s  s ã o  

c o n s id e rá v e is ,  p o ré m ,  é  n e c e s s á r io  a v a n ç a r  n a  á re a  d e  fo rm a ç ã o  c o n t in u a d a  e m  

s e rv iç o  e n a  o fe r ta  d e  c u r s o s  d e  e s p e c ia l iz a ç ã o  L a to  e  S t r ic to  S e n s u  p ro f is s io n a l,  n a  

m e lh o r ia  d a  e s t r u tu r a  f í s ic a  e  a p a re ih a m e n to  d o s  e s p a ç o s  e s c o la re s  e  s e d e  

a d m in is t r a t iv a  d a  s e c re ta r ia ,  b e m  c o m o  p ro v e r  a o s  p ro f is s io n a is  a  v a lo r iz a ç ã o  

s a la r ia l  e q u iv a le n te  a s  d e m a is  c a r r e ir a s  d e  n ív e l s u p e r io r .

C o n s id e ra n d o  o  q u e  p r e c o n iz a  a L D B  e m  s e u  A r t ig o  6 7  e  o s  O b je t iv o s  e  

M e ta s  d o  P la n o  N a c io n a l d e  E d u c a ç ã o  r e fe r e n te  à v a lo r iz a ç ã o  d o s  p ro f is s io n a is  d a  

‘ e d u c a ç ã o ,  a  P r e fe itu r a  d ò  M u n ic íp io  d e ’ P o r to  V e lh o  c r io u  a L e i C o m p le m e n ta r  n°. 

1 4 0 , d e  31 d e  d e z e m b r o  d e  2 0 0 1 ,  q u e  d is p õ e  s o b re  a in s t i tu iç ã o  d o  P ia n o  d e  C a rg o s  

e V e n c im e n to s  d o s  p ro f is s io n a is  d a  E d u c a ç ã o  d o  M u n ic íp io ,  le i e s ta  q u e  e s tá  e m  

v ia s  d e  r e fo r m u la ç ã o ,  c o n s id e r a n d o  a s  m u d a n ç a s  q u e  o  s is te m a  v e m  p a s s a n d o  n o  

d e c o r r e r  d o s  c in c o  a n o s  d e  s u a  v ig ê n c ia .  F a la r  e m  v a lo r iz a ç ã o  p ro f is s io n a l 

n e c e s s a r ia m e n te  r e m e te  à  n e c e s s id a d e  d e  e fe t iv a r  a ç õ e s  q u e  d e m o n s t r e m  a  to d a  e  

q u a lq u e r  a d m in is t r a ç ã o  o  d e s e jo  d e  a lc a n ç a r  e s s e  o b je t iv o .

N e s s e  s e n t id o ,  a  P r e fe i tu r a  M u n ic ip a l d e  P o r to  V e lh o ,  p u b l ic o u  a  L e i 

C o m p le m e n ta r  n °. 1 .7 2 2 ,  d e  2 6  d e  a b r i l  d e  2 0 0 7 , q u e  a g ru p o u  o s  P r o f is s io n a is  d o  

M a g is té r io  d a  R e d e  M u n ic ip a l  d e  E n s in o ,  p o r  C a r g o /  R e fe rê n c ia  e  C a r g a  h o rá r ia  

s e m a n a i.  N o  m e s m o  a n o  fo i p u b l ic a  a  L e i C o m p le m e n ta r  nC  2 8 0 , d e  2 6  d e  a b r i l  d e  

2 0 0 7 ,  q u e  fe z  r e fe r ê n c ia  a o s  g ru p o s  d e  a p o io  té c n ic o ,  a d m in is t r a t iv o  e o p e ra c io n a l.  

E m  2 0 0 9 ,  fo i p u b l ic a d a  a  L e i C o m p le m e n ta r  n °  3 6 0 , d e  0 4  d e  s e te m b ro ,  a  q u a i

d is p õ e  s o b re  o  P ia n o  d e  C a r re ira ,  C a rg o s  e  R e m u n e ra ç ã o  (P C C R )  d o s  P ro f is s io n a is  

d a  E d u c a ç ã o  d a  P e d e  P ú b l ic a  M u n ic ip a l d e  E n s in o  d e  P o r to  V e lh o ,  e e m  2 2  d e  

d e z e m b ro  d o  m e s m o  a n o  fo i p u b iic a d a  a L e i C o m p le m e n ta r  n° 3 7 0 , q u e  in c o rp o ra  o s  

p ro f is s io n a is  d e  a p o io  a o  P C C R  d a  e d u c a ç ã o .  N o  a n o  d e  2 0 1 0 , v is a n d o  m e lh o ra r  

a in d a  m a is  o  P C C R , fo i p u b lic a d a  a  L e i C o m p le m e n ta r  n° 3 8 6 , d e  0 2  d e  ju lh o .  N o  

a n o  d e  2 0 1 4 , fo i p u b l ic a d a  a L e i C o m p le m e n ta r  5 2 7 , q u e  e s ta b e ie c e u  u m  re a ju s te  d e  

6 ,4 1 %  {s e is  v í r g u la  q u a re n ta  e  u m  p o r  c e n to )  s o b re  o s  v e n c im e n to s  b á s ic o s  já  

e x is te n te s .

A  f ig u ra  6 3  a p re s e n ta  d a d o s  d e  v e n c im e n to  d o s  p ro fe s s o re s  p o r  n ív e i,  c a rg a  

h o rá r ia  e  fu n ç ã o :

Figura 63 -  Tabela de vencim ento -  Funções de Magistério

/ É j  P R E F E IT U R A  D O  M U N IC ÍP IO  D E  P O R T O  V E L H O

T A B E L A  DE VE N C IM EN TO  - FUNÇÕES DE M AG IS TÉR IO

CA3GO I N ÍVEL I- r l E F E R E N C I A
PZ I 0 3  I 0 4  j 0 5  I 0 6  I 07 I 0 $ j  0 9  L - . i í L  I »  [  L-. l  13 ...1

40 HOR AS SEMANAIS

PROFESSOR
1 ! 1 «57.43 j 1.710.35 1.723.15 1.714.14 t .7*9.02 1 <81.31 1.774,75 1.727.« 1.800.53 1 S 13.45 1 521.33 1.43322 1 652.H3 1 S4< 83 1-877.37 I 1 990.70 1 903.« 1 918.13
11 j 2.119.17 i 2.13628 2 15$, 17 2.170.4 S 2 137.57 I  20* .*9 2-221.79 2235,30 225Í.93 2.273.« 2.230.30 2-30729 2 324*0 3 34l.SC 2.115.« 1 2-37571 2 Í02.Í1 2 409.91

EM EQUCA- 
C

1 j  2.119,17 j  2.136 20 2 153.57 3.170.45 2.I37.S7 2 20* 4B 2.221.7-3 223MO 2.255.95 22 73 .« 2 213.20 2 30729 3 334.40 3 34 1.50 2JSE.il 2-37*71 2 337.Î1 2 409.91

PROFESSOR

^SPECIALIST/ 
EM EDUCA. sés__

lé H l . í l  1.7 D* .44 1717,2* 1733.0 5 1.742.92 I 75i_7-

30 H O R AS S EM ANAIS

.7C4.44 1 717 2* 1 713,0 = 1.7*2.82 I 75* 74

<13.11 I 1441.01 1452.63
.736.57 j I 7 3 !.«

1.769.57 1.731.«Q

.463,11 1.471,90

1 S07.C4 V llv.33

1.4*1.69 1481.12
.332.70 I 645 53

1.832.70 1.645.53

,5t£>.*6 1.630.32
.371.18 1834.02

1.071.13 I 1.864.03

25 H O R AS SEMAIJAIS

PROFESSOR
1 ; 12 14,29 1 1.222.35 1230,19 121=45 1.2*8.50 121* .17 1.262.41 1270.87 1 127872 1 295,77 1 254.33 t. 302.83 1 310.53 1 118.06 1227.0* 1.336.10 1 143.15 1 151.20
It 1 1.477.0? J 1 483.52 1 499,20 1.503.00 1.120.56 1 i l l  20 1 141.5* 1 452.88 ! 1 583.15 1 574.01 1.444.72 t.iOS.41 1 634 11 1 618.79 1.« 27.*3 1 833.17 1 MB l* ! *50,1.1

EM EDUCA- 
CAü

1 j 1,477.83 ! 1.488.52 
! !

1 4*9.23 1. £05.00 1.120.53 1.53128 1.54 1.54 1.152.« j  1.663.35 1 574.01 1.454.72 1.505.41 1 605.11 1 *19.79 1-827.43 18U .1T '  MB H 1 *59.55

PROFESSOR
1 r 1 O il  22 ! I.ÛÎC 67 [ 1 0 *0 .1-3 1,07* .55 1 C7õ 95 i  .cs; 43

20 HC
1.681.17

RAS S E M A N A I:
:.C9i 47 1 10- ZD 1.111.2» ■ : 7.8* 1.121,87 1 119.53 : 118.05 1,143,41 1.1*9 St 1 - - -2 37 1 1B2.Í5

Il j 1.2*4.06 j 1,372.61 1.201.1* 1 295.71 1.20328 1 323 52 1.315.17 1.323.41 i 1-338.31 1.341.02 1 345.5* 1 355.12 1 365*7 1 375.72 1.353,70 >.302 33 1 ' *05.37 1 409.43

1 I264.C8 1 -.277.61 1 281.1* 1259.71 t.TW 78 1 398 i2 1.116.37 1224.01 j 1 33623 1 341.02 1 345.51 1.133.12 1 300.4 7 1 375.22 1.3*1.73 1.302 331 1 400.*7 1 403,43

E m  a te n ç ã o  à s  p ro p o s itu ra s  d e  m e lh o r ia s  n e c e s s á r ia s  e p re v is ta s  n a  

le g is la ç ã o  v ig e n te ,  e s te  P M E , a l in h a d o  a o  P N E  v is a  a s s e g u r a r  a to d o s  o s  

p ro f is s io n a is  d a  e d u c a ç ã o  e, p r io r ita r ia m e n te ,  o s  d a  e d u c a ç ã o  b á s ic a  q u e  o s  

r e c u rs o s  p ro v e n ie n te s  d o s  r o y a lt ie s  d o  p e tró le o  e  d o  p ré -s a l s e ja m  in v e s t id o s  

p r in c ip a lm e n te  n a  m e lh o r ia  s a la r ia l d o s  p ro f is s io n a is  d a  e d u c a ç ã o .  P a ra  ta í, s e rá  

n e c e s s á r io  q u e  o  m u n ic íp io ,  p o r  m e io  d o  p o d e r  le g is la t iv o  a p ro v e  L e i e s p e c íf ic a  

re fe re n te  a  d e s t in a ç ã o  d e  to d o s  o s  r e c u r s o s  f in a n c e iro s  d e c o r re n te s  c io s  ro y a lt ie s  d o  

p e tró le o  e  d o  p ré -s a i à m e lh o r ia  s a la r ia l d o s  p ro f is s io n a is  d a  e d u c a ç ã o ,  c o n fo rm e  

a p ro v a d o  n a  L e i n ° 1 2 .8 5 8 , d e  2 0 1 3 .

2.13 G estão D em ocrá tica

N o  â m b ito  n o rm a t iv o - le g a l,  o  p r in c íp io  d a  g e s tã o  d e m o c rá t ic a  d o  e n s in o  

p ú b lic o  fo i e s ta b e le c id o  p e ia  C o n s t i tu iç ã o  d e  1 9 8 8  (a rt, 2 0 6 , in c is o  V I)  e r e i te ra d o  na  

a tu a l L D B , c o m o  c la r a m e n te  in fo rm a m  o s  s e g u in te s  d is p o s it iv o s  d e s ta  le i:

Art. 3° O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios:

[...]
VIII - gestão democrática do ensino público, na forma desta Lei e da 

legislação dos sistemas de ensino.

. t I . .
Ad. 14. Os sistemas de ensino definirão as normas da gestão democrática 

do ensino público na educação báaics. de acordo com as suas 

peculiaridades e conforme os seguintes princípios:

I - participação dos profissionais da educação na elaboração do projeto 

pedagógico da escola;

II - participação das comunidades escolar e local em conselhos escolares 

ou equivalentes.

Art. 15. Os sistemas de ensino assegurarão às unidades escolares 

públicas de educação básica que os integram progressivos graus de 

autonomia pedagógica e administrativa e de gestão financeira, observadas 

as normas gerais de direito financeiro público.

A in d a  q u e  a L D B  n ã o  te n h a  r e g u la m e n ta d o  a  g e s tã o  d e m o c rá t ic a ,  s in a liz o u  

u m a  m u d a n ç a  e s t ru tu r a l n a  m a n e ir a  d e  d is t r ib u ir  o  p o d e r  e  a  a u to r id a d e  n o s  e s p a ç o s  

e s c o la re s  (P A R O , 2 0 0 7 ) .  A  g e s tã o  d e m o c r á t ic a  d o  e r s in o  p ú b l ic o  d e v e rá  s e r  

p ro c e s s a d a  n a  fo r m a  d a  le i e  d a  re g u la m e n ta ç ã o  d o s  s is te m a s  d e  e n s in o , o  q u e  

s ig n if ic a  u m a  a m p lia ç ã o  o rd e n a m e n to  c o n s t itu c io n a l.

A  g e s tã o  d e m o c r á t ic a  é u m a  e x ig ê n c ia  d a  p ró p r ia  s o c ie d a d e  q u e  a  v ê  c o m o  

u m  d o s  p o s s ív e is  c a m in h o s  p a ra  a  d e m o c r a t iz a ç ã o  d o  p o d e r  n a  e s c o la  e  n a  p ró p r ia  

s o c ie d a d e ,  c o n t ra p o n d o  a  g e s tã o  a u to c rá t ic a ,  q u e  c e n t ra l iz a  to d o  o  p o d e r  na  m ã o  d o  

g e s to r .

N e s s e  s e n t id o ,  a  c o n s u lta  e  a  p a r t ic ip a ç ã o  d a  c o m u n id a d e  p o s s ib i l i ta m  a o s  

g o v e rn o s , e s ta d u a is  e  m u n ic ip a is  re s p a ld o  d e m o c r á t ic o  le g it im o ,  p a ra  e n c a m in h a r  a o  

p o d e r  le g is la t iv o  p ro je to s  d e  le is  m a is  c o n s is te n te s  e  q u e  a te n d a m  o s  a n s e io s  e  a s  

re a is  n e c e s s id a d e s  e d u c a c io n a is  d a  p o p u ia ç ã o .
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N o  m u n ic íp io ,  o s  p r in c íp io s  d a  g e s tã o  d e m o c r á t ic a  d o  e n s in o  fo ra m  

g r a d a t iv a m e n te  e fe t iv a d o s  c o m o  p o lí t ic a  p ú b lic a ,  d e  g t v e r n o ,  a t r a v é s  d a  in s t i tu iç ã o  

d e  v á r ia s  a ç õ e s ,  d e n tr e  a s  q u a is  p o d e m o s  d e s ta c a r .

>  C r ia ç ã o  d o  C o n s e lh o  M u n ic i p a l  d e  E d u c a ç ã o  -  p o r  m e io  d a  L e i 

O rg â n ic a  d o  M u n ic íp io  d e  P o r to  V e lh o  d e  1 9 9 0 , im p la n ta d o  c o m  b a s e  

n a  L e i C o m p le m e n ta r  n° 0 7 1 , d e  21  d e  o u tu b r o  d e  1 9 9 7  e  r e g u la d o  

p e la  L e i C o m p le m e n ta r  n ° 5 2 1 , d e  2 5  d e  fe v e re ir o  d e  2 0 1 4 .

>  C r ia ç ã o  d o s  C o n s e lh o s  E s c o la r e s  -  p o r  m e io  d a  p u b l ic a ç ã o  d o

D e c r e to  5 2 5 1 ,  d e  1 0  d e  d e z e m b r o  d e  1 9 9 3 , c o m  a t r ib u iç ã o  d e  

c o n d u z i r  o  e s tu d o ,  p la n e ja m e n to ,  c o n t r o le  e  a v a l ia ç ã o  d a s  p r in c ip a is  

a ç õ e s  d o  c o t id ia n o  d a  e s c o la ,  n o  c a m p o  p e d a g ó g ic o ,  a d m in is t r a t iv o  e  

f in a n c e i r o .

>  E le iç ã o  p a r a  e s c o lh a  d e  D i r e t o r  e  V ic e  D i r e t o r  p o r  L is t a  T r í p l i c e  —

r e g u la m e n ta d a  p e lo  D e c r e to  n. 8 .7 7 0 /P M /P V ,  d e  0 7  d e  n o v e m b r o  d e  

2 0 0 2 , q u e  d e u  in íc io  a o  p ro c e s s o  d e  e le iç ã o  n a s  e s c o la s  p a ra  o s  

c a rg o s  d e  D ir e to r e s  e  V ic e - D ir e to r e s ;

>  E le iç ã o  p a r a  e s c o lh a  d e  D i r e t o r  e  V ic e  D i r e t o r  p o r  v o t o  d i r e t o  -

r e g u la m e n ta d a  p e la  p u b l ic a ç ã o  d a  L e i C o m p le m e n ta r  1 9 6 , d e  2 5  d e  

n o v e m b r o  d e  2 0 0 4 ,  q u e  e s ta b e le c e u  a s  e le iç õ e s  d ir e ta s ,  n a  q u a l a 

c o m u n id a d e  e s c o la r  d e c id e  a t ra v é s  d o  v o to  a  e s c o lh a  d o s  D ir e to re s  e  

V ic e - D ir e to r e s  d a s  E s c o la s  P ú b lic a s  M u n ic ip a is ; .

>  I n s t i t u i ç ã o  d o  F ó r u m  P e r m a n e n te  d e  E d u c a ç ã o  d o  M u n ic í p io  d e  

P o r t o  V e lh o  -  p o r  m e io  d a  L e i C o m p le m e n ta r  n° 2 7 3  d e  2 7  d e  

d e z e m b r o  d e  2 0 0 6 ,  e p o s te r io r m e n te  c o n s t i tu íd o  p e lo  D e c re to  n ° 

1 3 .1 9 6 ,  d e  1 3  d e  s e te m b r o  d e  2 0 1 3 ;  c o m  f in a l id a d e  d e  c o o rd e n a r  o  

p ro c e s s o  d e  c o n s t ru ç ã o  d o  P la n o  M u n ic ip a l  d e  E d u c a ç ã o  ( P M E )  e  d e  

r e a l iz a r  a s  c o n fe r ê n c ia s  m u n ic ip a is  d e  e d u c a ç ã o  e  liv re s ;

>  R e a l iz a ç ã o  d a  C o n f e r ê n c ia  M u n ic i p a i  d e  E d u c a ç ã o  -  v is a n d o  a 

d is c u s s ã o  e  e la b o r a ç ã o  d e  p ro p o s itu r a s  p a ra  a  c o n s t ru ç ã o  d a s  

p o l í t ic a s  p ú b l ic a s  e d u c a c io n a is  e m  â m b ito  m u n ic ip a l,  c o m  a  

p a r t ic ip a ç ã o  d o s  d ife re n te s  s e to re s  e  s e g m e n to s  s o c ia is / p o d e r  p ú b i ic o  

e  s o c ie d a d e  c iv i l  o rg a n iz a d a ;

>  im p le m e n t a ç ã o  d o  P r o je t o  P o l í t i c o  P e d a g ó g ic o  n a s  e s c o la s  -  a

e ia b o ra ç a o  d o  P ro je to  P o lí t ic o  P e d a g ó g ic o  é  u m  v a l io s o  in s t ru m e n to  

n a  e fe t iv a ç ã o  d a  g e s tã o  d e m o c r á t ic a  no  a m b ie n te  e s c o la r  e  na  b u s c a  

d a  m e lh o r ia  d a  q u a l id a d e  n o  p ro c e s s o  e n s in o  e  a p re n d iz a g e m ;

>  A p o io  lo g í s t i c o  a o s  C o n s e lh o s  d e  C o n t r o le  E x t e r n o  e

n o r m a t iz a d o r e s :  C o n s e lh o  d o  F u n d o  d e  V a lo r iz a ç ã o  d a  E d u c a ç ã o  

B á s ic a  (F U N D E B ) ,  C o n s e lh o  d e  A l im e n ta ç ã o  E s c o la r  M u n ic ip a l 

(C A E M )  e C o n s e lh o  M u n ic ip a l d e  E d u c a ç ã o  (C M E ). E s te s  ó rg ã o s  

re c e b e m  p o r  p a r te  d a  S e c re ta r ia  M u n ic ip a i d e  E d u c a ç ã o  (S E M E D )  

a p o io  lo g ís t ic o  p a ra  a tu a re m  n o  a c o m p a n h a m e n to  e  f is c a l iz a ç ã o  d a  

a p l ic a ç ã o  c o r r e ta  d o s  r e c u rs o s  p ú b lic o s  f in a n c e i r o s  g e r id o s  p e la  

■ e s c o la ,  b e m  c o m o  n a  d e fe s a  d o s  d ir e i to s  d e  to d o s  à  e d u c a ç ã o  d e

q u a lid a d e .

O  a rt. 1 5  d a  L D B  fo r ta le c e  a d e s c e n t r a l iz a ç ã o  d a  a u to n o m ia  f in a n c e i ra  d a  

e s c o la  a o  a f irm a r  q u e  d e v e m  s e r  a t r ib u íd o s  p ro g re s s iv o s  g ra u s  d e  a u to n o m ia  a e s ta , 

e m b o ra  re c o n h e ç a  q u e  n ã o  s e  t r a ta  d e  a u to n o m ia  a b s o lu ta ,  m a s  q u e , m e s m o  

p a rc ia l,  d e v e  p ro g r e d ir  a té  u m  p o n to  q u e  g a ra n ta  s e u  p le n o  fu n c io n a m e n to ,  n a s  s u a s  

m ú lt ip la s  d im e n s õ e s .  E  n e s s e  s e n t id o ,  o c o n s e lh o  e s c o la r  é u m  im p o r ta n te  

in s t ru m e n to  d e  p a r t ic ip a ç ã o  d a  c o m u n id a d e ,  e  d e v e  s e r  o  m a io r  a l ia d o  d o  g e s to r  na 

c o n s t ru ç ã o  d a  a u to n o m ia  f in a n c e i r a  d a  e s c o la .

N e s s a  p e rs p e c t iv a ,  o  g e s to r  c o n v o c a  o  s e u  C o n s e lh o  E s c o la r  e  o u tra s  

in s tâ n c ia s  c o n s u lt iv a s  p a r t ic ip a n te s  d o  p ro c e s s o  d e  to m a d a  d e  d e c is ã o ,  p a ra  q u e  

c o le t iv a  e  d e m o c r a t ic a m e n te  d e f in a m  a s  p r io r id a d e s  a s e re m  a te n d id a s ,  d e  a c o rd o  

c o m  o s  re c u rs o s  f in a n c e ir o s  d is p o n ív e is ,

N o  M u n ic íp io ,  a lé m  d o s  re c u r s o s  f in a n c e i r o s  o r iu n d o s  d o  G o v e rn o  F e d e ra l,  a s  

u n id a d e s  e s c o la re s  c o n ta m  ta m b é m  c o m  o  re p a s s e  d e  re c u r s o s  f in a n c e iro s  d ir e to  d a  

re c e ita  m u n ic ip a l,  a  f im  d e  d e s e n v o lv e r  a s u a  p ro p o s ta  p e d a g ó g ic a ,  e  d e m a is  a ç õ e s  

in d is p e n s á v e is  a o  b o m  a te n d im e n to  e d u c a t iv o ,  fa z e r  a  a q u is iç ã o  d e  b e n s  e  

m a te r ia is ,  n e c e s s á r io s  a  s u a  m a n u te n ç ã o ,  d e n tre  o s  q u a is  p o d e m o s  c ita r :

>  P r o g r a m a  M u n ic ip a i  d e  A l im e n t a ç ã o  E s c o la r  ( P M A E )  - d e s t in a  

■ re c u rs o s  p a ra  s u p le m e n ta ç ã o  d a  m e re n d a  e s c o la r  q u e  é  o fe re c id a  

d ia r ia m e n te  p a ra  o s  a lu n o s  d a  E d u c a ç ã o  In fa n t i l ,  E n s in o  F u n d a m e n ta l 

e  E d u c a ç ã o  d e  J o v e n s  e  A d u lto s .

>  P ro g ra m a  de  A p o io  F in a n c e iro  às E sco la s  M u n ic ip a is  {PR O A FE M )

- a p o io  f in a n c e i r o  p a ra  q u e  a s  e s c o la s  p o s s a m ,  m e d ia n te  a p ro v a ç ã o  

d o  P la n o  d e  A p l ic a ç ã o ,  r e a l iz a r  s e r v iç o s  ta is  c o m o  a m a n u te n ç ã o  e 

r e p a r o s  n a  e s t r u tu r a  f í s ic a  d o  p ré d io  e s c o la r ,  a q u is iç ã o  d e  m a te r ia is  

p e d a g ó g ic o s ,  a d m in is t r a t iv o s  e  b e n s  p e rm a n e n te s .

V a le  s a l ie n ta r ,  q u e  d e  n a d a  a d ia n ta  te r  e x c e le n te s  p r o f is s io n a is  e  c o n d iç õ e s  

f í s ic a s  ig u a lm e n te  e x c e le n te s ,  s e  n ã o  e x is t i r  u m  t r a b a lh o  d e m o c r á t ic o  a r t ic u la d o ,  q u e  

h a rm o n iz e  e  p o s s ib i l i t e  a  s in e r g ia  c o le t iv a ,  p o is  é  a t r a v é s  d e  to d a  e s t r u tu r a  s is té m ic a  

q u e  a  g e s tã o  s e  fo r t a le c e  e  a lc a n ç a  s e u s  o b je t iv o s  n o  e s p a ç o  e s c o la r  e  ju n to  à  

s o c ie d a d e  q u e  s e  p r o p õ e  t r a n s fo r m a r .

2.14 F in a n c ia m e n to  da E d uca çã o

A  C o n s t i t u iç ã o  F e d e r a l,  n o  s e u  a r t ig o  2 1 2 , d e f in e  q u e  o s  M u n ic íp io s  e  o s  

E s ta d o s  d e v e rã o  d e s t in a r ,  d u r a n te  o  e x e rc íc io ,  n u n c a  m e n o s  d e  2 5 %  p a ra  a  

e d u c a ç ã o ,  à  U n iã o  c a b e  a p l ic a r  1 8 % . T o d o s  e s s e s  p e r c e n tu a is  s e rã o  c a lc u la d o s  

s o b re  a r e c e ita  r e s u l ta n te  d e  im p o s to s ,  in c lu in d o  a s  p r o v e n ie n te s  d e  t r a n s fe r ê n c ia s .

A  E m e n d a  C o n s t i t u c io n a l  n ° 5 3 , d e  1 9 /1 2 /2 0 0 6 ,  a lte ro u  o  te x to  d o  a r t ig o  6 0  e 

c r io u  o  F u n d o  d e  M a n u te n ç ã o  e  D e s e n v o lv im e n to  d a  E d u c a ç ã o  B á s ic a  e  d e  

V a lo r iz a ç ã o  d o s  P r o f is s io n a is  d a  E d u c a ç ã o  (F u n d e b ) .

E s s e  fu n d o :

>  D e s t in a  r e c u r s o s  p a ra  a .m a n u te n ç ã o  e  d e s e n v o lv im e n to  d a  e d u c a ç ã o  b á s ic a ;

>  A m p l ia  o s  v a lo r e s  q u e  a n te r io r m e n te  e ra m  g e r id o s  p e lo  F u n d o  d e  

M a n u te n ç ã o  e  D e s e n v o lv im e n to  d a  E d u c a ç ã o  F u n d a m e n ta i  e  d e  V a lo r iz a ç ã o  

d o s  P r o f is s io n a is  d a  E d u c a ç ã o  (F u n d e f) ;

>  A m p lia  a  a tu a ç ã o  p a ra  o  a te n d im e n to  d a  e d u c a ç ã o  b á s ic a  ( e d u c a ç ã o  in fa n t i l ,  

e n s in o  f u n d a m e n ta l  e  e n s in o  m é d io  e  e n s in o  d e  jo v e n s  e  a d u lto s ) ;

>  D e te rm in a  q u e ,  a té  2 0 0 9 ,  2 0 %  d o s  im p o s to s  fe d e r a is  e  e s ta d u a is  ir ã o  

c o n s t i tu i r  o  F u n d o ;

>  D e te rm in a  q u e  a  U n iã o  c o m p le m e n te ,  n o s  E s ta d o s  e  n o  D is t r i to  F e d e r a l,  o s  

r e c u r s o s  d o  F u n d o  q u a n d o  o  v a lo r  p o r  a lu n o ,  p o r  E s ta d o  e  D is t r i to  F e d e ra l, -  

n ã o  a ic a n ç a r  o  m ín im o  d e f in id o  n a c io n a lm e n te ;

>  D e f in e  q u e  6 0 %  d o s  r e c u r s o s  d e v e m  s e r  d e s t in a d o s  a o  p a g a m e n to  d o s  

p ro f is s io n a is  d o  m a g is té r io  d a  e d u c a ç ã o  b á s ic a  e m  e fe t iv o  e x e r c íc io ;

>  D e te rm in a  q u e  o s  o u t ro s  4 0 %  d e v e r ã o  s e r  a p l ic a d o s  n o s  g a s to s  r e fe r e n te s  è 

m a n u te n ç ã o  e  d e s e n v o lv im e n to  d a  e d u c a ç ã o  b á s ic a ;

>  N ã o  é  c o m p o s to  p e lo s  im p o s to s  d e  c o m p e tê n c ia  d o  M u n ic íp io .

O s  r e c u r s o s  p o te n c ia lm e n te  p ro je ta d o s  p a ra  a  e d u c a ç ã o  d o  M u n ic ip io ,  p a ra  

o s  a n o s  d e  2 0 1 4  â  2 0 1 7  e s tã o  p re v is to s  n a  L e i n°. 2 .1 1 4 ,  d e  1 8 /1 2 /2 0 1 3 ,  q u e  

in s t i tu iu  o  P la n o  P lu r ia n u a l (P P A ) .

Figura 64 - D em onstra tivo  dos R ecursos A p licados na MDE em Relação ao PIB no 
M un ic ip io  de Porto  Velho Período de 2009 à 2014.

02 - D em onstra tivo dos Recursos A p licados  na MDE em Relação ao PIB no M un ic ip io  de 
Porto VeíKolRefÍOdôfge;2009 à 2014 TS jÉË! ;òv ' . .

2009 S 9 B  102.268.435
. 2010 :o7-.- 128.576.964

2011 • ' ' : 174.857.602
2012 . . .  175.857.602

. 2013 ( 200.775.529
Fonte; I
T - Fonte- :J

Total do Recurso
PIB % P!B

6.607.642.00 1,54
7.520.522.00 1,70
9.492.315.00 1,84
7.429.314.00 2,36
7.522.929.00 2,66

■ A té  2014: fo i co m  B as« de d a d o s  do S is tem a  Cl 
-o je çâp  p re v is ta  n o  P la no  P iü r ia n u a i -R PA  2010 - 
e do e la b o ra ç ã o  d o  P la no  M u n ic ip a l de E d u c a ç i

Fon te : R e cu rsos  
P orto  V e lh o ; 200 
dados p ro je ta d o s  pel 
m édia  a nu a l do PIB lo V e lh o , de  30,2% , n o  a no  de  2009, Em  201Q, . . .  r  
s o g u n d o  o IBGE, re s p o n d e n d o  p ô r  c e rca  do 1/3 d o  P IB  de R o nd ô n ia .

D e  a c o rd o  c o m  o s  d a d o s  d a  F ig u r a  6 4  o b s e rv a - s e  q u e , o  to ta l d a s  d e s p e s a s  

c o m  a  M a n u te n ç ã o  e  D e s e n v o lv im e n to  d a  E d u c a ç ã o  (M D E ) ,  e m  2 0 0 9  c o r r e s p o n d e u  

a  1 ,5 4 %  d o  P iB  d e  P o r to  V e lh o  ( d iv u lg a d o  p e lo  IB G E  a té  2 0 0 9  e  p ro je ta d o  a té  

2 0 1 3 ) .  A  a n á l is e  d o s  d a d o s  a p o n ta  a  n e c e s s id a d e  d e  a m p lia ç ã o  d o s  r e c u r s o s  d a  

e d u c a ç ã o  a  p a r t ir  d e  2 0 0 9 ,  p a ra  q u e  o  p e rc e n tu a l  d e  a p l ic a ç ã o  e m  re la ç ã o  a o  P IB  s e  

m a n te n h a  n o  m e s m o  n iv e l d e  e v o lu ç ã o  d o s  a n o s  a n te r io re s  o u  s e ja ,  a u m e n ta d o ,  

c o n s id e ra n d o  q u e  o  P IB  s e  m a n te n h a  n o  p a ta m a r  d e  e v o lu ç ã o  m é d ia  d e  2 0 ,2 9 %  a o  

a n o .

F igura 65 -  L im ites  C onstituc iona is

2010  2011 2012 2013

1,44 26,26 26,44 26,38

03- L im ites C o ns tituc io na is ___
CUMPRIMENTO DÓS.LIMITES CONSTITUCIONAIS ... , 2009 

M ín irijò  de.25°/o das Recéltãr- R esu ltan tes cio Im postos 
na M anutenção e D esenvo lv im ento  do E nsino ( XIV /h 25,76 26
caput do Artiçjp 212 da C F / 8 8 ..........    _  _ '
M ínim o 60% . do FUNDEB na rem uneração do
m ag is té rio  ensino fundam enta l (X / IV) § 5 °d o  A rtig o  72,03 69,31 67,05 93,36 66,92
60 ADCT da CF/88 H; À | fggsêU .. T V
F o n t e :  F N D E J M E C /S E M E D /D P E O /P V H /R O /2 0 Í4  ..................................
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ACRÉSCIMO RESULTANTE DAS TRANFERÉNCIAS DO FUNDEB
'■ ' ' : ’Q

DESPESAS DO,FUNDEB. . C-
1 3 -PAGAMENTO DOS 
PROFISSIONAIS DO 
MAGISTÉRIO . .
13.1 - Com Educação in fan til 
1 3 .2 -C om  Ensino 
Fundamentai ;;
1 4 -OUTRAS DESPESAS .
14.1 . Com Educaçao In fan til

45.374.952,70

4.856.682,55

40.518.270,15

17.421.756,76
447.604,00

52.376.025,04

5.343.134,40

47.032.B90.64

22.967,023,74

63.542.769,81

16.764.020,70

46.778,749,11

29.949.494,33
856,767,74

29.092.726,59

93.969.141,87

7.417.132,08

86.552.009,79

7.308.603,93
802.412,51

6,506.191,47

75.425.900,68

7.596.002,13

67.829,898,55

36.842.670,64
748.513,89

36,094.156,75
14.2 - Com Ensino 
Fundamental 16.974.152,76 22.967.023,74

1 5 -TO TA L DAS DESPESAS 
DO FUNDEB (13+14) 62.796.709,46 75.343.046,78 93.492.264,14 101.277.745,85 112.268,571,32

m a n u t e n ç ã o  e  d e s e n v o l v im e n t o  d o  e n s in o
IMPOSTOS E RECURSOS DO FUNDEB 

RECEITAS COM AÇÕES
t íp ic a s  d e  m d e  '

DESPESAS CUSTEADAS COM A RECEITA RESULTANTE DE
LBM ’

8.220.829,84

5.304.286,55

10.710.671,48

5.343.134,40

2.916.543,09 5.367.737,08

22 - IMPOSTOS E M i .
TRANSFERENCIAS
DESTINADAS À  MDE (25% de 89.178.262,48 116.599.855,05 134.391.903,00 139.673.022,29 159.295.019,00

DESPESAS COM AÇÕES ■ ■
TlPICAS DE M D E ,.p - ’ ...
23 - EDUCAÇÃO INFANTIL
23.1 - Despesas Custeadas 
com Recurso» do.FUNDEB .
23.2 - Despesas Custeadas, 
com Outros Recursos de 
Im postos _
24 - ENSINO FUNDAMENTAL . 103.883.363,06

com Recursos do FU N DEB Ü  57.492.422,91
24.2 - Despesas Custeadas ■ ■  
com Outros Recursos de g  46.390.940.15 
Im postos... ' . j . t f l H g l
i i - d i f l B n i  o
29 - fO TAL DAS DESPESAS 
COM AÇÕES TlPICAS DE 112.104 192,70
M D E (2 3+24+25r 26+27+2 3 ) /
Fonte: SIOPBFN DE/MEC

138.469.222,00

69.909.914,38

68.469.307,62

470,123,07

149,650.216,55

24.075,489,41

17.620.708,44

6.454.700,97

164.770.262,26

75.871.475,70

19.391.080,57 26.670.116,15

8.219.544,59 6,344.516,02

11.171.535,98 18.325.600,13

179.088.540,21 182.941.599,29

93.058.201,26 103.924.055,30

88.898.786,56 86.030.338,95 79,017.543,99

188.045.751,67 19B.479,620,78 209,611.715,44

N a F ig u ra  6 7  s ã o  a p re s e n ta d o s  o s  d a d o s  r e la t iv o s  a o  to ta l d e  a lu n o s  

m a tr ic u la d o s  e  o  p e rc e n tu a l d e  a u m e n to  n o  a te n d im e n to  n a  r e d e  m u n ic ip a l d e  

e n s in o ,  n o s  a n o s  d e  2 0 0 7  a  2 0 1 3 .
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F igura 69 -  A ten d im e n to  na Educaçao Especia l, p o r etapa e 

m oda lidade , no M un ic íp io  - 2007 a 2011.

Educaçao Infantil

43

56 57 
50 _  _

26
32

ll
2007 200« 2005 20lQ 2011 2012 2013

Ensino Fundamental

484525509

2007 200» 2005 2010 2011 2012 2ÚIJ

51   52 50

..Ílíll
2007 200# 2005 2010 2011 2012 2013

O  M u n ic íp io  in ic io u  n o  a n o  d e  2 0 1 4 ,  o  r e c e n s e a m e n to  e s c o la r  a n u a l ,  c o m  o  

o b je t iv o  d e  r e a l iz a r  o  le v a n ta m e n to  e  id e n t i f ic a ç ã o  d e  d e m a n d a  r e p r im id a ,  p o r  z o n a  

n a  c a p ita l,  a  f im  d e  o r ie n ta r  o  p la n e ja m e n to  d a  d is t r ib u iç ã o  d e  v a g a s  n a  r e a l iz a ç ã o  

d a  c h a m a d a  e s c o la r .

D u ra n te  e s s e  p r o c e s s o  fo i  d e te c ta d o  q u e  2 .5 9 3  { d u a s  m il q u in h e n to s  e  

n o v e n ta  e  t r ê s )  c r ia n ç a s  e  a d o le s c e n te s  e s ta v a m  fo r a  d o  a te n d im e n to  e s c o la r ,  e  

d is t r ib u íd o s  e m  7  ( s e te )  b a i r r o s  d o  m u n ic íp io .  O  r e c e n s e a m e n to  p o s s ib i l i t o u  a 

id e n t i f ic a ç ã o  d o  q u a n t i t a t iv o  d e  v a g a s  q u e  a in d a  e r a m  n e c e s s á r ia s  n a  e d u c a ç ã o  

in fa n t i l  ( c re c h e s ,  p ré  I e  II) e  e n s in o  f u n d a m e n ta l  (1 o a o  5 o a n o ) ,  in c lu s iv e ,  in d ic a r  e m  

q u a is  u n id a d e s  e s c o la r e s  e s ta  d e m a n d a  p o d e r á  s e r  a b s o r v id a ,  n o  a n o  d e  2 0 1 5  ( d o is  

m il e  q u in z e ) .

C o m  r e la ç ã o  à  a p l ic a ç ã o  d o s  2 5 % ( v in te  e  c in c o  p o r  c e n to )  d o s  r e c u r s o s  d o  

F U N D E B  e m  d e s p e s a s  c o m  m a n u te n ç ã o  e  d e s e n v o lv im e n to  d o  e n s in o  ( M D E ) ,  

e x c e to  a r e m u n e r a ç ã o  d o  m a g is té r io ,  e n t r e  o s  a n o s  d e  2 0 0 9  à  2 0 1 3 ,  a p r e s e n to u  

2 5 ,7 6 %  e a s c e n d e u  p a ra  2 6 ,3 8 % .  P o r  o u t r o  la d o , a  p o r c e n ta g e m  d e  a p l ic a ç ã o  d o s  

r e c u r s o s  d o  F U N D E B  n a  r e m u n e r a ç ã o  d o s  p r o f is s io n a is  d o  m a g is té r io ,  d im in u iu  d e  

7 2 ,0 3  e m  2 0 0 9  p a ra  6 6 ,9 2  e m  2 0 1 3 .

C a b e  d e s ta c a r ,  p o ré m ,  q u e  h o u v e  u m  a u m e n to  n o  d is p ê n d io  c o m  p r o fe s s o r e s  

e m  re la ç ã o  à  d e s p e s a  to ta l  c o m  M D E , s e n d o  2 7 ,6 6 %  e m  2 0 0 9  e  a u m e n ta n d o  p a ra  

3 2 ,6 9  e m  2 0 1 3 .

Figura 70 -  Ind icadores de C om posição da Receita.
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Ind icado r

Percentual das receitas de transferências 
realizadas pelo FNDE em relação à receita 
total
Percentual das receitas de impostos em 
relação à receita total.

2009 

0,84 %

19,51 %

201D 

1 ,00%

29,79%

2011

0,98 %

26,80 %

Anos
2012

1,45%

26,24 %

2013 

1.65 %

26,46 %

2014 

0,00 %

0,00 %

Percentual das receitas de transferências 
constitucionais em relação â receita total. 34,46 % 0,00% 0,00% 0,00 % 0,00% 0,00 %

S.1

’ ■ 

6.2

Percentual das receitas de transferências 
realizadas pelo FNDE em relação à receita 
total
Percentual das receitas de impostos em 
relação à receita total.

0,84 % 

19,51 %

1,00 % 

29,79 %

0,98 % 

26,80%

1,45%  

26,24 %

1,65 % 

26,46 %

0,00 % 

0 ,00%

R esu ltado F inanceiro  do  Exercíc io
• ......................................- .................... .v:

V- }'$$$&■>

Código Ind icador
2009 2010 2011

Anos
2012 2013 2014

Superávit/Déficit do 
ente federado no RS 0.00
exercício

Saldo financeiro do 
FUNDEB no RS 0.00
exercido atual

3 . Superávit/D éfic it do
ente federado no 0»°° 
exercício

R$-35.345.052,02 RS 45.114.120,19 RS 14.469.317,4 RS 52.019.744,1 
0 9

RS 0,0 
0

RS 3.426.917,67 RS 3.645.393,25

-  -

R $-35.345.052,02 RS 45.114.120,19

RS 5.271.927,09 RS 6.426.076,83 RS 0,0
0

R$14.469,317.4 RS 52.019.744,1 RS 0,0
0 9 0

A  F ig u ra  7 0  a p re s e n ta  o  m o n ta n te  d e  r e c u r s o s  o r ç a m e n tá r io s  r e p a s s a d o s  

d ir e ta m e n te  à s  e s c o ia s  m u n ic ip a is ,  p o r  p ro g r a m a s  c r e d ita d o s  n o  e x e r c íc io  d e  201 2  e 

a s  d o ta ç õ e s  p r e v is ta s  o a ra  2 0 1 3 ,  c o n fo r m e  L e i O r ç a m e n tá r ia  A n u a l.

Figura 71 - Repasse D ire to de R ecursos às Escolas M un ic ipa is
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I ) PROAFEM. 1'rograim de Apeio Financeiro j i  K ícüIíi Municipal 
3) PROAFINC: Programa «Je Apoio Firapcettou Ksralai Conv.nilarias, F ila i.rfpica i t  Ccaifcuiunai».
3) PEJA: Programa Jc Apoio ao Stslema para Wii<línirr,le » KJucaçJc. oe Jovens c  Adultos (Fazendu Kvmli) 
J) PUDE: Programa Dinlviro Direto .a Escol i
5) PNAl: Programa Nacional de >V. me n tição lndig<r.a6)  PN.-VC: Programa Nacional de Alimentação »■. Creche *
7) PNAE: Programa Nacional de AlimcniaçJo I jc o b r 
B) PMAü: Programa i/sanicipal Alimentação Escolar

D ia n te  d o  e x p o s to ,  o b s e r v a - s e  q u e  u m a  m u d a n ç a  p o s i t iv a  n o  c e n á r io  a tu a l d o  

m u n ic íp io ,  e x ig ir á  m a io r  c o m p r o m is s o  e  c o n c e n t r a ç ã o  d e  e s fo r ç o s ,  n o  s e n t id o  d e  

p r io r iz a r  a  a m p l ia ç ã o  d e  r e c u r s o s  f in a n c e i r o s  im p r e s c in d ív e is  p a ra  a e fe t iv a  

e x e c u ç ã o  d a s  m e ta s  d o  P M E ,  o  q u e  p re s s u p õ e  n e c e s s a r ia m e n te  o  

a c o m p a n h a m e n to  d a s  a ç õ e s  p re v is ta s  n a s  e s t r a té g ia s  e  a  r e g u la m e n ta ç ã o  d o  

r e g im e  d e  c o la b o r a ç ã o ,  e n t r e  U n iã o ,  E s ta d o  e  M u n ic íp io .

S e n d o  a s s im ,  e s s e  p r o c e s s o  n e c e s s i ta r á ,  a lé m  d a  g a r a n t ia  d o s  r e c u r s o s  

f in a n c e i r o s ,  o  b o m  g e r e n c ia m e n to  d o s  m e s m o s ,  u t i l iz a n d o  p a ra  e s s e  f im  o s  

m e c a n is m o s  d e  g e s tã o  d e m o c r á t ic a  c o m o  p r in c ip a l in s t r u m e n to  d e  u m a  c o n s t r u ç ã o  

p e d a g ó g ic a  p r o m is s o r a  e  d e  u m  e fe t iv o  c o n t r o le  s o c ia l  a c e rc a  d a  a p l ic a ç ã o  d o  

o rç a m e n to  d e s t in a d o  a  m e lh o r ia  d a  e d u c a ç ã o  e m  to d o s  o s  n ív e is ,  e ta p a s  e 

m o d a lid a d e s  d e  e n s in o .

3 AVALIAÇÃO, ACOMPANHAMENTO E MONITORAMENTO

O  a c o m p a n h a m e n to ,  a  A v a l ia ç ã o  e  M o n ito r a m e n to  d o  P M E /P V H  s e rã o  

e fe t iv a d o s ,  a  p a r t i r  d e  u m  e s fo r ç o  c o n ju n to  e  in te g ra d o  d e  to d o s  o s  s e to r e s  e  

s e g m e n to s  e n v o lv id o s  n a  s u a  e x e c u ç ã o ,  in c lu e m - s e  n e s s e  p ro c e s s o  o s  d e m a is  

e n te s  fe d e r a t iv o s :  (o  E s ta d o  e  a  U n iã o ) .  V e z  q u e , o s  r e s u l ta d o s  p r o d u z id o s  n o  

p ro c e s s o  d e  c o n s e c u ç ã o  d a s  M e ta s  d o  P M E /P V H  irã o  in te r fe r i r  p o s i t iv a  o u  

n e g a t iv a m e n te  n a  c o n s e c u ç ã o  d a s  M e ta s  d o s  P la n o s  d e  E d u c a ç ã o ,  E s ta d u a l  e  

N a c io n a l.

C o n s id e ra n d o  a  im p o r tâ n c ia  d e s s a  e ta p a  d o  P la n o  é  n e c e s s á r io  q u e  ta n to  a 

S e c r e ta r ia  M u n ic ip a l  d e  E d u c a ç ã o ,  q u a n to  a s  u n id a d e s  e s c o la re s  c o n ju n ta m e n te  

c o m  a s  e q u ip e s  g e s to r a s  p r io r iz e m  e m  s e u s  p ro je to s  e d u c a t iv o s ,  s is te m á t ic a s  d e  

a c o m p a n h a m e n to  e  a v a l ia ç ã o  e f ic ie n te s  e  e f ic a z e s ,  c a p a z e s  d e  d ia g n o s t ic a r  e m  

te m p o  re a ! o s  r e s u l ta d o s  e  p r o d u z i r  in d ic a d o r e s  q u e  b a l iz e m  o  p r o c e s s o  d e  

in te rv e n ç ã o  e  a  t o m a d a  d e  d e c is ã o ,  n o  d e c o r r e r  d a  e x e c u ç ã o  d o  P M E .

N e s s e  p ro c e s s o ,  o  F ó r u m  P e r m a n e n te  d e  E d u c a ç ã o  d o  M u n ic íp io  d e  P o r to  

V e lh o  ( F P E M /P V H )  e x e r c e r á  u m  p a p e l fu n d a m e n ta i  c o m o  r e s p o n s á v e l  p e la  

c o o rd e n a ç ã o  d o s  t r a b a lh o s  e  n a  c o n s t r u ç ã o  d e  in s t r u m e n to s  e  p r o c e d im e n to s  

a v a l ia t iv o s  p a r t ic ip a t iv o s ,  q u e  o p o r tu n iz e m  a o s  p a r t ic ip e s  d o  p ro c e s s o  c o m p r e e n d e r  

o  c a r á te r  a v a l ia t iv o  d e n t r o  d o  P M E /P V H ,  n a  p e r s p e c t iv a  d e  c o n h e c e r  m e lh o r  a  n o s s a  

r e a l id a d e  e d u c a c io n a l ,  r e f le t i r  s o b re  a  m e s m a  e  in te r v ir  c o m  c o m p r o m is s o  e  

r e s p o n s a b i l id a d e  p a ra  a  m u d a n ç a  e  t r a n s fo r m a ç ã o  d a  e d u c a ç ã o  n o  m u n ic íp io .

C o n s id e ra n d o  q u e  o  P M E  s e  c o n s t i tu i  n u m a  p r o p o s ta  c o n s t r u íd a  d e  fo r m a  

d e m o c r á t ic a  e  p a r t ic ip a t iv a ,  a a v a l ia ç ã o  e s tá  b a s e a d a  n o s  p a r a d ig m a s  h e u r í s t ic o s  e  

q u a lita t iv o s ,  d e  m o d o  a  p r o p o r c io n a r  a o s  s u je i to s  r e s p o n s á v e is  e  in te r e s s a d o s  p o r  

e s ta ,  p a r t ic ip a r  d e  s u a  c o n c e p ç ã o  f i lo s ó f ic a ,  d a  d e f in iç ã o  d o s  p r o c e d im e n to s  

a v a l ia t iv o s  e  d a  f e i t u r a  d o s  in s t r u m e n ta is  u t i l iz a d o s .  E s p e r a - s e  q u e  a s  in fo r m a ç õ e s  

g e ra d a s ,  a  p a r t i r  d a  a n á l is e  d o s  d a d o s ,  m e n s u r e m  o  im p a c to ,  a  e fe t iv id a d e  e 

e f ic iê n c ia  d e  c a d a  M e ta  d o  P M E .

P a ra  d e f in iç ã o  d a  m e to d o lo g ia  d e  t r a b a lh o ,  s e rá  fo r m a d a  e  f o r m a l iz a d a  u m a  

C o m is s ã o  d e  A v a l ia ç ã o ,  A c o m p a n h a m e n to  e  M o n ito r a m e n to ,  a f im  d e  r e a l iz a r  

e s tu d o s  in te rn o s ,  v is a n d o  a  a m p l ia ç ã o  d e  c o n h e c im e n to  e  o  n iv e la m e n to  d o s  

s e g m e n to s  r e p r e s e n ta t iv o s  d o  F ó r u m ,  a d e f in iç ã o  c o le t iv a  d e  u m  p la n o  d e  a ç ã o  e  

a p ro v a ç ã o  d o  c r o n o g r a m a  d e  e x e c u ç ã o .

A  s is te m á t ic a  d e  t r a b a lh o  a s e r  u t i l iz a d a  n a  C o m is s ã o  d e  A v a l ia ç ã o ,  

A c o m p a n h a m e n to  e  M o n ito r a m e n to ,  s e  p a u ta r á  e m  p ro m o v e r :

>  R e u n iõ e s  p a ra  a n á l is e  d e  d a d o s  p ro d u z id o s  p e la s  e s c o la s ;

>  R e u n iõ e s  d e  e s tu d o ;

>  S e m in á r io s  d e  s o c ia l iz a ç ã o  d o s  in d ic a d o re s  d e  re s u lta d o s ;

>  E n c o n t ro s  d e  c a p a c ita ç ã o ;

>  A u d iê n c ia s  e  C o n fe r ê n c ia s  e s c o la re s  e  l iv re s .

A p ó s  a n á l is e  d o s  d a d o s ,  o s  m e s m o s  s e rã o  c o n s o l id a d o s  e m  fo r m a  d e  

r e la tó r io s  e  a r t ig o s ,  d is p o n ib i l iz a d o s  à  s e d e  d o  p o d e r  e x e c u t iv o  m u n ic ip a l  e  a o  

G a b in e te  d a  S e c r e ta r ia  M u n ic ip a l  d e  E d u c a ç ã o ,  p a ra  d iv u lg a ç ã o  n o s  m e io s  d e  

c o m u n ic a ç ã o  in te rn o s  e  e x te rn o s ,  n a  im p re s s a  e s c r i ta  e  fa la d a ,  a  f im  d e  d a r  a 

p u b l ic id a d e  a o s  r e s u l ta d o s  d o  P M E .

O  p ro c e s s o  a v a l ia t iv o  le v a rá  e m  c o n ta  a  v ig ê n c ia  d o  P M E , e  c o m e ç a r á  a  p a r t i r  

d o  p r im e ir o  a n o  d e  s u a  e x e c u ç ã o .

Este diário foi assinado digitalmente consoante a Lei Complementar n° 537 16/06/2014 e Decreto n° 13.602 de 15/08/2014. O documento eletrônico
pode ser encontrado no sítio da Prefeitura do Município de Porto Velho, endereço: http://alias.portovelho.ro.gov.br/PortalTransparencia/DOM/Listar/

http://alias.portovelho.ro.gov.br/PortalTransparencia/DOM/Listar/
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4. METAS E ESTRATÉGIAS DO PLANO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

META 1 - Universalizar, até 2016, a educação infantil na pré-escola para crianças de 4 e 

5 anos de idade e ampliar a oferta da Educação Infantil em creches de forma a atender, 

no mínimo, 50% (cinquenta por cento) das crianças de até 3 anos, até o final da vigência

1.1 Garantir a ampliação em no mínimo 20% (vinte por cento), a cada biênio, das escolas de 

educação infantil do Sistema Municipal de Ensino e a oferta de vagas às crianças de até 3

1 .2 Ampliar para 100% o atendimento às crianças de 4 e 5 anos de idade, até 2016;

1.3 Garantir até o término da vigência do PME, que o atendimento pedagógico de crianças,

1.4 Adequar as unidades de ensino aos padrões de infraestrutura do Fundo Nacional 

Desenvolvimento da Educação (FNDE), conforme legislação vigente, sendo 20% (vinte por 

cento) das escolas em um prazo de três anos, e 80% (oitenta por cento), até o final da vigência

1.5 Assegurar parâmetros de qualidade dos serviços de educação infantil através de avaliação, 

d ser realizada a cada dois anos, desde a vigência do PME., efetivando a supervisão, o controle 

s  a adoção de medidas de melhoria da qualidade dos serviços oferecidos pelas instituições 

públicas e privadas, a fim de aferir qualitativa e quantitativamente à infraestrutura física, 

quadro de pessoal, as condições de gestão, os recursos pedagógicos, a acessibilidade, entre

1.6 Garantir a construção de pelo menos 2 escolas a cada ano, desde a vigência do PME, peio

1.7 Realizar, desde o primeiro ano da vigência do PME levantamento da demanda, por creche 

e pré-escola, como forma de planejar a oferta e verificar o atendimento da demanda 

manifesta, criando mecanismos de pesquisa que demonstrem em percentual, anualmente, a

1.8 Garantir desde a vigência do PME em regime de colaboração com o estado e a União, o 

atendimento educacional das populações do campo e povos tradicionais, preferencialmente, 

em suas respectivas comunidades, por meio do redimensionamento da distribuição territorial

da oferta, limitando a nucleação de escolas e o deslocamento de crianças, garantindo que estas 

possam permanecer em seus locais de origem, de forma a atender às especificidades dessas

1.9 Construir instituições de ensino de educação infantil, para atendimento à faixa etária de 

creche, considerando as especificidades geográficas, culturais e locais para o atendimento 

progressivo anual de, no mínimo, 05% (cinco por cento) da demanda reprimida do campo e

1.10 Ampliar e/ou reformar em regime de colaboração com a União a partir de 2016, no 

mínimo, 70% (setenta por cento) das unidades de ensino existentes para implantação ou 

ampliação de vagas na educação infantil na faixa etária de 4 e 5 anos, para a população do 

campo e povos tradicionais, respeitando as normas de acessibilidade e outras exigências 

necessárias ao atendimento desse público, conforme o Programa Nacional de Construção e 

Reestruturação de escolas, considerando a localização geográfica e condições climáticas da

1.11 Garantir desde a vigência do PME, o transporte escolar de qualidade, em regime de 

colaboração entre União e estado, a fim de que cada ente assuma suas responsabilidades de 

forma a assegurar a escolarização dos estudantes oriundos das populações do campo e povos 

tradicionais, atendendo aos principios básicos de segurança exigidos pelo Departamento 

Nacional de Trânsito (CONTRAN/DENATRAN) e as normas de acessibilidade;

1.12 Realizar sistematicamente, desde a vigência do PME, o controle da frequência escolar;

1.13 Garantir, gradativamente, a partir d,o segundo ano de vigêr.cia do PME, a contratação, 

lotação e condições de permanência de profissionais formados em Pedagogia nas escolas do

META 2: Universalizar o ensino fundamental de 9 anos para toda a população de 6 a 14 

anos e garantir que pelo menos 90% (noventa por cento) dos estudantes concluam essa 

etapa na idade recomendada até o último ano de vigência deste PME.

2.1 Disciplinar no âmbito do sistema de ensino, a organização flexível do trabalho 

pedagógico, incluindo adequação do Calendário Escolar de acordo com a realidade local, 

identidade cultural e com as condições climáticas da região, desde o primeiro ano da _

2.2 Oferecer atividades extracurriculares aos estudantes, a fim de garantir a permanência e o 

estímulo ao desenvolvimento de habilidades e competências, inclusive mediante a realização 

de certames e concursos municipais e a participação em concursos estaduais e nacionais,

2.3 Garantir que, desde a vigência do PME todas as escolas de ensino fundamental 

reformulem seus Projetos Político-Pedagógicos anualmente, estabelecendo metas de 

aprendizagem, em conformidade com a organização do currículo, respeitando a diversidade

2.4 Garantir desde o segundo ano da vigência do PME, recursos financeiros que venham 

proporcionar a inovação de práticas pedagógicas, com a utilização de recursos educacionais 

que assegurem a melhoria do ensino, a permanência e a aprendizagem dos estudantes, das

2.5 Orientar as escolas no -processo de reorganização de seu Projeto Poiítico-Pedagógico, 

desde o primeiro ano da vigência do PME, o cumprimento das Leis N° 10.639/03 e N°

11.645/08, que tratam da Educação das Relações Éínico-Raciais e Indígenas para o ensino da

2.6 Assegurar que equipe gestora escolar e Conselho Escolar, desde o primeiro ano da 

vigência do PME, realizem a avaliação e aprovação dos materiais didático-pedagógicos a 

serem adotados, conforme a faixa etária do estudante, garantindo o cumprimento dos critérios

2.7 Promover desde o segundo ano da vigência do PME, formação continuada no uso dos 

materiais didático-pedagógicos aos docentes do 1° ao 9o ano do ensino fundamental, 

considerando as especificidades de cada ano escolar e modalidade atendida;

2.8 Desenvolver, em regime de colaboração, com o estado e a União programas, projetos ou 

ações pedagógicas de correção de fluxo escolar, que assegurem aos estudantes do 1° ao 9° ano 

do Ensino Fundamental regular, em distorção idade/ano, oportunidades de prosseguimento em 

seus estudos na faixa etária correlata a sua idade, desde a vigência do PME;

2.9 Criar equipes multidisciplinares e implementar ações que garantam o acompanhamento e 

o monitoramento do acesso, da permanência e do aproveitamento escolar de todos os 

estudantes, inclusive, os beneficiários de programas de transferência de renda, desde a

2.10 Estimular projetos e ações, escolares visando o combate a discriminação, preconceito e 

violência na escola, com vista ao estabelecimento de condições adequadas para o sucesso 

escolar dos estudantes e socialização, em colaboração com as famílias e com órgãos públicos 

e instituições da sociedade civil de assistência social, saúde e proteção à infância, 

adolescência e juventude, de acordo com o que estabelece o Art. 205 da Constituição 

Federal/CF e Art. 4o do Estatuto da Criança e do Adolescente/ECA, promovendo maior 

interação e divulgação dos dados entre as secretarias afins, desde a vigência do PME;

2.11 Garantir desde o quarto ano da vigência do PME, salas de apoio didático-pedagógico 

com laboratórios de Matemática e Ciências, no mínimo, um por escola, para atender 100%

2.12 Garantir, gradativamente, lotação de profissionais capacitados e/ou habilitados, em 100% 

das escolas, nos setores de apoio pedagógico, inclusive laboratórios de informática,

2.13 Assegurar desde a aprovação do PME, a instituição de recursos financeiros, humanos e 

logísticos no Plano Plurianual - PPA do Município para a operacionalização do Programa

2.14 Garantir desde o primeiro ano da vigência do PME, recursos para implantar e 

implementar projetos na área de Educação Física, desporto e cultura, no ensino fundamental,

2.15 Dotar os Núcleos de Ensino Municipais, com a lotação de 1 (um) Especialista em 

Educação/Supervisão, a fim de acompanhar e apoiar as atividades educativas das escolas do

2.16 Garantir desde o primeiro ano da vigêncáa do PME, o levantamento do número de 

escolas e turmas em funcionamento, comparando o número de profissionais em exercício 

somado a projeção dos processos de aposentadoria e o déficit de profissionais, para atuar, 

como Especialista em Educação/Orientador e Supervisor Pedagógico, a fim de que no
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preenchimento da necessidade levantada, conforme o estudo apresentado na área rura! do

2.17 Dotar 100% (cem por cento) das escolas com acervo didático, paradidático e literário em 

quantidade suficiente para atender as unidades de ensino da educação básica, em todos os 

níveis e modalidades, conforme planejamento pedagógico macroestruturante, até o término da

2.18 Assegurar o atendimento do Transporte Escolar terrestre e fluvial para todos os 

estudantes e profissionais da educação que residam e/ou que trabalhem em escolas localizadas 

em áreas fora do perímetro urbano, não cobertos pelo serviço de transporte coletivo, conforme 

prevê o item “J” da cartilha do FUNDEB, respeitadas as normas de acessibilidade, desde a

2.19 Avaliar continuamente a partir da vigência do PME, por meio de Comissão legalmente 

constituída, também, com a participação de membros da sociedade civil, a qualidade do 

atendimento ofertado no transporte escolar terrestre e fluvial, em 100% (cem por cento) da 

frota e rotas do município, assistidas por meio de recurso financeiro municipal, estadual e

2.20 Realizar em regime de colaboração com o estado e a União, a manutenção de estradas e 

pontes que são rotas do transporte escolar, considerando as situações precárias em que as 

mesmas se encontram no período mais intenso das chuvas no inverno amazônico, fator que 

agrava a situação das estradas e dificulta a qualidade na prestação do serviço de transporte 

escolar que é compartilhado entre o município e o estado, desde a vigência do PME:

2.21 Primar pela melhoria do atendimento pedagógico nas escolas que trabalham de forma 

multianual, respeitando o número máxim o de 20 estudantes por turma nas escolas do campo, 

bem como as demais orientações especificadas nas normas expedidas pelo CME, desde a

2.22 Assegurar desde a vigência do PME, que unidades de ensino da Educação Básica sejam 

assistidas com rede de energia elétrica e subestação, com capacidade suficiente para 

instalação dos aparelhos de climatização; abastecimento de água poi meio de poço artesiano; 

rede de esgoto sanitário e manejo sustentável de residuos sólidos, para que até o quinto ano da 

vigência do PME, 50% (cinqüenta por cento) das escolas tenham sido assistidas, e até o 

último ano da vigência do PM E 100% (cem por cento) das escolas tenham sido contempladas;

2.23 Assegurar no Orçamento Plurianual, recursos financeiros para a construção e 

manutenção de alojamento para permanência de professores e professoras da rede municipal

2.24 - Elaborar desde a vigência do PM E a construção do plano de expansão da rede física do 

Sistema Municipal de Ensino, em regime de colaboração com o estado e União, no que tange 

o financiamento para reestruturação, aparelhagem e contratação de pessoal nas comunidades 

do campo e povos tradicionais, para que até o último ano da vigência do PME, tenha-se por 

extinta 100% (cem por cento) das salas multianuais, e garantido o atendimento ao segundo

META 3: Fortalecer e am pliar a partir do primeiro ano da vigência do PME, a parceria 

existente entre o governo do estado e o executivo municipal, a fim de pactuarem um 

acordo de responsabilidades conjuntas, para o atendimento da oferta do Ensino Médio, 

com especial atenção às populações do campo e povos tradicionais com idade de 15 a 17

3.1 Realizar desde a vigência do PME levantamento anual para identificação da demanda 

reprimida das populações do campo e povos tradicionais, na faixa etária de 15 a 17 anos, a 

fim de assegurar em colaboração com o Governo Federal e o estado o atendimento a demanda

META 04: Universalizar para a população de 4 a 17 anos, o atendimento escolar aos 

estudantes público alvo da educação especial na rede regular de ensino e garantir 

atendimento educacional especializado a partir de 0 ano de idade às pessoas com 

Deficiência, Transtornos Globais do Desenvolvimento e Altas 

Habilidades/Superdotação, preferencialmente, na rede regular de ensino, através de 

sistema educacional inclusivo, salas de recursos m ultifuncionais ou serviços

4.1 Contabilizar para fins do repasse do Fundo de M anutenção e Desenvolvimento da 

Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação (FUNDEB), desde a 

vigência do PM E, as matrículas dos estudantes da educação regular da rede pública, que

recebam Atendimento Educacional Especializado (AEE) complementar ou suplementar, sem 

prejuízo do cômputo dessas matrículas na educação básica regular, bem como das matrículas 

efetivadas, conforme o censo escolar na educação especial oferecida em instituições 

comunitárias, confessionais ou filantrópicas sem fins lucrativos, conveniadas com o poder 

público, com atuação exclusiva na modalidade, nos termos da Lei n° 11.494, de 20 de junho

4.2 Ampliar desde a vigência do PM E, a oferta do AEE complementar e/ou suplementar à 

escolarização de estudantes com Deficiência, Transtornos Globais do Desenvolvimento e 

Altas Habilidades/Superdotação, em Salas de Recursos Multifuncionais (SRM), de forma a 

atender toda demanda de estudantes matriculados na rede pública de ensino regular, com 

garantia à acessibilidade arquitetônica, nas comunicações, informações, nos materiais

4.3 Implantar e implementar desde a vigência do PME, Saias de Recursos Multifuncionais 

(SRM) com a atuação de professores qualificados, fomentando a formação continuada para o 

AEE nas escolas urbanas, do campo e povos tradicionais, assegurando o acesso e 

permanência dos estudantes, público alvo da Educação Especial, na Educação Básica;

4.4 Ofertar desde a vigência do PME, cursos de Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) e 

Braille aos professores da Educação Básica, lotados em escolas, no exercício da docência e,

4.5 Garantir desde o segundo ano da vigência do PME a oferta de educação bilíngue em 

LIBRAS como primeira língua e, na modalidade escrita da Língua Portuguesa como segunda 

língua, aos.estudantes surdos e deficientes auditivos em escolas e classes bilíngues inclusivas, 

nos termos do art. 22 do Decreto Federal n° 5.626, de 22 de dezembro de 2005, e dos artigos 

24 e 30 da Convenção Sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, bem como a adoção do 

Sistema Braille de leitura para cegos e Tadoma para os surdos-cegos;

4.6 Desenvolver pesquisas interdiscipiinares desde o segundo ano da vigência do PME, em 

parceria com Instituições de Ensino Superior, para subsidiar a formulação de políticas 

públicas intersetoriais, que atendam as especificidades educacionais de estudantes com 

Deficiência e Transtornos Globais do desenvolvimento com restrições que justifiquem

4.7 Fomentar desde o primeiro ano da vigência do PME, pesquisas voltadas para o 

desenvolvimento de metodologias, materiais didáticos, equipamentos e recursos de tecnologia 

assistida, com vistas à promoção do ensino e da aprendizagem, bem como, das condições de

acessibilidade dos estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas

4.8 Garantir desde o primeiro ano da vigência do PME, aquisição de cadeiras de rodas, mesas 

e cadeiras adaptadas e outros equipamentos que se fizerem necessários para os estudantes com 

deficiência física, articulando parcerias com áreas de saúde, previdência e assistência social;

4.9 Garantir até o terceiro ano da vigência do PME, livros didáticos e literários em Braille e 

no formato Mecdaisy, para todos os estudantes cegos e os de baixa visão, matriculados na 

Educação Básica do Sistema Público Municipal de Ensino, articulando parcerias com outros 

órgãos governamentais e da sociedade civil que desempenhem atividades junto aos deficientes

4.10 Proporcionar ao estudante que apresenta forma de comunicação diferenciada dos 

demais, acesso às informações, aos conteúdos curriculares e ao ensino de linguagens e 

códigos específicos de comunicação, sinalização e tecnologias assistivas que atendam as suas

4.11 Garantir até o terceiro ano da vigência do PME, que as instituições de ensino viabilizem 

certificação de conclusão de curso aos estudantes com deficiência intelectual que não tenham 

alcançado os resultados de escolarização previstos no art. 32, inciso I da LDB 9394/96, 

encaminhando para educação de jovens e adultos ou para cursos profissionalizantes, quando

4.12 Assegurar desde o primeiro ano da vigência do PME, a continuidade da escolarização 

dos estudantes com deficiência na educação de jovens e adultos, preferencialmente no turno

4.13 Implantar em. parceria com Instituições Públicas, Privadas e Filantrópicas,- desde a 

vigência do PME, programas de preparação, inserção e acompanhamento no mercado de 

trabalho e atendimento aos estudantes com Deficiência, Transtornos Globais do 

Desenvolvimento e Altas Habilidades/Superdotação, considerando o perfil vocacional;

4.14 Ampliar as equipes de profissionais da educação, desde o segundo ano da vigência do 

PM E, para atender à demanda do processo de escolarização dos estudantes com Deficiência, 

Transtornos Globais do Desenvolvimento e Altas Habilidades/Superdotação, garantindo 

professores do Atendimento Educacional Especializado - AEE, de profissionais de apoio, 

auxiliares de sala comum, professores acompanhantes, tradutores e intérpretes de LIBRAS, 

guias-intérpretes para surdos-cegos,- professores de LIBRAS, prioritariamente surdos, e
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4.15 Garantir desde o primeiro ano cia vigência do PME, condições de acessibilidade em todas 

as escolas do Sistema Municipal de Ensino, inclusive adaptações nas escolas construídas 

antes da vigência da Legislação que trata da acessibilidade, sendo 50% (cinquenta por cento) 

destas no primeiro quinquénio e os 50% (cinqüenta por cento) restante até o final da vigência 

do PME;

4.16 Promover desde o quinto ano da vigência do PM E, a universalização do atendimento 

escolar à demanda manifesta pelas famílias de crianças de 0 a 3 anos com deficiência, 

transtornos globais do desenvolvimento, observado o que dispõe a Lei n° 9.394, de 20 de 

dezembro de 1996. que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional;

4.17 Implantar no prazo de dois anos, desde a vigência do PME l(um a) sala pólo para 

atendimento específico de estudantes com Altas Habilidades/Superdotação, e ampliar 

gradativamente, conforme a demanda apresentada;

4.18 Garantir em até três anos, desde a vigência do PME, o Atendimento Educacional 

Especializado -  AEE por especialistas habilitados, conforme Art 12 da Resolução n° 

4/2009/CEB/CNE, através da criação de cargos de professor licenciado para o AEE, bem 

como tradutor e interprete em LIBRAS.

4.19 Definir a partir do segundo ano da vigência do PME, indicadores de qualidade e política 

de avaliação e supervisão para o funcionamento de instituições de ensino públicas e privadas, 

que prestam atendimento a estudantes com deficiência, transtornos globais do 

desenvolvimento e altas habilidades/superdotação.

M ETA 5: Alfabetizar todas as criarçcs r.o máximo ;.re o final do 3“ ftno do Ciisico 

fundamental, desde a vigência do PME.

Estratégias:

5.1 Dotar as escolas desde o prim eiro ano da vigência do PME, de recursos tecnológicos 

necessários ao desenvolvimento de práticas pedagógicas inovadoras que assegurem a 

alfabetização, favoreça a melhoria do fluxo escolar e a aprendizagem dos estudantes, 

consideradas as diversas abordagens metodológicas e sua efetividade;

5.2 Apoiar financeiramente as escolas, desde e primeiro ano da vigência do PM E, a fim de 

eme essa« possam selecionar d;- ulgar e utilizar tecnologias educacionais r.ars alfabetização de 

crianças, asseguradas a diversidade de métodos e propostas : eúagcgicas, bem como o 

acompanhamento dos resultados do sistem a de ensino;

5.3 Estruturar desde a vigência do PME, até 2018 os processos pedagógicos de alfabetização, 

nos anos iniciais do ensino fundamental, articulando-os com as estratégias desenvolvidas na 

pré- escola, com qualificação e valorização profissional;

5.4 Realizar periodicamente a avaliação da aprendizagem dos estudantes do Io ciclo do ensino 

fundamental e implementar medidas pedagógicas que favoreçam a alfabetização de todos os 

estudantes, até o final do 3o ano do ensino fundamental;

5.5 Elevar desde o primeiro ano da vigência do PME, o desempenho dos estudantes do ensino 

fundamental nas áreas de Língua Portuguesa e Matemática, por meio do desenvolvimento de 

projetos pedagógicos que garantam a proficiência dos estudantes em leitura, escrita e 

conhecimentos matemáticos;

5.6 Selecionar e implantar tecnologias educacionais para a alfabetização de crianças, 

assegurada a diversidade de métodos e propostas pedagógicas, bem como realizar o 

acompanhamento dos resultados no sistema de ensino, desde o primeiro ano da vigência do 

PME;

5.7 Assegurar recursos financeiros, desde o segundo ano da vigência do PME, às unidade de 

ensino, para a aquisição de materiais didáticos específicos e necessários a alfabetização de 

crianças da área urbana e do campo e povos tradicionais, considerando o respeito à 

diversidade e identidade cultural dessas populações;

5.8 Assegurar desde o segundo ano da vigência do PME, que as turmas de estudantes em fase 

de alfabetização, sejam compostas de no máximo de 20 estudantes por sala de aula.

META 6: Ampliar a educação em íempo integral, em, no mínimo, 60%  (sessenta por 

cento) das escolas do Sistema Municipal de Ensino, de forma a atender o ensino 

fundamental até o final do período da vigência do PME.

Estratégias:

6.1 Promover com apoio da União a oferta gradativa de educação básica pública em tempo 

integral, desde o primeiro ano da vigência do PME, por meio de atividades de 

acompanhamento pedagógico e multidisciplinares, inclusive culturais e esportivas, de forma 

que o tempo de permanência dos estudantes na escola, ou sob sua responsabilidade passe a ser 

igual ou superior a 7 horas diárias durante todo o.ano .letivo, com a ampliação progressiva da 

jornada de professores em uma única escola; ■' .
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6.2 instituir em regime de colaboração, desde o primeiro ano da vigência do PME, programa 

de construção, reforma e ampliação de escolas com padrão arquitetônico e de mobiliário 

adequado para ao atendimento em tempo Integrai, prioritariamente em comunidades pobres 

ou com crianças em situação de vulnerabilidade social;

6.3 Construir, em regime de colaboração, no mínimo 0I (uma) escola por ano com no mínimo 

12 salas de aulas com padrão arquitetônico e mobiliário adequado para atendimento em tempo 

integral, priorizando as áreas de maior vulnerabilidade social, desde a vigência do PME;

6.4 Institucionalizar e manter em regime de colaboração com o estado e a União, programa de 

ampliação e reestruturação das escolas da Rede Pública Municipal de Ensino, por meio da 

instalação de quadras poliesportivas, laboratórios, inclusive de informática, bibliotecas, 

auditórios, sala de descanso, espaços para atividades culturais, cozinhas, refeitórios, 

banheiros, bem como da produção de material didático e da formação de recursos humanos e 

outros equipamentos necessários à educação de tempo integral, desde a vigência do PME;

6.5 Fomentar desde a vigência do PME, a articulação da escola com os diferentes espaços 

educativos, culturais e esportivos e com equipamentos públicos como centros comunitários, 

bibliotecas, praças, parques, museus, teatros e cinemas;

6.6 Garantir, desde a vigência do PM E, elaboração de projetos que contemplem temáticas que 

se articulem com a ampliação da jornada escolar;

6.7 Garantir o transporte escolar aos estudantes do campo e povos tradicionais, desde o 

primeiro ano da vigência do PME, na oferta de carga horária ampliada, considerando as 

peculiaridades locais, assegurando a estes, o acesso e permanência nas atividades eni tempo 

integral;. .. . . .  ■ . .•• .

6.8 Atender as escolas do campo, na oferta de educação em tempo integral, com base em 

consulta prévia e informada, considerando-se as peculiaridades locais, desde a vigência do 

PME;

6.9 Garantir a educação em tempo integral para pessoas com deficiência, transtornos globais 

do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação, na faixa etária de 6 a 17 anos, 

assegurando atendimento educacional e especializado complementar e suplementar ofertado 

em salas de recursos multifuncionais da própria escola ou em instituições especializadas, 

desde a vigência do PME; .

6.10 Assegurar, desde a vigência do PME, o acesso, a permanência e padrões de qualidade n-o 

ensino na pespectiva da Educação Integrai, por meio da efetiva garantia de que todos os 

estudantes na faixa etária de 6 a 14 anos terão vaga nas unidades ofertantes do ensino 

fundamental de 09 anos, e que serão assistidos por professor licenciado, receberão 

acompanhamento pedagógico com reforço escolar, e que terão espaço adequado para práticas 

desportivas, de lazer e cultura no ambiente escolar,

META 7: Assegurar, desde a vigência do PME, a qualidade da educação básica em 

todas as etapas e m odalidades, com melhoria do fluxo escolar e da aprendizagem de 

modo a atingir ou superar a médias nacionais projetadas para o IDEB.

Estratégias:

7.1 Assegurar que até o quinto ano da vigência do PME, pelo menos 70% dos estudantes do 

ensino fundamental tenham alcançado nível suficiente de aprendizado em relação aos direitos 

e objetivos de aprendizagem e desenvolvimento de seu ano de estudo e 100% (cem por cento) 

do nível desejado, ao término da vigência do PME;

7.2 Promover, desde o segundo ano da vigência do PME, processo contínuo de autoavaliação 

em todas as escolas de educação básica, por meio da construção de sistema de avaliação que 

oriente as dimensões a serem fortalecidas no ambiente escolar, destacando-se a elaboração de 

planejamento estratégico, a melhoria da qualidade educacional, a formação continuada dos 

profissionais da educação e o aprimoramento da gestão democrática;

7.3 Reduzir, no prazo de cinco anos, desde a vigência do PME, em 50% (cinqüenta por 

cento), as taxas de abandono e repetência na rede pública municipal, visando alcançar, no 

mínimo, 90% (noventa por cento) da taxa de permanência até o final da vigência do PME;

7.4 Regularizar o fluxo escolar do Sistema Municipal de Ensino, visando reduzir 

gradativamente, a defasagem idade/ano, nos cinco primeiros anos, da vigência do PME;

7.5 Fixar, acompanhar e divulgar, bienalmente, os resultados pedagógicos dos indicadores da 

Rede Pública Municipal de Ensino, assegurando a contextuaiização destes resultados com 

relação a indicadores sociais relevantes, como os de nível socioeconômico das famílias dos 

estudantes, a transparência e o acesso público às informações técnicas de concepção e 

operação do sistema de avaliação, desde a vigência do PME;

7.6 Garantir, desde a vigência do PME, articulação às políticas públicas de combate à 

violência na escola, inclusive pelo desenvolvimento de ações destinadas a capacitação de 

educadores para detecção de suas causas, como a violência doméstica e sexual favorecendo a 

adoção das providências adequadas para promover a construção da cultura de paz e um 

ambiente escolar dotado de segurança para a comunidade;

7.7 Expandir, em no mínimo 40% (quarenta por cento) até o quinto ano da vigência do 'PME, 

o acesso à rede mundial de computadores em banda larga de alta velocidade e que até o final
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da década, a relação computador/aluno seja de l(um) computador para cada 3(três) alunos, 

nas escolas da rede pública de educação básica, promovendo a utilização pedagógica das

7.8 Assegurar a todas as escolas da Rede Pública Municipal de Ensino da Educação Básica 

acesso a bibliotecas, bens culturais, arte, equipamentos e laboratórios de ciências, desde a

7.9 Assegurar, a distribuição dos livros didáticos a todos os estudantes da Educação Básica,

7.10 Garantir que ao final do primeiro quinquénio da vigência do PME, sejam construídas 

quadras pofiesportivas cobertas em 40% (quarenta por cento) das escolas da Rede Pública 

Municipal de Ensino, e mais 40% (quarenta por cento) até o final da vigência do PME.

M ETA 8: Elevar a escolaridade média da população do campo, de 18 a 29 anos da 

região de m enor escolaridade do município de até 25%  (vinte e cinco por cento) dos 

mais carentes, e igualar a escolaridade média entre negros e não negros declarados ao 

Instituto Brasileiro de G eografia e Estatística -  IBGE, com vistas a redução da

8.1 Institucionalizar desde a vigência do PME, programas que contemplem o 

desenvolvimento de tecnologias para correção de fluxo, acompanhamento pedagógico 

individualizado, recuperação e progressão parcial, priorizando estudantes com rendimento

8.2 Sistematizar desde a vigência do PME, a diversificação curricular, integrando no processo 

formativo à preparação para o mundo do trabalho e a interrelação entre teoria e prática, nos 

eixos ciência, trabalho, tecnologia, cultura e cidadania, adequando à organização do tempo e

8.3 Aderir e executar, desde a vigência do PME, os programas federais, estaduais e 

municipais instituídos como estratégias de atendimento educacional às especificidades das

8.4 Estruturar desde a vigência do PME a oferta de vagas nos diferentes níveis e modalidades 

de ensino para as populações do campo, de forma a atender a demanda diversificada existente, 

concentrada nas comunidades e a margem das oportunidades necessárias ao prosseguimento

permanência na escola do estudante do campo e povos tradicionais, estabelecendo parcerias

8.6 Ampliar desde a vigência do PME, em regime de colaboração com o governo do estado, a 

oferta dos anos finais do ensino fundamental (6° ao 9° ano) e ensino médio com qualificação

tradicionais, que estejam fora da escola e com defasagem idade/ano, associada a outras 

estratégias que garantam a continuidade da escolarização, após a alfabetização inicial;

8.7 Assegurar, desde o terceiro ano da vigência do PME, a construção de no mínimo 3{três) 

escolas adequadas ao desenvolvimento da metodologia da Pedagogia da Alternância, como 

estiatégia de piofissionalização, fixação do jovem trabalhador do campo e povos tradicionais 

junto à família e, com oferta de ensino médio integrado a educação profissional em curso 

técnico, para atendimento dos diversos segmentos populacionais do campo,sendo 1 (uma) no 

primeiro quadriénio, l(um a) no segundo quadriénio e I(uma) até o final da vigência do PME;

8.8 Garantir acesso gratuito a exames de certificação da conclusão do ensino fundamental e

M ETA 09: E rra d ic a r  o analfabetism o absoluto e red u z ir o analfabetism o funcional, da 

população com 15 anos ou m ais, até  o final da vigência do PM E.

9.1 Realizar diagnóstico dos.jovens e adultos com ensino fundamental e médio incompletos 

para identificar a demanda ativa na educação de jovens e adultos, desde a vigência do PME;

9.2 Assegurar, desde a vigência do PME, a oferta gratuita da educação de jovens e adultos a

9.3 Realizar anualmente, desde o primeiro ano da vigência do PME, através do Fórum da 

EJA, levantamento, avaliação e socialização de experiências significativas que constituam

9.4 Garantir o transporte escolar gratuito aos estudantes da modalidade EJA das áreas rurais, 

áreas de difícil acesso e às pessoas com mobilidades reduzidas, desde o segundo ano da

educacionais especiais na EJA, a flexibilização de currículo e horários, de acordo com suas

9.6 Garantir desde o primeiro ano da vigência do PME, que seja previsto a construção de 

projetos pedagógicos especiais que atendam as especificidades do público da EJA, 

respeitando a diversidade cultural, temporalidade, horários e calendários, adequando-os às 

necessidades e possibilidades do estudante, respeitando as condições de vida e trabalho;

9.7 Realizar em todas as Unidades de Ensino, desde o segundo ano da vigência do PME, 

avaliação e divulgação dos resultados dos Programas da EJA, bienalmente, como instrumento 

para assegurar o cumprimento das metas do PME;

9.8 Garantir a oferta de EJA diurno, desde o segundo ano da vigência do PME;

9.9 Assegurar e ampliar desde a vigência do PME, a oferta gratuita da educação de jovens, 

adultos e idosos como direito humano, a todos os que não tiveram acesso à educação básica 

na idade própria, através de programas específicos de alfabetização;

9.10 Estabelecer parceria com o Estado, desde o primeiro ano da vigência do PME, para 

ampliar o atendimento educacional à EJA;

9.11 Realizar desde o segundo ano da vigência do PME, em parceria com as Instituições de 

Ensino, um mapeamento da população de jovens e adultos que ainda não concluiu as 

diferentes etapas da educação básica, levantando a demanda por bairros, regiões ou locais de 

trabalho, em parceria coni a Agenda Territorial;

9.12 Realizar semestralmente desde o primeiro ano da vigência do PME, em parceria com a 

Rede Estadual de Ensino e organizações da sociedade civil, chamada escolar específica para a 

educação de jovens e adultos, a fim de diagnosticar a demanda reprimida de estudantes com 

ensino fundamentai e médio incompletos por bairros, regiões ou locais de trabalho.

M ETA !0: M anter a oferta  J e  educação de jovens e adultos na form a in tegrada  à 

educação profissional, no ensino fundam ental, desde a vigência do PM E.

Estratégias:

10.1 Manter o programa nacional da educação de jovens e adultos voltado à conclusão do 

ensino fundamental e à educação profissional inicial, de forma a estimular a conclusão de 

todas as etapas da Educação Básica, considerando a oferta na zona urbana e rural, desde o 

primeiro ano da vigência do PME;

10.2 Expandir.em regime de colaboração com o estado as matrículas na educação de jovens e 

adultos, de modo a articular a formação inicial e continuada de estudantes trabalhadores com 

a educação profissional, objetivando a elevação do nível de escolaridade do jovem 

trabalhador, a partir do segundo ano da vigência do PME;

10.3 Fomentar desde o primeiro ano da vigência do PME, a integração da educação de jovens 

e adultos com a educação profissional, em cursos planejados, de acordo com as características 

do público da educação de jovens e adultos e considerando as especificidades das populações 

indígenas, itinerantes e do campo, inclusive na modalidade de ensino a distância;

10.4 Estimular desde o primeiro ano da vigência do PME, a diversificação curricular da 

educação de jovens e adultos, articulando a formação básica e a preparação para o mundo do 

trabalho, estabelecendo inter-relações entre teoria e prática, nos eixos da ciência, do trabalho, 

da tecnologia e da cultura e cidadania, de forma a organizar o tempo e o espaço pedagógicos 

adequados às características desses estudantes;

10.5 Fomentar, em regime de colaboração com o estado, desde o primeiro ano da vigência do 

PME, a produção de material didático, o desenvolvimento de currículos e metodologias 

específicas, os instrumentos de avaliação, o acesso a equipamentos e laboratórios e a 

formação continuada de docentes das redes públicas que atuam na educação de jovens e 

adultos articulada à educação profissional;

10.6 Realizar campanhas de sensibilização junto às agências empregadoras, visando promover 

o apoio e incentivo ao estudante trabalhador, para a continuidade de seus estudos, desde o 

primeiro ano da vigência do PME;
10.7 Garantir desde o primeiro ano da vigência do PME, a inserção gradativa da qualificação 

profissional como parte do currículo da educação de jovens e adultos, com o objetivo de 

minimizar a evasão escolar nesta modalidade de ensino;

10.8 Priorizar desde o primeiro ano da vigência do PME, a construção de salas para 

biblioteca, multimídia, laboratórios (química, biologia, física e matemática), para as aulas 

práticas, com equipamentos, rede elétrica e estrutura predial adequadas;

10.9 Promover clesde o primeiro ano da vigência do PME, parcerias com instituições 

governamentais e não governamentais que ofertem cursos profissionalizantes, que possam 

atender o público da EJA, na zona urbana e rural.

META 11: A rticular ações jun to  ao estado e a União para trip licar as m atrículas da 

educação profissional técnica de nível médio, assegurando a qualidade da oferta, desde a 

vigência do PME.

Estratéaias:
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11.1 Fomentar desde o primeiro ano da vigência do PME, a expansão das matrículas de 

educação profissional técnica de nível médio nos institutos federais de educação, ciência e 

tecnologia, levando em consideração a responsabilidade dos institutos na ordenação 

territorial, sua vinculação com arranjos produtivos, sociais e culturais, tocais e regionais, bem 

como a interiorização da educação profissional;

11.2 Fomentar desde o segundo ano da vigência do PME, a expansão da oferta de educação 

profissional técnica de nível médio na modalidade de educação a distância, com a finalidade 

de ampliar a oferta e democratizar o acesso;

U .3  Fomentar desde o primeiro ano da vigência do PME, o atendimento do ensino médio 

integrado a educação profissional para os povos do campo, considerando seus interesses e 

necessidades;

11.4 Incentivar a criação de novos programas de cooperativismo com capacitação e prática, a 

exemplo de: Empresa Júnior, Hotel Tecnológico, incubadora de Empresa, Agroindústria e 

outros, podendo ser utilizados como estágio supervisionado ou prática laboratorial, como 

complemento curricular, desde o segundo ano da vigência do PME;

11.5 Realizar em regime de coiaboração estudos visando a oferta de Ensino Médio 

Profissional Técnico, na Pedagogia da Alternância, tendo como referência as Escolas Famílas 

Agrícolas, desde a vigência do PME;

í 1.6 Realizar desde a vigência do PME, em regime de colaboração com a União e o estado, os 

estudos visando a oferta de curso de capacitação dos profissionais na metodologia da 

Pedagogia da Alternância;

11.7 Aderir aos programas federais de financiamento para a educação profissional durante a 

vigência do PME, garantindo a manutenção e a melhoria dessa modalidade de ensino.

META 12: Elevar em regime de coiaboração, a taxa bruta de matrícula na educação 

superior para 50% (cinqüenta por cento) e a taxa líquida para 33% (trinta e três por 

cento) da população de .18 a 24 anos assegurando a qualidade de cferta, desde a vigência 

do PME.

Estratégias:

12.1 Ampliar a oferta de vagas por meio da expansão da rede federal de educação superior, da 

Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica e do Programa Universidade 

Aberta do Brasil, considerando a densidade populacional, a oferta de vagas públicas em 

relação à população na idade de referência e observadas as características territoriais definidas 

pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, desde o primeiro ano da vigência do PME;

32.2 Estimular a expansão e a estruturação das instituições de educação superior públicas cujo 

ensino seja gratuito, por meio de apoio técnico e financeiro do governo federal, mediante 

termo de adesão e programa de reestruturação na forma de regulamento, que considere a sua 

contribuição para a ampliação de vagas, de acordo com as necessidades dos sistemas de 

ensino e dos entes mantenedores na oferta e qualidade da educação básica, desde o primeiro 

ano da vigência do PME;

12.3 Assegurar desde a vigência do PME, parcerias que garantam a realização de estágios 

supervisionados não remunerado, em conformidade com a lei de estágio;

12.4 Propor desde a vigência do PME, ações que articulem a Educação Superior à pesquisa, 

com foco nos processos produtivos sustentáveis, voltados para a realidade local e regional, 

incluindo as demandas das comunidades tradicionais e indígenas;

12.5 Utilizar os dados dos relatórios de pesquisas produzidos pelo Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 'Peixeira (INEP) e do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) para orientar o desenvolvimento das políticas públicas 

voltadas à educação superior no município, desde o primeiro ano da vigência do PME;

12.6 Potencializar por meio da ação das Instituições de Educação Superior (IES) a atualização 

do diagnóstico da Eduçação Sunerior, a fim de ampliar a capacidade de identificação da 

demanda por formação, desde a vigência do PME;

12.7 Fomentar estudos e pesquisas que analisem a necessidade de articulação entre formação, 

currículo, pesquisa e mundo do trabalho, considerando as necessidades econômicas e sociais 

do município, desde o primeiro ano da vigência do PME;

12.8 Articular a melhoria da qualidade nos cursos de formação de professores, por meio da 

revisão e atualização da grade curricular, de modo a assegurar a incorporação dos avanços das 

ciências e tecnologia, as mudanças na legislação e as novas políticas públicas voltadas ao 

atendimento da educação básica, desde a primeiro ano da vigência do PME;

12.9 Estimular, desde o primeiro ano da vigência do PME, a ampliação de programa 

permanente de iniciação à docência a estudantes matriculados em cursos de licenciatura, a fim 

de incentivar a formação de profissionais do magistério para atuar na educação básica;

12.10 Valorizar o estágio supervisionado não remunerado nos cursos de licenciatura, visando 

um trabalho sistemático de conexão entre formação acadêmica dos graduandos e as demandas 

da rede pública de educação básica, desde o primeiro ano da vigência do PME;

12.11 Ampliar as possibilidades de estágio supervisionado não remunerado nas áreas de 

atuação dos cursos de pedagogia, licenciatura e bacharelado nos diversos órgãos da 

administração municipal, favorecendo ao acadêmico as condições para relacionar teoria e 

prática, desde o primeiro ano da vigência do PME;

12.12 Estimular as Instituições de Ensino Superior (IES) a produzirem relatório técnico a cada 

dois anos, a contar da aprovação do Plano Municipai de Educação - PME acerca do impacto 

dos programas e ações de formação continuada na melhoria da qualidade do ensino na 

educação básica, desde o primeiro ano da vigência do PME.

META 13: Garantir, desde a vigência do PME, em regime de colaboração com o estado 

e a União, que todos os profissionais da educação básica municipal possuam formação 

específica de nível superior, obtida em curso de licenciatura na área de conhecimento cm 

que atuam.

Estratégias;

13.1 Institucionalizar a política municipai de formação e valorização dos profissionais da 

educação, de forma a ampliar as possibilidades de formação em serviço, desde o primeiro ano 

da vigência do PME;

13.2 Implementar programas específicos para-a formação dos profissionais da educação, com 

atuação nas escolas do campo, em atendimento as especificidades da populações tradicionais 

e da Educação de Jovens e Adultos, desde o primeiro ano da vigência do PME.

META 14: Garantir, gradualmente, desde a vigência do PME, em regime de 

colaboração com a União e o estado, formação de 100% (cem por cento) dos professores 

da educação básica em nível de pós-graduação lato setisu e, no mínimo 50%  (cinqüenta 

por cento) ein mvel de pós-graduação stricto sensn, até o término da vigência do PME, 

garautíndo-se no primeiro qüinqüênio 50%  (cinqüenta por cento) dos percentuais 

referidos.

Estratégias:

14.1 Realizar em regime de colaboração o planejamento estratégico para dimensionamento da 

demanda por formação e fomentar a respectiva oferta por parte das Instituições Públicas de 

Educação Superior, de forma articulada às políticas públicas de formação da União, do estado 

e do município, desde o primeiro ano da vigência do PME;

14.2 Informar às Instituições Públicas de Educação Superior a necessidade de ampliação de 

oferta de cursos de Pós-Graduação Lato Sensu e Strictu Sensu (Profissional), de modo a 

atender a demanda da rede municipal de ensino, desde o primeiro ano da vigência do PME;

14.3 Articular as parcerias necessárias para a implementação das políticas públicas de 

formação em serviço, junto as Instituições de Ensino Superior (IES), prioritariamente as 

públicas, a fim de promover, desde o primeiro ano da vigência do PME programas de Pós- 

Graduação Lato Sensu e Stricto Sensu, com vista à formação de profissionais da educação 

básica no município;

14.4 Garantir a partir de 2017, recursos financeiros para promover, em regime de colaboração, 

a oferta de curso de Pós-graduação Stricto Sensu (mestrado profissional) para os profissionais 

da rede pública municipal de ensino, assegurando a oferta de 60 vagas, distribuídas em duas 

turmas no primeiro ano, e a cada três anos a oferta de mais 60 vagas, perfazendo um total de 

180 vagas, até a conclusão da vigência do PME;

14.5 Garantir, desde o primeiro ano da vigência do PME, o direito à licença remunerada a 

todos os professores que ingressarem em cursos de pós-graduação stricto sensu em área 

correlata a sua formação;

14.6 Criar e -manter portal eletrônico para subsidiar o professor na constante atualização de' 

conhecimentos e na preparação das aulas, disponibilizando gratuitamente roteiros didáticos e 

material suplementar, desde o primeiro ano da vigência do PME.

META 15: Garantir em regime de colaboração entre a União, estado e município, no 

prazo de cinco anos, desde a vigência do PME, que 100% (cem por cento) dos 

professores da educação básica, possuam formação específica de níveí superior, obtida 

em curso de licenciatura na área de conhecimento em que atuam. -

Estratégias:
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15.1 Formar em nível superior 100% (cem por cento) dos professores ein efetivo exercício da 

docência na educação básica do município, por meio da oferta de cursos de licenciatura, 

presencia] e a distância, nas áreas de conhecimento em que atuam, até o quinto ano da 

vigência do PME;

15.2 Fomentar a expansão de oferta de cursos de 2a licenciatura para 100% (cem por cento) 

dos professores que estejam em efetivo exercício da docência e atuando fora da área de sua 

primeira formação, desde o primeiro ano da vigência do PME;

15.3 Implantar até o terceiro ano da vigência do PME, nos Núcleos de Ensino Municipais 

salas equipadas com tecnologias de informação e comunicação, a fim atender os professores 

participantes dos programas de formação inicial e continuada na modalidade à distância;

15.4 Garantir desde a vigência do PME aos professores, técnicos e demais segmentos da 

comunidade escolar, oportunidade para participar de congressos, seminários ou cursos, que 

colaborem para a melhoria da qualidade do ensino, por meio do custeio de despesas para o 

desiocamento, alimentação e hospedagem.

META 16: Ofertar para 100% (cem por cento) dos professores da educação básica, 

cursos de formação continuada em sua área de atuação, considerando as necessidades, 

demandas e contextualização do sistema de ensino, até o sexto ano da vigência do PME.

Estratégias:

16.1 Articular junto as Instituições de Ensino Superior, públicas e privadas, a oferta de cursos 

de formação continuada nas diversas áreas do conhecimento, para atender aos professores da 

rede pública municipal de ensino desde o primeiro ano da vigência do P M E ;.

16.2 Fomentar a expansão da oferta de cursos de formação continuada em serviço, a fim de 

atender aos profissionais da rede pública municipal de ensino, inclusive por meio de 

programas de Educação a Distância, nas diferentes áreas do conhecimento, níveis e 

modalidades de ensino, desde o primeiro ano da vigência do PME;

16.3 Instituir em regime de colaboração com a União e o estado, programa específico de 

formação continuada para profissionais da educação que atuam nas escolas do campo e 

comunidades indígenas e ribeirinhas, desde o primeiro ano da vigência do PME.

META 17: Valorizar os profissionais do magistério da rede pública municipal, de forma 

a equiperar o seu vencimento básico ao dos demais profissionais com escolaridade 

equivalente, até o quinto ano da vigência do PME,

Estratégias:

17.1 Implementar, em até dois anos, desde a vigência do PME, no âmbito do município, 

plano de carreira para os profissionais do magistério da rede pública da educação básica, 

observados os critérios estabelecidos na forma da Lei n° 11.738, de 16 de julho de 2008, 

garantindo a implantação do cumprimento da jornada de trabalho em único estabelecimento 

escolar;

17.2 Elevar, durante a vigência do PME, as gratificações de pós-graduação, mestrado e 

doutorado, respectivamente, para 30% (trinta por cento) Especialista, 50% (cinqüenta por 

cento) Mestrado e 100% (cem por cento) Doutorado sobre o vencimento básico;

17.3 Implantar gratificação de incentivo à docência, correspondente a 20% (vinte por cento), 

para os professores que atuam no efetivo exercício da docência, desde o segundo ano da 

vigência do PME;

17.4 Investir 100% (cem por cento) dos Royalties do pré-sal e outros recursos oriundos do 

petróleo no que couber de repasse ao município, na recomposição salarial dos trabalhadores 

em educação, durante a vigência do PME, na forma da Lei n° 12.858 de 09/09/2013;

17.5 Garantir a aplicação de 75% (setenta por cento) dos Royalties das Usinas Hidrelétricas 

do Madeira para recomposição salarial dos profissionais da educação desde a vigência do 

PME.

META 18; Garantir a reformulação do Plano de Carreira, Cargos e Remuneração dos 

Profissionais da Educação do Sistema de Ensino, progressão funcional, formação inicial 

e continuada e jornada de trabalho e carreira dos profissionais em educação, desde a 

vigência do PME.

Estratégias:

18.1 Estruturar a Rede Pública Municipal de Ensino de modo que, desde o segundo ano de 

vigência do PME, 90% (noventa por cento) no mínimo dos profissionais do magistério e 80% 

(oitenta por cento) dos profissionais da educação não docentes sejam ocupantes de cargos de 

provimento efetivo e estejam em exercício prioritariamente nas unidades escolares e na sede 

administrativa da Secretaria Municipal de Educação;

18.2 Assegurar a existência de comissão permanente de profissionais da educação da Rede 

Pública Municipal de Ensino para subsidiar a elaboração, reestruturação e implementação do 

Plano de Carreira Cargos e Remuneração dos Profissionais da Educação da Rede Pública 

Municipal de Ensino, desde o primeiro ano de vigência do PME;

18.3 Implantar um Sistema de Avaliação Institucional, desde o segundo ano da vigência do 

PME;

18.4 Incluir no PCCR a criação do Cargo de Técnico de Nível Superior em Assuntos 

Educacionais, com Licenciatura e Bacharelado em diferentes áreas, para atuar na sede 

administrativa da Secretaria Municipal de Educação, desde o segundo ano da vigência do 

PME;

META 19: Assegurar condições para fortalecer a efetivação da gestão democrática da 

educação, desde o primeiro ano da vigência do PME.

Estratégias:

19.1 Amplia«-- e acompanhar - os programas de apoio e formação de conselheiros, dos 

Conselhos de Alimentação Escalar, Conselhos de Acompanhamento e 'Controle Social do 

FUNDEB, e de outros, e aos representantes educacionais em demais conselhos de 

acompanhamento de políticas públicas, garantindo a esses os recursos financeiros, espaço 

físico adequado, , equipamentos e meios de transporte para visitas à rede escolar, visando o 

bom desempenho de suas funções, desde a vigência do PME;

19.2 Fortalecer a gestão escolar com o apoio técnico e formativo nas dimensões; pedagógica, 

administrativa e financeira, garantindo a participação da comunidade escolar na definição das 

ações do plano de aplicação dos recursos e no controle social, desde o primeiro ano da 

vigência do PME;

19.3 Estimuiar o fortalecimento de Conselhos Escolares e do Conselho .Municipal dc 

Educação, como instrumentos de participação e fiscalização na gestão escolar e educacional, 

inclusive por meio de programas de formação de conselheiros, assegurando-se condições de 

funcionamento autônomo, desde a vigência do PME;

19.4 Estimular nas escolas da rede pública municipal, o protagonismo juvenii, por meio da 

formação e fortalecimento de grêmios estudantis, assegurando-lhes, inclusive, espaços 

adequados e condições de funcionamento nas escolas e fomentando a sua articulação orgânica 

com os conselhos escolares, desde o primeiro ano da vigência do PME;

19.5 Incentivar e apoiar, inclusive com logística a formação de lideranças estudantis, por meio 

da oferta de cursos, em parceria com universidades, centros de estudos e de formação política 

e do Programa Nacional de Educação Fiscal, em um prazo de dois anos, desde a vigência do 
PME;

19.6 Garantir a construção e revisão do Projeto Político-Pedagógico, de forma participativa e 

democrática, nas instituições escolares, visando a implementação das políticas públicas 

voltadas a qualidade da educação, desde o primeiro ano da vigência do PME;

19.7 Assegurar e estimular a participação e a consulta de profissionais da educação, 

estudantes e seus familiares, na formulação dos Projetos Político-Pedagógicos, currículos 

escolares, planos de gestão escolar e regimentos escolares, desde o primeiro ano da vigência 

do PME;

19.8 Garantir formação continuada com foco nas dimensões: pedagógica, administrativa, 

financeira e jurídica para os representantes dos segmentos constituintes do colegiado escolar, 

a fim de fortalecer a efetivação da gestão democrática na rede municipal de ensino, desde o 

segundo ano da vigência do PME;

19.9 Instituir comissão institucional para atuar sistematicamente no acompanhamento e 

monitoramento das ações de gestão escolar, reiaiivo ao desenvolvimento dos programas e 

projetos educacionais advindos das políticas públicas, desde o primeiro ano da vigência do 

PME;

19.10 Implantar o Prêmio Gestão Escolar, como instrumento de fortalecimento e qualificação 

das equipes gestoras nas escolas públicas, com foco na mobilização da comunidade para a 

participação nos diferentes processos envolvidos na gestão escolar e na melhoria da qualidade 

do ensino, desde o segundo ano da vigência do PME.

META 20: Ampliar o investim ento público em educação, de forma a atingir rio mínimo 

30%  (trinta por cento), com recursos do tesouro municipal para complementação do 

ETJNDEB, com ampliação gradativa de 0,5% (zero vírgula cinco por cento) ao ano, 

durante o período da vigência do PME.
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Estratégias:

20.1 Garantir fontes de financiamento permanentes e sustentáveis para todos os níveis, etapas 

e modalidades da educação básica, observando-se as políticas de colaboração entre a União e 

o estado, em especial as decorrentes do art, 60 do Ato das Disposições Constitucionais 

Transitórias e do § lo  do art. 75 da Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que tratam da 

capacidade de atendimento e do esforço fiscal de cada ente federado, com vistas a atender 

suas demandas educacionais à luz do padrão de qualidade nacional, desde o primeiro ano da 

vigência do PME;

20.2 Aperfeiçoar e ampliar os mecanismos de acompanhamento e controle da arrecadação, 

bem como da aplicação dos recursos advindos da contribuição social do salário educação e 

dos recursos do pré-sal, conforme previsto na Lei n° 12.858, de 09 de setembro de 2013, e 

recursos hídricos advindos das usinas do rio Madeira, desde o primeiro ano da vigência do 

PME;

20.3 Assegurar, para a manutenção e desenvolvimento do ensino os recursos vinculados nos 

termos do art. 212 da Constituição Federal, e os acréscimos oriundos da parcela da 

participação no resuitado ou da compensação financeira pela exploração do petróleo, gás 

natural e recursos hídricos advindos das Usinas Hidrelétricas do Madeira, desde a vigência do 

PME;

20.4 Implantar, no prazo de três anos desde a vigência do PME, o custo aluno qualidade 

inicia! CAQi, referenciado no conjunto de padrões mínimos estabelecidos na legislação 

educacional federal, o. qual passará ser parâmetro para o financiamento de todas as etapas da 

educação básica; ■ . ■ ■ .

20.5 Implementar o Custo Aluno Qualidade — CAQi, como parâmetro para o financiamento 

da educação de todas as etapas e modalidades da educação básica, a partir do cálculo e do 

acompanhamento regular dos indicadores de gastos educacionais com investimentos em 

qualificação e rem uneração do pessoal docente e dos demais profissionais da educação 

pública, em equipamentos necessários ao ensino e em aquisição de material didático escolar, 

alimentação, transporte escolar e infraestrutura das escolas, para a oferta de maior tempo de 

permanência dos estudantes na escola, desde o primeiro ano da vigência do PME;

20.6 Fortalecer os mecanismos e/ou os instrumentos que assegurem nos termos da legislação 

vigente a transparência e o controle social na utilização dos recursos públicos aplicados à 

educação, com a realização de audiências púolicas e a criação de portais eletrônicos de 

transparência, desde o prim eiro ano da vigência do PME;

20.7 Prover aos conselhos de controle social os recursos financeiros a estrutura necessária 

para o seu bom funcionamento, desde o primeiro ano da vigência do PME;

20.8 Garantir a capacitação dos membros dos conselhos de controles sociais, com a 

colaboração do Tribunal de Contas do Estado de Rondônia e M inistério Público de Rondônia, 

desde o primeiro ano da vigência do PME;

20.9 Disponibilizar desde a vigência do PM E, de forma sistematizada e objetiva, via sistema 

integrado de informação aberto à consulta eletrônica, aos gestores escolares, informações de 

todos os programas e convênios federais, estaduais e municipais disponíveis à educação, com 

o objetivo de ampliar a captação e utilização de recursos públicos fomentando, inclusive, as 

parcerias público-privadas;

20.10 Priorizar o regime de colaboração com o estado, na oferta de educação escolar; garantia 

de eficácia na corresponsabilidade, no planejamento, e no estabelecimento de normas, 

implementando e assegurando os mecanismos de negociação e na deiiberação conjunta e 

cooperação, bem como na desburocratização dos procedimentos de repasse, desde o primeiro 

ano da vigência do PM E;

20.11 Viabilizar, desde a vigência do PM E, por meio da Secretaria Municipal de Educação, 

tecuisos financeiros destinados à aquisição, confecção, reprodução, publicação e distribuição 

de materiais pedagógicos necessários à realização de projetos de iniciativa escolar nas áreas 

de Arte-Educação, Cultura e Desporto Escolar na área do campo;

20.12 Criar lei m unicipal, destinando as receitas, ao pagamento da rem uneração dos 

profissionais do magistério municipal em efetivo exercício, desde o primeiro ano da vigência 

do PME; ,

20.13 Aprovar, desde o prim eiro ano da vigência do PME, no prazo de um ano, Lei de 

Responsabilidade Educacional, assegurando padrão de qualidade na educação básica, no 

município, aferida pelo processo de metas de qualidade e por institutos oficiais de avaliação 

educacionais;

20.14 Definir critérios para distribuição dos recursos adicionais dirigidos à educação ao longo 

do decênio, que considere a equalização das oportunidades educacionais, a vulnerabilidade 

socioeconômica e o compromisso técnico e de gestão do sistema de ensino, desde a vigência 

do PME.
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F u n d o  d e  M a n u te n ç ã o  e  D e s e n v o lv im e n to  d a  E d u c a ç ã o  B á s ic a  e  d e  V a lo r iz a ç ã o  d o s  
P ro f is s io n a is  d a  E d u c a ç a o .  F U N D E B , L e i n °  1 1 .4 9 4 ,  d e  2 0  d e  ju n h o  d e  2 0 0 7  
F u n d o  d e  M a n u te n ç ã o  e  D e s e n v o lv im e n to  d o  E n s in o  F u n d a m e n ta l  e  d e  V a lo r iz a ç ã o  
d o  M a g is té r io .  F U N D E F , L e i n °  9 .4 2 4 ,  d e  2 4  d e  d e z e m b r o  d e  1 9 9 6 .
In s t r u ç ã o  N o r m a t iv a  n ° 0 0 3 /S E M E D /2 0 1 2 .
In s t ru ç ã o  N o r m a t iv a  n°. 0 0 6 /G A B /D E /S E D U C .
In s t ru ç ã o  N o r m a t iv a  n°. 0 0 5 /G A B /D E /S E D U C .
E s ta tu to  d a  C r ia n ç a  e  d o  A d o le s c e n te .  L e i n °  8 .0 6 9 ,  d e  13  d e  j u l h o  d e  1 9 9 0  
E m e n d a  C o n s t i t u c io n a l  n °  5 3 , d e  19  d e  d e z e m b r o  d e  2 0 0 6 .
L e i C o m p le m e n ta r  n c 0 7 1 ,  d e  21 d e  o u t u b r o  d e  1 9 9 7 .
L e i C o m p le m e n ta r  n °  4 1 ,  d e  2 2  d e  s e te m b r o  d e  1 9 8 1 .
L e i C o m p le m e n ta r  n °  1 4 0 ,  d e  31 d e  d e z e m b r o  d e  2 0 0 1 .
L e i C o m p le m e ta r  n °  1 9 6 , d e  2 5  d e  n o v e m b r o  d e  2 0 0 4 .
L e i C o m p le m e n ta r  n °  2 7 3 ,  d e  2 7  d e  d e z e m b r o  d e  2 0 0 6 .
L e i C o m p le m e n ta r  n °  2 8 0 ,  d e  2 6  d e  a b r i l  d e  2 0 0 7 .
L e i C o m p le m e n ta r  n °  1 .7 2 2 ,  d e  2 6  d e  a b r i l  d e  2 0 0 7 .
L e i C o m p le m e n ta r  n °  3 6 0 ,  d e  0 4  d e  s e te m b r o  d e  2 0 0 9 .
L e i C o m p le m e n ta r  n °  3 7 0 ,  d e  2 2  d e  d e z e m b r o  d e  2 0 0 9 .
L e i C o m p le m e n ta r  n °  3 8 6 ,  d e  0 2  d e  j u l h o  d e  20 1 0 ,
L e i C o m p le m e n ta r  n "  5 2 1 , d e  2 5  d e  f e v e r e i r o  d e  2 0 1 4 .
L e i C o m p le m e n ta r  M u n ic ip a l  n °  5 2 7 , d e  0 4  d e  a b r i l  d e  2 0 1 4 .
L e i n °  2 ,1 1 4 ,  d e  1 8  d e  d e z e m b r o  d e  2 0 1 3 .
L e i n °  1 2 .8 5 8 ,  d e  0 9  d e  s e t e m b r o  d e  2 0 1 3 .
L e i O rg â n ic a  d o  M u n ic íp io  d e  P o r to  V e lh o ,  d e  1 9 9 0 .
L e i F e d e ra l n °  1 0 .1 7 2  d e  0 9  d e  ja n e i r o  d e  2 0 0 1 .
L e i F e d e ra l n °  1 1 .2 7 4 ,  d e  0 6  d e  f e v e r e i r o  d e  2 0 0 6 .
L e i F e d e ra l n °  1 3 .0 0 5 ,  d e  2 5  d e  ju n h o  d e  2 0 1 4 .
P o r ta r ia  n °  8 6 7 ,  d e  0 4  d e  j u l h o  d e  2 0 1 2 .

R e s o lu ç ã o  n 06 -  C o n s e lh o  M u n ic ip a l  d e  E d u c a ç ã o  d o  M u n ic íp io  d e  P o r to  V e lh o  
2004. '
R e s o lu ç ã o  C D /F N D E  n °  3 2  d e  1 o d e  J u lh o  d o  2 0 1 1 .
R e s o lu ç ã o  n D. 6 8  d e  2 8  d e  D e z e m b r o  d e  2 0 0 9 .
R e s o lu ç ã o  C N E /C E B  n °  1, d e  0 5  d e  J u lh o  d e  2 0 0 0 .
R e s o lu ç ã o  C N E /C E B  n °  1, d e  0 5  d e  J u lh o  d e  2 0 0 0 .
P a r e c e r  C N E /C E B  1 1 /2 0 0 0 .

R e s o lu ç ã o  n °  8 2 7 /2 0 1 0  C E E /R O .
R e s o lu ç ã o  C M E  n °  1 0 /2 0 1 0 .

R e s o lu ç ã o  C D /F N D E  n °  6 0  d e  0 9  d e  N o v e m b r o  d e  2 0 1 1 .  
R e s o lu ç ã o  n °. 0 3 /C M E  d e  0 3  d e  a g o s to  d e  2 0 0 5 .  
R e s o lu ç ã o  n °. 0 1 8 /C O N E D  d e  ju lh o  d e  1 9 9 8 .

SITES:

w w w .s a e b . in e p .m e c .q o v .b r
www.ineD.mec.Qov.br
h t tp ; / /w w w . c a s c a v e l . p r . g o v . b r / s e c r e ta r ia s / s e m e d /p a g in a .p h p ? id = 1 8 5  - A c e s s o  e m  2 4  
m a r .2 0 1 4 ,  21 h.

http://portal.mec.gov.br/index,php?option=com _content& id=16478&ltem id=1107
A c e s s o  e m  2 0  m a r .2 0 1 4 ,  1 5 h .

h t t p : / / p o r ta l .m e c .g o v .b r / a r q u iv o s /p d f / ld b .p d f  -  A c e s s o  e m  21 m a r .2 1 h .  

b d .c a m a r a .g o v . b r / b d / b i t s t r e a m / h a n d le / . . . / c o n s t i t u i c a o je d e r a !  3 5 e d .p d f?  -  A c e s s o  
e m  2 0  m a r .2 0 1 4 ,  2 2 h .

h t t p : / / h o t s i t e . b a u r u . s p ,g o v .b r / p m e /a r q u iv o s /a r q u iv o s /1 3 .p d f  -  A c e s s o  e m  2 6  
m a r .2 0 1 4  1 3 h .

http://www.governoeletronico.gov.br/acoes-e-projetos/inclusao-digital/proinfo-
in íe g ra d o  -  A c e s s o  e m  2 6  m a r .2 0 1 4  1 4 h .

h t t p : / / w w w . f n d e .g o v .b r / in d e x .p h p /p r o g r a m a s - d in h e i r o - d i r e to - n a - e s c o la  -  A c e s s o  e m  
2 6  m a r .2 0 1 4  1 5 h .

DECRETO N° 3.357/I 
DE 2015.

DE 22 DE JUNHO

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE PORTO VELHO, usando da 
atribuição que lhe é conferida no inciso XVI do artigo 87, da Lei Orgânica do 
Município de Porto Velho,

R E S O L V E:

Nomear MARIA APARECIDA NEVES SARAIVA para exercer o 
Cargo em Comissão de Diretora da Policlínica Municipal Dr. Hamilton Raulino 
Gondim, da Secretaria Municipal de Saúde - SEMUSA, a partir desta data.

MAURO NAZIF RASUL 
Prefeito

Este diário foi assinado digitalmente consoante a Lei Complementar n° 537 16/06/2014 e Decreto n° 13.602 de 15/08/2014. O documento eletrônico
pode ser encontrado no sítio da Prefeitura do Município de Porto Velho, endereço: http://alias.portovelho.ro.gov.br/PortalTransparencia/DOM/Listar/

http://www.saeb.inep.mec.qov.br
http://www.ineD.mec.Qov.br
http://www.cascavel.pr.gov.br/secretarias/semed/pagina.php?id=185
http://portal.mec.gov.br/index,php?option=com_content&id=16478&ltemid=1107
http://portal.mec.gov.br/arquivos/pdf/ldb.pdf
http://hotsite.bauru.sp,gov.br/pme/arquivos/arquivos/13.pdf
http://www.governoeletronico.gov.br/acoes-e-projetos/inclusao-digital/proinfo-
http://www.fnde.gov.br/index.php/programas-dinheiro-direto-na-escola
http://alias.portovelho.ro.gov.br/PortalTransparencia/DOM/Listar/
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DECRETO N° 13.891 , DE 23 DE JUNHO DE 2015.

“Declara de utilidade pública, para efeitos de 
implantação de via dentro do perím etro urbano 
de Porto Velho, a faixa de APP localizada no 
Bairro Flodòaldo Pontes Pinto, à margem 
esquerda do Canal da Penal entre as Avenidas 
Calama e Pinheiro Machado."

O  PREFEITO DO MUNICÍPIO DE PORTO VELHO, u s a n d o  d a s  a t r ib u iç õ e s  

q u e  lh e  é  c o n fe r id a  n o  in c is o  IV , d o  a r t ig o  8 7  d a  L e i O rg â n ic a  d o  M u n ic íp io  d e  P o r to  V e lh o , 

e

CONSIDERANDO, o  d is p o s to  n o  a r t ig o  2 4 , in c is o s  II, V II e  X , d a  L e i F e d e ra l 

n °  9 .5 0 3 , d e  2 3  d e  S e te m b ro  d e  1 9 9 7  - C ó d ig o  d e  T râ n s ito  B ra s ile iro  e  a r t ig o s  3 o, V I I I ,  "b "  

e  8 o, d a  L e i F e d e ra l n ° 1 2 .6 5 1 , d e  2 5  d e  M a io  d e  2 0 1 2  -  C ó d ig o  F lo re s ta l B ra s ile iro .

DECRETA:

Art. 1o. F ic a  d e c la ra d o  d e  U t i l id a d e  P ú b lic a  , n o s  te rm o s  d o s  a r t ig o s  3 o, V II I ,  

Mb " e  8 o , d a  L e i F e d e ra l n °  1 2 ,6 5 1 /1 2 , a fa ix a  d e  Á re a  d e  P re s e rv a ç ã o  P e rm a n e n te  -  A P P  

lo c a liz a d a  à m a rg e m  e s q u e rd a  d o  C a n a l d a  P e n a l,  l ig a n d o  a s  A v e n id a s  C a la m a  e 

P in h e iro  M a c h a d o , te n d o  c o m o  p a ra le la s  a s  R u a s  A d a i ld o  F e ito s a  e  A v e n id a  P re fe ito  

C h iq u il i to  E rs e , n o  B a ir ro  F lo d o a ld o  P o n te s  P in to , s e n d o  d e n o m in a d a  a  v ia  p ú b lic a  d e  

"R u a  B e la " ,  c o n fo rm e  in c lu s ã o  n o  m a p a  d o  M u n ic íp io  d e  P o r to  V e lh o  a t ra v é s  d a  L e i 

M u n ic ip a l n °  1 .8 0 6 , d e  2 9  d e  A g o s to  d e  2 0 0 9 .

Art. 2o. N o s  te rm o s  d a  R e s o lu ç ã o  C O N A M A  n ° 3 6 9 , d e  2 8  d e  m a rç o  d e  2 0 0 6  

a  á re a  m e n c io n a d a  n o  a r t ig o  1o s e rá  u t i l iz a d a  p a ra  f in s  d e  im p la n ta ç ã o  d e  á re a  v e rd e  

p ú b lic a  e m  á re a  u rb a n a  (p a rq u e  lin e a r)  e  o b ra s  e s s e n c ia is  d e  in f ra e s tru tu ra  d e s t in a d a  a o  

s e rv iç o  p ú b lic o  d e  t r a n s p o r te  e  m e lh o ra m e n to  d o  s is te m a  v iá r io  m u n ic ip a l ( t ra n s p o r te  d e  

p e q u e n o  p o r te  e  c ic lo v íá r io  - v ia  t ip o  Traffic Calming)

I - P a rq u e s  L in e a re s  s ã o  in te rv e n ç õ e s  u rb a n is t ic a s  q u e  v is a m  re c u p e ra r  p a ra  

o s  c id a d ã o s  a  c o n s c iê n c ia  d o  s í t io  n a tu ra l e m  q u e  v iv e m , a m p lia n d o  p ro g re s s iv a m e n te  a s  

á re a s  v e rd e s .  S u a  t ip o lo g ia  e s tá  re la c io n a d a  c o m  a s u a  in s e rç ã o  u rb a n a  (n e c e s s id a d e  d e  

m a io r  im p la n ta ç ã o  d e  e q u ip a m e n to s  e  e s p a ç o s  d e  la z e r  e  s o c ia b i l id a d e  p r io r iz a n d o  a 

p re s e rv a ç ã o  a m b ie n ta l c o m  u s o s  c o m p a tív e is ) .

II - Traffic Calming é o  te rm o  q u e  d e s ig n a  a  a p lic a ç ã o  a t ra v é s  d a  e n g e n h a r ia  

d e  t rá fe g o ,  d e  re g u la m e n ta ç ã o  e  d e  m e d id a s  f ís ic a s ,  d e s e n v o lv id a s  p a ra  c o n t ro la r  a 

v e lo c id a d e  e  in d u z ir  o s  m o to r is ta s  a  u m  m o d o  d e  d ir ig ir  m a is  a p ro p r ia d o  à s e g u ra n ç a  e  a o  

m e io  a m b ie n te .

Art. 3o. E s te  D e c re to  e n tra  e m  v ig o r  n a  d a ta  d e  s u a  p u b lic a ç ã o .

Art. 4o. R e v o g a m -s e  a s  d is p o s iç õ e s  e m  c o n trá r io .

MAURO NAZIF RASUL
P re fe ito

M A R C IA  C R IS T IN A  L U N A  

S e c re tá r ia  M u n ic ip a l d e  R e g u la r iz a ç ã o  F u n d iá r ia  e  H a b ita ç ã o

E D J A L E S  B E N iC IO  D E  B R IT O  

S e c re tá r io  M u n ic ip a l d e  M e io  A m b ie n te

M IR T O N  M O R A E S  D E  S O U Z A  

P ro c u ra d o r  G e ra l d o  M u n ic íp io

CONTROLADQRIAGERAL DO MUNICIPIOAPORIA GERAL EC G M
Portaria N0 022/ASTEC/GAB/CGM 
de 2015.

Porto Velho, 22 de junho

A CONTROLADORA GERAL DO MUNICIPIO, no uso de suas atribuições legais, face ao 

Processo n° 05-00036-000/2015.

R E S O L V E

SUBSTITUIR, o servidor Boris A lexander Gonçalves de Souza,

matricula n° 14.426, pelo servidor José O liveira dos Santos, matricula n° 2205-4 

na Comissão de Apuração Preliminar, conforme Portaria n° 021/ASTEC/GAB/CGM 

de 15/06/2015, publicada no DOM n° 4.989 de 17/06/2015.

Publique-se

Cumpra-se.

Aud ito ra  M aria  Auxiliadora Papafanurakis Pacheco
Controladora Geral do Município

PORTARIA N° 023/CGM/2015 
junho de 2015.

Porto Velho (RO), 22 de

A CONTROLADORA GERAL DO MUNICÍPIO, no uso de suas atribuições instituídas por Lei, 

considerando a determ inação da Decisão M onocrática n° 043/2015/GCW CSC do 

Conselheiro W ilber Carlos dos Santos Coimbra nos autos n° 2.824/2014 TCE-RO, e 

considerando a necessidade de coleta de informações oficias para fins de constatação das 

ações do Poder Executivo Municipal,

R E S O L V E:

Art. 1° - DESIGNAR os servidores Erivaldo de Souza Almeida, Auditor, Cadastro n° 18851-7, 

Bóris Alexander Gonçalves de Souza, Auditor, Cadastro n° 14426-2, e Jonhy M ilson Oliveira 

Martins, Assistente de Controle Interno, cadastro n° 10314-3, sob a coordenação do primeiro 

para compor a comissão instituída pela Portaria n° 013/CGM/2015, de 29 de abril de 2015 

(publicada no D.O.M. 4.957 de 29/04/2015), em substituição aos servidores Gudmar Neves 

Rita, Assistente de Controle Interno, Cadastro n° 20641-8, Sérgio Ocampo Fernandes, 

Técnico de Controle Interno, Cadastro 22442-8 e W aldery Nogueira de Lima, Auditora, 

Cadastro n° 13030-2.

Art. 2° - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação com efeitos a partir de 12 de 

junho de 2015.

Dê-se ciência, publique-se e cumpra-se.

Maria Auxiliadora Papafanurakis Pacheco
Controladora Geral do Município

Este diário foi assinado digitalmente consoante a Lei Complementar n° 537 16/06/2014 e Decreto n° 13.602 de 15/08/2014. O documento eletrônico
pode ser encontrado no sítio da Prefeitura do Município de Porto Velho, endereço: http://alias.portovelho.ro.gov.br/PortalTransparencia/DOM/Listar/

http://alias.portovelho.ro.gov.br/PortalTransparencia/DOM/Listar/
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ORD. CLASS. NOME DATA DE NA SC.

01° Paulo Cesar Casarin 22/10/1973

02° Douglas Diego Figur 09/10/1983

03° M arcelo Silva Barros 17/05/1982

04° Jose Antonio Mouzinho Borges Junior 11/08/1983

05° Júnior Borges Dourado 06/01/1987

06° Jose Jorge Pereira 19/12/1982

07° Sandro Edirnar Simoes Cavalcante 23/07/1985

08° José Bezerra Da Silva 26/05/1977

09° Jean Rodrigues De Oliveira 14/04/1985

10° Robson Rodrigues Coimbra 06/01/1987

11° Luiz Ribeiro Lobo 02/03/1988

12° Rennan M atos Do Nascim ento 27/02/1984

13° Luciano Pereira Silva 10/02/1979

14° Kerly Gomes Da Silva 01/12/1978

15° Cleversson Rossi 23/06/1980

16° Antonio Carlos Viana Da Luz 29/01/1973

17° Orlando Martins Francisco 20/08/1987

18° Ruyter Da Silva Oliveira 07/07/1963

19° Reinaldo Zanella 06/01/1983

20° Rodrigo De Souza Guimarães 27/09/1979

21° Jaizinho Da Silva Bezerra 13/11/1989

22° Ednilson Alves Carvalho 28/03/1982

24° Francisco Lourenço Dias Neto 28/07/1985

25° Luis Fernando Tiburcio Simoni 25/08/1989

26° Paulo Henrique Cruz Da Silva 19/10/1988

27° Orly Do Nascimento 04/01/1983

28° Tiago Franklim Souza Lima • - - - 21/06/1988

29° Dario De Souza Carvalho 12/12/1980

30° Allison Roge Venzo 04/12/1986

31° Jadson Carvalho De Azevedo 21/02/1988

32° José M arques Da Silva Filho 30/06/1974

33° Zenildo Brasil Da Silva 30/12/1981

34° Robson Rafael Rodrigues Da Silva 27/01/1985

35° Gervani Do Nascimento 06/02/1978

36° Thawynâ M edeiros Britto 27/12/1990

37° Argem iro D a Silva Santos Junior 14/01/1973

38a Celso Dos Santos Pará 06/03/1972

39° Jelson Batista Da Silva 26/02/1980

40° Expedito Jose Botelho De Lima 24/03/1985

4 ! ° Ismael Pinheiro Craveiro 28/06/1988

42° Aguim ar Justino Da Silva . ..... 21/09/1978

43° Franquelis Neres Oliveira 09/06/1985

44° Ravane Fernandes Lima 24/10/1987

05 -  OPERADOR DE MÁQUINAS PESADAS LOCALIDADE: PORTO VELHO
ORD. CLASS. NOME DATA DE NASC

01° Josenildo Augustinho Faustino 18/02/1983

035
PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO

M
PORTARIA N° 92/CD/SPD/PGM/2015. 
2015.

Porto Velho, 23 de junho de

O PROCURADOR GERAL ADJUNTO DO MUNICÍPIO 
DE PORTO VELHO, no uso de suas atribuições legais, 

RESOLVE:

REABRIR o prazo processual para a conclusão dos 
tra b a lh o s  da C om issão P rocessan te , co n s titu íd a  pela P o rta ria  n° 
200/CD/SPPD/PGM/2014, instaurada para apurar denúncia de sobre suposta 
prática da transgressão disciplinar por acúmulo ilegal de cargos públicos no 
Município de Porto Velho e no Estado de Rondônia atribuída ao servidor PAULO 
PRADO DA COSTA, exercente do cargo de Fiscal Municipal de Transportes do 
quadro de carreira do Município de Porto Velho, cadastro n° 243494, estatutário, 
lotado na Secretaria Municipal de Transporte e Trânsito/SEMTRAN.

SUBSTITUIR a servidora KÁRYTHA MENEZES E 
MAGALHÃES THURLER, Procuradora do Município, matrícula n° 204024, por 
LEDA SANTOS COSTA, função de Advogada, matrícula n° 412205, como membro 
da Comissão Processante referente ao processo administrativo disciplinar n° 
04.0059/CD/PGM/2014.

Dê-se ciência.
Publique-se.
Cumpra-se.

RICARDO AMARAL ALVES DO VALE 
Procurador Geral Adjunto do Município

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇAO

nOPTA PIA  AE 24 DE JUNHO DE 2015 

DIVISÃO DE SELEÇÃO E RECRUTAMENTO -  DISR/CMRH/SEMAD

O S E C R E T Á R IO  M U N IC IP A L  DE A D M IN IS T R A Ç Ã O , DA  
PREFEITURA DO MUNICIPIO DE PORTO VELHO , no uso de suas atribuições 
legais, em conformidade com a letra “a”, do inciso XIX, do Art. 5°, do Decreto 11.550, 
publicado no D.O.M. n° 3.666 de 30.12.2009, alterado pelo Decreto n° 12.321, de 
23/08/2011, publicado no D.O.M n° 4.068, de 23/08/2011.

CONSIDERANDO os Processos n° 07.02536-000/2015 e 07.02535-000/2015, 
resolve:

N° 0058 NOMEAR, em caráter efetivo, os candidatos abaixo relacionados, 
classificados no Concurso Público da Prefeitura do Município de Porto Velho, 
realizado nos termos do Edital n° 001/SEMAD/2015, de 05/02/2015, Resultado Final 
Homologado no D.O.M n° 4.906, de 22.05.2015, convocados pelo Edital n° 
016/SEMAD, de 24 de junho de 2015.

• CONCURSO PUBLICO EDITAL N° 001/SEMAD/2015.

F05 -  OPERADOR DE MÁQUINAS PESADAS LOCALIDADE: PORTO VELHO

*(PNE -  POTADOR DE NECESSIDADES ESPECIAIS)

F04 -  MOTORISTA DE VEÍCULOS PESADOS: PORTO VELHO
. CLASS. NO M E DATA DE NASC

01° Paulo Cesar Balthazar 12/02/1970

O UJ o Claudem ir Pereira Da Silva 20/12/1974

O UJ o Valdir Viana Dos Santos 26/08/1972

oO

Walter De Carvalho 19/08/1979

oO

Tiago Galdino Da Silva 26/09/1982

ovOO

Luis Roberto Coelho Da Costa 26/06/1973

Este diário foi assinado digitalmente consoante a Lei Complementar n° 537 16/06/2014 e Decreto n° 13.602 de 15/08/2014. O documento eletrônico
pode ser encontrado no sítio da Prefeitura do Município de Porto Velho, endereço: http://alias.portovelho.ro.gov.br/PortalTransparencia/DOM/Listar/
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o o A driano Lima De Souza 05/07/1981

08° Ednilson Nogueira M endes 06/03/1986

09° Fernando De Carvalho Guimarães 04/03/1962

10° Raimundo Damazio De M oura 10/01/1979

11° Uillian Da Silva Santos 23/03/1992

12° Jânio Andrade De M orais 29/02/1984

13° Jose Uilson De Lima Melo 20/01/1986

14° Vinicio Da Silva Almeida 03/12/1987

15° Airton Silva De Souza 09/03/1974

16° Jônatas Caldas Da Si.lya 09/11/1990

17° Anderson Siqueira França 06/06/1979

18° Clovis Rodrigues Da Silva Neto 20/09/1992

19° A driano Vrena Rodrigues 21/07/1986

20° M arcos Augusto Neves Da Silva 02/08/1973

21° Deyvane Alleyne Barroso 06/11/1972

22° Glabson Virgilio Guedes Coutinho 11/09/1983

23° Derlan Francisco Da Conceição 05/10/1986

24° Edson Ribeiro De Araujo 28/12/1980

25° Rosim ar M arques Dos Santos 11/02/1979

26° T.uan Henrique Vieira Do Nascimento 18/10/1991

27° Francisco Regisclei Melo Albuquerque 25/01/1982

28° Dacio Gomes Calabazas 19/06/1982

29° Rafael Henrique Pereira Sousa 15/06/1987

30“ Leomagno Gonçalves 21/11/1986

31° W ilson Cruz 20/04/1963

32° Ronaldo Da Costa Braga 05/10/1966

F04 -  MOTORISTA DE VEÍCULOS PESADOS: PORTO VELHO
ORD. CLASS. N O M E

01° Lucas M iranda Da Rocha

02° Marcos Alves Carvalheiro

03° Ocím ar Cordeiro Pestana
*(PNE -  POTADOR DE NECESSIDADES ESPECIAIS)

DATA DE NASC. 

03/10/1989 

30/08/1982 

11/10/1980

M ARIO JO RG E DE M EDEIROS

EDITAL N° 016/SEMAD/2015, DE 24 DE JUNHO DE 2015

DIVISÃO DE SELEÇÃO E RECRUTAMENTO -  DISR/CMRH/SEMAD

O SE C R E T Á R IO  M U N IC IPA L  DE A D M IN IST R A Ç Ã O , DA  
PREFEITURA DO MUNICIPIO DE PORTO VELHO , no uso de suas atribuições 
legais, em conformidade com a letra “a”, do inciso XIX, do Art. 5° do Decreto 11.550, 
publicado no D.O.M. n° 3.666 de 30.12.2009, alterado pelo Decreto n° 12.321, de 
23.08.2011, CONVOCA os candidatos, no prazo de 30 (trinta) dias corridos, sob 
regime Estatutário, a contar do primeiro dia útil posterior a data da publicação do 
presente edital, classificados nos termos do Edital n° 001/SEMAD/2015, de 
05/02/2015, Resultado Final Homologado no D.O.M n° 4.906, de 22/05/2015, a 
comparecer no endereço e horário abaixo:

Local: Secretaria Municipal de Administração -  SEMAD 
Divisão de Atendimento ao Servidor - DIAS 
Endereço: Rua: Duque de Caxias n.° 186 - Bairro: Arigolândia 
Horário: das 8:00 às 18:00 horas.
Tel: (69) 3901-3067

Os convocados deverão providenciar as cópias e originais dos seguintes documentos, 
devidamente legível.

Documentos obrigatórios:
01) 01 foto 3X4 (recente)
02) Comprovante de residência atual (com novo CEP).
03) Declaração autenticada em cartório do local onde tenha residido nos últimos cinco 
anos.
04) Cadastro de Pessoa Física (C.P.F.).
05) Carteira de Identidade (R G).
06) Título de Eleitor.
07) Certidão de nascimento / casamento ou averbação se for separado (em 2(duas) cópias).
08) Comprovante de estar quite com serviço militar. (sexo masculino).
09) Comprovante de inscrição do PIS /PASEP; caso não tenha tirar o extrato Analítico 
expedido pela Caixa Econômica Federal, com data atual.
10) Cópia da Carteira de trabalho (página da foto e o verso).
11) Escolaridade compatível com o cargo (Diploma/Certificado/ Declaração/Pós, etc).
12) Cópia da carteira do órgão de classe ou conselho (CRM /Motorista /Coren etc.).

13) X aao o xavStSaxo s^spla xapyo n IP^txo; 8srosp( anpsasvxap xspxtS©o sptxtSa 
nsXo fpy©o spnpsyaSop, sansxt^txavSo o xapyo, a  saxo^aptSaSs s^tytSa napa  o 
s^sp X ^ o  8o xapyo; tvx^uwSo a  xapya pop(pta, o ro^vxoXo ^up^Stxo, pop(pto Ss 
svxpaSa s aa^Sa Saa axtrotSaSsa. E oPptyaxfpto psapo asvSo ^uvxtov(pto Sa 
nM nç (sp 2(Soaa) x fm aa)
14) Certidão de Nascimento dos filhos com caderneta de vacinação (até 06 anos).
15) Certidão de Nascimento dos filhos com comprovante de escolaridade de (07 à 14 anos).
16) Declaração de estar quite com a J. Eleitoral expedido pelo Tribunal Regional Eleitoral 
(T.R.E).
17) Certidão Cívil e Criminal /Tribunal de Justiça do Estado de Rondônia.
18) Certidão Negativa dos Tributos Municipais (SEMFAZ).
19) Declaração do ultimo imposto de renda ou declaração do C.P.F. (regular).

Observação:
• Nos casos de candidatos que exerça outro cargo público, ainda que lícita, fica 

condicionada à comprovação da compatibilidade de horários sendo vedado, em 
qualquer caso, a acumulação de cargos públicos quando a soma as cargas horárias 
ultrapassar 65 (sessenta e cinco ) horas semanais. Conforme o art. 142 , §2° da Lei 
Complementar n° 365, de 01/07/2010. Excetuando-se: os profissionais da área da 
saúde, com profissão regulamentada, desde que haja compatibilidade de horários entre 
os vínculos e não ultrapassem 80 horas semanais (Lei Complementar n° 412, de 
30/03/2011).

Documentos facultativos:
Para a inclusão de dependentes para recebimento do Salário Família, nos termos da Lei 
Complementar n° 227, de 10.11.2005:

• Certidão de Nascimento dos filhos e caderneta de vacinação para criança de até 06 
anos de idade;
• Certidão de Nascimento dos filhos e comprovante de escolaridade até 14 anos;

Inclusão de dependentes para Imposto de Renda:
© Certidão de Nascimento dos filhos e caderneta de vacinação;
© Para criança de até 06 anos de idade Certidão de Nascimento dos filhos e
comprovante de escolaridade até 14;

Exames Médicos deverão ser apresentados, para certificação, ao Médico do Trabalho da 
Divisão em Segurança e Medicina do Trabalho do Município -  DISMET, para fins de 
ingresso no serviço público:

1. Atestado de sanidade física (avaliado por Médico Clínico Geral);
2. Atestado de sanidade mental (avaliado por Psiquiatra);
3. Avaliação Cardiológica (inclusive ECG com laudo);
4. Exames laboratoriais (Hemograma Completo, TGP, TGO, HBSAg, AntiHBS, AntiHBC 
IGG, AntiHCV, EAS, EPF, Glicemia, Tipagem Sangüínea e Escarro: BAAR);
5. Avaliação Ginecológica (com laudo do Ginecologista) e com Colpocitológico oncótico, 
Ultra-sonografia Pélvica (com laudo), USG das Mamas (até 30 anos), Mamografia Bilateral 
(após 40 anos);
6. Avaliação Dermatoneurológico (com laudo do médico especializado);
7. Avaliação Oftalmológico (com laudo do Médico Oftalmologista);
8. Avaliação Otorrinolaringológico -  com Audiometria (para Professores e 
Especialistas em Educação, Motorista, Operadores de Maquinas, Gari, Marinheiro Fluvial, 
Fiscal Municipal de Trânsito e Agente Municipal de Trânsito);
9. Videolarincoscopia (para Professores e Orientadores Educacionais);
10. Exame Neurológico (com laudo do Médico Neurologista);
11. Ultrasonografia de : ombro, cotovelo, punho, joelho, quadril - (com respectivos laudos)
12. Raios X do tórax em PA e coluna total com laudo (exceto para grávidas);
13. Avaliação Ortopédica -  emitir laudo com avaliação de Raios-X tórax, coluna total e 
Ultrassonografias solicitadas.

Observações:
1- Os exames terão validade por 60 (sessenta) dias e a Mamografia por 6 (seis) meses, a contar da 

data de sua expedição;
2 -  Os exames médicos poderão ser realizados na rede pública oficial de saúde, como também na 

rede particular;
3 -  Os Raios X deverão constar à identificação do contato, a data e seu nome;
4 -  Os laudos médicos realizados fora do Estado de Rondônia deverão conter o reconhecimento da 

firma do emissor dos mesmos;
5 -  O médico do Trabalho do Município, se julgar necessário no ato da apresentação dos exames 

médicos e complementares, poderá solicitar outros exames, que por ventura, não constem do 
Anexo supramencionado.

Os candidatos inscrito na condição de Portador de Necessidade Especial deverão comparecer à Junta 
Médica Oficial do Município, munidos de Laudo Médico atestando à espécie e o grau ou nível de 
deficiência, com expressa referência ao código correspondente da Classificação Internacional de 
Doenças (CID), bem com a provável causa da deficiência, para que seja determinada sua qualificação 
como portador de necessidades especiais ou não e sobre o grau de necessidade, que determinará estar ou 
não, o candidato capacitado para exercício do cargo.

• CONCURSO PÚBLICO EDITAL N° lHU/SEMAD/2015.

F05 -  OPERADOR DE M AQUINAS PESADAS LOCALIDADE: PORTO VELHO
ORD. CLASS. N O M E  DATA DE NASC.

Paulo Cesar Casarin 22/10/1973

Douglas Diego Figur 09/10/1983

Marcelo Silva Barros 17/05/1982

Jose Antonio Mouzinho Borges Junior 11/08/1983

Júnior Borges Dourado s  06/01/1987

Jose Jorge Pereira ■'" * *** 19/12/1982

01 °

02°

03°

04°

05°

06°
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O o S andro  E d im ar S im oes C avalcan te 23 /07 /1985

o00o

Jo sé  B ezerra  D a S ilva 26 /0 5 /1 9 7 7

09° Jean  R odrigues D e O live ira 14/04/1985

10° R obson  R o d rig u es  C o im b ra 06 /0 1 /1 9 8 7

11° L uiz  R ibeiro  L obo 02 /03 /1988

12° R ennan  M atos D o N ascim ento 2 7 /02 /1984

13° L uciano  P ere ira  S ilva 10/02/1979

14° K erly  G om es D a S ilva 0 1 /12 /1978

15° C leversson  R ossi 2 3 /06 /1980

16° A nto n io  C arlo s V iana D a Luz 29 /01 /1973

17° O rlando  M artins F rancisco 2 0 /08 /1987

18° R uyter D a S ilva  O liveira 07/07 /1963

19° R einaldo  Z an e lla 06/01 /1983

20° R odrigo  D e Souza  G uim arães 2 7 /09 /1979

21° Jaiz inho  D a S ilva B ezerra 13/11/1989

22° L dnilson  A lves C arva lho 28 /0 3 /1 9 8 2

24° F ranc isco  L ourenço  D ias N eto 28/07 /1985

25° L uis F ernando  T iburcio  S im oni 25 /0 8 /1 9 8 9

26° P au lo  H enrique  C ruz  D a S ilva 19/10/1988

27° O rly  D o N asc im en to 04 /01 /1983

28° T iago  F rank litn  S ouza  L im a 21/06 /1988

29° D ario  D e S ouza  C arvalho 12/12/1980

30° A lliso n  R oge Venzo 04 /1 2 /1 9 8 6

31° Jad so n  C arvalho  D e A zevedo 21 /02 /1988

32° Jo sé  M arques D a S ilva Filho 30 /06 /1974

33° Z en ildo  B rasil D a S ilva 30/12/1981

34° R obson  Rafael R odrigues D a Silva 27/01/1985

35° G ervani D o N ascim en to 06/02 /1978

36° T h aw y n ã  M edeiros B ritto 27 /12 /1990

37° A rgem iro  D a S ilva Santos Junior 14/01/1973

38° C elso  D os Santos Pará 06/03 /1972

39° Je lson  B atista  D a S ilva 26 /02 /1980

40° E x ped ito  Jose B otelho De L im a 24/03 /1985

41° Ism ael P inheiro  C raveiro 28/06/1988

42° A g u im ar Justino  D a S ilva
§t

21/09 /1978

43° Franquelis N eres O liveira 09/06 /1985

44° R avane F ernandes L im a 2 4/10 /1987

F05 -  OPERADOR DE M AQUINAS PESADAS LOCALIDADE: PORTO VELHO
ORD. CLASS. N O M E  DATA DE NASC.

01° Jo sen ildo  A ugustinho  Faustino  18/02/1983
* (P N E -  POTADOR DE NECESSIDADES ESPECIAIS)

F04 -  MOTORISTA DE VEÍCULOS PESADOS: PORTO VELHO
. C LA S S . N O M E D A T A  D E  N A S C .

01° Paulo  C esar B althazar 12/02/1970

02° C laudem ir P ereira  D a S ilva 2 0 /12 /1974

O U
J o V aldir V iana D os Santos 2 6 /08 /1972

O 4
ô W alter D e C arvalho 19/08/1979

05° T iago G ald ino  D a S ilva 26/09 /1982

OSOO

L uis R oberto  C oelho  D a C osta 26/06/1973

07° A driano  L im a De Souza 05/07/1981

08° E dn ilson  N o g u eira  M endes 0 6 /03 /1986

09° F ernando  D e C arvalho  G uim arães 04/03 /1962

3 0° R aim undo  D am azio  D e M oura 10/01/1979

11° U illian  D a  S ilva  Santos 23/03 /1992

12° Jânio  A ndrade D e M orais 29/02 /1984

13° Jose U ilson  D e L im a M elo 2 0 /01 /1986

14° V inicio  D a S ilva A lm eida 0 3 /12 /1987

15° A irton  S ilva De Souza 0 9 /03 /1974

16° Jônatas C aldas D a S ilva 09/11/1990

17° A nderson  S iqueira  F rança 06 /06 /1979

18° C lov is R odrigues D a S ilva N eto 20/09 /1992

19° A driano  V rena R odrigues 21 /07 /1986

20° M arcos Augusto Neves Da Silva 02/08/1973

21° Deyvane Alleyne Barroso 06/11/1972

22° Glabson Virgílio Guedes Coutinho 11/09/1983

23° Derlan Francisco Da Conceição 05/10/1986

24° Edson Ribeiro De Araujo 28/12/1980

25° Rosimar M arques Dos Santos 11/02/1979

26° Luan Henrique Vieira Do Nascimento 18/10/1991

27° Francisco Regisclei Melo Albuquerque ' 25/01/1982

28° Dacio Gomes Calabazas
1

19/06/1982

29° Rafael Henrique Pereira Sousa 15/06/1987

30° Leomagno Gonçalves 21/11/1986

31° W ilson Cruz 20/04/1963

32° Ronaldo Da Costa Braga 05/10/1966

F04 -  MOTORISTA DE VEÍCULOS PESADOS: PORTO VEUHO
ORD. CLASS. N O M E  DATA DE NASC.

01° Lucas M iranda Da Rocha 03/10/1989

02° M arcos Alves Carvalheiro 30/08/1982

03° Ocim ar Cordeiro Pestana r 11/10/1980
*{P N E - POTADOR DE NECESSIDADES ESPECIAIS)

M ÁRIO JORGE DE M EDEIROS

RETIFICAÇÃO DO EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 
N° 010/2015 

Publicada no Diário Oficial do Município -  DOM n° 4.990 de 22/06/2015

O Secretário Municipal Adjunto de Administração do Município de Porto 
Velho, no uso de suas atribuições em conformidade com o Art. 6°, inciso III do Decreto 
n° 11.550/09, publicado no suplemento do DOM n° 3.666 de 30 de dezembro de 2009, 
torna público o Registro de Preços n° 015/2015, Pregão Eletrônico n° 010/2015, 
P rocesso n° 07.00022/2015, Objeto: REG ISTRO  DE PREÇOS PARA  
EVENTUAL E FUTURA AQUISIÇÃO DE CESTAS BÁSICAS, visando atender 
às necessidades da Secretaria Municipal de Assistência Social - SEMAS, com os 
seguintes resultados:

LOTE UNICO
Item: 01
Objeto: AQUISIÇÃO DE CESTAS BÁSICAS CONFORVIE 

PLANILHA DE COMPOSIÇÃO DE CUSTOS 
UNITÁRIOS CONTEMPLANDO 21 ITENS:

Quantidade à 
Registrar:

6.732

Valor Unitário de cada 
cesta:

R$ 109,47

Valor Total das
Cestas:

R$ 736.952,04 .

Empresa Detentora: A. M. L. MARTINS
Enquadramento: ME
CNP.I n.°: 04.924.885/0001 *76
Endereço: RUA: SAMAUM EIRAS, 3303, BAIRRO: 

ELETRONORTE.
Responsável: Maria Lucidéia Martins de Matos
CPE n": 457.321.752-53

PLANILHA DF, COMPOSIÇÃO DE CUSTOS UNITÁRIOS DO 
LOTE ÚNICO

ITEM DESCRIÇÃO

ACHOCOLATADO EM PÓ, PACOTE COM 
400G;

AÇUCAR CRISTALIZADO, SACAROSE 
DE CANA- DE-AÇÚCAR, NA COR 
BRANCA. EMBALAGEM EM PIETILENO, 
CONTENDO DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 
DO PRODUTO, MARCA DO 
FABRICANTE, DATA DE FABRICAÇÃO, 
PRAZO DE VALIDADE, DE ACORDO 
COM AS NORMAS E/OL RESOLUÇÕES 
VIGENTES DA ANVISA, PACOTE COM 2 
KG;

ARROZ AGULHINHA, TIPO I, PACOTE 
COM 5 KG;

UN1D. QUANT. MARCA VALO.UNI 
RS

PACOTE

PACOTE

PACOTE

CHOCOCELLI RS 2,00 

DELICIA RS3,40

VALOR TOTAL 
RÎ

RS4.00

RS6.S0

MESTRE
CUCA

RS 10,00 RS20.00

Este diário foi assinado digitalmente consoante a Lei Complementar n° 537 16/06/2014 e Decreto n° 13.602 de 15/08/2014. O documento eletrônico
pode ser encontrado no sítio da Prefeitura do Município de Porto Velho, endereço: http://alias.portovelho.ro.gov.br/PortalTransparencia/DOM/Listar/
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V A L O R  U nitário de C ada C esta: RS 109,47

Porto Velho-RO, 23 de junho de 2015.

JAILSON RAMALHO FERREIRA
Secretário M unicipal Adjunto de Adm inistração

JULGAMENTO DE HABILITAÇÃO

2 a C H A M A D A - C H A M A M E N TO  PU BLIC O  
0 0 1 / 2 0 1 5 / C P L - E S P E C I A L / C M L / S E M A D / P V H . 
PROCESSO N° 14.00998/2015. TIPO: Melhor Técnica. 
OBJETO: Autorização a Título Precário para Exploração 
dos serviços de transporte coletivo Urbano no Município 
de Porto Velho -  RO, para atender às necessidades do 
Município de Porto Velho.

A CPL ESPECIAL constituída conforme Portaria n° 
008/DIAT/SEMAD de 30 de abril de 2015, publicado no DOM 
n° 4.958 de 30/04/2015, torna público para conhecimento dos 
interessados que, conforme Decisão transcrita na ata da 
sessão pública de 23/06/2015, a empresa: OCIMAR 
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS TRANSPORTES E 
TURISMO LTDA, está HABILITADA por atender os 
requisitos do edital. E a empresa : IDEAL LOCADORA DE 
EQUIPAMENTOS LTDA, está INABILITADA por não atender 
os requisitos do edital. A Comissão decide abrir prazo de 5 
(cinco) dias úteis para recebimento de eventuais recursos dos 
licitantes.

DEMAIS INFORMAÇÕES: Na Coordenadoria de 
Licitações à Rua: Duque de Caxias, N° 186, Bairro: 
Arigolândia, em dias úteis de segunda a quinta nos horários 
de 8:00 às 12:00 e de 14:00 às 18:00 horas, e nas sextas 
feiras no horário de 08:00 às 14:00 horas ou pelo telefone: 
(69) 3901-3065, site: http://compras.portovelho.ro.gov.br/ ou 
pelo e-mail: cml.semad@gmail.com.

Porto Velho-RO, 23 de junho de 2015.

Sávio Gomes de Brito
Presidente da CPL /Especial

B ISC O IT O  T IPO  M A IZ E N A , PCT C/400 PA C O TE 7 A M A N D A R $ l,8 0 R $3,60
G R A M A S ;

i.

B ISC O IT O  SA L G A D O  T IP O  C R EA M PA C O TE 7 A M AN D A RS 1,80 R$3,60
C R A C K E R  PA C O T E  C O M  400 Ó ;

L

C A FÉ  T O R R A D O  F M O ÍD O . E M B A L A D O JAM ARI R$5,99 R $11.98
Á V Á C U O , SE L O  DE PU R E Z A  A B IC , PA C O TE 2

PA C O T E  C O M  500 G R A M A S;

FA R IN H A  DE M A N D IO C A  D ’Á G U A ,
PACO TE 7 PARANÁ R$2,40 R$4,80

E M B A L A G E M  C O M  1 KG;
L

FA R IN H A  DF. T R IG O  SEM  F E R M E N T O ,
PA C O TE ■y M ESTRE RS2.70 R$5,40

PA C O T E C O M  1 KG;
_

C U C A

FE IJÃ O  C A R IO Q U IN H A , T IP O  1, PA C O T E  
C O M  1 KG;

PACO TE 2
BER N A D O R $3,40 RS6.80

FU B Á  DE M IL H O , E M B A L A G E M  CO M  1
PA C O TE 1 B E R N A D O R $1,50 R$1,50

KG;

A M ID O  DE M IL H O , PA C O T E  COM  200 G; PACO TE 1 SINH Á R$1,20 R$1,20

LEITE EM PÓ IN T E G R A L , PA C O TE  CO M
P A C O T E 2 B O N V iL E R$6,00 R$12,00

400 G ;

G O IA B A D A  E M  LA TA , EM BA L A G EM
PO TE I T R IÂ N G U L O R$2,00 R$2,00

C O M  400G ;

M A C A R R Ã O  C O M  O V O S, TIPO
PA C O T E 7 DALLAS R$1,50 R $3,00

E SP A G U E T E , PA C O TE C O M  500 G;

Ó L E O  DE SO JA  R E FIN A D O . LATA 7 S OYA R$3,30 R $6,60
E M B A L A G E M  PET C OM  900 M L;

z

E X T R A T O  DF. T O M A T E , E M B A L A G EM  
C O M  250G ;

C A IX A 2
• OLE R$1,25 R$2,50

SA L  R E F IN A D O , IO D A D O  PARA B E R N A R D O R $9,95 R $1,90
C O N SU M O  D O M É S T IC O , PA C O TE  CO M  1 PA C O T E 2

KG;

SA R D IN H A  EM Ó L E O  C O M E S T ÍV E L LATA 7 PE SC A D O R R$2,45 R $4,90
E M B A L A D O  EM LATA I30G -I35G ;

Z

T E M P E R O  C O M P L E T O  E M B A LA G EM
H M D . 7 Q U E R O RS 1,50 RS3.00

C O M  300 G R A M A S;
Z

A V EIA  EM FL O C O S FIN O S, PA C O TE  
C O M  500 G ;

PACO TE 1
B E R N A RD O R$3,85 RS3.85

E M B A L A G EM  P L Á ST IC A  DF. SE M  M AR CA R$0,04 R$0,04
PO L IE T IL E N O  DE A L T A  D E N SID A D E ,
T R A N S P A R E N T E , C A P A C ID A D E  M ÍN IM A UNID. 1
DE 30  L IT R O S, PR Ó P R IO P A R A

1

M O N TA G E M  DA C E ST A  BÁSICA,
LA C R A D O  C O M  FITA DF. SE G U R A N Ç A .

AVISO DE SUSPENSÃO

A Coordenadoria Municipal de Licitações, por intermédio de 
sua Pregoeira, e Equipe de Apoio, designada pelo Ato n.° 004/2014, 
publicado no DOM n° 4.873 de 17/12/2014, em cumprimento as 
Leis n° 10.520/02, subsidiada pela Lei n° 8.666/93, torna pública a 
suspensão da seguinte licitação:
PREGÃO, na Forma Eletrônica N° 137/2014 -  ERRATA - 2a 
CHAMADA - PROCESSO N°: 15.00128/2014. Tipo: MENOR 
PREÇO. Objeto: Aquisição de Equipamento (Pá Carregadeira), 
visando atender à Secretaria Municipal de Agricultura e 
A b a s te c im e n to  - S E M A G R IC . IN FO R M A Ç Õ E S : 
Considerando a Impugnação, no qual defere o pedido de 
alteração da especificação do objeto, acarretando assim na 
Suspensão do Certame para as correções/a lterações 
necessárias. Desta fe ita , in fo rm am o s aos lic itan tes  
interessados quanto a Suspensão do referido certame licitatório 
por tempo indeterminado para as devidas correções. Demais 
informações poderão ser obtidas junto a Coordenadoria Municipal 
de Licitações sito à Rua Duque de Caxias, N° 186, Bairro 
Arigolândia, de segunda a quinta-feira nos horários de 8h às 
12h e das 14h às 18h e sexta-feira nos horários de 8h às 14h. Fones: 
(69) 3901-3065/ 3901-3066, site: www.portovelho.ro.gov.br ou no 
e-mail: equipe01pregao@gmail.com e cml.semad@gmail.com . 
Licitação cadastrada no www.licitacoes-e.com.br com N°: 
587840.

Porto Velho-RO, 24 de Junho de
2015.

LIDIANE SALES GAMA

ERRATA

A Coordenadoria Municipal de Licitações, por intermédio de seu 
Pregoeiro e Equipe de Apoio, designado pelo Ato n.° 001/2015/CML/SEMAD, 
publicado no DOM n° 4.959 de 04/05/2015, em cumprimento as Leis n° 
10.520/02, subsidiada pela Lei n° 8.666/93, e considerando o Parecer n°. 
092/CJSE/PGM/2015 às fls. 201/204, levam a conhecimento dos interessados 
que se encontra autorizada a seguinte licitação:
PREGÃO, na Forma Eletrônica N° 018/2015 -  PROCESSO N°: 09.00133/2014
-  Tipo: MENOR PREÇO POR ITEM. Objeto: Contratação de Empresa 
Especializada em Manutenção Preventiva e Corretiva com tratamento 
Químico e Físico da Piscina do Parque Aquático Vinicius Dannin, visando 
atender a Secretaria Municipal de Educação -  SEMED. ABERTURA DAS 
PROPOSTAS: 09/07/2015, às 09h30m in. DISPUTA DE PREÇOS: 
09/07/2015, às 10h30min. Para todas as referências de tempo será observado o 
horário de Brasília/DF. INFORMAÇÕES: O Edital poderá ser obtido no site: 
w w w . p o r t o v e l h o . r o . g o v . b r , w w w . l i c i t a c o e s - e . c o m . b r  ou 
equipe04pregao@gmail.com/ cml.semad@gmail.com. e na CML/SEMAD, 
sito à Rua Duque de Caxias, 186 - Arigolândia -  CEP: 76801-006, em dias úteis 
de segunda a quinta feira nos horários das 08:00hs às 12:00hs e das 14:00hs às 
18:00hs e sexta feira de 08:00hs às 14:00hs, telefones: (69) 3901-3065/3066. 
OBS: A licitação acontecerá exclusivamente pelo site: www.licitacoes-e.com.br
- N° da Licitação: 583620

VALOR ESTIMADO PARA CONTRATAÇÃO R$ 179.784,00 (CENTO E 
SETENTA E NOVE MIL E SETECENTOS E OITENTA E QUATRO REAIS).

Porto Velho-RO, 24 de junho de 2015.

Michel Herbert Santana Parada

Este diário foi assinado digitalmente consoante a Lei Complementar n° 537 16/06/2014 e Decreto n° 13.602 de 15/08/2014. O documento eletrônico
pode ser encontrado no sítio da Prefeitura do Município de Porto Velho, endereço: http://alias.portovelho.ro.gov.br/PortalTransparencia/DOM/Listar/
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SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE

SEMUSA
2a ATA - SESSÃO PUBLICA 

PARA RESULTADO DE JULGAMENTO DA HABILITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS N° 002/2015/CPL-SAUDE

Processo: 08.00002/2014
Referência: Contratação de empresa especializada na prestação de 
serviços de engenharia para recuperação da Unidade de Saúde Três 
Marias, para atender as necessidades da Secretaria Municipal de 
Saúde

PREÂMBULO

Aos vinte e
quatro dias do mês de junho do ano de dois mil e quinze, às nove horas,
reuniram-se na Sala de Licitações da Secretaria Municipal de Saúde - 
SEMUSA, à Avenida Governador Jorge Teixeira, n° 1146, Bairro Nova Porto 
Velho, nesta cidade de Porto Velho, Estado de Rondônia, a COMISSÃO
p e r m a n e n t e  d e  l ic it a ç ã o  d a  s a Ud e  d o  m u n ic íp io  d e  p o r t o
VELHO -  CPL-SAUdE/SEMUSA, instituída pela Lei Complementar n° 553, 
de 12 de Dezembro de 2014, publicada no Diário Oficial do Município n° 4.870, 
de 12 de dezembro de 2014, sob a presidência de ANTÔNIO FABRÍCIO P. DA 
COSTA, e os membros que ao final subscrevem, devidamente nomeados, 
para proceder com a divulgação do resultado do julgamento dos documentos 
de habilitação, referente a licitação supracitada, do tipo MENOR PREÇO, sob 
o regime de empreitada GLOBAL.

Compareceram à sessão licitatória os representantes das Empresas:

CONSTRUTORA TALISMÃ LTDA-ME CNPJ: 13.220.180/0001-69, 
representado legalmente neste ato pelo Sr. Nilton Bessa Lara, RG n. 
283982/SESDEC/RO e CPF n. 277.241.072/20;

PORTAL DO PACÍFICO CONSTRUTORA COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA-
ME CNPJ: 03.091.619/0001-47 representado legalmente neste ato pelo Sr. 
Dom ingos de O live ira Barbosa, RG n . 82568 SSP/AC e CpF n. 
021.800.732-91;

DAS OCORRÊNCIAS

Dado o resultado da habilitação o Presidente pergunta aos presentes quanto a 
intenção de recorrer da decisão proferida pela comissão, sendo que as 
empresas CONSTRUTORA TALISMÃ LTDA-ME e PORTAL DO PACÍFICO 
CONSTRUTORA COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA-ME manifestaram 
interesse em recorrer da decisão proferida pela comissão por não 
concordarem com os motivos de sua inabilitação.

DA FASE RECURSAL

Devido a manifestação de interesse de recurso, bem como a ausência dos 
representes das demais empresas credenciadas, será aberto o prazo 
recursal, conforme prevê o art. 109, inciso I, alínea “a”, da Lei Federal n° 
8.666/93. Desta feita, a Comissão decide e o Presidente registra que o referido 
resultado será publicado em imprensa oficial do dia 24/06/2015, em 
obediências aos preceitos legais, para que a empresa pratique os atos 
necessários, cientificando-a também, que os autos estarão franqueados à 
vistas pelos interessados no horário de expediente desta Comissão de 
Licitações.

Fica acertado entre as partes, que não havendo manifestação recursal por 
parte das licitantes inabilitadas, a sessão para abertura das propostas se dará 
no dia 02 de julho de 2015 às 09 horas. Sendo que a Comissão convocará as 
interessadas por meio de e-mail e/ou telefone.

d o  e n c e r r a m e n t o

E nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a sessão e lavrada a 
presente Ata, que depois de lida e achada conforme, vai assinada pelos 
presentes. Porto Velho - RO -  24 de junho de 2015, às 09h:25min.

Antônio Fabrício Pinto da Costa
Presidente

Rosaneire Moreno da Silva
Secretária

Carlos Jacó Aires Correa Júnior
Membro

Adaíison José do Carmo Gonçalves
Membro

CONSTRUTORA TALISMA LTDA-ME
CNPJ: 13.220.180/0001-69 
Sr. Nilton Bessa Lara
RG n° 283982/SESDEC/RO 
CPF n° 277.241.072/20;

PORTAL DO PACIFICO CONSTRUTORA COMERCIO E SERVIÇOS 
LTDA-ME
CNPJ: 03.091.619/0001- 47
Sr. Domingos de Oliveira Barbosa
RG n° 82568 SSP/AC 
CPF n° 021.800.732-91

AVISO DE LICITAÇAO

A Comissão Permanente de Licitações da Saúde -  CPL- 
SAÚDE/SEMUSA, por intermédio de seu Pregoeiro e Equipe 
de Apoio, designada pelo Ato n.° 001/2015, publicado no 
DOM n° 4.898 de 27/01/2015, em cumprimento as Leis n° 
10.520/02, subsidiada pela Lei n°8.666/93, e considerando o 
Parecer n°. 080/CJSE/PGM/2015,informa aos interessados 
que se encontra autorizada a seguinte licitação:

PREG ÃO , na Form a E le trô n ica  N° 009 /2015  -  
PROCESSO N° 07.01342.2014. Tipo: MENOR PREÇO POR 
ITEM. Objeto: Registro de Preços para Eventual e Futura 
Aquisição de Equipamentos, Materiais Permanentes e de 
Consumo Médico Hospitalares, visando atender às necessidades 
da Secretaria Municipal de Saúde -  SEMUSA. ABERTURA DAS 
PROPOSTAS: 07/07/2015, às 10:00hs. DISPUTA DE PREÇ 
O: 08/07/2015, às 10:00hs. Para todas as referências de 
tempo será observado o horário de Brasília/DF. OUTRAS 
INFORMAÇÕES: O Edital poderá ser obtido junto a Comissão 
Permanente de Licitações da Saúde -  CPL-SAÚDE/SEMUSA, 
sito á Av. Gov. Jorge Teixeira, 1146 -  Noa Porto Velho - CEP: 
76820-116 de segunda-feira a sexta-feira nos horários de 8h 
às 12h e das 14h às 18h, telefones: (69) 9229-1841, ou ainda 
pelo site: w w w .portove lho .ro .gov.b r. ou pelos e-mail: 
cplsem usa@ hotmail.com . OBS: A licitação acontecerá 
exclusivamente pelo site www.licitacoes-e.com .br. No 
Campo: Fundo Municipal de Saúde N°: da Licitação: 590012.

VALOR ESTIMADO: R$ 223.576,00 (DUZENTOS E VINTE E 
TRÊS MIL QUINHENTOS E SETENTA E SEIS REAIS).

Porto Velho, 23 de junho de 2015.

ANTONIO FABRÍCIO P. DA COSTA 
Pregoeiro Oficial de licitações da Saúde

Este diário foi assinado digitalmente consoante a Lei Complementar n° 537 16/06/2014 e Decreto n° 13.602 de 15/08/2014. O documento eletrônico
pode ser encontrado no sítio da Prefeitura do Município de Porto Velho, endereço: http://alias.portovelho.ro.gov.br/PortalTransparencia/DOM/Listar/
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EDITAL DE CONVOCAÇAO  
DVISA/GABINETE SEMUSA

O Secretário Municipal de Saúde, no uso das suas atribuições 

legais e regulamentares conforme decreto de nomeação N° 1.102/1 de 

16 de Setembro de 2013, e considerando o que reza os artigos: 1o; 4o; 

7o; 8o da Lei 1562/2003, resolve:

Tornar público a CONVOCAÇÃO DAS EM PRESAS SOB  

FISCALIZAÇÃO SANITÁRIA. PERFAZENDO UM  TOTAL D E 641

(SEISCENTOS E QUARENTA UMA) EM PRESAS/PESSO AS FÍSICAS  

RELACIONADAS A B A IXO , a fim  de com parecerem  ao DVISA para realização 

de recadastram ento/cancelam ento/renovação/atualização do Cadastro de 

Informações de Vigilância Sanitária -  CIVISA.

E n d e r e ç o :  A v e n id a  J o rg e  T e ix e ir a  n ° .: 1 1 4 6 ,

B a ir r o :  N o v a  P o r to  V e lh o  P o r to  V e lh o /  R o n d ô n ia ,

C E P  7 6 8 2 0 - 1 1 6

T e le fo n e s :  0 8 0 0 6 4 7 0 0 0 9  (6 9 ) ,  3 9 0 1  -  2 8 3 6 ,  3 9 0 1  2 9 8 0 6 ,  F a x : ( 6 9 )  3 2 2 4  6 4 9 3

E - M a i l ’s:

visa.pvh@ portove lho.ro .gov.br

v is a  d p s @ p o r to v e lh o . r o .g o v .b r  

visa.d ica@ portove iho .ro.gov.br

v is a  d iv is a m @  p o r to v e lh o . r o .g o v .b r

09 de Junho de 2015.

DOMINGOS S ÁV fg  FERNANDES DE ARAUJO

w é á M f
$ymtánn MnnidpaTrfgjaúde

ORD R A Z Â O  S O C IA L C N P J /C P F L O G R A D O U R O N U M E R O B A IR R O
1 A BARBOSA DE LIMA - ME 10.954.818/0001-05 RUA PAU FERRO 1290 COHAB

2 A DO CARMO MARTINS SANTOS ME 84.554.856/0001-07 AVABUNA 1625 OLARIA

3 A G DO NASCIMENTO PASQUIM 11.902.818/0001 16 RUA NATANAEL DE ALBUQUERQUE 191 CENTRO

4 A M  DE CASTRO COMERCIO E SERVIÇOS 17.017.132/0001-29 RUA CRAVO DA INDIA 2559 COHAB

5 A M  DUARTE DA COSTA 07.264.750/0001-10 AV CARLOS GOMES 1645 CENTRO

6 A M AIA DE ARAUJO E CIA LTDA 84.550.078/0001-70 AVABUNA 3247 EMBRATEL

7 A N CHAGAS ME 05.802.286/0001-42 AV GOVERNADOR JORGE TEIXEIRA 2223 LIBERDADE

8 A R MUNHOZ CHURRASCARIA - ME 15.278.151/0001-83 RUA PADRE CHIQUINHO 2248 LIBERDADE

9 A ROCHA GAMA - ME 34.749.770/0001-53 AV NAÇÕES UNIDAS 456 NOSSA 5? DAS GRAÇAS

10 A S  SILVA - ME 09.202.822/0001-20 AV GOVERNADOR JORGE TEIXEIRA 2021 LIBERDADE

11 A TASCA LTDA-ME 17.227.838/0001-15 AV. PINHEIRO MACHADO 810 OLARIA

12 A. JAQUES DE OLIVEIRA ME 05.584.667/0001-00 RUA PAULO LEAL 132 CENTRO

13 ADALGISA DAMASCENA DA SILVA - ME 84.747.328/0001-66 RUA JOAQUIM NA8UCO 2533 CENTRO

14 ALDA SOARES MAIA 05.972.336/0001-30 RUA DOM PEDRO II 1931 SÃO CRISTOVÃO

,5 ALDENIZ8RIEL 14.331.589/0001-15 RUA GETÚLIO VARGAS - QUADRA J - l - 5E 18 DIST. DE NOVA M U TU M  PARANA

,6 ALEX ARRUDA DE MACEDO 05.144.509/0001-21 AV PINHEIRO MACHADO 1843 SÃO CRISTOVÃO

17 A LINA TACANA RESTAURANTE - ME 02.951.369/0001 05 RUAJACI PARANA 1755 SANTA BARBARA

18 AMARILDA DE SOUZA CAMELO MENCHÁ 138.795.982-00 RUA EUCLIDES DA CUNHA 1479 BAIXA DA UNI AO

19 AMAZONIA RESTAURANTE LTDA 13.647.130/0001 62 AV PINHEIRO MACHADO 744 CAIARI

20 AMAZONIA SAUDAVEL GENEROS AHME 11.297.368/0001-80 AV RIO MADEIRA 3288 FLODOALDO PONTES PINTO

21 ANDRE LUIZ CORREA EGUEZ 18.258.495/0001 19 RUA: ELBA 4760 FLODOALDO PONTES PINTO

22 ANTONIO DIAS DE CASTRO 10.879.415/0001-30 RUA ALEXANDRE GUIMARÃES 8046 TANCREDO NEVES

23 ANTÔNIO EDILSON VIEIRA BARBOSA 12.688.755/0001-00 RUA PRINCESA ISABEL 1998 AREAL

24 ARMANDO DIAS SIMOES NETO 05.590.002/0001-00 RUA PRUDENTE DE MORAES 2510 CENTRO

25 ARMAZÉM PIZZARIA E ENTRETERIMENT 84,578046 /00 01 -82 RUA CU AÇA 250 COHAB

26 ARNALDO LOURENÇO 05.927.298/0001-01 RUA PE CHIQUINHO 3646 SÃO JOÃO BOSCO

27 ASSADOR RESTAURANTE E BAR LTDA 14.008.706/0001-04 AV FARQUAR 1601 CENTRO

28 AURENICE DIAS DE ALMEIDA 538.658.122-87 ESTRADA DE FERRO MADEIRA MAMORE S/N TRIÂNGULO

29 AURICINA DO NASCIMENTO NOVAES 593.440.592-68 AV FARQUAR S/N CAIARI

30 B DOS REIS CAVALCANTE 04,107.074/0001-80 RUA JOSÉ CAMACHO 104 ARIGOLANDIA

31 B AC ANA'S RESTAURANTE, CHURRAS. E C10.879.072/0001-04 AV RIO DE JANEIRO 5220 NOVA PORTO VELHO

32 BEER GADEM LTDA 11.538.335/0001-84 RUAJATUARANA 4818 COHAB

33 BELLA PIZZA RESTAURANTE LTDA 08.195.157/0001 21 AVABUNA 1957-A SÃO JOÃO BOSCO

34 BETHANIA FERREIRA HERMINIO BARROíj 15.380.222/0001-54 R DUQUE DE CAXIAS 1391 CENTRO

35 BUBI RESTAURANTES LTDA-ME 12.032.050/0001-30 AV FARQUAR 2623 ARIGOLANDIA

36 C A A GASPAR RESTAURANTE ME 08.928.807/0001-09 AV CARLOS GOMES 1096 CENTRO

37 C C A  LOPES RESTAURANTE LTDA - ME 10.973.688/0001-40 ROB BR 364 - KM 13 S/N ZONA RURAL

38 C DA S RODRIGUES 06.915.330/0001-93 AV SETE DE SETEMBRO 2359 NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS

39 C J B DA SILVA EVENTOS CHOPERIA E R 01.746.461/0001-70 RUA TABAJARA 2459 SÃO JOÃO BOSCO

40 C M BRAGA-ME 17.206943/0001-78 RUA DA BEIRA 233 CENTRO

41 C R MAGNO DE ARAUJO - ME 11.653.152/0001-00 RUA PLÁCIDO DE CASTRO 8285 JK II

42 C. H. S. DA SILVA 14.842.232/0001-00 AV PINHEIRO MACHADO 2728 SÃO CRISTOVÃO

43 CAMILA ESTEFANI DOS SANTOS ARAUJO 980.917.432-20

44 CARINA NASCIMENTO CATARINO 17.443.467/0001-09 RUA JACYPARANA 3232 NOVA PORTO VELHO

45 CASA BELLA RESTAURANTE LTDA 10.999801 /00 02-47 AV ABUNÃ 3431 EMBRATEL

46 CASA BELLA RESTAURANTE LTDA 10.999.801/0003-28 AV FARQUAR 3252 PÉDRINHAS

47 CASA BELLA RESTAURANTE LTDA 10.999.801/0001-66 AV ABUNÃ 1973 SÃO JOÃO BOSCO

48 CASA D'IRENE RESTAURANTE EIRELI ME 17.309.073/0001-62 AV DOS IMIGRANTES 4555 SETOR INDUSTRIAL

49 CASSIO JOSE DE MORAES 17.631.148/0001-07 RUA DUQUE DE CAXIAS 1290 CENTRO

50 CHURRASCARIA FOGÃO DE CHÃO LTDA 13.140.754/0001-99 RUA DOM PEDRO II 2642 SÃO CRISTOVÃO

51 CLARICE ROSSATIUK LOPES CHIELE RES 13.398.005/0001-66 AV DOS IMIGRANTES 1892 PÉDRINHAS

52 CLAUDINE1 BERNARDO ARAUJO - ME 05.371 028/0001-59 RUA JULIO DE CASTILHO 1318 OLARIA

53 CLEMÊNCIA VIEIRA DA SILVA 12 6 8 7  6 7 7 /0 0 1 -2 9 ESTRADA DOS PERIQUITOS 2011 RONALDO ARAGAO

54 CLEY OLIVEIRA CARDOSO 587 430.222-00 CENTROGASTRONOMICO DO PORTO BC X 05

55 CLOVIS DE OLIVEIRA COELHO 574.066.856-53 AV CALAMA 3891 EMBRATEL

56 COMERCIAL BAILKE DE ALIMENTOS LTD/ 22.821 243/0001-23 RUA TENREIRO ARANHA 2272 CENTRO

57 COMERCIAL COLUMBIA LTDA 04.285.284/0004-03 AV TIRADENTES 3850 PEDACINHO DECHAO

58 COMERCIAL SEL &  SOM LTDA 04.584.442/0001-83 AV GOVERNADOR JORGE TEIXEIRA 1345 SÂO CRISTOVÃO

59 CONSÓRCIO ATERPA M . MARTINS -  EMS 18.293.629/0001-32 AV DOS IMIGRANTES S/N DA BALSA

60 CONSÓRCIO M MARTINS EMSA 11.794.469/0001-66 ROD BR 319 S/N ZONA RURAL

61 CONSÓRCIO M MARTINS - EMSA 11.794.469/0001-66 AV IMIGRANTES 3168 LIBERDADE

62 CONSTRUTORA MARQUES DA COSTA LT 01.291,342/0001-70 RODOVIA BR 364, KM 818 S/N ZONA RURAL

63 CONSTRUTORA NORBERTO ODEBRECHT 15.102.288/0331-96 ESTRADA CANTEIRO DE OBRAS - UHESA S/N VILA SANTO ANTONIO

64 CREUSA DA SILVA CRUZ 203.912.692-91 AV. CALAMA BANCA 01 EMBRATEL

65 O DA SILVA GALLI ME 07.821.935/0001-88 AVABUNA 3284 EMBRATEL

66 D M  M  REZENDE ME 03.366.477/0001-83 AV GOVERNADOR JORGE TEIXEIRA 1444 EMBRATEL

67 D V A  RIBEIRO CHURRASCARIA ME 11.011.092/0001-21 RUA DOM PEDRO II 2642 NOSSA SEN HORA DAS G RAÇAS

68 DALILA ARAUJO CABRAL ME 11.572.324/0001-10 RUA PRUDENTE DE MORAES 2510 CENTRO

69 DANIELA FEITOZA MONTEIRO 15.834.93S/0001-40 TRÊS E MEIO 482 FLORESTA

70 DARCI ORELHANA SALA 18.536.298/0001-14 AV: RIO MADEIRA 5115 INDUSTRIAL

71 DELMO GOMES DOS SANTOS - ME 11,233,074/0001-94 RUA JOSÉ VIEIRA CAULA 7101 ESPERANÇA DA COMUNIDADE

72 DENILCIA G IM A NEVES 17.161.659/0001-22 AV RIO MADEIRA 313S EMBRATEL

Este diário foi assinado digitalmente consoante a Lei Complementar n° 537 16/06/2014 e Decreto n° 13.602 de 15/08/2014. O documento eletrônico
pode ser encontrado no sítio da Prefeitura do Município de Porto Velho, endereço: http://alias.portovelho.ro.gov.br/PortalTransparencia/DOM/Listar/
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369 ZAGAIA BUFFET E EVENTOS LIDA 1 S.706.660/0001-60 R. MAJOR AMARANTE 263 CENTRO

370 ZENILDA DO NASCIMENTO SILVA 162.919.212-00 AV FARQUAR 1300 CENTRO

371 RESTAURANTE 11.857.594/0001-78 AVABUNA 1416 OLARIA

372 RESTAURANTE E FORNECIMENTO ÜE AL 07.094,912/0001-19 RUA TENREIRO ARANHA 2684 CENTRO

221 MARGUERITA INDUSTRIA E COMÉRCIO 11.940.386/0001-38 AV CALAMA 5252 FLODOALDO PONTES PINTO

222
223

MARIA CRISTINA JANSEN 17.788.080/0001-94 RUA ÁRIES 11701 ULYSSES GUIMARAES

MARIA DA CONCEIÇÃO DOS SANTOS 437  933.632-87 AV SETE DE SETEMBRO S/N CENTRO

224
225
226 
227

MARIA DAS DORES DE SOUZA SIMOM - 10 840.672/0001-69 RUA JOSÉ SALÉ S/N CENTRO

MARIA DAS GRAÇAS PEREIRA BRAGA 704.003-182-53 RUA ALEXANDRE GUIMARÃES 8749 TANCREDO NEVES

MARIA DE ALMEIDA PACHECO COMERC 13.132.499/0001-32 RUA ALEXANDRE GUIMARÃES 7765 TANCREDO NEVES

MARIA DE FÁTIMA M  TOURINHO RESTA OS.934.00S/0001-05 RUA ELIAS GORAYEB 1956 SÃO CRiSTOVÂO

228 MARIA DE OLIVEIRA LIMA 315.811,452-68 PORTO GRANÉLEIRO - TERMINAL DOS M l S/N BALSA

229 MARIA DO SOCORRO DE SOUZA CAMÉLÍ 351.807.902-63 AV ROGÉRIO WE8ER 461 BAIXA DA UNIÃO

230 MARIA DO SOCORRO L. BAR80SA 204.431.292-15 ESTRADA DE FERRO MADEIRA MAMORÉ, S/N BAIXA DA UNI AO

! 231 MARIA EVA LIMA CAMPOS 308 510.762-20 AV SETE DE SETEMBRO S/N CENTRO

232 MARIA FERREIRA ALVES ME 09.002.621/0001-89 AV. BARAO DO RIO BRANCO S/N BR 364 KM 212

233 MARIA FRANCISCA LOPES RODRIGUES - 84 .652.882/0001-60 RUA BENJOEIRO 660 AEROCLUBE

234 MARIA GONÇALVES CAVALCANTE 420  387.159-20 AV CALAMA S/N EMBRATEL

235 MARIA IRENE BRAZ 378.409.592-53 RUA TREZE DE SETEMBRO S/N AEROCLUBE

236 MARIA IRISLETE SILVA RIBEIRO LIMA 498.014.492-68 ESTRADA DE FERRO MADEIRA MAMORE 5/N TRIÂNGULO

! 237 MARIA JOSÉ DOS SANTOS CHURRASCAR 00.715.83S/0001-28 AV GOVERNADOR JORGE TEIXEIRA 2038 EMBRATEL

238 MARIA NASCIMENTO DE SOUZA 498.019.962-35 AV FARQUAR 1300 CENTRO

239 MARIA PAULA DOS SANTOS 008.139.672-44 AV SETE DE SETEMBRO S/N CENTRO

240
241

MARIA R. VIEIRA MARQUES ■ ME 17 765.929/0001-04 AV. RIO MADEIRA 3288 PORTO VELHO SHOPPING

MARIA TEREZA DA SILVA REIS 350.303.302-59 AV FARQUAR 1300 CENTRO

242 MARIELE L PEREIRA - ME 10.511.596/0001-48 RUA JOÃO GOULART 2602 SÃO CRISTOVÂO

243 MARISTELA DIAS DOMINGOS 348518602-34 RUA:CALAMA S/N EMBRATEL

244 MARLENE ARAUJO DO NASCIMENTO CA 251.051.672-87 AV SETE DE SETEMBRO S/N CENTRO

245 MASAN ALIMENTOS E SERVIÇOS LTDA 00.801.512/0015-52 RUA EUCLIDES DA CUNHA 379 CENTRO

246
247

MATILDE FERNANDES PEREIRA 31.035,708/0001-02 AV BARÃO DO RIO BRANCO S/N VILA DO ABUNA

MATTOS INDUSTRIA E COMERCIO LTDA 13.793.649/0001-59 RUA PACHECO S/N DISTRITO EXTREMA

248 MAURO EDUARDO ESTEVES 34.758.151/0001-25 AV CALAMA 5748 NOVA CAIARI

249 MEDCAN NEGOCIOS E GASTRONOMIA L 14.175.161/0001-20 AV. ROGÉRIO WEBER 1867 CENTRO

250 MERCANTIL M  G LTDA 10.746,108/0001-81 RUA JOÃO PEDRO DA ROCHA 1311 NOVA PORTO VELHO

251 MICHEL CRISTIAN DE OLIVEIRA CARVAL 007.755.972 01 AV FARQUAR 1300 CENTRO

252 MILTON FERNANDES DA SILVA 13.864.363/0001-17 R. ANTONIO FRAGA MOREIRA 3364 TANCREDO NEVES

253 MIZAEL SANTOS OLIVEIRA 479.067.742-72 AV SETE DE SETEMBRO S/N CENTRO

254 MONTEIRO &  LEMOS IND, E COMERCIO 08.041.787/0001-41 RUA DUQUE DE CAXIAS 1444 EMBRATEL

255 MORENINHA COMÉRCIO DE ALIMENTOS 09.721.105/0001-04 AV RIO MADEIRA 3288 FLODOALDO PONTES PINTO

256 N E RESTAURANTE E COMERCIO LTDA 04.990.754/0001-97 AV PRESIDENTE DUTRA 2203 CENTRO

257 N F BARRETO - ME 08.635.663/0001-94 RUA JOSÉ DE ALENCAR 2850 CENTRO

256 N G LIM A FERREIRA ME 11.499.017/0001-51 AV PINHEIRO MACHADO 744 CAIARI

259 N S DE OLIVEIRA & CIA LTDA ME 10.514.051/0001-95 RUA AFONSO PENA 208 CENTRO

260 NELSON BATISTA PINTO - ME 11.908.246/0001-82 RUA VENEZUELA 1092 NOVA PORTO VELHO

261 NELVAJUMENEZ ORIGUELA 221.218.892-72 AV SETE DE SETEMBRO S/N CENTRO

262 NILSON GARCIA - ME 11.623.171/0001-93 AV ROGÉRIO WEBER 461 BAIXA DA UNIAO

263 OLIVEIRA &  BRASIL RESTAURANTE E DIS 12.474.030/0001-19 AV CAMPOS SALES - SALA A 805 AREAL

264 OLIVEIRA &  CALDEIRA LTDA - ME 10.511.415/0001-83 RUA MANOEL LAURENTINO DE SOUZA 1279 NOVA PORTO VELHO

265 OLIVEIRA &  OLIVEIRA COMERCIO DE MA 11.408,815/0001-20 CALAMA 4007 EMBRATEL

266 OSCAR MACHADO COM E SERVIÇOS DE 09.012.284/0002-91 RUA JACY PARANA 2827 NOVA PORTO VELHO

267
266

P H DE MACEDO PINHEIRO - ME 15.433.233/0001-55 AV PINHEIRO MACHADO 1540 CENTRO

P M  DA SILVA 05.630.294/0001-59 AV CALAMA 5196 FLODOALDO PONTES PINTO

269 P MEDEIROS ARAUJO - ME 02.638,110/0001-09 ESTRADAS DOS PERIQUITOS 2196 RONALDO ARAGAO

270 PAQ SERVICE LTDA - ME 04.543.884/0001-81 RUA QUINTINO BOCAIUVA 1711 SÃO CRISTOVÂO

271 PATRICIA DIAS GOES ME 13-311-700/0003-00 R. ELVIRA JONHSON 4817 FLODOALDO PONTES PINTO

272 PATRICIA GLEICY LIM A MOREIRA 977.063.961-34 RUA UNIÃO 2131 SAO FRANCISCO

273 PAULO DA SILVA LIMA ME 13.097.987/0001-56 RUA TENREIRO ARANHA 6252 CENTRO

274 PEREIRA 8. PRADO LTDA 00.652.595/0001-60 RUA NATANAEL DE ALBUQUERQUE 189 CENTRO

275 PIZZA MAIS LTDA 10.951,737/0001-43 AV CALAMA 6228 IGARAPÉ

276 PIZZA RIO CONFEITARIA LTDA 10.826,284/0001-23 AV RIO DE JANEIRO 4150 NOVA PORTO VELHO

277 PIZZARIA BOM GOSTO LTDA ■ ME 14.906.842/0001-11 AV. DOS IMIGRANTES 2860 SÃO JOÃO BOSCO

278 PIZZARIA E ESFIHARfA DI PIEZZO &  COM 08.302.526/0001-38 AV CALAMA 1128 OLARIA

279 PLANET RESTAURANTE 06.359.386/0001-09 RUA BARAO DO RIO BRANCO 65-A CENTRO

260
261

PLAYGOL DIVERSÕES LTDA 10.503.669/0001-50 AV DOS IMIGRANTES 4443 SETOR INDUSTRIAL

PORTO VELHO RESTAURANTE E CHOPER 17.704.236/0001-01 AV RIO MADEIRA 3288 FLODOALDO PONTES PINTO

282 POTIGUAR COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA 05.916.788/0001-02 AV AMAZONAS 4136 AGENOR DE CARVALHO

! 283 PRONTOSERV COMERCIO E SERVIÇO ALI 10 .571.505/0001-60 RUA MANOEL LAURENTINO DE SOUZA 2194 EMBRATEL

284 R A CHAVES 15.706 380/0001-51 AV. CAMPOS SALES 4877 CONCEIÇÃO

285 R M GUIMARAES- ME 04.779.609/0001-61 ESTRADA DO BELMONT 7950 NACIONAL

286 RAFAELA GIMA DE OLIVEIRA 006.319.532-13 AV: CALAMA S/N EMBRATEL

287 RAIMUNDA NONATA DOS SANTOS 237.940.622-72 RUA HENRIQUE DIAS BOX 71 CENTRO

268
289

RAIMUNDO ELIAS OLIVEIRA DA SILVA 561.100.222-68 AV SETE DE SETEMBRO S/N CENTRO

RAIMUNDO FRANCISCO DE ALBUQUERC 341.310.352-00 AV FARQUAR 1300 CENTRO

290
291

RAIMUNDO MONTE DA SILVA 078.776.502-30 AV FARQUAR S/N CAIARI

RAMOS &  CAMPOS LTDA - ME 09.012.260/0001-51 ROD BR 364 - KM 6.5 S/N AREAL DA FLORESTA

292
293

RAMOS E CHAVES LTDA 09.012.260/0001 51 ROD BR 364. KM 6,5 - POSTO CATARINEN S/N ZONA RURAL

RANIELE MORAES DA SILVA 16.779-444/0001-07 AV RIO MADEIRA 6487 NOVA ESPERANÇA

294 RENATO CARDOSO DE SOUZA 16.684.283/0001-78 RUA LUIZ CAMÕES 6543 APONIA

295 RESTAURANTE AGUILERA LTDA ME 14.342.019/0001-20 AVABUNA 1494 OLARIA

296 RESTAURANTE CHAPÉU DE COURO RUA RAIMUNDO CANTUÁRlA COM RUA 1 S/N AGENOR DE CARVALHO

297 RESTAURANTE E CHURRASCARIA BOM J 15.144.896/0001-50 RUA UNIÃO 2167 SÃO FRANCISCO

298
299

RESTAURANTE E CHURRASCARIA PONTC 11.298.399/0001-55 AV GUAPORE 2971 AGENOR DE CARVALHO

RESTAURANTE E LAVA JATO TRES MARI/ 07 .761,628/0001-59 RUA MARECHAL TAUMATURGO 1327 TRÊS MARIAS

300
301

RESTAURANTE ESTAÇÃO DO TREM LTDA 12.504.719/0001-49 QW 1 - LOTE 14 S/N DISTRITO DE NOVA M U TU M  PARAK

RESTAURANTE ESTALEIRO LTDA 13.051.906/0001-87 AV PINHEIRO MACHADO 686 CAIARI

302 RESTAURANTE PANELA MAGICA LTDA - 07.965 168/0001-80 RUA BARÃO DO RIO BRANCO 65-A CENTRO

303 RESTAURANTE TAPlRl LTDA 07.904.419/0001-17 RUA TENREIRO ARANHA 2743 CENTRO

304
305

RESTAURANTE, PIZZARIA E CHOPERIA C 09.081.981/0001 13 RUAJOAQUIM NABUCO 2679 OLARIA

RINARA RIBEIRO REIS 84.647.379/0001-16 RUA ELIEZER DE CARVALHO 5605 FLODOALDO PONTES PINTO

306
307

RIO MADEIRA SERVIÇOS LTDA 12.848.250/0001-65 RUA DA BEIRA 6050 FLORESTA

RIVANDO GUANACOMA SOIRO RESTAUF 10.565 102/0001-08 AV JOSÉ VIEIRA CAULA 4102 AGENOR MARTINS DE CARVALHO

308
309

ROBSON CORDEIRO DE ARAUJO 842.876.592-87 ESTRADA DE FERRO MADEIRA MAMORÉ, BOX 30 BAIXA DA UNIÃO

RODRIGO BRITO DOS SANTOS 12.688.477/0001-90 RUA PLÁCIDO DE CASTRO 8380 JK II

310 RODRIGO FABEL BINO 14,948.945/0001-44 AV JIRAU 137 DISTRITO NOVA M UTUM  PARANA

311 RODRIGO SILVA AMARAL ■ ME 14.175.990/0001-03 AV PINHEIRO MACHADO 2601 SÃO CRISTOVÂO

312 RODRIGUES E TEXEIRA LTDA 16.559.407/0001-93 AV. BRASILIA 2703 SÃO CRISTOVÂO

313 ROGER NATALIO SILVA ME 04.692 .908 /00 01-64 RUA TENREIRO ARANHA 2051 CENTRO

314 ROSA SICHINEL DANTAS - ME 15.885.445/0001-73 RUA RUI BARBOSA 247 ARIGOLANDIA

315 ROSANGELA DE OLIVEIRA ARAUJO 663.222.862-34 AV. FARQUAR, BOX 5 6 -  MERC. CENTRAL CENTRO

316 ROSARIA DE CASTRO REIS 14.120.030/0001-46 ESTRADA SANTO ANTONIO 625 TRIÂNGULO

317 ROSIANE ALVES DE SOUZA 000.976.762-25 RUA SALVADOR S/N EMBRATEL

318 ROZINELZA DE NAZARÉ SEVALHO 11.799.060/0001-32 RUA ALEXANDRE GUIMARAES 7688 TANCREDO NÉVES

319 S A BELINO CHURRASCARIA 10-773-271/0001-33 AVJATUARANA 3668 CONCEIÇÃO

320 S DE L SILVA ME 15.371.142/0001-32 AV MAMORE 2959 TRES MARIAS

I 321 S FERREIRA DE SOUZA FILHO 08.744.200/0001-60 RUA FERNANDO DE NORONHA 3496 NOVA FLORESTA

322 S G RESTAURANTE LTDA 10.999.801/0001-66 RUA NATANAEL DE ALBUQUERQUE 191 CENTRO

323
324

SARTORI COMERCIO DE AUMENTOS LTC 17.669.360/0001-83 RUA BARÃO DO RIO BRANCO 76 CENTRO

SEBASTIÃO A NUNES ME 05.882.519/0001-64 RUA ARUBA 8085 TANCREDO NEVES

325 SEBASTIÃO VILHENA DA SILVA 16.911.249/0001-99 AV. PINHEIRO MACHADO 1540 CENTRO

326 SERRA E M AIA  LTDA ME 09-587.290/0001-96 RUA JOSÉ AMADOR DOS REIS 3302 JK

327 SESC - ADMINISTRAÇÃO REGIONAL NO 03.743.123/0002-91 AV PRESIDENTE DUTRA 2765 CENTRO

326 SIDÉLIA LOPES DE SOUZA - ME 04.201.263/0001-10 RUA TREZE DE SETEMBRO 732 AREAL

329 SILVANA DA SILVA SARAIVA 919,205.072-72 AV MAMORE BOX 05 ESCOLA DE POLICIA

330 SILVIO ALBERTO SOUZA FERREIRA ■ ME 10.927.352/0001-40 RUA ALEXANDRE GUIMARAES 1123 AREAL

331
332

SIRLENE NUNES COSTA MATIZ 10.560,957/0001-46 AV BRASILIA 2205 SÃO CRISTOVÂO

SOUZA COMERCIO &  SERVIÇOS LTDA 12.966.215/0001-40 RUA ALEXANDRE GUIMARÃES 1807 AREAL

333 SOUZA E LIMA 84.705.342/0001-05 RUA BRASILIA 1506 NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS

334 SPEED COMÉRCIO DE ALIMENTOS LTDA 10.172.601/0001-35 AV AMAZONAS 3096 AGENOR DÊ CARVALHO

335 SUSHI PORTO COMERCIO DE ALIMENTO 10 754.485/0001-62 AV PINHEIRO MACHADO 756 CENTRO

336 T D  DEJESUS 10.420.939/0001-69 RODOVIA BR 364 - KM 163 S/N DISTRITO M UTUM  PARANA

337 T M  COELHO ME 01.077.223/0001-10 RUA BARÃO DO RIO BRANCO 116 CENTRO

338 T.C.N. DA SILVA-ME 12.005.467/0001-03 RUA JOÃO PEDRO DA ROCHA 192 NOVA PORTO VELHO

339 TARANTELLA RESTAURANTE E PIZZARIA 08.607.844/0001-07 AV CALAMA S/N OLARIA

340 TEREZA RODRIGUES DA SILVA 348.567.302 15 AV FARQUAR 1300 CENTRO

341 TEREZINHA BASTOS FERREIRA 092 119.502-87 ESTRADA DE FERRO MADEIRA MAMORE S/N TRIÂNGULO

342 TEREZINHA DE JE5US COLARES DA SILVA 63.752.380/0001 30 RUA DOM PEDRO II 671 CENTRO

343 
r  344

TERMO NORTE ENERGIA LTDA 02.750.988/0001-31 RODOVIA BR 364 KM 7.5 S/N MARGEM ESQUERDA

TEXAS GRILL COMÉRCIO DE AUMENTOS 05.957.548/0001-48 AV GOVERNADOR JORG E TEIXEIRA 1495 EMBRATEL

345 TG INDUSTRIA E COMERCIO DE ALIMEN 13.928.738/0001-65 AV RIO MADEIRA 3288 FLODOALDO PONTES PINTO

346
347

THERRA BRASIL HOTELARIA LTDA 09 434.526/0002 -35 AVJATUARANA 5776 NOVA FLORESTA

THIAGO 5ILVEIRA DA SILVA 17.706.027/0001-05 ESTRADA DA AREIA BRANCA KM 6,5 AREIA BRANCA

348
349

THIFANY COMÉRCIO DE BEBIDAS E RES 12.638.3S4/0001-45 RUA JUCELINO KUBISTSCHEK 4845 CASTANHEIRA

TO M  MARRON RESTAURANTE LTDA 12.696.673/0001 07 AV GUANABARA 3031 LIBERDADE

350 TOSHIBA INFRAESTRUTURA AMERICA D< 08 870.769/0001-72 ROD BR 364 KM 36 S/N ZONA RURAL

351 TRATORIA PIZZA &  CIA LTDA - ME 05.843.897/0001-39 RUAJOAQUIM ARAUJO UM A 1625 OLARIA

352 V BATISTA DE SOUSA - ME 07.966.812/0001-35 RUA PRUDENTE DE MORAES 2510-A CENTRO

353 V R MARQUES E CIA LTDA - ME 11.845.437/0001-42 AV CARLOS GOMES 1633 SÃO CRISTOVÂO

354 VALDIZETE FURTADO DUARTE 12.217.185/0001-70 AV ROGÉRIO WEBER 461 BAIXA DA UNIAO

355 VALDOIR DOS SANTOS GOMES CHURRA! 12-268.139/0001-08 RUA SALGADO FILHO 1651 NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS

356 VALDOMIRO LEMES 230.557.849-53 PRAÇA ALUIZIO FERREIRA S/N CENTRO

357 VANDEIR ALVES PEREIRA 14.778.986/0001-30 AV 03 DE DEZEMBRO S/N DISTRITO UNIAO BANDEIRANTE

358 VANIR INÁCIO DA SILVA 01.990.007/0001-60 AV PINHEIRO MACHADO 2763 SÃO CRISTOVÂO

359
360
361

VARANDAS GOURMET LTDA MÉ 10.377.138/0001-68 AV. FARQUAR 1601 CENTRO

VERONICE SILVA SANTOS 15.512.977/0001-65 RODOVIA BR 364 RAM PRIMA VERA - K6 S/N DISTRITO DE ABUNA

VIEIRA E RAMOS LTDA -  ME 07.419,836/0001-74 BR 364 KM 12 S/N ZONA RURAL

362 VITOR JORGE NASCIMENTO DA SILVA 14.647.236/0001-29 RUA ANARI 6248 COHAB

363
364

W  A DA COSTA 14.354 387/0002-70 AV. RIO MADEIRA 3288 FLODOALDO PONTES PINTO

W  ALVES DE MELO 09.329.413/0001 99 RUA ALEXANDRE GUIMARAE5 1586 AREAL

H  365 W  R DE QUEIROZ 08.944.131/0001 39 RUA DA BEIRA 999 JARDIM ELDORADO

366 WALDSON DE OLIVEIRA CARVALHO 09.587 470/0001-78 AV PINHEIRO MACHADO 1041 CENTRO

! 367 WANDREA DO NASCIMENTO CORREA 12.433.114/0001-04 RUA ALMIRANTE BARROSO 577 CENTRO

368 Z R DA COSTA 05.651.171/0001-02 RUA JOSÉ CAMACHO 1960 SÃO JOÃO BOSCO

ORD RAZÃO SOCIAL
CNPJ/CPF

LOGRADOURO N® BAIRRO

1 A. ULCHOA ALMEIDA OLIVEIRA ME 84.554 310/0001-48 AV. GUAPORÉ 5715 4 DE JANEIRO
2 A C DOS SANTOS BELEZA ME 10.325.951/0001-94 RUA AROEIRA 4797 CALADINHO
3 A.F. DE MELO BARROS 11.281.158/0001-01 RUA PLACIDO DE CASTRO 8872 SAO FRANCISCO
4 A.F.A BARBOSA LTDA 14.772.496/0003-98 RUA PAULO LEAL 1744 NOSSA Sa DAS GRAÇAS
5 A K RIBEIRO MARTINS ME 12.773.019/0001-50 AV. MAMORE 3919 LAGOINHA
6 A&A SERVIÇO E COMERCIO LTDA ME 17.002 441/0001-25 R.PASCOAL! Dl PAOLI 278 PEDRlNHAS

7 ADRIANO CAMPOS DA SILVA 894.597.252-87 AV. DOS IMIGRANTES 5868 APONIÀ

8 ADRIANO PAINI ME 13.126.652/0001-19 AV. JATUARANA 3624 CONCEIÇÃO
9 AIDA CÂNDIDO 420.392.582-72 RUA RAFAEL VAZ E SILVA 2689 LIBERDADE
10 ALENCAR E SOUZA LTDA ME 10.665.165/0001-36 AV. 7 DE SETEMBRO 2009 CENTRO
11 ALESSANDRO L. DA SILVA 10,885.492/0001-10 RUA ALEXANDRE GUIMARAES 3831 NOVA PORTO VELHO
12 AMAZONIA PRODUÇOÉS E EVENTOS SOCIAIS 05,049.439/0001-22 RUA DAS ASSOCIAÇÕES 2671 COSTA E SILVA
13 AMELIZE DE CASTRO F. RESKY ME 09.229.480/0001-31 RUA JOSE AMADOR DOS REIS 2810 JK
14 ANA MARIA DE OLIVEIRA COELHO ROCHA 161.903 432 07 R.WANDA ESTEVES 2459 FLODOALDO P PINTO

15 ASSOCIAÇAO DE PROFESSORES PROFESSOR JESUS 08.538.814/0001-96 RUA BORBA 6174 CASTANHEIRA
16 ASSOCIAÇÃO DOS PRODUTORES RURAIS DE JACI-PAR 22.838.429/0001-95 BR 364 KM88 JACI-PARANA

17 AUTO POSTO EXTREMA LTDA ME 14.458.836/0001-49 BR 364 KM 1045
18 AUTO POSTO IGUATEMY LTDA 11.029.156/0001-11 2761 JK

19 BERENICE DOS REIS CAVALCANTE 084.526.792-20 RUA JOSE CAMACHO 100 ARIGOLANDIA

20 BORRACHARIA E VULCANlZADORA CASCAVEL LTDA ME 10.657.573/0001-46 MAL TAUMATURGO 1328 TRES MARIAS

21 C M GALVAO BORRACHARIA ME 07.038.200/0001/82 RIO DÊ JANEIRO 5885 AGENOR M DE CARVALHO

22 C.G. LIMA DA SILVA ME 12.818.135/0001-48 R.DOS IGUATEMI 89 VILA DA ELETRONORTE

23 C S C  MOTOS PEÇAS E SERVIÇOS 14.207.993/0001-81 PLACIDO DE CASTRO 7704 JK

24 C.C.DE ALMEIDA ME 14.742.460/0001-08 R. LUC IA CARVALHO 5381 TEIXEIRÀO

25 CARRIL COMERCIO E SERVIÇOS LTDA 13 545 653/0001-06 AV. AMAZONAS 7347 AMAZONAS

26 CENTERGRAFF COMERCIO E SERVIÇOS LTDA EPP 05.757.517/0001-43 AV CAMPOS SALES 3071 OLARIA

27 CENTRAIS DE AULAS ENSINO MEDIO LTDA 05.671.959/0001-72 AV. CARLOS GOMES 1135 CENTRO

28 CESAR & SILVA COMERCIO E SERVIÇOS REPRESENTA^ 14.200.700/0001-34 RUA SENADOR ALVARO MAIA 2630 LIBERDADE

29 CLOVIS CORREIA FILHO 025.006.712-91 R.BENEDITO INOCENCiO 1936 LAGOINHA

30 COLÉGIO PORTO VELHO LTDA 03.105.195/0001-22 RUA EMIL GORAYEB 3505 SAO JOAO BOSCO

31 CONSTRUTORA DELTA LTDA ME 63.615.173/0001-34 R. ESTACIO DE SA 6563 CUNIÃ

32 CONSTRUTORA RIO MADEIRA ElRELl 15.665.424/0001-42 R.ELIAS GORAYEB 3566 JARDIM AMERICA

33 CRECHE ESCOLA AQUARELINHA DO SABER 07.073.818.0001/83 RUA HUGO FERREIRA 3566 CIDADE DO LOBO

34 CUNHA E COSTA LTDA ME 07,432.250/0001-40 RUA EUCLIDES DA CUNHA 1931 CENTRO

35 DANIEL VEIGA COSTA 15 871-795/0001-80 RUA JOSE DE ALENCAR 3040 CAIARI

36 DARLENE DE OLIVEIRA FERREIRA 12.607.236/0001-70 AV.IMIGRANTES 427 PAN AIR

37 DENVER BAR CLUBE DA L-28 LTDA 10.316.797/0001-94 ESTRADA DA PENAL, KM 22 ZONA RURAL

38 DEX DISTRIBUIDORA LTDA ME 05 549.881/0001-18 RUA QUINTINO BOCAIUVA 1384 SAO CRISTOVÂO

39 DIDA SILVA & LIMA LTDA 10.694.527/0001-17 R.19 DE JULHO 3138 COSTA E SILVA

40 DIEGO SAUCEDO TABORGA ME 05.234.376/0001-84 AV CAMPOS SALES 2924 CENTRO

41 DINAMICA EMBALAGENS PAPELARIA E FESTAS LTDA M 06.889.390/0001-89 AV. IMIGRANTES 3323 COSTA E SILVA

42 DORClDlO JOSE DOS SANTOS ME 01.860.884/0001-17 R.DORClDlO JOSÉ DOS SANTOS 3915 NOVA PORTO VELHO

43 DU CORPO ARAMAS COMERCIO DE PRESENTES LTDA 08.627.060/0001-16 AV. CAMPOS SALES 3634 OLARIA

44 E & C COMERCIO E REPRESENTAÇÃO LTDA ME 07.024.226/0001-71 R. PAULO FORTES 6767 APONIÃ

45 E & L TEIXEIRA COLETA DE RESÍDUOS LTDA ME 12.117.886/0001-37 ESTRADA 13 DE SETEMBRO 2361 AEROCLUBE

46 E &F CONSULTORIA E SERVIÇOS DE SAUDE 15.915.173/0001-07 AV. GUAPORÉ 3126 TIRADENTES

47 E P FARIAS GAMES ELETRÔNICA 05.582.985/0001-24 RUA JOSE AMADOR DOS REIS 3302 JK

48 E.G DE SOUZA ME 02.838.809/0001-12 RUA MARIO QUINTANA 5002 RIO MADEIRA

49 EDSON F LIMA 03.670.444/001/22 MAMORE 2645 TRES MARIAS

50 EDUARDO LUIZ GABRIEL DA SILVA 12.724.386/0001-63 AV CALAMA 5988 IGARAPE

51 EVERTON FARIAS DE JESUS 12.574.023/0001-99 AV. ABUNA 2134 SAO JOAO BOSCO

52 F.A DE BRITO ME 01.896.850/0001-82 RUA JOSE AMADOR DOS REIS 3143 JK

53 F.A CORTEZÃO SOUZA ME 05.736.124/0001*53 R. ALGODOEIRO 4850 CALADINHO

54 F.J.P. FERREIRA ME 17.669.773/0001-68 R PAULO FORTES 6624 APONIA

55 F.MAYÉR LTDA ME 08.633.300/0001-10 CALAMA 5883 APONIA

56 F.R DO NASCIMENTO ME 11.425-652/0001-94 RUA BENJAMIN CONSTANT 1650 SAO CRISTOVÂO

57 FERNANDES & HERMES LTDA ME 05.321.749/0001-54 RUA JOSE AMADOR DOS REIS 2699 JK

58 FRANCIMAR ALMEIDA SOUSA 15.239.837/0001-65 R AMERICA CENTRAL 2797 TRÈS MARIAS

59 FRANCISCO ALDENIR DA SILVA COSTA 11.743.824/0001-78 RUA ALEXANDRE GUIMARAES 7700 TANCREDO NEVES

60 G NUNES AZEVEDO ME 12.069.531/0002-09 ABUNA 398 EXTREMA

61 G. D IBA CONSULTORIA E TREINAMENTO LTDA ME 12.890 421/0001-14 RUA JOAQUIM NABUCO 3200 SAO JOAO BOSCO

62 G. DE A GONZAGA ME 01,776-497/0001-05 BR 364, KM 01 S/N LAGOA

63 G.A DOS ANJOS AGUIAR DANCETERIA ME 07.084.669/0001-58 RUA GONÇALVES DIAS 767 OLARIA

64 GABRIEL ALVES COSTA EPP 16.912.325/0001-80 R.RAIMUNDO CANTUÁRlA 6490 LOGOINHA

65 GLOBAL COMERCIO E SERVIÇO ElRELLI ME 08.435.386/0001-76 R.BUENOS AIRES 2210 EMBRATEL

66 GONÇALINA FERREIRA FORTE ME 05.106.133/0001-60 RUA HERBERT DE AZEVEDO 795 OLARIA

67 HABILITA CONSULTORIA EM CREDITO 15.379.948/0002-58 CALAMA 2508 UBERDADE

68 HELITON OLIVEIRA DE JESUS 003.352.112.32 R.PLACIDO DE CASTRO 791S JK

69 HOT MACHINE COMERCIO E SERVIÇOS DE INFORMATIC 07.848.223/0001-52 RUA DOM PEDRO II 1820 NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS

70 ILLUMINATI COMERCIO E SERVIÇOS LTDA ME 04.525.214/0001-32 AV. JOSE VIEIRA CAULA 3242 NOVA PORTO VELHO

71 INFINITY EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO DE MINÉRIO Slfi 06.023.485/0001-15 RUA PORTUGAL 2194 PEDRlNHAS

72 IVANILDO V. DE SOUZA ME 01.391.999/0001-00 AV. JORGE TEIXEIRA 2218 EMBRATEL

73 J. RODRIGUES NASCIMENTO 10.773.782/0001-51 AV. BRASILIA 2276 KM 1

74 JAIME B. DE SOUZA ME 34.729.954/0001-51 RUA ALEXANDRE GUIMARAES 8099 TANCREDO NEVES

75 JEFERSON DA COSTA CARVALHO ME 15.105.625/0001-95 EUDOXIA DE BARROS 6663 APONIA

76 JESSE BATISTA VICTOR 15.7874.756/0001-37 AV. 7 DE SETEMBRO 6761 CUNIA

77 JK CALÇADOS LTDA 03,924.660/0001-57 RUA JOSE AMADOR DOS REIS 3341 TANCREDO NEVES

78 JOAO AMADEU RIBEIRO S. JUNIOR 722.644.032-68 AV. FARQUAR CENTRO

79 JOSE APARECIDO SILVA RODRIGUES 13.441.797/0001-04 RUA DA BEIRA 6020 FLORESTA

80 JOSE RAITON DINIZ ME 10.964.558/0001-40 AV. ROGÉRIO WEBER 1867 CENTRO

81 JOSEFA UMA SOUZA ME 11.385.235/0001-65 EST CUJUBINZINHO RURAL RURAL
82 JURACI DA SILVA ME 13.878.591/0001-46 RUA REVERENCIA 1597 MARIANA
83 JURANDI ALVES DE OLIVEIRA 147.765.612-04 AV ALEXANDRE GUIMARÃES 7554 TANCREDO NEVES

84 L.A DOS SANTOS MATERIAL DE CONSTRUÇÃO ME 00.702.703/0001-61 R. ALEXANDRE GUIMARÃES 8335 TANCREDO NEVES
85 LAURENIO VIEIRA DE ALENCAR ME 13-727.172/0001-03 RUA GUARANI 6094 TRES MARIAS

86 LAURO DA SILVA VIEIRA 10.618.329/0001-74 ORION 2858 ULISSES GUIMARAES

87 LUIZ CARLOS BARROS ARAUJO ME 34.753.228/0001-74 RUA JOSE AMADOR DOS RElS 3468 TANCREDO NEVES
88 M & M COMERCIO DE DERIVADOS DE PETRÓLEO 07.371.932/0001-90 MAL DEODORO 3360 OLARIA
89 M. AMED NETO 15,10 068/0001-72 RUA JOAO DE SOUZA LIMA 5628 FLODOALDO P. PINTO

90 M. XIMENES PONTES ME 11.706 67/0001-20 RUA IDALVA FRAGA MOREIRA 4294 TIRADENTES
91 M.L.A MORAIS 13.086.288/0001-00 AV.MAMORE 3580 TANCREDO NEVES
92 MAGNOS SISTEMAS ELETRICOS LTDA 13.069.603/0001-91 CALAMA 7105 APONIÃ
93 MAMORÉ CONSTRUTORA AMBIENTAL DA AMAZÔNIA LT 84.714,906/0001-68 R VIÇOSA 1409 CONCEIÇÃO
94 MANAS MODAS LTDA 12.137.083/0001-44 RUA JOSE AMADOR DOS REIS 3093 JK
95 MARCELO FRELIK 11.971.558/0001-30 R. PIO XII 1015 PEDRlNHAS
96 MARCIA BRASIL COM. DE PAPELARIA E INFORMÁTICA L 05.559.893/0002-04 AV.JATUARANA 4174 JARDIM ELDORADO
97 MARCIA BRASIL COM, DE PAPELARIA E INFORMÁTICA L 05.559,893/0001-23 AV. NACOES UNIDAS 301 NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS
90 MARIA DE JESUS SOUSA XAVIER 14.352 498/0001-66 R. ALEXANDRE GUIMARÃES 8064 TANCREDO NEVES
99 MARIA DOMINGOS D SOUSA MAIA 12.144.741/0001-45 R.PERCY HOLDER 3734 CIDADE DO LOBO
100 MILÉNIO COMERCIAL LTDA EPP 34.465.526/0001-69 RUA JOSE AMADOR DOS REIS 3351 TANCREDO NEVES

101 MINAS GERAIS COMERCIO DE RADIADORES LTDA ME 84.575.919/0001-01 AV. JORGE TEIXEIRA 124 NOVA PORTO VELHO
102 MISTER REPRESENTAÇÕES E COMERCIO LTDA ME 10.984,055/0001-37 RUA BARAO DO RIO BRANCO 254 CENTRO

103 MIXTUR VIAGENS E TURISMO LTDA ME 17,204 564/0001-49 RUA ANDREIA 3888 CUNIA
104 MOTA E GODINHO COMERCIO E SERVIÇO DE EVENTOS 12.565.268/0001-50 AV.BRASILIA 2276 NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS
105 NADIA LIMA MEDEIROS DA SILVA 13.120.307/0001-57 AV. JOSE VIEIRA CAULA 5812 CUNIA

106 NERY DISTRIBUIDORA E COMERCIO DE MATERIAIS PA 07,137.940/0001-76 R.PAULO FORTE 6537 APONIÃ
107 NOVA DISTRIBUIDORA COMERCIO DE SERVIÇOS 09.616.204/0001-26 RUA SALGADO FILHO 1670 NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS
108 NOVA VIDA COMERCIO E SERVIÇOS DE TELEFONIA LTC 08.992.625/0003-50 AV. JATUARANA 4134 CONCEIÇÃO
109 O.G SOLUÇÕES COMERCIO E SERVIÇOS LTDA ME 84.602.481/0001-03 R JOSE RIBAMAR DE MIRANDA 2954-A SAO JOAO BOSCO

110 OBRATEC CONSTRUCOES PROJETOS E CONSULTORIA 11.422.569/0001-61 R.GETULIO VARGAS 3223 SAO JOAO BOSCO
111 ONIX INDUSTRIA DE VIDROS E INOX LTDA 14.419.259/0001-86 RAIMUNDO CANTUÁRlA 7789 TANCREDO NEVES

112 PANTANAL COMERCIO DE PAPEIS E PRODUTOS GRAFK 10.776.291/0001-68 RUA SALGADO FILHO 3296 SAO JOAO BOSCO
113 PCM MONTAGEM MANUTENÇÃO INDUSTRIAL LTDA ME 13.110.225/0002-23 AVAMAZONAS 5809 CUNIÃ
114 PEMAZA S/A 05.215.132/0023-60 AV.NACOES UNIDAS 932 NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS

115 PETROBRAS DISTRIBUIDORA S A 34 274 233/0176-84 AV CARLOS GOMES 1223 CENTRO
116 PETROLÉO SABBA SA 04.169 215/0019-10 EST DO BELMONTE S/N NACIONAL

117 PLAT UN COMERCIO E SERVIÇO LTDA EPP 03.432.511/0001-70 AV.GOVERNADOR JORGE TEIXEIRA 1732 EMBRATEL

118 PORTO LIVROS COMERCIO DE LIVROS E PAPELARIA LT 03.281.710/0001-25 AV. RIO MADEIRA 3288 FLODOALDO P. PINTO
119 POSTO BR 364 LTDA 11 518 843/0001-09 BR 364 8001 LAGOA
120 QUEIROZ & CIA LTDA 04.634.481/0004-90 RUA JOSE AMADOR DOS REIS 3436 TANCREDO NEVES

121 R Í P  COMERCIO DE PRODUTOS DE HIGIENE LTDA ME 15.649.371/0001-76 R. ALEXANDRE GUIMARÃES 7856 TANCREDO NEVES

122 R N S SANTOS ME 63.752.851/0001-00 R.VESPEZIANO RAMOS 3109 NOVA PORTO VELHO

123 R.A.INDUSTRIA E COMERCIO DE VALAS LTDA 15.733.040/0001-10 R. MUSSSARÉ 3266 LAGOINHA
124 R J  PESSOA ME 10.319.871.0001-26 AV CAMPOS SALES 3059 OLARIA

125 R.M DOS SANTOS 15.706.238/0001-04 R.JOÃO PEDRO DA ROCHA 85 NOVA PORTO VELHO
126 RACCI & RACCI LTDA 04.863.386/0001-16 RUA JACY PARANA 2768 NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS

127 RAIMUNDA RODRIGUES DE OLIVEIRA 12.104.509/0001-63 RUA RAFAEL VAZ E SILVA 1361 NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS

128 RE DOS SANTOS LTDA ME 11.634.670/0001-86 TEODORO LOPE 9566 MARIANA

129 RECIFE COMERCIO DE COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTE 08.703.850/0001-68 AV RIO DE JANEIRO 5220 NOVA PORTO VELHO

130 REGINALDO E. DA COSTA 11..845.621/0001-92 RUA RAIMUNDO CANTUARIA 4352 AGENOR M DE CARVALHO

131 REMOPEÇAS RETIFICA DE MOTORES E PEÇAS LTDA 00722.130/0001-38 R DA BEIRA 5220 AREAL FLORESTA

132 RESERVA COMERCIO DE COMBUSTÍVEL E DERIVADOS 10 865.891/0001-00 AVJATUARANA 4298 CALADINHO

133 RICARDO PEDRO DE OLIVEIRA 13.724.123/0001-17 AV. JOSE VIEIRA CAULA 4591 FLODOALDO P. PINTO
134 RN DA SILVA MESQUITA ME 63.747.950/0001-02 RUA DOM PEDRO II 2692 NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS

135 ROBERTO PIZ2ATO CONSTRUÇÕES 04.521.737/000-00 R.BENEDITO DE SOUZA BRITO 4454 INDUSTRIAL

136 RONDONIA PLACAS LTDA 10.701-090/0001-00 AV.GOVERNADOR JORGE TEIXEIRA 2614 EMBRATEL

137 RUSSA MATERIAL DE CONSTRUÇÃO 02.324.608/0001-05 RUA UNIAO 2037 JK

138 SAL! TEIXEIRA MURÉ 14 258.295/0001-05 R RAFAEL VAZ E SILVA 2486 UBERDADE

139 SILVIA CLAUDIA LUCAS DE MIRANDA 63.624.613/0001-10 RUA GETULIO VARGAS 3740 SAO JOAO BOSCO

140 SOUZA S CHAVES CONSULTORIA LTDA ME 15.008.567/0001-81 AV. CALAMA 3908 EMBRATEL

141 TÉCNICA PESQUISAS E SERVIÇOS LTDA EPP 09.271.953/0001-69 AV .ABUNA 823 OLARIA

142 TRX COMERCIO E SERVIÇOS LTDA ME 10.951.737/0001-43 AV. CAMPOS SALES 3112 OLARIA

143 V.F MAGALHÃES 8 CIA LTDA ME 07.547.231/0001-69 AV. GOVERNADOR JORGE TEIXEIR4 1296 EMBRATEL
144 VALQUIRIA ARAUJO DANTAS ME 17.072.437/0001-33 AV. AMAZONAS 2585 NOVA PORTO VELHO

145 VANDERLEI PEREIRA DE MOURA 384.260.751-15 AV JOSÉ AMADOR DOS REIS 1877 CASCALHEIRA

146 VANIA MARIA MARTINS BARROS 18.080.151/0001-62 R. SÃO FRANCISCO BARROS 6837 IGARAPE

147 VIANA E SANTOS COMERCIO DE CONFECÇOES LTDA M 15.435.207/0001-66 RUA JOAQUIM NABUCO 2611 CENTRO

148 VIEIRA COMERCIO E TRANSPORTE LTDA 04 409 884/000-17 AV DOS IMIGRANTES 4555 SETOR INDUSTRIAL
149 W.M FALCAO JUNIOR ME 13 874.165/0001-34 RUA MAJOR AMARANTE 857 ARIGOLANDIA

Este diário foi assinado digitalmente consoante a Lei Complementar n° 537 16/06/2014 e Decreto n° 13.602 de 15/08/2014. O documento eletrônico
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FUNDAÇÃO CULTURAL DO MUNICÍPIO
FUNCULTURAL

EDITAL DE CHAMAMENTO PUBLICO N° 003/2015

Edital de chamamento público para formalização de 
convênio com instituição para execução e 
operacionalização de programa de estágio de 
estudantes na Fundação Cultural.

A Fundação Cultural - Funcultural, através da Prefeitura do Município de Porto 

Velho/RO, torna público que realizará a seleção de instituição sem fins lucrativos 
visando o desenvolvimento de programas de estágio e a preparação para a 
formação empreendedora da juventude e para a promoção da inserção ao mercado 
de trabalho, através da execução e operacionalização de programa de estágio de 
estudantes na Secretaria Municipal de Serviços Básicos, em consonância com os 

arts. 203, inciso III e 214, inciso IV da Constituição Federal e Lei n° 11.788/2008.

1. DO OBJETO

São objetos do presente Edital:

1.1 Selecionar instituição sem fins lucrativos com capacidade técnica e administrativa 
para execução e operacionalização de programa de estágio de estudantes, 

regularmente matriculados e com frequência em cursando ensino superior, para o 
preenchimento do número de vagas de oportunidade de estágio curricular 
supervisionado, mediante concessão de bolsa de estágio, na Fundação Cultural, 
com o objetivo e assegurar ao estagiário formação técnico profissional metódica,
mediante atividades teóricas e práticas desenvolvidas no ambiente de trabalho.

1.2 Firmar convênio com entidade para disponibilização de estagiários, que serão
contratados pela entidade conveniada na forma da Lei n° 11.788/2008. As ações dar- 

se-ão por meio de recebimento de transferências voluntárias a serem aplicadas de 
acordo com o plano de aplicação de recursos financeiros, instrumento integrante da 
documentação convenial, mediante adoção dos procedimentos legais relativos à 
execução e controle, visando à concretização dos objetivos pertinentes e consoante
os dispositivos legais para o ato da assinatura do convênio.

2. DA VIGÊNCIA

2.1 O prazo de vigência do Convênio será de 12 (dose) meses, Podendo ser prorrogado 

na forma estabelecida pela Lei, desde que solicitado com antecedência mínima de 
15 (quinze) dias do seu término, comprovados e aprovados pela Administração os 
motivos elencados para tal prorrogação. Nos termos do Art. 57, inciso II da lei 
8.666/93. No exclusivo interesse da Administração.

3. D A S  C O N D IÇ Õ E S  G E R A IS  P A R A  P A R T IC IP A Ç Ã O

3.1 Poderão participar da presente seleção:
-Pessoas jurídicas sem fins lucrativos legalmente autorizadas a atuar do ramo 
pertinente ao objeto desta seleção.
-Que tenham no mínimo 3 (três) anos de experiência na execução de contratos e 

- convênios relativos ao objeto do presente edital.

-Que tenham escritório local.

-Que tenham Convênio com a instituições de ensino.

-Que tenham Banco de dados.
-Que tenham Atestado de capacidade técnica de serviços prestados.
-Que disponibilize seguro de vida para pequenos acidentes.
-Que tenha Fundo de assistência ao estudante.

-Ferramenta de supervisão de estágio informatizado.

-Metodologia de acompanhamento de regularidade escolar.

-E que atendam a todas as exigências contidas neste Edital.
1.1 A experiência de verá ser comprovada por meio de apresentação de portfolio de

contratos e ou convênios celebrados com entes da Administração Pública Municipal,
Estadual ou Federal.

3.2 Não poderão participar da presente seleção as empresas que:
a) Se encontrem sob falência, concordata, recuperação judicial ou extrajudicial,

dissolução ou liquidação; ou empresas estrangeiras que não funcionam no país;
b) Forem declaradas suspensas de contratar junto a qualquer órgão da Administração

Pública Municipal e Estadual;
c) Forem declaradas inidõneas para licitar junto a qualquer órgão da administração

direta ou indireta Federal, Estadual ou Municipal;
d) Não atendam ao estipulado na cláusula 3.1 e 3.1.1;
3.3 A participação neste chamamento público implica em aceitação de todas as 

condições estabelecidas neste instrumento convocatório.

Este diário foi assinado digitalmente consoante a Lei Complementar n° 537 16/06/2014 e Decreto n° 13.602 de 15/08/2014. O documento eletrônico
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3.4 A inscrição do participante na seleção implica no conhecimento e aceitaçao plena e 

irrevogável das normas constantes no presente Edital.

4. DA FORMA DE APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA E DA DOCUMENTAÇÃO

4.1 A participação nesta seleção se efetivará mediante a apresentação de 02 (dois) 

envelopes opacos, distintos e lacrados, contendo os "DOCUMENTOS DE 

HABILITAÇÃO” e “PROPOSTA”, os quais deverão ser apresentados na sede da 

Fundação Cultural, situada na rua Elias Gorayeb, n°. 1606, bairro: São Cristóvão,
em Porto Velho, no dia 30/06/15 (quarta-feira) às 9:00hs.

4.2 A Fundação Cultural não se responsabilizará por envelopes de “Documentação de
Habilitação” e “Proposta” que não sejam apresentados na sua sede na data e 

horário definidos neste edital.

5. DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO

5.1 Na data aprazada no item superior, as instituições interessadas deverão fazer
constar no envelope “Documentos de Habilitação”, o seguinte:

a) Ato Constitutivo, estatuto ou contrato social, e suas alterações posteriores,

registrado no Cartório competente;
b) Documentos: RG e CPF do (s) representante/dirigente (s);
c) Prova de inscrição da entidade no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas -  CNPJ;
d) Prova de regularidade com as Fazendas Federal, Estadual e Municipal, Trabalhista e

com o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço -  FGTS, na forma da lei;
e) Prova de que detêm experiências na atividade objeto desta licitação, sendo

admitido: Nota de empenho, contratos ou convênios e/ou declaração de capacidade

técnica, emitidas por terceiros, pessoa jurídicas.
5.2 Os documentos enumerados nos itens anteriores poderão ser apresentados em

original ou cópia autenticada. Os documentos extraídos de sistemas informatizados 

(internet) ficarão sujeitos à verificação da autenticidade de seus dados pela 
Administração.

5.3 A ausência de qualquer documento solicitado ou apresentado com irregularidade 
será analisado pela Comissão, que poderá optar pela desclassificação da 
interessada.

6. DAS PROPOSTAS

6.1 As propostas deverão ser impressas, em papel timbrado da instituição, em uma via, 

com suas páginas numeradas e rubricadas, e a última assinada pelo representante 
legal da entidade, sem emendas, acréscimos, borrões, rasuras, ressalvas,

entrelinhas ou omissões, salvo se, inequivocamente, tais falhas não acarretarem 
lesão ao direito dos demais proponentes, prejuizo à Administração ou não

impedirem a exata compreensão de seu conteúdo e deverão constar:
a) Nome, CNPJ e inscrição estadual, endereço, telefone e fax da instituição

proponente;
b) Prazo de validade da proposta não inferior a 60 (sessenta) dias corridos, contados

da data estipulada para a entrega dos envelopes;
c) Valor mensal proposto a ser repassado pelo Município de Porto Velho à entidade por

estudante;
d) Plano de Trabalho, com especificação do objeto a ser executado, descrição das

metas a serem atingidas, plano de aplicação dos recursos, estrutura adequada ao

desenvolvimento dos programas de estágios, etc.
6.2 Todas as condições estabelecidas neste Edital serão tacitamente aceitas pelo

proponente com a apresentação de sua proposta.

7. DA COMISSÃO JULGADORA

7.1 O processo e análise dos documentos exigidos de que trata este edital serão 

realizados por uma Comissão, composta de 03 (três) membros, designada pela 

Fundação Cultural, sendo os três membros da Fundação Cultural.

8. DA ANÁLISE DA DOCUMENTAÇÃO

8.1 A documentação será objeto de análise pela Comissão Julgadora formada nos
termos do subitem anterior.

8.2 Na data aprazada no item 4.1 serão recebidos os envelopes contendo “documentos
de habilitação” e "proposta”, sendo abertos, primeiro os envelopes contendo a

documentação de habilitação e posteriormente os envelopes das propostas.
8.3 Abertos os envelopes, a documentação será analisada verificando-se o atendimento

a todas as especificações e condições estabelecidas neste Edital, sendo
imediatamente desclassificadas aquelas que estiverem em desacordo.

8.4 A presente seleção obedecerá ao critério de “menor preço”, sendo declarada

vencedora aquela que apresentar o menor preço referente aos custos por estagiário 
contratado.

8.5 No caso de empate será definida pela melhor qualificação técnico-operacional

constante do Plano de Trabalho especificado na alínea d do item 5.1.
8.6 A Comissão, além de receber e analisar a documentação com obediência aos

critérios aqui estabelecidos, poderá dirimir, com base na legislação vigente,

quaisquer dúvidas ou omissões porventura existentes, ou adotar as medidas legais 

ou administrativas que se fizerem necessárias ao esclarecimento ou instrução do 

processo.
8.7 As Certidões deverão ser apresentadas dentro do prazo de validade e, quando não 

mencionado, as mesmas serão consideradas válidas por até 03 (três) meses

contados da data de sua emissão.
8.8 Constatado o atendimento pleno às exigências editalícias, será declarado o

proponente vencedor.

9. DOS RECURSOS

9.1 Declarado o vencedor, qualquer proponente poderá manifestar imediata e 

motivadamente a intenção de recorrer, cuja síntese será lavrada em ata, sendo

concedido o prazo de 2 (dois) dias úteis para apresentação das razões de recurso.
9.2 A ausência de manifestação imediata e motivada do proponente importará a

decadência do direito de recurso.
9.3 Decididos os recursos porventura interpostos, e constatada a regularidade dos atos

procedimentais, a Autoridade Competente homologará o resultado da seleção, 

convocando o interessado para assinatura do Termo de Convênio no prazo de até 10 

(dez) dias úteis contados da data do recebimento da convocação.

10. DA ASSINATURA DO TERMO DE CONVÊNIO

10.1 A aceitação das condições constantes deste instrumento será formalizada

mediante a assinatura do Termo de Convênio.
10.2 Após a assinatura do convênio, o respectivo extrato será publicado no Diário

Oficial do Município.

11. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

11.1 Os casos omissos e as situações não previstas no presente edital serão

avaliados e resolvidos pela Comissão Julgadora.
11.2 A qualquer tempo, o presente edital poderá ser revogado ou anulado, por

motivo de interesse público, no todo ou em parte, sem que isto implique em direito à 

indenização ou reclamação de qualquer natureza.

Porto Velho/RO, 23 de junho de 2015.
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SECRETARIADO M UNIC IPAL
M AURO NAZIF RASUL 
P re fe ito  d o  M u n ic íp io  de P o rto  Ve lho
ENÉAS RÔM ULO DALTON DI FRANCO 
V ice -P re fe ito
M AR IA  DE FÁTIM A PEDROZO DO A M A R A L 
Chefe d o  G ab ine te  d o  P re fe ito
M AR IA  A U X IL IA D O R A  PAPAFANURAKIS PACHECO 
C o n tro la d o ra  G eral do  M u n ic íp io
MIRTON M ORAES DE SO UZA 
P ro cu ra d o r G eral d o  M u n ic íp io  / PGM

JO RG E ALB ER TO  ELARRAT CANTO 
S e c re tá rio  m u n ic ip a l de P lanej. e G estão  / SEM PLA

M ARCELO  HAGGE SIQ UEIRA 
S e c re tá rio  M u n ic ip a l de Fazenda / SEMFAZ

M ÁRIO JO RG E DE MEDEIROS 
S e cre tá rio  M u n ic ip a l de A d m in is tra ç ã o  / SEMAD

DOMINGOS SÁVIO  FERNANDES DE A R A Ú JO  
S e c re tá rio  M u n ic ip a l de Saúde / SEM U SA
FR ANCISCA DAS C HAG AS H O LAN D A XAVIER 
S ecre tá ria  M u n ic ip a l de E ducação  / SEMED

EDUARDO A LLE M A N D  DAM IÃO 
S e cre tá rio  M u n ic ip a l de S e rv iço s  B á s ico s  / SEMUSB 
GILSON NAZIF RASUL 
S e c re tá rio  M u n ic ip a l de O bras / SEMOB
DANIEL V IE IR A  DE A R A Ú JO
S e cre tá rio  M u n ic ip a l de A s s is tê n c ia  S oc ia l / SEMAS

RAFAEL O LIVE IR A  CLARO S 
S e c re tá rio  M u n ic ip a l de E spo rte  e Lazer / SEMES
CARLO S G UTTEM BERG DE O LIVE IR A  PEREIRA 
S e cre tá rio  M u n ic ip a l de T ran sp o rte  e T râ n s ito  / SEMTRAN

JO ÃO  LEO NEL BERTOLIN
S e cre tá rio  M u n ic ip a l de A g ric . e A b as te c . / SEMAGRIC
ED JALES BENÍCIO  DE BRITO 
S e cre tá rio  M u n ic ip a l de M eio A m b ie n te  / SEM A

AN TÔ NIO  G ERALDO  AFO NSO
Secretário ■■ ■ ■ de Desenv. Socioeconomico e Turismo/ SEMDESTUR

M ÁR C IA CRISTINA LU N A
S e cre tá rio  M u n ic ip a l de R egu la rização  F u nd iá ria  / SEMUR

VICENTE BESSA JÚNIO R 
Secretário Municipal de Programas Especiais e Defesa civil / SEMPEDEC

A M É L IA  AFO NSO
Secretária Municipal de Projetos e Obras Especiais / SEMPRE

GERARDO  M ARTINS DE LIM A 
Empresa Desenvolvimento Urbano / EMDUR 
D ire to r P res iden te

JO SÉ CARLO S COURI 
D ire to r P res iden te  do  IPAM

M ARCOS AU R ÉLIO  CAVALCANTE NOBRE JUNIO R 
P res iden te  da F undação  C u ltu ra l do  M u n ic íp io

FRANCISCO MARTO DE AZEVEDO  
Fundação  E sco la  do  S e rv id o r P ú b lico  / FU NESCO LA

VAN U SA DO NASCIM ENTO M ACHADO  
C o o rd e n a d o ria  M u n ic ip a l de P o lítica  P ú b lica  para  M u lheres

BRUNO EDUARDO COSTA RIBEIRO 
C o o rd e n a d o ria  da Ju ve n tu de

EMERSON LOPES
C o o rd e n a d o ria  M u n ic ip a l de C o m u n ica çã o  S oc ia l
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